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Apresentação

Jacy Seixas 
Stella Bresciani

“É muito fundo o poço do passado. Não seria melhor di­

zermos que é um poço sem fundo?” Assim Thomas Mann expri­
miu-se no início do século XX, valendo-se de uma imagem elo- 
qüente para traduzir os meandros entre literatura e memória e 
o mergulho que toda incursão narrativa supõe. Márcia Naxara 
dela apropria-se no início do século XXI como mote central 
para revisitar historicamente o século XIX brasileiro.

Poço sem fundo: a imagem, sem dúvida, atualiza-se neste 
novo milênio, quando nossos pés parecem pisar terrenos em cons­
tante mobilidade que se furtam aos cânones racionalistas habi­
tuais e às ideologias do passado, diluindo-se num caudal que 
mistura política e religião, messianismo e intolerância, cidada­
nia e submissão mais ou menos inconsciente a qualquer um ou 
a qualquer coisa, que figure a autoridade e a tutela.

Um primeiro aspecto a sublinhar em Cientificismo e sensi­
bilidade romântica - em busca de um sentido explicativo para o 
Brasil no século XIX*  é o seu caráter inovador. Ele não reside

* Trabalho apresentado, originalmente, para obtenção do título de Doutor junto 
ao Programa de Pós-Graduação em História Social do Departamento de Histó­
ria, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de 
Campinas, sob orientação da prof8 dr8 Maria Stella Martins Bresciani, em agosto 
de 1999.



___________________ Jacy Seixas e Srella Brrsciani------------------------------- 

especificamente na temática abordada - repensar o Brasil do 
século XIX e x constituição de uma identidade nacional a par­
tir das representações que relacionaram de forma ami^ica 
natureza e civilização , mas na forma como x autora x enfrenta 
e articula as várias questões levantadas, incorporando efetiva­
mente dimensões rxtremamente complexas da realidade histó­
rica: x das sensibilidades e da xfetividxde, da imaginação, das 
narrativas consideradas “científicai” e/ou “ficcionais” em seu 
entrecruzxmento com x histórix.

Márcia Naxara revisita território explorado pelx historio­
grafia brasileira. Mxs, em história, qual caminho ou vereda não 
foi já percorrido inúmeras vezes? Qual x interdição obrigando a 
que não devam os temas, mesmo aqueles considerados “clássi­
cos”, serem retomados e reproblematizados? Revisita, pois, o 
século XIX: o discurso cientificista e positivista com suxs regrxs 
de classificação e hierarquização, xs narrativas dos viajantes 
(naturalistas, políticos, administradores...), x literatura român­
tica e x construção dos mitos fundadores da identidade nacio­
nal, x noção dxs três raças inatituidrrca da nacionalidade, o 
investimento na construção da figurx controvertida do mesti­
ço..., mxs o fxz de forma extremamente original, construindo 
uma intriga historiográfica que ata sensibilidade e história e, 
sobretudo, os cxmpos da estética e da histórix.

Pois é 1^0^x100^ nesta “encruzilhada entre razão e 
sensibilidade [que] foi-se conformando x idéia de uma identi­
dade nacional”, observa x autora. O deslocamento é sutil e pre­
ciso: x identidade nacional da qual somos cindc herdeiros se 
forjx não na justaposição ou no embate dos registros cientificistct 
e românticos a priori conflitantes, indo em buscc da vitória de 
um sobre o outro, do elogio ou da crítica co vencedor. Ao con­
trário, ela se constitui vcgcroscmente e não de forma linear, xo 
longo do século XIX, no cruzamento mesmo desses registros, no 
espaço híbrido cí formado, na (no interior da) encruzilhada.
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__________________________ Apresentação___________________________

O aspecto fundamental da narrativa histórica assim 
construída reside não na utilização saborosa e esclarecedora 
da literatura como fonte historiográfica, mas na maneira como 
a desconstrói internamente como espaço puramente ficcional 
e ilusionístico ao associá-la às narrativas científicas e inseri-las 
ambas no espaço social, político e imaginário das quais partici­
pam como realidades ativas, criativas, sensíveis. Da mesma for­
ma são enfocadas as representações positivistas e darwinistas, 
sendo nelas enfatizadas as imagens (carregadas de ativa força 
estética) de que se valem as mais frias classificações e 
ordenamentos do mundo natural e físico.

Sob esse prisma, o leitor é levado a reinterpretar a oposi­
ção natureza x civilização, esta “espécie de idéia matriz do sé­
culo XVIII”, conforme nos lembra a autora; ou seja, a idéia de 
que a construção de uma identidade nacional no século XIX 
passa pela representação bipolarizada civilização/barbárie, que 
se desdobra nos pólos cidade (artifício, artefato)/campo (natu­
reza, natural), num jogo circular de conteúdos que se 
intercambiam e se resignificam mutuamente. No Brasil, alerta 
Márcia Naxara, “a representação máxima, no que diz respeito à

natureza veio, em geral, do seu transbordamento, do excesso 
de sensações do corpo e do espírito, vividos, sentidos e expres­
sados tanto pelo conhecimento como pelas artes.

Importante assinalarmos a longa duração dessa representação, 
que enfatiza a sensualidade “natural” como traço identitário, 
aplicada igualmente à natureza e ao homem “brasileiros”, à “terra 
e às gentes” hiperbólicas do Brasil.

As dimensões e representações ligadas mais estreitamen­
te ao mundo urbano - que Hannah Arendt denominou “o 
mundo”, aquele que conta e confere inteligibilidade às coi­
sas, às relações humanas e à própria natureza - são como que

11



___________________  Jacy Seixas e Stella Bresciani -----------------------------  

subsumidas ou consumidas pelo peso conferido às representa­
ções da natureza. As noções de civilização, de civilidade, de 
urbanidade aparecem timidamente no livro, a narrativa é eco­
nômica ao enfocá-las, fazendo com que surjam sobretudo em 
oposição ao seu “outro”, à natureza grandiosa, ao campo, ao 
interior, ao sertão. Esses os aspectos privilegiados, os paradigmas 
e suas reverberações responsáveis pela construção de uma iden­
tidade nacional no século XIX.

Assim, a noção de natureza é historicamente desdobrada, 
finamente “microscopada”: a primeira natureza (a da indomá­
vel floresta tropical), a segunda natureza (o campo cultivado 
pelas mãos do homem, tornado economia, sociedade e paisa­
gem), a terceira natureza (os aprazíveis jardins, a natureza 
enfim domesticada, a visão de um edulcorado Rio de Janeiro 
tornado pintura e moldura imemoriais, entregando-se às visões 
identitárias). Dá-se a invenção da noção e da imagem interme­
diárias de sertão, fronteira móvel e desafio que delimitam o es­
paço intransponível que separa a “civilização” da “barbárie”, 
designando, como nos sonhos, ao mesmo tempo uma coisa e seu 
contrário: o forte e o fraco, os vícios e seus antídotos; o sertane­
jo sendo representado como o bárbaro simultaneamente pigmeu 
e gigante que é, antes de tudo, um forte. Consolida-se a ima­
gem do gigante, adormecido ou recalcado, que encontramos 
tanto no registro realista de Euciides da Cunha como no ro­
mântico “gigante orgulhoso, de fero semblante” de Gonçalves 
Dias. Imagem hoje banalizada e introjetada, vivida como habitus 
solidamente fincada na mentalidade identitária “nacional”.

A leitura de Cientificismo e sensibilidade romântica... sugere 
e confere novos sentidos para o entendimento do século XIX bra­
sileiro, que jogam luzes sobre a formação de uma sensibilidade 
histórica particular: ao historicizar a natureza, torná-la objeto 
da construção do olhar social, inseri-la como elemento sensível 
na estruturação e gestão das relações de poder, aproximam-se

12



___________________________Apresentação___________________________  

estética e história. Uma natureza tornada cultura agindo sobre 
as formas como os brasileiros vêem a si mesmos e aos outros, 
como se posicionam nesse jogo de busca de identidade em que o 
estrangeiro (figura amplificada que recobre sempre os traços do 
“outro”) é via de regra alçado a espelho civilizatório irradiante. 
Metamorfose insólita que faz com que o autóctone seja repre­
sentado e percebido como o estranho e, muitas vezes, o “estran­
geiro” em nós. Nesse jogo, a natureza hiperbolizada, segundo 
Márcia Naxara, desempenha um papel essencial:

Natureza que se sobrepôs e se sobrepõe ao homem como ele­
mento primordial na definição do que seja o Brasil e para a pro­
cura e entendimento de uma identidade possível. (...) A na­
tureza, portanto, é cenário e é personagem ativo na formação 
da nação brasileira, da forma como ela foi representada e como 
se cristalizou na mente e na sensibilidade de seus habitantes.

Ora, as representações identitárias em elaboração (sejam 
elas relativas à natureza, ao mundo urbano e aos grupos sociais, 
à percepção mesma do povo) são informadas também por cate­
gorias estéticas, insiste a autora, sobretudo pelas noções de belo 
e pitoresco e de sublime, categorias trabalhadas por pensadores 
no século XVIII, particularmente por Kant e Edmund Burke. 
Introduz-se, assim, com originalidade e força, o aspecto da sen­
sibilidade e dos sentimentos na interpretação histórica e sua 
importância em termos políticos e éticos. O cruzamento estéti­
ca e história passa a ocupar, então, plano relevante na consti­
tuição de uma sensibilidade política.

Distantes de sua acepção no senso comum, o belo e o 
pitoresco aqui mencionados e apropriados avançam imagens que 
insistem no equilíbrio, na “valorização de elementos que con­
tribuam para a harmonia das formas...”, enquanto o sublime 
coloca, de forma sensível e freqüentemente não-consciente, o

13



___________________  Jacy Seixas e Stella Bresciuni -----------------------------  

exresso e o exagero, a grandiosidade, o que amedronta e subju­
ga porque grandioso, o que contrasta sem mediações, a exaltação 
e o transbOTdamento, o poder e a submissão. São esses os feixes 
estéticos que orientaram os “olhares instrumrntadcs” que se 
voltarem para o Brasil e suas gentes, alerta a autora, ainda que 
provenientes de matrizes diversas, da ciêncir ou da arte.

A narrativa histórira assim elaborada sugere algo impor­
tante: que há, no decorrer do século XIX, uma sugestiva pas­
sagem de um registro estético a outro, um deslocamento car­
regado de significações históricas. Assim, na primeira metade 
do século - com Saint-Hilaire, Rugendas, Debret, a criação do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) - a ênfase 
rerai nas representações que se constróem assentadas no belo e 
no pitoresco, nr busca da esrala precisa e do equilíbrio entre os 
elementos representados. A profusão de imagens e os “panora­
mas” selecionados vêm precisamente problemrtizar e confirmar 
esse aspecto.

Nr segunda metade do século XIX e inírio do XX, a ên­
fase migra cada vez com mais exclusividade prra o sublime, pre­
sente tanto em Silvio Romero e na construção plena de sublimi­
dade da figura do mestiço, como em Euclides da Cunha, nos 
três viajantes destacados (o casal Agassiz, o inglês Richard 
Burton e o paulista Leite Moraes) e na literatura romântica, 
aqui enfocada por seu mais reconhecido e enaltecido represen­
tante, José de Alencar.

Ao leitor, a aprendizagem do olhar e a descoberta dos 
significados inscritos nas imagens - pois no imaginário coleti­
vo há, antes de mais nrdr, a imagem, conforme sublinhado 
por Le Goff em seus escritos -, aproximando e comparando, 
por exemplo, a descrição impactante de Burton ao defrontar- 
se com a Cachoeira de Paulo Afonso e a pintura dela feita, em 
1860, por E. F. Sdime. As imagens não são ornamentos anódinos 
e nem têm romo princípio a indiferença e passividade, elas

14



__________________________ Apresentação___________________________  

provocam sensações e sentimentos, induzem v certas condutas 
e afastam outras: essas, as representações do Brasil e dos brasi­
leiros cunhadas na segunda metade do XIX, provocam sobre­
tudo admiração e assombro, um sentimento de resignação e 
diluição e, mesmo, de sujeição do indivíduo face à grandiosidade 
daquilo que parece ultrapassá-lo e exceder o seu entendimento, 
àquilo que, de alguma forma, o contém. Numa perspectiva 
freudiana, poderíamos talvez falar aqui de “segtinegte oceâ­
nico”, presente na rviz dos comportamentos e identidades pro­
pensos à submissão e sujeição exigidas pelo^) autoritarismo^) 
e totalitarismo (s).

Novas questões e reflexões para melhor compreendermos 
o Brasil do século XIX e o atual (porque no fundo é isto que nos 
interessa!) podem ser formulvdvs v partir da consideração desse 
deslocamento estético-político. Uma identidade nacional que, 
num primeiro momento, se constrói e se plasma dominantemente 
valendo-se de representações e imagens vinculadas ao belo e 
vo pitoresco (em que o tom é dado pelo equilíbrio entre os ele­
mentos focalizados); e que, na segunda metade do século, se 
reconstrói e se reconhece dominantemente nas composições (se­
jam elvs científicas, estéticas ou históricas) sublimes, em que 
predominam vs grandes linhas de força, os contrastes, as ruptu­
ras bruscas, v ausência da continuidade harmoniosa, o poder 
das imagens excessivas e hiperbólicas.

São aredemigrgtemegte em tons sublimes que são com­
postas vs representações e imagens acerca da singularidade 
da “natureza brasílica” e das “três raças formadoras da nacio­
nalidade brasileira”, teoria da qual v autora ressalta o fato de 
constituir “um dos [nossos] mitos de origem”. E plena de subli­
midade, igualmente, v construção histórica e cultural do mes­
tiço figurando esse povo brasileiro, este cidadão por vir, ainda 
em gestação, esse herói romântico (...) subjugado, no entan­
to, pela própria natureza. Assim, o “gigante” (como o índio

15



___________________ cacy Siixss e Steil a Bveiiciani------------------------------- 

herelcivcde Pori, o euseos) subitamente apequena-se e sua 
energia afirmativa cede lugar à resignação o à letargia, às ações 
circunscritas apenas ao momento o, aeetcnte, som aensinul- 
Cede, inaeniequvntes.

As descrições Co viajante brasileiro Leire Moraes, como 
as des demais fontes retidas pele aurore, são expressivas: 
“(...) O viajante pára initintivamvnte, esquece Ca sua espin­
garda o como que dobre o joelho Ciante Ce natureza que o 
deslumbra (...)” “O caboclo é assim: aqui gigante o ali pig­
meu; agora um bravo o logo um covarde. Os homens que re­
mam hoje não são os heróis do Taury Grande que salvaram a 
igarité.” Também o nasuraliste/historieder Martius, no roman­
ce Frey Apollonio, é eloqUente no uso (provavelmente 
involuntário) Cas imagens literárias e Cas maiúsculas o minús­
culas, subsummCd a história à natureza: “Aqui, a Natureza, Co 
tão viçosa, sobrepõe-se à história, não permitindo que ela re­
clame os seus direitos, o o homem vê-se Cespojado Ce sua Cig- 
nidede o relevância históricas (...)”

Antecipando-se às possíveis objeções que neguem a sin- 
gulcriCaCe Ca sensibilidade política coletiva assim historicamen­
te engendrada, a autora observa o nos mostra, com acuidade o 
pertinência, que muitas Cas paisagens que se referem ao Brasil, 
ao aenteáele Co paradigma romântico europeu (o a pintura 
emblemática Ce Caspar David Friedrich é evocada), não con­
tém o observador exterior, inCiviCuelizaCo.

Na mata tropical o ponto Co vista Co observação Co horizonte 
não prevalece. Nas pinturas reproduzidas ao longo Co trabalho, 
freqüensvmensv aparecem figuras humanas rvareivnsaCas Ce 
forma diminuta em relação à natureza que as cercc, mas sem 
horizonte a se descortinar o observar (...)

Som Cúvida, um sugestivo poço sem fundo (...)

16



___________________________Apresentação___________________________

Mas, se o passado e e história constituem um poço sem 
fundo, é e semelhança desses poços situados nas profundezas 
das cavernas das chapadas brasileiras, idelpuradamedtu (e ro­
manticamente!) iluminados por reios de luzes em tons cauladas, 
que parecem brotar de um “não sei onde” da imaginação e ra­
zão entrelaçadas, e que conferem novas dimensões e contornos 
à nossa visão, descortinando outras realidades e interpretações 
do mundo. Márcia Naxara nos ensina, e nós leitores-viejentes 
atônitos desta vireda de século, e localizer esses feixes de luzes 
e c nos deixar guier, com ousadia e sem medos, pelas noves 
paisagens e sentidos assim construídos que se revelam, sem dú­
vida, esclarecedores para uma rompkuenlão outra da história 
brasileira no séeulo XIX.

Gostaríamos de finalizar este texto evocando não e obre, 
mes e amizade que nos une à Márcia já há meis de uma déca­
da e registrar e lembrança de nosses discussões, generosas e 
acaloradas, no Núcleo de história e linguagens políticas; razão, 
sentimentos e sensibilidades, grupo lntekinstlturianal sediado na 
Unicamp, que reúne pusquilaOakUl de várias universidades bra­
sileiras, onde e euktldênrla e os meandros da aproximação, 
sensibilidade, estética e história vêm sendo pesquisados e deba­
tidos. A propósito da amizade, Hannah Arendt - que concorda 
eom Freud sobre o desconforto de se “tratar riudtiflramente dos 
lentlmedtol” - observou:

Temos costume hoje de ver na amizade apenas um fenômeno da 
intimidade, quando os amigos abrem sua alma sem considerar o 
mundo e suas exigências. (...) [no entanto,] para os gregos, a es­
sência da amizade consistia no discurso. Sustentavam que apenas 
um "falar junto” constante unia os cidadãos em uma polis. Com 
o diálogo manifesta-se a importância política da amizade (...). 
O diálogo (diferentemente das conversas íntimas onde as almas 
individuais falam delas mesmas), por mais impregnado que possa
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O “poço sem fundo” do passado

E muito fundo o poço do passado. Não seria melhor dizermos que é um 
poço sem fundo?

Sim. um poço sem fundo. se o passado a que nos referimos (e talvez só 
neste caso) é o da espécie humana. a enigmática essência de que 

fazem parte as nossas existências. naturalmente insatisfeitas e 
sobrenaturalmente desditosas. O mistério dessa enigmática essência 

abrange. sem dúvida. o nosso próprio mistério -é o alfa e o ômega de 
todos os nossos problemas - ligado estreitamente a tudo o que dizemos. 
dando uma significação a todos os nossos esforços. Quanto mais fundo 

sondamos. quanto mais longe buscamos o mundo inferior do passado. 
mais as remotas origens da humanidade. a sua história e a sua cultura 
se nos revelam imprescrutáveis. Quanto mais longe nos aventuramos 
nas sondagens. mais distante nos parece o fundo do poço e. à medida 
que vamos descobrindo novos pontos de apoio e atingindo aparentes 

metas. mais longe temos de levar a nossa sonda. que se estira e 
aprofunda cada vez mais. como se tudo quanto encontramos de 

investigável estivesse preparado para zombar das nossas laboriosas 
pesquisas. tal como um navegador que segue ao longo da costa e não 

pode prever o termo da viagem. Após cada descoberta. ele avista 
inesperadamente. por trás de um promontório. outro promontório. e 

assim se vê forçado a cobrir novas distâncias.

Há portanto origens provisórias constituídas praticamente. 
efectivamente. pelos primórdios da tradição especial mantida por 

determinada comunidade. por um povo. ou uma simples crença de 
família. e a memória. embora certa de que as profundezas não estão 

suficientemente sondadas. fia-se nessas origens.

Thomas Mann
José e seus irmãos
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“Origens provisórias”: sondar o passado, buscar origens, 
definir uma identidade e uma memória coletivas. Tomar p nova 
nação parte da civilização, ao lado das demais nações “civiliza­
das”, foi uma preocupação marcante do pensamento sobre o Brasil 
no século XIX. Registrar e (reláonstiaii uma história, estabele­
cer os marcos relevantes p serem retidos, valorizados e cultiva­
dos voluntariamente pela memória e dotá-los de sentido na di­
reção do objetivo almejado. Partilhar enfim, e paimOTdirlmente, 
p herança da cultura ocidental, que permitiria lançar o olhar 
para um passado longo, glorioso e remoto.

O passado, tempo angustioso e irremediavelmente perdi­
do e informe, coloca para o presente, sempre móvel e infatigá­
vel, p necessidade da sup (re) invenção e da sua organização, 
na mesma medida da impossibilidade de alcançá-lo e conhecê- 
lo na sua inteireza e integridade. Na grande viagem realizada 
pela história, que vpi aprofundando sua sonda até onde con­
segue alcançar, o historiador cria e narra, semelhantemente à 
ficção, uma história, de forma que toda p apreensão do mundo 
e, em especial, p do passado, sejp ficcionante.1

1 Foi importante para essas reflexoeS, p conferência proferida por José Sarampgo na 
Universidade de São Paulo, em 17.18.1992, sobre p temática Literatura e Histó­
ria, em que abordou p questão da apreensão do mundo “real” tanto pela história 
como pela literatura. A respeito, ver Hayden White (1973) (Meta-história: a 
imaginação histórica do século XIX. São Paulo, 1992), que procurou aprofundar 
p questão da narrativa no século XIX, no sentido de apontar caminhos “parp a 
reconstituição da história como forma de atividade intelectual que é ao mesmo 
tempo poética, ciectífirp e filosófica em suas preocupações - como foi durante a 
idade de ouro da história no século XIX” (p. 15). Em contraposição, Edgar de 
Decca, em “O que é romance histórico? Ou, devolvo p bola pra você, Hayden 
White” (Gêneros de fronteira: cruzamentos entre o histórico e o literário, (org.) 
Flávio Aguiar, José Carlos S. Bom Meihy e Sandra Guardini T Vasconcelos. São 
Paulo, 1997. p. 197-206), procura delimitar e silcgalarizar os campos do roman­
ce (histórico) e da historiografia no século XIX.

Apreensão do passado e do mundo dos homens, tanto na 
sup relação com p natureza como entre si, que comporta todo 
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um campo simbólico a partir de onde se verifica. No mundo 
moderno, a expansão dos limites físicos do universo promove­
ram, também, o rumento da imaginação e das diferentes formas 
romo esse mundo, que se projeta para o infinito, pode ser per­
cebido pela mente e representado pelos homens. A alegoria, 
forma privilegiada de representação na cultura ocidental desde 
tempos remotos, ganhou força nos tempos modernos, momento 
em que foi retomada e inovada.2 Como forma constitui-se a 
aratia da atribuição de significados polissêmiros, em geral du­
plos, com relação ro que é dito, conferindo duplicidade e 
ambivalência de sentidos. Visão que endontn sua expressão 
maior nas doutrinas maniqueístas, como formas alegóricas de 
percepção e representação do mundo que também acompanham 
a cultura ocidental, provavelmente, desde o seu nascimento. 
São muitas as metáforas e alegorias possuidoras desse sentido 
maniqueísta amplo da cultura ocidental tentada a estabelecer, 
sempre, um antagonismo entre o bem e o mal­

2 Angus Fletcher (1964). “Introdução” The theory of a symbolic mode. Ithaca/ 
London, 1986. p. 1-22.

um. das alegorias exemplares desse maniqueísmo tri- 
duziu-se, no século XIX, na representação bipolar civilização/ 
barbárie, materializada por várias metáforas que, pela aproxi­
mação ou pelo distrncirmrntc, procuraram demarcar tal opo­
sição. Entre elas, destacamos a estabelecida entre urbano e 
rural, ou seja, entre ridade e campo, romo campos simbólicos 
constitutivos da sociedade moderna, e como uma das demar­
cações entre seus opostos e contradições. Expressões que na 
verdade podem, todas elas, ser reduzidas à grande alegoria 
fundamental que contrapõe o bem e o mal, o claro e o escuro, 
o tangível e o intangível, vistos, vividos e sentidos de forma 
ambígua e ambivalente, bem de acordo com a sensibilidade 
romântica que perpassa o período, nas diferentes conotações
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atribuídas às ações e às reações dos homens frente aos fenô­
menos da natureza.

No século XIX enfatizeu-sel nos mais diversos domínios, 
a busca de explicações sobre as origens - dos homens, das so­
ciedades, das nações. Foi dentro desse quadro que sp procurou 
conhecer p dar sentido explicativo ao Brasil, enfatizando-se ora 
seus aspectos selvagens e naturais, ora seus aspectos civilizados 
- civilização versus barbárie. Tomando-se como referência o 
quadro universal, ocidental, o Brasil foi frequentemente repre­
sentado como um país que, na sua maior parte, precisava ser 
civilizado.

À natureza sp conform rapei lmjDottante nas representa­
ções qup foram sendo elaboradas ao longo da sua história, tor- 
nanee-o elemento constitutivo p inerente a sua existência p 
idrntieoee - natureza em grande parte tropical que, ao mesmo 
tempo em que seduz, desconcerta: bela, variada, grandiosa p, 
pm sua maior parte, desconhecida. Dá ao país um carater dp 
proximidade do natural que desperta a curiosidade, mas tam­
bém o assombro. Uma natureza virgem, primordial, primeira, 
com a quai o homem civilizado rstabrlrrr uma relação de 
akeridadr - outro mundo, do quai ele sp avizinha, mas não 
toca, nem abarca ou compreende plenamente.

Oío, sp o mundo civilizado é visto como distante p pensa­
do como contraposto ao mundo natural, o Brasil, considerada a 
sua natureza - lugar p cenário da História - p a sua população 
em meio a rsaa natureza, encontrava-se pengosamcnre afasta­
do da civilização, o que sem dúvida pode emprestar ares, por 
vezes ufanistas (onde a natureza ocupou posição de gala e pres­
tígio) p, por vezes ogônices p trágicos (onde a população pare­
ceu sp “perder” em meio a rsaa natureza). Natureza, no entan­
to, sempre presente quando sp tratou de pensar o Brasil.

O ponto de partida deste trabalho, privilegiando a natu­
reza, tomou como contraposição predominante os pólos estabe­
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lecidos v partir de cidade e de campo - um como luz, o outro 
como treva; um como civilização, o outro como barbárie con­
siderados sempre como possuidores de sentidos ambivalentes, 
de forma que os qualificativos circulassem de um v outro lado 
e, às vezes, se encontrassem. A cidade podendo ser ao mesmo 
tempo luz e treva,3 4 5 tal o entrelaçamento e v peisssemia de signi­
ficados que lhe são atribuídos. Oposição que faz parte, também, 
de um contexto mvis amplo, que não se define somente por 
cidade e campo, mvs pela identificação da cidade à técnica e à 
artificialidade que, ganhando espaço à natureza, transforman­
do-a, cria e estabelece um novo espaço, sob controle do ho­
mem, àquilo que é aredeminantemente produção humana, à 
cidade como “expressão maior do domínio da natureza pelo ho­
mem e das condições artificiais (fvbricvdvs) de vida”;' e do cam­
po como referência à proximidade da natureza, ao que dela ain­
da permanece, ao que não é produzido pelo homem, ou só o é 
parcialmente, e que não está completamente sob seu domínio, 
que ainda está por ser conquistado e desvendado, que ainda 
não foi comaletamegte “civilizado”.

3 A respeito, ver Ana Edite Ribeiro Montóia, “A cidade insípida, devassa e pobre: 
Alvares de Azevedo e o ‘Spleen’ iluminado (São Paulo no século XIX)”. Revista 
Brasileira de História, n. 20 - Reforma e Revolução. São Paulo, 1991, p. 251-260.

4 M. Stella Martins BrescianE “Metrópoles: vs faces do monstro urbano (vs cida­
des no século XIX)”. Revista Brasileira de História, v. 5, n. 8/9. São Paulo, 1985. 
p. 39. Da mesma autora, “Cidade, cidadania e imaginário”’. In: Célia Ferraz de 
Souza e Sandra Jvtahy Pesavento (Org.). Imagens Urbanas: os diversos olhares na 
formação do imaginário urbano. Porto Alegre, 1997. p. 13-20.

5 Raymond Williams (1973). O campo e a cidade na história e na literatura. São 
Paulo, 1989. p. 11.

“ ‘Campo’ e ‘cidade’ (como) palavras muito poderosas”/ 
contrastadas desde tempos remotos. O primeiro, associado “a 
umv formv natural de vida - de paz, inocência e virtudes sim­
ples”, em certo sentido (variável em tempo e lugar) mvis livre; a 
segunda, associada à “idéia de centro de realizações - de saber,
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comunicações, luz”.° Mundos simultaneamente separados e 
comunicantes: e simbalaele da Porte, na referência de Argan, 
como e efetivação da separação entre o natural e o artificial 
pelo homem, “do lado de cá, o espaço finito (delimitado), 
construído; do lado de lá, e infinita (ilimitada), dãa-duturml- 
nada extensão do continuum’.* 7

0 Idem, ibidem, p. 11.
7 No “Prefácio” e História da arte como história da cidade, Giulio Cerio Argan 

(1984), ao analisar e simbalaeie da Porta, fez referência e Simmel, e Baehelard e 
e Le Goff. São Paulo, 1995. p. 1.

8 M. Stella Martins Breseicni, comentando conferência realizede por Georg Simmel 
em 1903 (“Les grandes villes et le vie de l’esprit”. Philosophic de la Modemite, 
Payot, 1989. p. 299 e seguintes). “Cidade, cidadania e imaginário”. In: Célia 
Ferrcz de Souza e Sendra Jatahy Pesavento (Org.), op. cit., p. 19 e seguintes.

A cidade como espaço da intervenção do homem, 
construído e diferenciado, destinado ao exercício da civilida­
de, ou seje, da urbanidade; o campo eomo símbolo da rustieida- 
de, do não inteiramente civilizado, espaço intermediário entre 
e civilização e o mundo natural propriamente dito, gradação 
quese que infinita, do meis urbano e refinado até o meis natu­
ral, no sentido de proximidade da natureza virgem, primeira, 
bruta e sem lapidação, definindo noves sensibilidades nos ho­
mens, tanto na sue relação com o remeo, como com es mu­
danças que o processo de urbanização apresentava e represen­
tava. O homem urbano eomo aquele em quem predomina o 
lado radsclunte e intelectualizado, submetido e constantes e 
diferenciados estímulos, enquanto no homem do campo pre­
domina e sensibilidade, o ritmo meis lento e regular da vida, 
de forme que “o habitante dos vilerejos reage meis com o co­
ração”, e o ritaOlna com o intelecto.8

As formes de (re) pruluntaçãc> da natureza realizarem-se 
por vários tipos de mediação, definindo estéticas tanto no sentido 
de mimetizá-la como de nela interferir, de forma e “civilizá-la”
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o aproximá-la Co convívio Cos homens, por sua intervenção, ou 
Ce procurar efeitos possíveis que as suas Civersas gradações e 
variedade pudessem provocar.

John Dixon Hunt,9 ao estudar a arte dos jardins como 
expressão da sensibilidade que aparece em todas as culturas, 
desde o sou início, como arte Ce representação da natureza, 
retoma uma concepção importante, definida no Renascimento, 
pcoc c cultura ocidental - o cencvlse que leva à iCéia Ce 
selaaetlçãe da natureza, que a apresenta o (reiarvivnsa por 
meio Ca idéia Ce “três naturezas”, a partir Cos “diferentes tipos 
Ce intervenção (ou Ce não-intervenção) humana no munCo 
físico”?0 O Renascimento como o momento a partir Co qual 
pciseu-se a atribuir grande ênfase “à natureza como norma 
dos padrões estéticos, Cos pedroes éticos o morais”,11 como 
capaz Ce intervir na organização Cos homens o no sou compor­
tamento.

A denominação “terceira natureza” (terza natura), for­
jada no Renascimento pare nomear o jardim CviSlncCe ao 
deleite, ao gosto o ao prazer, provavelmente teve como ponto 
Ce partida a formulação Ce “primeira” e “segunda” naturezas do 
Cícero. A “primeira natureza” (nature), para definir a nature­
za selvagem, primordial, intacta, pura o virginal. A “segunda 
natureza” (altera natura), derivada da primeira, pare Cescre-

° John Dixon Hunt. “Los jardins, los trais natures et la reaeesensaslen". llart du 
jardin et son histoire. Paris, 1996. p. 13 o seguintes.

10 Idem, ibidem, p. 25.
'1 Charles L. SenforC. The quest for paradise. Europe and american moral imagination, 

Urbana III, 1961, p. 34, 56 e passim. Apud Sérgio Buarque Ce Holanda. (1959­
1968). “Prefácio à segunda edição”, Visão do paraíso: os motivos edênicos no 
descobrimento o colonização Co Brasil. São Paulo, 1992. p. IX. Holanda retoma 
a idéia Co autor como [possível explicação para as idéias vinculadas ao mito da 
existência Co Paraíso Perdido o sua importância à época Cos descobrimentos o 
colonização Ca América.

-
Universidade de Prasílla

Bk&L10TECA
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ver a paisagem agrícola, alterada pelo trabalho do homem?2 
Naturezas que foram, em conjunto ou não, sucessivamente, 
objetos de representação pelos homens, que procuraram delas 
se aproximar, tanto pela arte do jardim como pela pintura, 
mesmo que não se possa necessariamente estabelecer afinida­
des ou causalidades entre o jardim e a pintura de paisagem, 
como formas de reaarsrntação.

A natureza, nos mais diversos sentidos em que seja to­
mada e conceituada, é araarientada à medida que se lhe in­
terponha ao menos um olhar, “um princípio de organização, a 
possibilidade de compreender, de descrever e de representar”?' 
A natureza e a sua percepção como campos inseparáveis, obras 
da mence dos homens. Simon Schama lembra que a natureza 
não se nomeia, nem se demarca a si mesma, mas é nomeada, 
definida, imaginada e representada pelos homens, ou seja, é a 
“percepção transformadora dos homens que estabelece a dife­
rença entre macéria bruta e paisagem”?4 A representação má­
xima do Brasil, no que diz respeito à natureza veio, em geral, 
do seu caaniboadamrnto, do excesso de sensações do corpo e do 
espírito, vividos, sentidos e expressados, tanto pelo conhecimento 
como pelas artes.

12 Idem. ibidem. p. 13 e seguintes. NO Brasil dos viajantes - v. 2. Um lugar no 
universo. Ana Maria de Moraes Belluzzo utiliza a expressão segunda natureza 
para explicitar a forma como se dá a mediação rntar como o mundo foi visto e 
como foi representado: “O que se entende por segunda natureza? Os seres 
recortados e figurados nos cadernos de anotação de campo dos viajantes, os 
espécimes coletados, retirados de um continuum natural e dispostos em herbários 
e mostruários, os jardins zoológicos e botânicos. Incluem-se, ainda, coleções 
museológicas de história natural, que constituem a nova ordem que se oferece 
ao observador...”. São Paulo/Salvador, 1994. p. 11.

13 Gilbert Dagron. “Preface”. In: John Dixon Hunt, op. cit.. p.10.
m Simon Schama (1995). “Introdução”. Paisagem e memória. São Paulo, 1996. 

p. 17 e seguintes.
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O Brasil no século XIX foi representado, com freqüênria, 
romo um verdadeiro caleidoscópio de uma natureza simultanea­
mente variada e incógnita - às vezes tomado como um todo, às 
vezes pelas suas diferentes partes. No todo foi, freqüentemente, 
visto e pensado romo pura natureza, selvagem - “primeira natu­
reza”, exuberante e excessiva, que parece ultrapassar o conceito 
de natura de Cícero a que se refere Hunt. Os trópicos adquirindo 
significados mítiros e simbólicos que o aproximam da estética 
românticr do sublime, naquilo em que o romantismo se aproxima 
da expressão artística da ruína, do sombrio, da decadência, dos 
horrores grandiosos, plrrdcxrlmentr terríveis e agradáveis: no 
“Preâmbulo” à obra O inferno verde, romance de Alberto Rangel, 
de 1907, que tem como cenário a Amazônia, e referindo-se 
rsarrificamentr a ela, Eurlides da Cunha nos dá conta dessa 
impossibilidade de dcnhrdimentc da floresta tropical, da sua 
magia e magnificência, do assombro que provoca, mesclando 
temor e ruriosidade. Impossível descortiná-la de conjunto, “aos 
botânicos não lhes chegam rs vidas, adicionadas desde Martius 
a Jacques Huber, para atravessá-las à sombra de todas as palmei­
ras”, de forma que ela só pode ser rpreendida quando repartida, 
quando diminuída em sua amplitude, “(...) grandeza que só se 
deixa vêr, apequenando-se, por meio dos microscópios”.15 16 17 Todos 
os que lá estiveram, não viram a Amazônia, senão numa pequena 
parte. Eurlides chega a afirmar que a “inteligência humana não 
suportaria, de improviso, o peso daquela realidade portentosa 
(...) E natural. A terra rinda é misteriosa. O seu espaço é romo 
o espaço de Milton: esconde-se em si mesmo”/ A Amazônia 
como “última página a escrever-se, do Gênesis”/

’5 Eurlides da Cunha (1907). “Preâmbulo”. In: Alberto Rangel. Inferno verde (Scenas 
e Scenarios do Amazonas). Tours, 1927. p. 2.

16 Idem, ibidem, p. 3-4.
17 Idem, ibidem, p. 9.
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Além da dificuldade em abarcá-la com os olhos, onde 
não há horizonte, ela se apresenta de forma movediça, não é 
sempre p mesma, é “p terra moça, p terra infante, p terra em ser, 
p terra que ainda está crescendo (...)”.'8 A cada enchente sua 
fisionomia é alterada, barrancos - p “terra cahida” - onde “tudo 
rrprntinamrntr vpccilp e se afunda”/ terra que cai num lugar 
para surgir em outro, num “jogo” de erosões e aterros constan­
tes, como se nas mãos de “um sebrr-hamace artista 
iccectrctávrl”.2o

18 Idem, ibidem a p a 10.
'Q Alberto Rangel, op. cit., p. 92.
à1 Euclides da Cunha. In: Alberto Rangel. Idem, p. 11.
21 A respeito da modernização econômica, que privilegia p técnica como forma de 

alcançar o progresso, ver: para São Paulo, o estudo de M. Stella Martins Bresciani, 
Liberalismo: ideologia e controle social (Um estudo sobre São Paulo de 1850 a 
1910) . Tese de Doutoramento - FFLCH/USR 1976. Parp o nordeste pçacareiao, 
Peter L. Eisenberg, Modernização sem mudança: p indústria açarareirr em 
Pernambuco - 1840/1910. Rio de Janeiro/Campinas, 1977.

Uma segunda representação, dominante e expressiva, é 
p do Brasil como um país prrdeminrntemrcte agrário e expor­
tador. Bop parte dos grandes e visíveis símbolos da civilização, 
no século XIX, provinham da e/ou estavam associados à pro­
dução agrária - ps vias férreas, ps novidades em termos dos 
implementos técnicos agrícolas, p movimentação ficrccrira, e 
mesmo p própria dinamização do urbano, naquilo que ele tem 
de mais civilizado. Grande parte dos produtores rurais era ab- 
senteísta, estabelecendo parte da sup vida, em especial aquela 
dedicada à sociabilidade, nas cidades. Não nas pequenas cida­
des, mas nas capitais, eleitas como lugar privilegiado dos conta­
tos sociais, mundanos, do exercício da urbanidade e civilidade. 
O sustectácule vem do campo, mas p vida civilizada se exerce 
nos grandes centros. Dessa forma, embora p modernização, prin­
cipalmente técnica, tenha sido introduzida pelo campo,18 * * 21 no
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imaginário, este é representado como o lugar do atraso, no spu 
sentido provinciano; p, em termos simbólicos, ainda qup não dp 
forma categórica, a antinomia permanece.

Há de sp considerar também que, em sp tratando do 
Brasil do século XIX, a oposição urbano/rurai p civilização/ 
natureza traduz-se por uma outra, que carrega implicações 
semelhantes, mas sem dúvida mais forte; quoI seja, a oposi­
ção rntír litoral p interior ou litoral p sertão - civilização p 
barbárie. Esta a verdadeira p grande oposição com relação às 
intrírírtoçõrSl rrrírsrntoçõrSl imaginário p renbrrinrnte 
do Brasil. São clássicos os trabalhos de Sérgio Buarque dp 
Holanda22 chamando a atenção para o aspecto litorâneo da 
colonização portuguesa no Brasil; clássica é, também, a obra 
de Euclides da Cunha,23 rarortrrizanee os diferentes tipos 
de homens produzidos no litoral p no sertão brasileiros (a 
idéia de dois, talvez mais, brasis), assim como é evidente a 
sua rrrmanênrio no nosso imaginário. Berthold Zilly apon­
tou o arorrrimente da obra de Euciides poío o Brasil p da de 
Sarmiento para a Argentina, como momento a partir do qual 
as opos^ões lerããolhtetal p ranra/llterol passaram a fazer 
poíI: do imaginário, ríinriíe nacional p, em seguida, eri- 
erntoll reforçando, em forma de epopéia, a troeirieoer do 
destino do lado rústico no rnbotr rntír a civilização e a 
barbárie. Epopéia vazada numa escrita que confere ênfase 
“renâatiro” a um mundo bárbaro que está “rntírnee em 
extinção” e que por si só “já poético, é trotíoll é trágico, é 
ué musicai (...)”; p que dá conta, também, da barbárie inte­
grante p constituinte do mundo civilizado, ou seja, “o lado

~ Sérgio Buarque de Holanda (1936). Raízes do Brasil. Rio de Janeiro, 1982. 
(1959-1968) Visão do paraíso: os motivos edênicos no descobrimento p coloniza­
ção do Brasil. São Paulo, 1992.

23 Euciides da Cunha (1902), Os sertões , campanha de canudos, São Pauio, 1979.
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nãe-civilirade da civilização”, que aparece sobretudo em 
Euclides.24 Este que, paradoxa^^te, foi grande admirador e 
defensor do progresso, que considerava estarmos “condenados 
à civilização”, tornou-se um dos grandes divulgadores do ser­
tão do e no Brasil em termos literários.

24 Berthold Zilly “Civilização versus barbárie: um confronto entre Facundo (1845) 
de Sarmiento e Os sertões de Euclides da Cunha”. In: Flávio Aguiar; José Carlos 
S. Bom Meihy e Sandra Guardini T Vasconcelos (Org.), op. cit., p. 93-101. 
Berthold analisa os dois autores, apontando suas obras como das primeiras lati­
no-americanas destinadas v fazer parte da literatura universal.

25 O sertão foi fonte de inspiração de alguns dos melhores romancistas brasileiros - 
José de Alencar, Euclides da Cunha, Graciliano Ramos, Guimarães Rosa - que 
produziram páginas brilhantes, tomando-o como cenário e conferindo um senti­
do agônico e épico à população que nele vive.

Sertão, sertões, outro (s) pedaço (s) da natureza brasilei­
ra, parte do caleidoscópio, que aparece das mais diferenciadas 
e diversificadas formas, algo quase que indefinível ou mesmo 
indefinível e, talvez por isso, atraente - desconhecido - mvis 
sentido do que propriamente apreendido pela razão e dominado 
pela palavra, prestando-se v representações estéticas de grande 
força plástica. Mesmo quando descrito, comporta uma variação 
enorme; são vários os sertões, representados simultaneamente 
por sertão, mundo meio sem fim que, na verdade, não é nem 
natureza virgem propriamente, mas também ainda não está sob 
o domínio completo dos homens e da civilização - lugvr pouco 
ou mal conhecido e difícil de definir. Difícil encaixá-lo na idéia 
de “primeira natureza”, embora possa dela se aproximar em al­
guns momentos e lugares. Bastante próximo da natureza, como 
v exigir uma espécie de simbiose entre o homem e o meio em 
que vive, produzindo um equilíbrio precário no embate entre 
o meio natural e o homem, que alterna o domínio de um sobre o 
outro, sem que um dos lados saia propriamente vitorioso e 
dominador, ou que o sejv momentaneamente.25
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As viles o aglomerados urbanos, ume vez larellzadas no 
interior do peís, são vistos eomo extensão e prolongamento do 
eempo, em especial no que diz respeito à imagem do atraso o 
do provincianismo - o caipira é o caipira, seja ele do campo ou 
da cidade do interior. A civilização está no litoral, nes “capi­
tais”, à medida que eles vão se tornando centros de sociabili­
dade, cultura, poder, movimento, vida efetivamente urbana 
enfim. Estabelece-se uma hierarquia des pequenas para es gran­
des cidades, que se constituem efetivamente como centros do 
cultura, saber e “progresso” econômico.

A idéia de camea/natukuza/idturiar/lertão, portanto, tam­
bém comporta ume variedade grande de sentidos. Há o cempo 
ocupado pelo homem (quese sempre provinciano), onde esto 
imprimiu seu trabalho, modificando e natureza; há o interme­
diário sertão, lugar que não é ekaeriamentu um lugar, é móvel, 
na fronteira entre o civilizado o o não-civilizado; há imensos 
domínios que são só natureza, virgem, tropical, intocada eala 
homem, que proporcionaram o contato do homem civilizado 
(ou que representa e civilização ocidental) eom es populações 
indígenas, muitas vezes pela primeira voz no século XIX.2° 
O contato clvlllzataria eom e natureza bresileira o sue popula­
ção em geral, com o sertão e com e parte intocada de seu 
território foi, frequentemente, fonte de assombro o de sensa­
ções vinculadas ao sentimento do sublimo por parte daqueles 
que es experimentaram.

2*0  Warren Dean (1995), em sou recente trabalho A ferro e fogo; e história o c 
devastação da meta atlântica brasileire, procura keromear e história da floreste 
erampanhanOa-a desde e ocupação indígena, anterior à chegada dos portugue­
ses, até os dias do hoje. Sue preocupação está centrada, em especial, na relação 
hamam/naturuaa e na forma como os homens degradaram o degradam e natu­
reza em que vivem. Chama e atenção para o fato do que meis “do um séeulo e 
meio depois da invasão portuguesa, e geografia do interior da colônia ainda era 
mítica, (...)” (p. Dó), portanto, 0ulronhurl0a. São Paulo, 1996.
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A forma como se viu e lncraarrcru1 tanto a natureza 
quanto a civilização esteve freqúmtemente carregada por sig­
nificativos sentidos de dubiedade e ambivalência, pelos quais 
pode-se reunir, simultaneamente, nos mesmos objetos ou situa­
ções, a expressão de significados e sentimentos opostos - a 
cidade pode ser simultaneamente o lugar da luz e da civiliza­
ção e, também, o das crevas e do perigo, dependendo do senti­
do que se lhe atribui, ou ao sentimento a ele associado, e/ou do 
que escá sendo momentaneamente entrevisto; o mesmo pode 
ser dito em relação ao campo como lugar do atraso, da barbárie, 
do que não foi ou mal foi tocado pela civilização e também, e 
exatamente por isso, lugar do sossego, do bucólico, da quietude 
que tanta falta faz ao citadino.

Tais rrprrirntaçõri, que têm um sentido universal, no 
entanco constituem projeções de um sobre outro lugar, todos 
parte dessa mesma cultura que, como assinalado acima, tendeu 
a dividir o mundo, aleeoricamente, entre bem e mal, com 
ambivalências e nuances de aproximação entre um e outro.

Embora possamos falar em representações que se consti­
tuem a partir de um lugar sobre o outro, na verdade, a maior 
parte do material, que o historiador pode ter em mãos ao tra­
balhar com tal tema, provém daquilo que a cidade produziu 
sobre si mesma e sobre o lugar antagônico a si - o campo, a 
natureza. Qualquer material que tenha sido produzido a par­
tir do campo sofre um processo de transformação ao ser apro­
priado e divulgado, pois tal divulgação só pode ser realizada a 
parcir da escrita ou da imagem, ou seja, da cidade, civilização, 
lugar da história. O escritor craduz a literatura simples e oral 
para o citadino letrado. O sertão e a natureza, quando tradu­
zidos literariamente, ganham contornos épicos, dramáticos e 
teatralizados, como muicos romances, ensaios, compilações, 
relatos e a iconografia de viagens e outras produções artísticas 
permitem constatar.
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Portanto, o que se produz sobre a sociedade em geral, 
parte de seu centro dinâmico, sob todos os pontos de vista, a 
cidade. Cidade, para o raso do Brasil e da América Latina em 
geral (regiões de origem rolonial) tomada, também, no sentido 
que lhe deu Angel Rama, ao tratar do que denominou a “cida­
de letrada”, como centro hegemônico de produção do saber, de 
dominação e de poder?7

A produção de representações e imagens sobre o campo/ 
natureza e sobre a cidade/rivilização se interpenetram, portan­
to, a partir dos sentidos e significados que se lhes atribui. O que 
pode ser qualidade pode também ser defeito, ou conter simulta­
neamente os dois sentidos. O burolismo e o quietismo, por exem­
plo, podem embevecer e passar uma idéia de tranqüilidrde e 
beleza natural, além da idéia de ordem e harmonia; podem, 
também, passar a idéia de atraso, de rusticidade, do pouco civi­
lizado. O mundo urbano pode estar ligado tanto à idéia de pro­
gresso técnico, material e cultural, quanto a elementos assusta­
dores, vinculados à violência, à pobreza humana que habita a 
periferia das ridades, à outrr fare da riqueza material tomadr 
possível pela técnica, que não alcança a todos os que perten­
cem ou que vivem no aglomerado urbano?8

Grande parte das representações produzidas sobre o Bra­
sil no século XIX, com relação à oposição natureza/civilização, 
tanto na forma descritiva como monográfira, foi registrada por 
artistas e naturalistas estrangeiros, tendo sido publirada na sua 
língua e terra natal, tendo em vista um público leitor ávido por 
conhecer o exotismo, o pitoresco e as diferenças do novo mundo, 
de suas paisagens e de sua natureza, além da necessidade de

27 Ángel Rama (1984). A cidade das letras. São Paulo, 1985. Em especial “A cidade 
letrada”, p. 41 e seguintes.

” A respeito, ver M. Stella Martins Brescirni, “Metrópoles: as faces do monstro 
urbano (as cidades no século XIX)”, op. cit., p. 35-68. 
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classificar e ordenar, como forma Ce alcançar o entendimento. 
Somente mais tarde essas representações foram traCuziCas para o 
portug^s^a alcançando o público brasileiro Ce forma mais ampla 
e detalhada. De início, provavelmente foram acessíveis somente 
a um pequeno número Ce pessoas, o que poderia indicar uma 
presença maior, na formação Co imaginário Co leitor brasileiro, 
Cas idéias veiculadas pelos jornais, folhetins e romances, cujos 
autores muito provavelmente tinham conhecimento Co que se 
publicava fora Co paíí30

Na verdade, eram poucos os lugares e espaços, mesmo 
ampliando a escala para além Co Brasil, em que se tinha uma 
viCa que preenchesse o imaginário Co urbano vinculado à iCéia 
Ce movimento, anonimato, viCa cultural intensa e regras civili- 
zaCas, afeitas à urbanidade e à iCéia Ce Metrópole. A oposição 
marcante vem Ca diferença entre as eeaeeientaçõei Ce capital e 
Ce província, Cos grandes centros Ce desenvolvimento econô­
mico e/ou cultural (na Inglaterra, Londres e Manchester; na

20 Com raras exceções (traduções parciais), a maior parte Ca produção de viajantes 
foi traCuzida e publicada na Coleção Brasiliana, pela Companhia Editora Nacio­
nal, a partir Ca CécaCa Ce 1930. Rubens Borba Ce Moraes, na Bibliographia 
Brasiliana: Rare books about Brazil published from 1504 to 1900 and works by 
brazilian authors of the colonial period. (Los Angeles/Rio Ce Janeiro, 1983.2v.), 
aponta traCução parcial, feita por Zózimo Bráulio Barroso, Ce “Impressões do 
professor Agassiz sobre o Brasil: cap. XVI, pelo professor e Mme. Luiz Agassiz. 
Boston, 1868. Traduzido do inglês por um brasileiro” (Londres, T Brettell e Co., 
1871). O interesse pela produção sobre o Brasil (seja de cronistas, viajantes ou 
outros) acompanhou a preocupação com relação à identiCaCe e à procura Cas 
raízes características do Brasil e Cos brasileiros em diversos momentos Ca 
historiografia e Ca literatura, desCe o século XIX, passando poo momentos de 
maior ou menor interesse - momentos Ce (re)descobeeta Co Brasil como foram 
os marcados pelo romantismo e pelo modernismo.

Ã’ Com relação ao acesso p aos hábitos Ce leitura no Rio Ce Janeiro do século XIX, 
ver Nelson Schapochnik, “Contextos Ce leitura no Rio Ce Janeiro do século 
XIX: salões, gabinetes Literários e bibliotecas”. In: Stella Bresciani (Org.), 
Imagens da cidade: séculos XIX e XX. São Paulo, 1993. p. 147-162. Marlise 
Meyer produziu um alentado estuCo sobre o folhetim/romance, que mostra a sua
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França, Paris) de um lado, e das pequenas cidades, marcadas 
pelo provincianismo, de outro, além das quais, ficava o campo 
cultivado e, algo ou muito além, a natureza (intocada?1

importância no século XIX, inclusive do ponto de vista da ímpoensa que os 
publicava como forma de aumentar o número de leitores. Ver em especial a 
segunda parte, “O folhetim no Brasil”. Folhetim: uma história. São Paulo, 1996. 
José de Alencar, em Como eporque sou romancista, aponta a dificuldade de acesso 
aos livros que tinham pouca circulação e a utilização do Gabinete de Leitura, 
além da experiência da leitura doméstica em voz alta. Rio de Janeiro, “995.

31 A oposição província/car^tal foi tema intensamente explorado do ponto de vista 
cultural, tanto no romance como no teatro. A comédia humana (volume VII. 
Estudos de costumes: cenas da vida provinciana e volume VIU. Estudos de costu­
mes: cenas da vida parisiense) de Balzac é exemplo clássico. No Brasil, entre 
outros, Martins Pena, José de Alencar e Machado de Assis.

2 Quanto às relações entre memória e história, remeto para instigpcte estudo, 
de Jacy Alves de Seixas, “Os campos (in)elástires da memória: reflexões 
sobre p memória histórica". Razão e paixão na política. Brasília: EdUnb, 
2002, p. 59-77.

33 Raymond Williams, op. cit. Em especial “4. Idades de ouro”, p. 56 e seguintes.
34 Keith Thomas (1983). O homem e o mundo natural: mudanças de atitude em 

relação às plantas e aos animais (1500-1800). Em especial “VI - O dilema 
humano”, p. 288 e seguintes. São Paulo, 1988.

Ambivalências que se constróem tanto pela tradição que 
opõe e ao mesmo tempo aproxima passado e presente - o pri­
meiro rememorado, ou melhor, (re) construído e (r^vivenciado 
pela instigante capacidade da memória em buscar e atualizar 
o segundo, ao mesmo tempo em que, pela atualização, o pro­
longa no presente e o projeta para o nataleo-2 -, como pelas 
sensações possibilitadas pela mudança, tanto da própria exis­
tência individual (infância, maturidade, velhice), como das 
relações sociais e daquelas que a natureza sofre em função da 
ação dos homens.

Raymond Williams* 31 * 33 34 enfatiza o quanto a polaridade 
idealizadora do campo foi “construída” litraaaiamentr na Ingla­
terra do século XIX. De forma análoga, Keith Thomas34 acen­
tua a valorização e o saudosismo do campo como acontecendo
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somente v partir do momento em que os homens, ou grande parte 
deles, foram deixando de viver em contato íntimo com ele.

Natureza que, igdefigidamente modificada e em modifi­
cação, testemunha, tanto quanto vs outras alterações, v passa­
gem do tempo. Alternâncias e permanências v partir das quais 
se atribui sentido ao passado para não tê-lo por perdido, valori­
zando-o ou desvalorizando-o, operando escolhas e omissões. 
Tanto o pvssado como o presente podem ser vividos e construídos 
como sendo ou tendo sido melhores ou piores. A literatura, assim 
como v história, constituem elementos essenciais à (re) construção, 
evocação, lembrança e elaboração tanto do passado como do 
presente, na medida em que possibilitam v comparação, qual­
quer que seja o ponto de vista que se estabeleça.

Importante, também, lembrar o relativismo do tempo e do 
espaço, tão caros à história que, no entanto, tem dificuldade em 
circunscrevê-los.35 Dificuldade que aumenta quando se trata 
da memória, da lembrança do passado tornado presente, daqui­
lo que v tradição guardv, em algum lugvr não necessariamente 
localizado num tempo e espaço precisos, tal v quantidade de 
vezes que foi (re) atualizado, levando eventualmente v “confu­
sões”, ou tvlvez seja melhor dizer identificações, entre pvssvdo 
(não só rememorado como revivido) e presente, de forma v tor­
nar difícil v suv dissociação, distinção e apreensão.36

35 Jacy Alves de Seixas. Os tempos da memória: (des6cegtinuidade e projeção, 
Uma reflexão (in) atual parv v histórica? Projeto História, n. 24, São Paulo, 2004, 
p. 43-63. ' '
Raymond Williams, op. cit. Em especial, parte 2, “Um problema de perspectiva”, 
p. 21-27. Thomas Manin (1933) na sobreposição e confusão do(s) tempofs), 
quando se trata de procurar “O fundo do poço”, no início “Prelúdio: descida ao 
inferno”, p. 13-52 e no decorrer da narração de José e seus irmãos. Lisboa, s.d.

O texto de Thomas Mann, utilizado na epígrafe, é espe­
cialmente igstieagte do ponto de vista do historiador e do 
memorialista. Nos primórdios (qualquer que seja o início) veei-
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naia a existência da palavra p da memória, como transmissoras 
da tradição que, no decorrer da história de José e seus irmãos, 
nos permite buscá-lo nos seus ancestrais p na idéia de lembrar 
p estabelecer vínculos de identidade entre o que já passou e o 
tempo vivido (a primeira parte inteira retoma a história de 
Jacob p de onde vem Jacob, origem p pai de José) de forma a 
dar a perceber p a rntrnerr quem é José. Histórias p tradições 
que sp fundem, confundem p sp contam, rstabrlrcrnee um 
continuum, sendo apropriadas de geração em geração?7 Palavra 
p memória qup, produtos rvanrscrntrs resgatados ao passado, 
precisaram da escrita pam sp perpetuar p, ao temor-sr escrita, 
passaram para um outro domínio, cristalizando-se p perdendo 
ou alterando a sua própria essência, ou seja, o movimento p a 
vida, embora possam vir a spr (re)contadas, de diferentes for­
mas, infinitamenre.

Permite, portanto, uma aproximação ímpar entre as nar­
rativas histórica e literária, pm especial quanto a uma temática 
que foi muito forte p importante para o século XIX, qual seja, a 
das origens - a busca do que veio primeiro, de um ponto de 
partida sólido pata sp pensar a humanidade, a identidade p a 
diversidade do mundo (tanto natural quanto p, em especial, 
humano). Povos p nações procurando, na escuridão ‘‘incomen- 
surávei” do “fundo do poço” do passado, seu ponto dp partida 
para a (rp) construção da história dp seu tempo, ou da fixação 
do tempo da sua história. Tempo qup, para o romancista, confe­
re à frase “ ‘era uma vez' um duplo sentido de passado p dp

37 Na “Introdução: a invenção das tradições”, Eric Hobsbawm chama a atenção 
para o esforço dp invenção de tradições como marcos de uma determinada 
cultura num determinado momento, como práticas qup “visam inruirar certos 
valores (...) através da repetição” p da procura do estabelecimento dp uma 
relação de rentinuieoee com o passado. Não qualquer passado, mas com um 
“passado histórico apropriado". In: Eric Hobsbawm p Terence Ranger (Orgs.). 
A invenção das tradições. Rio de Janeiro, 1997. 
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futuro”, carregando-a de “presente potential’’^ - tempo nem 
sempre calculável, não linear, dissolvido na alternância entre 
tradição e proferia, entre memória, mito e história. ‘“Era uma 
vez', misto de lenda e proferir, cujo produto era o presente sem 
tempo (...)”.39

® Thomas Mann, ibidem, p. 33.
* Idem, ibidem, p. 34-
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Representando o mundo: entre 
natureza e civilização

A Terra é a própria quintessência da condição humana e. ao que 
sabemos. sua natureza pode ser singular no universo. a única capaz de 
oferecer aos seres humanos um habitat no qual eles podem mover-se e 

respirar sem esforço nem artificio. O mundo - artifício humano - separa 
a existência do homem de todo ambiente meramente animal; mas a vida. 
em si. permanece fora desse mundo artificial. e através da vida o homem 

permanece ligado a todos os outros organismos vivos.

Hannah Arend c 
A condição humana

Escolhendo como ponto de partida o início dos tempos 
modernos para pensar uma espécie de percurso da relação ho- 
mem/natureza, verificamos que uma entre as questões que se 
colocam está em pensar a sensibilidade dos homens com rela­
ção a essa natureza, na qual eles podem viver “sem esforço 
nem artifício” e à qual eles, creirentementa, vêm modifican­
do, justamente por meio do artifício, para construir um mundo 
que, de forma tensa e ambivalente, afasta-se e aproxima-se 
dessa mesma natureza tomada, em grande parte no mundo 
moderno, objeto de idealização e contemplação. A vida como 
o elo que permanece rntar o mundo dos homens, infinitamen­
te modificado, e os demais seres vivos; e a existência, como 
elo com a totalidade da natureza.
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Natureza para e qual os homens passaram e lançar olha­
res cuidadosos e interessados desde o início dos tempos mo­
dernos - vários olhares, partindo de vários lugares, para váries 
direções: labekus. ranhurimuntal, ciências, artes e sensibili­
dades - todos de grande importância na busca de explicações 
da e sobre a natureza e o mundo.

Canhurlmudtal que contribuíram para uma alteração 
contínua na problemática relação entre os homens e e na­
tureza e para es formas como ela foi sendo sucellivamunte 
kuekUluntaOa à medida que, aakalklamrdtu à expansão do 
conhecimento do mundo, aumentou também e imaginação 
dos homens. Calacau-se eudlar o seu lugar na ordem cós­
mica des coisas, de forma que, simultaneamente ao Oulun- 
kadtamrdta eallibilitada pelo 0ulvud0ak e explicar os fe­
nômenos antes fora do seu domínio, cresceu e raeaclOaOu 
da imaginação e da curiosidade projetada do passado para 
o presente e lançada ao infinito na direção do futuro. Fo- 
ram-lu alterando, também, os eadtal de vista e partir de 
onde o mundo pode ser visto, pensado, sentido e kuekulud- 
tado, como assinalou Hannah Arendt na reflexão em que 
avalia e importância da construção do telescópio por Galileu 
e da possibilidade que se abriu para pensar e terra e partir 
do universo. Evento que, para e autora, ao lado da Oulra- 
berta da América e da Reforma, determinaram o caráter da 
era moderna no seu mício mesmo.

Arendt mostre-nos que esses eventos em “seus motivos e 
intenções estavam fortemente arraigados na tradição” avalian­
do que o mais espetacular dentre eles, aquele que provavel­
mente raulau maior impacto, deva ter sido “e descoberta de 
continentes desconhecidos e de oceanos jemeis sonhados”; c 
Reforma, o meis inquietante; e o menos percebido, o do novo 
instrumento - o telescópio - aparentemente inútil, “e não ser 
para olhar cs estreles”. Este, no entanto, o “primeiro instrumen-
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to puramente científico a ser concebido”,1 2 fazendo parte o con­
tribuindo para desencadear um processo contínuo (não evolutivo 
ou causal) com relação ao conhecimento o domínio do mundo 
polos homens que provocou, ao longo do tempo, alterações na 
sua relação com a natureza o nas representações que a seu res­
peito foram sendo elaboradas.

1 HannahArendt (1958). A condição humana. Rio de Janeiro, 1993. Citações da 
p. 261.

2 Michèle Duchet. Antropologie et histoire ausiècle des lumières: Buffon, Voltaire, 
Rousseau, Helvétius, Diderot. Paris, 1971. p. 10.

Representações efetivadas a partir da simultânea amplia­
ção o redução geográficas da terra, que aproximaram o europeu 
do outros povos o outras culturas, colocando a questão de pen­
sar a diferença e a si mesmos com relação a ossa(s) diferença (s). 
A partir de um ponto de vista eurocêntrico, a cultura européia, 
civilizada, passou a sor pensada em contraposição ao universo 
que se abria a visões mais ou monos verossímeis o a construções 
míticas dos selvagens, habitantes exóticos dos mundos coloniais 
recém-conhecidos.

Michèle Duchet afirma a invenção, a partir do contato 
com os indígenas americanos, dos “bons selvagens” pelos mis­
sionários, como tendo possibilitado pensar “as virtudes naturais 
o a tocante simplicidade”, em contraposição à “detestável 
corrupção dos europeus”. Selvagens em quem os humanistas 
puderam projetar seus possíveis sonhos de felicidade o virtude - 
“povos que vivem sem lei, sem rei, som padres, som o teu ou o 
meu” 2 - prova da existência do uma moral natural superioi^, na 
medida em que o homem selvagem podo ser visto como identi­
ficado a o parte da natureza em que vive. Sérgio Buarque do 
Holanda mostra o quanto as fantasias projetadas na América 
também estiveram arraigadas na tradição - a busca do Paraíso 
perdido na terra, que alimentou das mais diversas o diferentes 
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formas a imaginação dos homens? Imaginário que atravessou a 
sociedade desde os mais simples e humildes - marinheiros e 
viajantes comuns . a naturalistas, letrados e filósofos, todos de 
alguma forma envolvidos no pensar, viver e smtir a existência 
desse Novo Mundo que se descortinava, seja pela experiên­
cia direta, pelo ouvir falar e contar ou pelo estudo e reflexão.

Pensar, e eventuaimente experimentar, a natureza virgem, 
primeira, em contraposição à natureza já há longo tempo modi­
ficada pela presença e pelo trrbrlho do homem. Pensar o ho­
mem selvagem, talvez primordial, em contraposição ao europeu 
riviiizado, portador de uma cultura que iança raízes em tradi­
ções antigas das quais se considera herdeiro. Incorporar ao que 
então passou a se chamar Velho Mundo um Novo, de forma a 
drr razão à existência de todas as partes da ten-a, na tentrtivr 
de tornar o mundo pensável e intrlieívri.4 A forma com que 
tais contraposições foram sendo pensadas estiveram fortemente 
carregadas de ambigüidades e contradições.

Ao refletir sobre a projeção do Paraíso terrestre nr Amé­
rica, Holanda a considera importante não somente no momen­
to dos descobrimentos, mas tendo continuidade nr coloniza­
ção, como uma espécie de fantasia atuante nos “destinos dos 
povos americanos”. Assinala, também, a existência, desde o seu 
início, ao lado dessa visão otimista e imaginativa, a de “uma 
imagem negadora dessa mesma fantasia”, detratora da natureza 
americana, que veremos um pouco adiante e que, no entanto, 
não alcançou os extremos daquelas que propuseram a sua 
idealização.5 Some-se ao Paraíso, o fato da América constituir,

3 Sérgio Buarque de Holanda (1959-1968). Visão do paraíso: os motivos edênicos 
no descobrimento e colonização do Brasil. São Paulo, 1992.

4 Antonello Gerbi (1955-1996). O novo mundo: história de uma polêmica (1750­
1900). São Paulo, 1996. p. 32-33.

5 Sérgio Buarque de Holanda, op. cit. “Prefácio à 2-edição”, p. XXIII.
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também, a promessa do eldorado, da riqueza que tanto efeito 
teve p tantos sonhos alimentou na imaginação dos homens.

Pensar a partir dp, p construir modelos, tomando por base 
a oposição clvilizaçãe/srivagrrial analisados naquilo qup dp bom 
p mal cada um desses lados contém, ou pode conter. Análises 
ambivalentes: o homem natural, em quem sp projeta uma felici­
dade dp que o homem civilizado não é mais capaz, é o mesmo 
que tem uma vida penosa p que comete atos condenados pela 
civilização; o homem civilizado, por sua vpz, tendo perdido a 
bondade originai, tornou-sr artificial p caminhou para um ou­
tro tipo de barbárie, colocando no horizonte pensar “a imagem 
de uma srlvanrola latente, encaixada no coração do mundo ci­
vilizado, como uma ameaça ou uma tentação”.6

6 Mich^fe Ducheu op. cii., p. 121.

A ampliação do cenbrcinrnte, semprp incompleto, da 
América p dos povos selvagens não favoreceu a continuidade 
das representações paradisíacas dp felicidade natural, embota 
as comparações espelhadas de um a outro lado permaneçam até 
os dias atuais. Gradativalnrntr, com a colonização p o aumento 
dos contatos, os selvagens foram sendo vistos e analisados por 
padrões mais humanos ou naturais p menos míticos, passando a 
portadores de vários costumes condenados pela civilização p 
quebrando a idéia dp uma paz p felicidade idílicas. Convivem, 
durante muito tempo, construções míticas e paradisíacas que 
jogam o splvagpm para uma idade de ouro perdida no tempo, 
com visões menos otimistas p mais “reais”, que passam a ver 
nesses selvagens a barbárie, p a questionar a (im) possibilidade 
do alcance de um padrão civilizado. Há uma relação de tensão 
rrrnonrntr entre proximidade p afastamento da natureza p 
seus reflexos no homem: “natureza particular” dos seres toma­
dos individualmente p na sua relação com o todo; “natureza 

45



___________Rellreseíitaicdo o mundo : enere naueeera e dvllização___________

A idéia Ce natureza e a sua contraposição com relação à civi­
lização como espécie Ce “idéia matriz” no século XVIII, natu­
reza - em geral e humana - como força que age visivelmente, 
mas não se oferece facilmente ao conhecimento.9 Pelo contrá­
rio, a busca Ca sua compreensão e entendimento demandou 
esforços inauditos, pacientes e titubeantes da parte Cos homens.

Duchet assinala a importância Ce Buffon e sua Histoire 
naturelie de l’hommew (1749) para o surgimento Ce uma ciência 
geral Co homem, no século XVIII, a partir Ce onde a história 
natural passou a ocupar lugar Ce destaque na hierarquia Co 
saber, tornando-se efetivamente história da natureza.11 Ao ela­
borar um histórico sobre os “progressos Ca opinião relativa à ori­
gem das espécies”, Darwin propôs deixar de laCo os antigos e 
iniciar por Buffon, “o primeiro nos tempos modernos a tratar 
deste assunto Ce maneira esiencialmente científica”. Conside­
ra, no entanto, que suas opiniões “variavam” Ce época para época, 
que ele não tratava “nem Cas causas, nem Cos meios Ce trans­
formação Cas espécies”, não havendo necessiCaCe Ce entrar em 
minúcias com relação aos seus trabalhos.12 De qualquer forma,

Q SenCivog, Le Cosmopolite. Pci'Is, 1723, Premier Traité, p. 8. Apud Jean EIiichC, 
op. cit., p. 45 (roCapé).
Michèle Duches op. cU. p. 1.3.

n Jean EhrcrC, op. cit., p. 184.
“2 Charles Danvin (1859). A origem das espécies. São Paulo, s.C., p. 9 0 debate sobre 

a origem Co homem e dos seres em geral e sobre a teoria Ca evolução permanece 
aberto e aceso até os dias atuais, tenCo ganho novos contornos, tanto com o 
aprofundamento dos conhecimentos geológicos e arqueológicos, como com os 
estudos genéticos. Continuam a existir correntes, em especial de fundo religioso, 
que defendem o ceiccioniamo, bem como pesquisas e discussões, acadêmicas ou 
não, em tomo Ca teoria Ca evolução das eape^clea de Darwin e Cas dificuldades em 
explicar os mecanismos pelos quais ela opera. Entre outros, Cois autores têm se 
destacado, em posições diferenciadas e opostas, sobre o Carwinismo: o americano 
Stephen Jay Gould [Darwin e os grandes enigmas da vida (São Paulo: Martins 
Fontes, 1987), Vida maravilhosa: o acaso na evolução e a natureza Ca história (São 
Paulo: Companhia das Letras, 1 QQ6)| p o inglês Richard Dawkins [Ogene egoísta 
(Belo Horizonte: Itatiaia, 1977), A escalada do monte improvável (São Paulo: Com­
panhia das Letras, 1998) ], este último considerado um darwinista radical.
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Buffon está entre os homens que inauguraram uma nova rela­
ção do homem com o conhecimento da natureza, em sentido 
amplo, procurando rntrndra a sua diversidade, assim como a 
das espécies que nela vivem, afirmando a marca do meio natu­
ral sobre os seres em geral, assim como sobre os homens, mesmo 
quando vivendo em sociedade. Temas que abriram uma longa e 
acalorada polêmica.

No século XVIII, no entanto, acentuou-se o paradoxo 
marcado pelo duplo triunfo do racionalismo e do maravilhoso. 
Jean Ehrard chama a atenção para que o mesmo público que 
fez o sucesso de Bayle e Fontenelle ou Bekker, também tenha 
feito o dos Contos de Perrault e da tradução de As mil e uma 
noites,* 14 15 mostrando que a atração dos homens em relação à 
ciência ou aos procedimentos científicos e racionais se fez 
acompanhar pela curiosidade do exótico, do não racional e do 
diference; enfim, pelo que a imaginação humana era capaz de 
produzir.

” Jean Ehrard, op. cit.. p. 29.
14 Idem. ibidem, p. 188.
15 Idem. ibidem. p. 188-189 e 211.

Já nos meados do século XVII, Leeuwenhoeke (1683) ha­
via construído o primeiro microscópio; no século XVIII, Lineu 
(1735) havia reconhecido e classificado de 800 a 900 espécies 
de insetos e Geoffroy (1762), aproximadamente 2.000.14 O sis­
tema de Lineu, instrumento utilizado para a classificação dos 
seres, propunha a análise e a classificação como leitura de algo 
já inscrito na natureza, dela fazendo parte integrante e 
constitutiva - uma natureza fixa, resultado da obra do Criador, 
cujo plano Lineu tinha a pretensão de imitar, ou seja, a elabora­
ção de um sistema de representação da natureza que permitisse 
entrever o plano da criação?5 Um plano que, portanto, estaria 
dado e definido pelo Criador.
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Ehrard chama a atenção para uma questão importante 
em Buffon: a idéia de que, embora ele tenha afirmado o “prima­
do do homem entre os seres”, há uma primeira verdade a tirar 
da nova forma como vê a natureza e a história natural que, no 
momento, talvez fosse “humilhante para o homem”, qual seja, o 
“dever de colocar-se a si mesmo na classe dos animais”? De 
forma que, se o telescópio possibilitou aos homens pensar o mundo 
e v terra em escala macroscópica, o microscópio e as descober­
tas da natureza terrestre e dos seres que dependem dessa natu­
reza para sobreviver possibilitaram equiparar o homem vos de­
mais seres que vivem nessa natureza, tendo v vida como elo, 
tendência que também ganharia força plena no século XIX.

Em meio v esse processo de desvendamento do plano da 
criação e do estabelecimento da História Natural como ciência 
procurou-se, por muito tempo, um lugar v ser ocupado pela Amé­
rica diante do que se pensava com relvção vo mundo conhecido 
até então, o Velho Mundo. Antonello Gerbi acompanhou, em 
estudo erudito e minucioso, v polêmica que se estabeleceu v res­
peito da América e dos povos americanos v partir dvs teses de 
Buffon‘6 (1761) e de De Pauw16 17 18 (1768) sobre v degeneração, “de­
bilidade” ou “imaturidade” do continente americano, ou seja, dv 
sua inferioridade com relação à Europa? Natureza geologica­
mente nova, espécies animais inferiores, seres humanos débeis,

16 Idem, ibidem, p. 195. William B. Cohen assinala o incômodo vivenciado por 
antropólogos, discípulos de Buffon, com relação à idéia de se estabelecer uma 
ligação entre humanos, incluídos os africanos, e animais. The French encounter 
with Africans: white response to blacks, 1530-1880. Indiana, 1980. p. 242-243.

17 Antenelle Gerbi, op. cit., p. 19 e seguintes.
18 Idem, ibidem, p. 56 e seguintes.
” De outro ponto de vista e com outras perspectivas, Bartolomeo de Las Casas 

também realçou a debilidade e v frvquezv do indígena americano, celecvgde-ee, no 
entanto, em posição contrária à tese da servidão natural ou da escravização justa 
(defendida por Sepúlveda com inspiração em Aristóteles). Para os missionários, tal 
situação justificaria v proteção e o paternalismo com relação vos mesmos. Do 
ponto de vista político, v inferioridade justifica o domínio. Idem, ibidem, p. 67-68.
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submissos à natureza, impotentes. Gerbi acompanhou os mean­
dros o cs sutilezas desse debate que, do séeulo XVIII eo início 
do XX, foi sendo lncelsantemunte (ro) formulado, oseilendo tan­
to nas posições tomadas quanto nas conclusões que delas se 
pode tirer. Debate que permaneceu (e permanece) aceso no 
que diz respeito às relações homem o natureza.

A condenação da América e que chegaram Buffon o Do 
Peuw tinha e ver tanto eom e natureza eomo eom es sociedades 
nela existentes. Ganhou complexidade na medida em que con­
siderou, por um lado, e natureza virgem e tropical o os indíge­
nas que e habitavam e, por outro, e soeiedede que pessou e se 
formar e partir da “descoberta” o da colonização; no easo da 
América Latine o do Brasil, e população mestiça que se foi for­
mando, encontro de diferençes, colocando em evidência e pro­
blemática diversidade dos homens.

Gorbi chema e atenção para e importância que essa polê­
mica teve no séeulo XVIII, enfatizando e mudança do perspec­
tiva dos dois autores e partir das reações suscitadas por suas 
teses. Tanto Buffon quanto De Pauw reviram o reformularam 
sues idéias, eo menos em parte, eom o propósito do reletivizar, 
em especial, e idéia de degeneração da América e partir de 
elgum estágio ou civilização que pudesse ter existido anterior­
mente, para e do uma América que estaria vivendo, à época do 
descobrimento, um período de transição, de infantilidade, c 
partir do quel poderie pkaekedlk. Assinalam e existência, no sé­
culo XVIII, depois de três séculos de rolodização. de diferenças 
que poderiam indicar um caminho rivlUizatórla.

De Pauw o fez pele afirmação da Oueuneraçãa dos ameri­
canos à época do descobrimento o ao desenvolvimento obtido 
sob influência dos europeus,20 ou soje, considera e existência

à1 Antonello GoAi, op. cit., p. 85. 
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de uma fase transitória em direção ao progresso, já admitido 
ao menos como perspectiva. Buffon passa a recusar a idéia de 
degeneração (que havia aparecido timidamente em seus es­
critos anteriores) para afirmar a América como mundo jovem 
e imaturo em alguns aspectos, colocando a possibilidade da 
sua recuperação e amadurecimento pela passagem do tempo e 
pela influência européia. De acordo com Gerbi, o “indígena 
americano era impotente e débil para Buffon, antes que De 
Pauw o atacasse”; a partir do ataque, Buffon revê suas posi­
ções, ao menos com relação aos povos que habitavam as partes 
mais altas do continente que, segundo ele, têm apresentado 
certa progressão, nada tendo a invejar aos soberbos europeus, 
restando-lhes, no entanto, uma “certa preguiça contemplativa: 
é menos ativo”; enquanto os homens das terras baixas, princi­
palmente da América Meridional, têm sua debilidade explicada 
por causas “locais e particulares”?1

Foram inúmeros os contrapontos a essa visão negativa, 
tanto na Europa como na América.22 Rousseau inverteu as 
premissas, de forma a desqualificar o resultado da civilização 
e a retomar e valorizar o “bom selvagem”, próximo da natureza 
primitiva, livre, não corrompido, vivendo de acordo com a ver­
dadeira natureza humana, o que o “transforma em fonte 
inspiradora da escola romântica” pelo “profundo pessimismo

2’ Idem, ibidem, p. 130-131.
u Conforme referência, Antonello Gerbi (op.cit.) acompanha essa polêmica entre 

os anos 1750-1900, adentrando pelos meandros daqueles que se envolveram 
com ela. Ver também Federico Alvarez Arregui, “El debate dei nuevo mundo” 
In: Ana Pizarro (org.) América Latina: Palavra, literatura e cultura - v. 2. 
Emancipação do discurso. São Paulo/Campinas, 1994. p. 35-66; Karen Macknow 
Lisboa. A nova atlântida de Spix e Martius: natureza e civilização na viagem pelo 
Brasil (1817-1820). São Paulo: 1997; Roberto Ventura. Estilo tropical: história 
cultural e polêmicas literárias no Brasil - 1870/1914. São Paulo, 1991; e Ronald 
Raminelli. Imagens da colonização: a representação do índio de Caminha a 
Vieira. Rio de Janeiro, 1996.
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no tocante à sociedade e à civilização”?3 Exalta a simplicida­
de da criação, colocando no plano ideal a imagem do “bom 
selvagem”, que exerceu influência no interesse pelr procura 
desse homem em estado natural fora dr Europa e, entre outros 
lugares, nr América. Do ponto de vista da história, com o nas­
cente historicismo a partir de Herder, vivificaram-se, de uma 
outra forma, as relações entre história e natureza, passando-se 
a valorizar rs raízes originárias e primitivas do povo para se 
pensar a identidade. Leibniz enriqueceu o debate à luz dos 
princípios de continuidade (monadologia), importante parr a 
introdução da idéia de processo e Goethe alimentou de forma 
rica o desenvolvimento da concepção de organismo.

A idéia de progresso gradativamente adquiriu novo sen­
tido, vinculado mris à evolução e menos à perfectibilidrde - 
assim como a idéia de natureza havia sido força-motriz no sécu­
lo XVIII, o progresso, considerado no sentido evolutivo, passou 
a ser a do século XIX. E, de forma similar, os esforços para en­
tender e explicar as diferenças entre os homens, povos e cultu­
ras, que no século XVIII haviam repousado enfaticamente no 
meio, no século XIX passaram a repousar efetivamente, além do 
meio, na raça, que veio a se tomar chave para o entendimento 
da variedade humana?4

Na procura de leis que contivessem valor universal e, em 
conseqüência delas mesmas, o século XVIII iluminou os acon­
tecimentos em sua singularidade e tomou as ações dos homens 
do ponto de vistr de manifestação da sua humanidade, rinda 
que ccntinérnte e, por isso mesmo, submetida ao mundo das 
sensações e dos sentimentos. Não há uma negação do mundo 
sensível, mas a procura do desvendamento das leis universais

23 Anatol Rosenfeld e Jacó Guinsburg. “Romantismo e dlassicismo”. In: J. Guinsburg 
(Org.), (1978). O romantismo. São Paulo, 1985. p. 266.

24 William B. Cohen, op. cit., p. 216.
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que permitissem explicá-lo e, mais do que isso, abarcá-lo e 
submetê-lo ao conhecimento. Esse acento na singularidade, que 
cinha como objetivo auxiliar o esclarecimento da ciência e per­
mitir as deduções de caráter universal é justamente o que torna 
complexo o embate e o trânsito entre o mutável e contingente 
mundo dos eventos e o duradouro e universal mundo das leis. 
No que diz respeito aos homens, colocou-se pensar o trânsito 
entre a diversidade dos povos e a unidade humana, universal, 
que permitisse entrever no horizonte a igualdade dos homens e, 
ao mesmo tempo, reconhecer suas diferenças sem juízos de va­
lor pré-estabelecidos, ou seja, sem hierarquizar entre o melhor 
e o pior, o bem e o mal de forma absoluta.25

Em meio a esse debate, o conceito de América foi enri­
quecendo: tornou-se clara a resistência às tentativas de defi­
nições sumárias,^ aplicadas por inteiro a uma diversidade efe­
tiva, tanto natural como social. O romantismo nascente trazia 
à tona um encantamento pela natureza selvagem e sem fron­
teiras?' Goethe procurava vincular harmonioiamentr natu­
reza e história, exaltando com relação à América (tendo por 
referência os EUA) a idéia do novo, da ausência do peso do 
passado e da tradição (não houve Idade Média), de forma a 
conferir um peso positivo ao que para muitos vinha sendo to­
mado como negativo; um mundo próximo da natureza, onde 
se poderia começar uma nova história, mais leve, menos presa 
à tradição e ao passado.

25 Tzvetan Todorov. ao refletir sobre o uníversa. e o relativo no pensamento 
ocidental, em especial francês, propõe pensar o universal como “horizonte 
entre dois ou mais particulares”, apesar das dificuldades a serem enfrentadas na 
definição desse horizonte que, provavelmente, jamais será alcançado. Nós e os 
outros: a reflexão francesa sobre a diversidade humana - 1. Rio de Janeiro, 
1993. p. 31.

26 Antonello Gerbi, op. cit., p. 255.
27 Idem, ibidem, p. 256.
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A descoberta e a problemática incorporação da América 
significaram, também, em nível simbólico p de forma muito for­
te, a retomada de uma antiga tradição - a idéia dp um caminho 
direcionado da história, dp Oriente para Ocidente,28 de forma 
que as origens sp estenderiam, de um lado, para um passado 
inalcançável, para o poço sem fundo da história, pois tratava-se 
de designar um lugar, possibilitando a inclusão da América a 
essa mesma tradição e história; p, de outro, a projeção do qup 
estaria por vir, prefigurando um lugar no futuro. (Rp) pensar o 
mundo em termos da humanidade universal p das diferenças 
afativas entre as culturas dos diversos povos.

Ainda de acordo com Gerbi, essa ionga “disputa do Novo 
Mundo alcançou na antítese entre Humboldt p Hpgel seu pon­
to mais elevado p, ao mesmo tempo, a distância mais extrema­
da entre os dois polos. ”29 Hegel por uma postura 
antievelucionista p detratora da América, a qual, exceção feita 
à sua parte do norte, não apresentava condições de desenvol­
vimento p progresso. Humboldt, demonstrando verdadeiro 
entusiasmo pelo rico p luminoso cenário americano, admiran­
do sua complexidade p sua eterna criatividade, retomou o 
encantamento que já havia existido nos séculos XVI p XVII, 
em especial por parte dos missionários. Assumiu uma tarefa 
difícil: a de destruir a tese da inferioridade da América, tare­
fa para a qual foi necessária a palavra da Ciência,30 ao lado do 
registro romântico de veneração e exaltação da natureza p 
valorização do mundo primitivo p dos mitos originários. Novas 
sensibilidades foram sp estabelecendo em relação à natureza, 
à América p ao Brasil.

s Idem, ibidem.. Ao longo do texto o autor faz referência a pssa idéia, em diferentes 
contextos, pm pplo menos três situações, p. 114, 336 p 395.
Idem, ibidem, p. 316.

r Idem, ibidem, p. 304.
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Humboldt, assim como Goethe, propuseram a aproxi­
mação entre ciência e estética como formas de apreensão e 
rnrínsnntoçãe da natureza, tendo o primeiro temode-sn re- 
ferancm poío toda a exploração rinntítire-noturalisto que se 
lhe seguiu, em especial peia nova concepção de paisagem 
que inaugurou: uma visão tetoiizonte e orgânica da natureza, 
que tinha em mente a observação do conjunto, uma verdadei­
ra “geografia das plantas”; uma leitura e um conhecimento 
poéticos da natureza, na intnr-ínioçãe entre os diversos ele­
mentos que compõem a paisagem, organicamente articulados, 
como algo que escapa e não pode ser dominado e conhecido 
somente pela racienalidaen.

O romantismo, ao contrário da ciência clássica, propôs 
o conhecimento “do simples a partir do complexo”? 1 conside­
rando impossível e absurdo conferir razão ao conjunto, a partir 
dos elementos que o formam, e ríitiraaee a separação 
epistemológica entre espírito e matéria. O mundo constitui e 
deve ser visto e representado como unidade - unidade orgâ­
nica, sendo a noção de organismo o “conceito maior do pensa­
mento romântico”.* 32 Para Schelling, não há sistema que, na 
verdade, não seja um todo orgânico. A natureza tem existên­
cia a priori, o todo pré-existe às partes, que não o formam, mas 
dele fazem parte intrmsnranentn.33 O progresso “dá-se orga­
nicamente e jamais por simples acúmulo”. 34

n Georges G^dotf (1982-1983). Le romantisme I: le savoir romantique. Paris, 
1993. p. 415.

32 Idem, ibidem, p. 419.
33 Schelling. Essais. Apud Georges □usdor^ op. cit., p. 419-420.
34 Roberto Romano. Conservadorismo romântico: origem do totalitarismo. São Paulo: 

1981, p. 150.

Natureza que parece sempre, por mais que se a conheça 
e a desvende, reservar “um mistério”, revelando somente al­
guns de seus aspectos e guardando uma imagem vinculada à 
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expectativa de novas descobertas, constituindo algo enigmá­
tico, por se conhecer e entender. Fica patente a insuficiência 
Co intelecto, que procura vê-la de fora e dominá-la, pela subdi­
visão e sistematização em partes, como forma Ce tentar alcan­
çar o seu entendimento como um toCo.

O hino à natureza, atribuído a Goethe (1783), cujas idéias 
foram compartilhadas por Schelling, é citado por GusCorf como 
evocação Co organicismo lírico Ca Natrrphilosophie. Coloca Ce 
forma brilhante a questão:

A natureza! Ela nos cerca e nos possui por toCos os laCos, sem 
que esteja em nosso poder colocar os pés fora Ce seus limites ou 
Ce nela penetrar um passo a mais. Sem que tenhamos peCiCo e 
sem que nos tenha cCvertiCo, ela nos recebe em seu turbilhão, 
nos arrasta em sua Cança, até que a lassiCão nos tome e deixe­
mos cair os braços. Etemamente ela engendra novas formas (...)35 *

35 “Texte anonyme attribué à Goethe, Journal de Tiefurt. 1783”. Apud Georges 
GusCooÍ. Op. cit.. p. 423. (“La nature! Elie nous environne et nous tient Ce 
partout, sans qu’il soit en notre pouvoir Ce mettre le pied hors de ses limites ou 
C’entrer en elle un pas plus avant. Sans que nous rayons demande, et sans qu’elle 
nous ait avertis, elle nous reçoit dans son tourbillon, nous entraine dans sa danse, 
jusqu’a ce que nous prenne la lassitude et que nous lui glissions des bras. 
Etemellement, elle engendre des formes nouvelles (...)”- TraC. Ca autora).

315 Novalis. Les disciples de Sats. Apud Georges GusCorf, op. cit., p. 414. (“Seule une 
âme paisible et attachée au monde sensible comprenCra le monCe végétal, seul 
un joyeux enfant ou un sauvage comprenCra les animaux.” - TraC, Ca autora).

Natureza que tudo envolve, criadora, fora da qual naCa 
parece possível ou pensável. Concepção romântica do munCo, 
que poCe ser melhor compreendido pela poesia que pela ciên­
cia, mais pela intuição da alma que pela razão. A respeito, 
Gusdorf cita Novalis: “Somente uma alma delicada e ataCa ao 
munCo sensível compreenderá o mundo vegetal, somente uma 
criança alegre ou um selvagem compreenderão os animais”.30 

56



__________ Reprerenlando o mundo: enrre natirreaa e civilização__________

A proximidade, a vivência e a ausência de conceitos pré-esta- 
belecidos como componentes necessários ao entendimento da 
natureza.

Humboldt e Goethe enfatizaram, portanto, a idéia de 
representação do conjunto, em que cada elemento adquire 
significado, superando a visão dos elementos isolados e cons­
truindo a paisagem como forma de aliar razão e sensibilidade 
na apreciação e conhecimento da natureza, de forma a apro­
ximar arte e ciência: o desenho, assim como a aquarela, des­
pontando como instrumentos e meios “de conhecimento da 
natureza” de que os cientistas passam a se valer para a observa­
ção do mundo sensível e para seus registros e conclusões^ 
Humboldt contestou com vigor as teses que atribuíam valor 
negativo à natureza americana, colocando em evidência a gran­
deza e beleza do meio natural, diante do qual o homem, via de 
regra, se curva. Enfatizou a estética do pitoresco, da elaboração 
da paisagem a partir da valorização de elementos que contri­
buíssem para a harmonia das formas em que se elabora a re­
presentação, assim como para os efeitos de apreciação deseja­
dos, ao lado de elementos sublimes e na ambivalência entre um 
e outro. Princípios que tiveram presença marcante nas leituras 
e pinturas sobre o Brasil ao longo do século XIX.

Belluzzo lembra a alteração do significado de natureza 
pela recuperação do seu sentido etimológico - natura, nascere - 
de volta à origem, na obra de Rousseau. Ponto importante no 
sentido de se procurar “recompor a unidade fundamental do 
homem no universo”.37 38 Sentido que as propostas de conheci­
mento da natureza de Humboldt e Goethe procuraram realizar, 
a partir tanto da valorização e idealização do mundo natural

37 Ana Maria de Moraes Belluzzo. O Brasil dos viajantes. Vol. 2 - Um lugar no 
universo. São Paulo/Salvador, 1994. p. 10.

38 Idem, ibidem, p. 20.
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eomo da subjetividade dos homens, o estar imerso o ser perte 
integrante do mundo.

No decorrer da primeira metade do séeulo XIX, com o 
avanço da pesquisa o e acumulação de observações de um sig­
nificativo número de naturalistas, que viajaram para es mais 
diversas partes do mundo, foi-se afunilando o completando c 
inflexão que vinha se realizando.39 Os princípios do evolução, 
em torno dos queis muitos naturalistas se debruçaram, ganha­
ram expressão o divulgação eom e publicação de A origem das 
espécies, de Darwin em 1859. Desde e década de 1830, tanto 
Bates eomo Welliee o Darwin vinham pesquisando novos ele­
mentos que contribuíssem para o esclarecimento do tema. Em 
correspondência do 1844, Darwin manifestou clakamunte ter 
finalmente vislumbrado “alguma luz” o estar “quese convenci­
do (ao contrário da opinião que tinha eo começar) de que es 
espécies não são (é eomo confesser um essassineto) imutáveis”.40

A definição entre monogenismo o eoligenlsmo aromeenhou e discussão sobre cs 
raças humanas o sues origens. Enquanto na Inglaterra, na segunda metede do 
século XIX, predominou o monogenismo (Darwin, por exemplo), na Françe 
ocorreu o contrário (Broce, por exemplo). As dues teorias, no entanto, afiança­
ram e superioridade do homem braneo. A respeito, ver William B. Cohen, op. 
cit., p. 232 o seguintes.

* Ricardo Ferreira. Bates, Darwin, Wallace e a teoria da evolução. Brcsília/São Peulo, 
1990. p. 44. O autor acompanha o momento do surgimento des teories sobre cs 
origens o evolução des espécies. Os estudos dc We^ce o Darwin guekOem eckclulismo 
em tennos de pesquise o produção, de fonna que es conclusões de embos foram 
lides na Linnean Society, em ls de julho do 1858, onde foram apresentados, por 
Lyell e Hooker, como “naturalistas infatigáveis” que “de medulra independente o 
sem conhecimento um do outro”, “não tendo nenhum deles publicado suas idéies” 
podem “proclamar honestamente o mérito de serem pensadores originais”, como 
fonna de patrocinar um “arranjo 0uilre0o”, pois Wallace havia publicado um 
artigo em 1855, que Darwin havia lido o elogiado. A pesquise do um e outro é 
efetivamento independente. Sebemos que Darwin apressou o condensou o texto 
de A origem das espécies como forme de evitar que idéias que levariam e rodrlusõus 
semelhantes às sues fossem publicadas antes, p. 55.

Utilizando e expressão “duscendêdrla eom modificação” 
em preferência à de evolução, e publicação causou enorme
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impacto, não só por tornar-se central para a Biologia, mas pe­
las implicações que trazia consigo, alterando de forma radical, 
mais uma vez, a posição do homem no Universo - deixou de 
existir qualquer razão para se pensar uma “criação especial 
para o homem”, que passou a compartilhar sua ancestralidade 
com os animais.41 Relaciona-se, também, desde o seu nasci­
mento, a outras áreas do pensamento - tanto Wallace como 
Darwin foram leitores de Malthus e de Spencer - e A origem 
das espécies, por sua vez, foi lida pela classe culta da Inglaterra 
e de outras partes do mundo, tornando-se o cientificismo e a 
idéia de evolução e progresso, base do pensamento em diver­
sas áreas do conhecimento e viéses do pensamento.

Permaneceram os pólos negativo e positivo na visão da 
natureza tropical, mas o lado positivo gradativàmente foi ga­
nhando terreno no que diz respeito à natureza em si. Há, no 
entanto, uma questão a considerar: a crítica, que antes fazia 
referência à natureza como um todo, sofre um importante “des­
locamento”, passando a ser dirigida também para as socieda­
des41 42 encontradas ou que se formavam na América e em outras 
partes do mundo, com relação à sua população. Questão polê­
mica que colocava problemas práticos e implicava a tomada de 
posição. Tanto Darwin como Wallace, Bates e outros 
evolucionistas participaram do “Comitê da Jamaica” que visava 
levar ao tribunal o ex-governador Eyre, acusado de assassinato 
durante a rebelião na colônia, manifestando simpatia pelos ne­
gros e reconhecendo-os como tendo origem comum a todos os 
homens, pois de acordo com a teoria da evolução, no momento 
em que estava se estabelecendo, “os seres vivos não se modifi­
cam por meio de um plano, ou desígnio”.43 De outro lado,

41 Idem, ibidem, p. 67.
42 Antonello Gerbi, op. cit., p. 336.
43 Ricardo Ferreira, op. cit., p. 67.
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evolucionistas eminentes pronunciaram-se em defesa de Eyre, 
com argumentos racistas, defendendo a superioridade dos bran- 
cos.44 A idéia de luta e evolução das espécies, à medida que foi 
divulgada, além de efetivamente igualar os homens aos ani­
mais, apontando sua origem comum, possibilitou estabelecer uma 
hierarquia racial entre os grupos humanos, colocando em risco 
ou em xeque a idéia da existência de uma humanidade univer­
sal e igualitária.

Há, portanto, uma fundamental alteração no registro 
mesmo da natureza, dependendo da inclusão ou não dos ho­
mens e das sociedades quando dela se fala. O caráter positivo 
da natureza tropical e variegada foi se impondo em termos de 
riquezas potenciais, de fontes de vida a serem descobertas, 
de elementos exóticos, de explicações a serem obtidas - volta v 
ser a natureza excessiva, que tudo provê - e, em meio à qual o 
homem se perde, tomando-se minúsculo e impotente, de forma 
a ressaltar a sua pequenez. Imagem poderosa para se pensar as 
regiões tropicais e sua população, como que por uma oposição 
constante e tensionada entre os pólos positivo e negativo.

Lessing, no século XVIII, ao defender a idéia da existên­
cia de uma humanidade abstraída da existência contingencial 
da vida dos homens, pensando seu caráter universal, havia afir­
mado ser o próprio homem a mais nobre ocupação do homem, 
ponderando, no entanto, ser esse um objeto que pode ser abor­
dado de “duas maneiras diferentes”:

Considera-se o homem quer individualmente quer de um 
modo geral. Da primeira maneira, é muito difícil inferir que o 
homem é essa nobilíssima ocupação. Conhecendo o homem 
individualmente, o que se conhece? Loucos e celerados (...). * 

44 Idem, ibidem, p . 83.
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Outra coisa muito diferente é considerar o homem em geral. 
Em geral, plp denuncia sua grandeza p sua origem divina (...)45

45 Lessing (1753). Vossischen Zeitung, ro comentar o Ensaio sobre os costumes de 
Voltaire. In: Ernst Cassirer (1932). A filosofia do iluminismo. Campinas, 1992, 
p. 289-290. Cassirer considera que Lessing toca, com essa afirmação, o reme dr 
obra de Voltairp qup consiste, juatrmanta, em plpvrr a história acima do “dpma- 
siadampnte humano”, do contingente e do singular absoluto.

No século XIX perdeu-se, em grande medida, psse senti­
do dp uma humanidade igualitária em todos os tempos e luga­
res e prsscu-sr a trabalhar com um dcndritc de rrçr que 
hierarquizou os homens segundo caracteres visíveis: cor, tama­
nho da caixa craniana, alinhamento dos traços, olhos, rabelos, 
etc., delineando um caminho evolutivo a partir de algum elo 
desconhecido, onde terir se iniciado a diferenciação. Tais 
caracteres permitiram definir as diferentes rrças, vinrulrndo- 
as a grupos específicos e/ou a nacionalidades, tomadas por mais 
ou menos atrasadas, mais ou menos civilizadas ou passíveis dp 
sp tornarem civilizadas.

No mesmo momiento pm que se estabelecia a idéia dp que 
os prodeaaoa vitais ocorrem interiormente aos seres, devendo-se 
definir as espécies por sua função e adequação - sua organiza­
ção - os homens passaram a ser analisados pela sua aparência 
externa, drndo origem a preconceitos raciais de diversas or­
dens que, com ou sem suporte dr ciência, foram sendo 
internalizados e permaneceram por longo tempo.

O conhecimento que a respeito do Brasil se produziu foi 
parte desse amplo e complexo processo de indcracrrçãc da 
América e conhecimento da natureza p dos homens; rs inúme­
ras e variadas leituras que a seu respeito se fez, em especial no 
século XIX, estiveram vinculadas a essa hierarquização, tanto 
da natureza como, e principalmente, dos diferentes grupos hu- 45 
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manos e povos. Terra com uma população que se constituiu 
mestiça e cruzada, carregando os estigmas Caí decorrentes frente 
ao conhecimento e sua divulgação, às representações e ao ima­
ginário do mundo ocidental.

De um outro ponto Ce vista que por vezes se cruza com o 
desenvolvimento Co conhecimento científico, Keith Thomas'*0 
apontou para outra mudança assimilada ao longo Co tempo 
em termos Ca sensibilidade dos homens com relação ao mun­
do natural. Chamou a atenção pcoi^. a existência crescente 
no mundo moderno Ce novas sensibilidades na relação com a 
natureza, que foram se desenvolvendo por parte Cos homens 
europeus, em especial os ingleses. Sensibilidades que, ainda 
que Ce forma diferenciada, foram provavelmente aaetiIhaCai 
por aqueles que vivem e viveram a cultura ocidental Ce for­
ma geral.

* Keith Thomas (1983). O homem e o mundo natural: mudanças Ce atitude em 
relação às plantas e aos animais (1500-1800). São Paulo, 1988.

Apontou um paradoxo insolúvel: por um laCo a existên­
cia Ce uma crescente sensibilidade e aproximação Cos homens 
com relação à natureza, tanto animal como vegetal, e por outro 
a constatação Ce que as necessidades humanas são realizadas a 
partir Ca utilização e eventual destruição Cessa mesma nature­
za, Ca qual eles se alimentam. Paradoxo que, ao longo Co tem­
po, foi sendo elaborado Ce forma a criar uma hierarquização, 
tanto Ca fauna como Ca flora, Ce forma a estabelecer fronteiras, 
nem sempre fáceis, entre o mundo humano e o Cos animais e 
plantas e, fronteiras também, entre as diversas categorias de 
plantas e animais.
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Assim como os animais eram vistos por muitos com crescente 
simpatia, também as árvores e flores conquistavam nova impor­
tância emocional. Além disso, as categorias em que os homens 
inconscientemente as classificavam eram muito próximas às que 
eles tinham empregado para os animais. Os bichos foram divi­
didos em selvagens, a serem amansados ou eliminados; do­
mésticos, que se devia explorar para fins úteis; e de estimação, 
destinados ao carinho e satisfação emocional. O começo do pe­
ríodo moderno assistiu, portanto, à eliminação de muitos ani­
mais selvagens, à crescente exploração dos domésticos e a um 
aumento de interesse pela terceira categoria, o bicho de esti­
mação, criado por razões não-utilitárias. Quase exatamente o 
mesmo processo aconteceu no caso das árvores.47

4 Idem. ibidem. p. 230.
* Idem. ibidem. p. 357.

O interesse por animais, árvores e flores e, sobretudo, a 
sua domesticação acompanharam o surgimento dessas novas 
sensibilidades. Criar animais sem outra finalidade que a fruição 
pessoal, cultivar árvores e flores, também pelo princípio do pra­
zer estético e emocional. Projetar nos animais de estimação sen­
timentos experimentados e definidos a partir da experiência 
humana e do estabelecimento de uma cumplicidade entre am­
bos - homem e animal.

Thomas conclui que, por volta de 1800, o “mundo não po­
dia mais ser visto como feito somente para o homem, e as rfgidas 
barreiras entre a humanidade e outras formas de vida haviam 
sido bastante afrouxadas”.48 Afrouxadas também de modo ambí­
guo, pois não podemos deixar de considerar que, ao processo de 
aproximação e domesticação, tanto de plantas como de animais, 
pode-se claramente associar a questão do domínio e do poder 
inscritos no próprio ato de domesticar e manter sob controle.
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Gradativamente, os elementos da natureza e a sua apre­
ciação, qualquer que seja a forma pela qual ela se realize, pas­
sou a ser fonte de satisfação emocional, estética e simbólica, 
além da proporcionada pela posse. Thomas cita, a propósito, a 
definição de aristocracia proposta por Edmund Burke: “os gran­
des carvalhos que dão sombra a um país”^ procurando alcan­
çar os significados de “raíz(es)” e “estirpe” como símbolos de 
solidez que se ancora no tempo e no solo.

Podemos lembrar ainda a expressão que o organicismo 
romântico encontra rn árvore - “A árvore, emblema da vida, 
substituída pelo relógio, emblema da intniigiailieoee 
nncrniristo”50 , tema desenvolvido por Frédéric Schlegel, em
que considera a existência de uma força imanente na natureza 
que não permite a sua redução a um mecanismo inonimodo5P - 
a natureza tem vida - a árvore, com seus galhos, folhas e flores 
é um ser vivente, possibiiltando pensar uma outra concepção da 
criação e do mundo, segundo um modelo poético-dientifico:

À diêncta su^rAcm1 segundo a quo1 o CcWor seria o mecam- 

co engenhoso de um grande relógio, Schlegel opõe, mesmo pa- 
ínrnnde infantil (kindiscbe), a imagem de um jardineiro 
omnisciente que criou, ele mesmo, as árvores e as flores que 
planta, e que evocou para tal fim a terra boa, o ar da primave­
ra, o orvalho e a chuva, assim como a luz do sol?2

4Q Idem, ibidem, p. 260.
53 Georges G^dotf, op a cit. a p a • ’ I (“Uarbre , emblème de la vea , se substitue à 

l”horlogel emblème de l”intelligibilité mécaniste").
51 Idem, ibide'^n, p. 431.
52 Idem, ibidem, p. 432. Gusdorf cita Schlegel (Philosophic des lebens, VI, 1828; 

Werke, Rritiscbe Ausgabe, Bd. X, 1969, p. 136). (“A la science supnrticiniln seion 
iaquelie le Createur ne serait que le mecanirinn ingénieux d^ne grande bodoge, 
Schlegel oppose, sinntantine (kindische) seit-nllnl rimagee”unjníeinler omniscient 
‘qui a iui-même créé les arbres et les fleurs qu’il plante, et qui a lui-même suscité 
dans ce but la bonne terre, fair du prlntnmpSl la resén et la piuie ainsi que la 
lumiereeu soieii (...)’.” - trad, da autora).
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Gusdorf retoma Novalis a propósito deste mesmo tema: 
“Da natureza como um corpo fechado, como árvore - onde so­
mos os botões das flores”?3

53 Novalis. EEncyclopédie. (p. p. Gandillac, editions de Minuit, 1966, p. 371).
Apud G. Gusdorf, op. cit., p. 432. (“De la nature comme un corps fermé, comme 
arbre - ou nous sommes les boutons de fleurs.” - Trad, da autora).

54 Giulio Carlo Argan (1988). Arte modema: do iluminismo aos movimentos con­
temporâneos. São Paulo, 1992. p. 12.

A partir do Iluminismo, afirma Argan, “a natureza não é 
mais a ordem revelada e imutável da criação, mas o ambiente 
da existência humana”/4 vivenciada por indivíduos, que rea­
gem dlferentrmrntr aos seus estímulos, além de objeto de co­
nhecimento.

O crescente desenvolvimento do mundo urbano, tradu­
zido em civilidade e afastamento do mundo natural produziu, 
também, imagens simbólicas e idealizadas, por vezes míticas, 
do campo e da natureza, assim como do seu oposto, a cidade. 
Novas sensibilidades foram se manifestando tanto pela incor­
poração de elementos naturais, como os jardins, ao mundo 
urbano e a suas representações, como pela interferência nos 
campos agrícolas, que passam a ser organizados segundo pa­
drões estéticos.

O desenvolvimento de estilos de vida e visões de mun­
do cada vez mais diferenciados favoreceu a idealização, tanto 
do ponto de vista positivo como do negativo, de um mundo 
sobre outro. Cidade e campo, lugares antagônicos entre si, 
simultaneamente repudiados e desejados. Hugh Blair chama 
a atenção para que a imagem do campo, aqui podendo ser 
traduzido por natureza, nostálgico e bom, não existiu sempre. 
Observa que “o gosto pela pastoral somente surgiu depois de 
crescerem as cidades, pois os homens não ansiaram pelo cam­
po enquanto viveram em termos de familiaridade cotidiana
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com ele”.55 Convém notar que não é o campo da faina agrícola 
e do trabalho que é valorizado e idealizado, mas aquele vincu­
lado ao bucólico, no caso do campo cultivado pelo homem; o à 
natureza bruta, primeira, virginal, no caso das florestas o ma­
tas naturais.

55 Hugh BEir. lectures on rethoric and belles lettees. 8a ed. 1801. Aptd Keith Thomas, 
op. cit., p. 298.

s Keith Thomas, idem, p. 314.
57 Norbert Wolf. A pintura da era romântica. Lisboa, 1999. p. 13-15.

A natureza pode o passou a ser, por muitos citadinos, va­
lorizada numa apreciação que se realiza a distância, ou por uma 
proximidade específica - as viagens pitorescas, em busca do pra­
zer auferido pela apreciação dos efeitos provocados por elemen­
tos da natureza o a mesma apreciação, tomada de segunda mão, 
pela leitura das narrativas de viagens realizadas com os mais 
diferentes propósitos, acompanhadas de ilustrações capazes do 
transmitir as emoções, os percalços e sensações dos viajantes, 
dando a ilusão do contato e da proximidade por meio da repre­
sentação.

Essa nova inclinação dos homens para a natureza - jardim 
paisagístico ou floresta selvagem - no entanto, não constitui vitó­
ria da espontaneidade o da intuição, conformo sublinha Thomas. 
A sua apreciação requeria uma “educação clássica o algum co­
nhecimento de história o literatura”.56 57 Constituía gosto sofisti­
cado, exigindo referências que vinham dessa formação. Lembra 
que a cena chamava-se “paisagem” (landscape) por recordar uma 
vista (landskip) pintada. Era pitoresca por se parecer com uma 
pintura. Para sua apreciação o fruição estética era necessário, 
portanto, um olhar instrumentado. A paisagem como tema favo­
rito entre muitos românticos, como aponta Norbert Wolf, conten­
do o procurando transmitir uma carga simbólica, em especial após 
a publicação do tratado de Burke sobre o sublimei7
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Por volta de finais do século XVIII, a busrr da satisfação 
emocional ultrapassou os campos cultivados e os jardins, pas­
sando a ser procurada nr própria natureza selvagem, dando-se 
o reconhecimento da beleza na natureza em si, à qual se passou, 
também, a atribuir efeitos morais benéficos sobre os homens.

Deslocamentos de sentimentos que têm seus horizontes 
ampliados de forma a incluir direta ou indiretamente as mais 
remotas paisagens. Deslocamentos físicos, a que tiveram acesso 
principalmente as classes educadas e com poder econômico, à 
procura de locais de onde se pudesse avistar as paisagens natu­
rais, de preferência não arranjadas pela mão dos homens, ten­
dendo a crescer o interesse pela paisagem brutr, selvagem e 
romântica, berço dos homens e origem da civilização, virginal, 
intocada - as florestas e as montanhas.

Esse ansirr pelr aproximação do mundo natural que a 
paisagem proporciona foi, portanto, construído culturllmentr. 
“Antes de poder ser um repouso para os sentidos, a paisagem é 
obrr da mente”. Procura-se por algo que, de alguma forma, já 
está, ro menos parcialmente ou em esboço, presente nr mente e 
nr imaginação. Como diz Simon Schama, “a natureza selvagem 
não demrrrr a si mesma, não se nomeia. (...) Tampouco (...) 
venera a si mesma.”58

Os homens definem os critérios da apreciação estética, 
assim domo dos valores que são acrescidos à visão e comunhão 
da vida na natureza, de forma a transformá-la em experiência 
singular e importante, tanto do ponto de vista individual como 
coletivo. O processo de interação com a natureza está estreita­
mente vinculado à construção dr identidade e das histórias 
nacionais por exemplo, na medida em que contribuíram para a 
exploração de novos territórios geográficos e para a sua assoria-

Siim^nSchama (1995). Pasagemememória. São Paulo, 1996. Citações dr p. 17. 
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ção p incorporação a valores intelectuais, espirituais e estéti­
cos, assumidos co1etivamente.

Dá-se, portanto, ao longo Co tempo, a construção Cp uma 
nova relação Cos homens com a natureza. Por um laCo, a procu­
ra Ca descoberta e conhecimento Cos seus segredos pela ciên­
cia, objetiva p classificadora p, por outro, uma sensibilidade 
aguçada Ca emoção, Co corpo p Ca alma, no vivenciar essa mes­
ma natureza.

. Corre, no entanto, em sentido paralelo a esse afrouxa­
mento, uma crescente rigidez na determinação Ce uma escala 
Cp diferenciação Cos homens entre si, como vimos, ancorada na 
ciência. A uma diferenciação cultural homem civilizado/homem 
selvagem passou a somar-se outra, Cp orCem racial, Ce moCo a 
estabelecer uma hierarquia entre os diversos grupos humanos 
segundo sua origem e aparência. Cabe pensar que o domínio e 
controle que os homens exercem sobre outros seres vivos Ca 
natureza - plantas e animais - difere essencialmente Cas rela­
ções Cos homens, povos p sociedades entre si.

O conhecimento Cas várias partes Co globo terrestre, aí 
incluído o Brasil, p o contato que se lhe seguiu estiveram estrei­
tamente ligados ao interesse, ao domínio e ao poCer, assim como 
tensionaCos nos limites entre razão e sensibilidade. O conheci­
mento Ca natureza, do mundo e Cos homens, constituindo ele­
mento importante e primordial como explicação, justificação e 
legitimação Co poder que se estabelece sobre as regiões consi­
deradas e representadas como atrasadas, selvagens e bárbaras, 
assim como aquelas que sp estabelecem no interior mesmo Ces­
sas regiões.

Como tentativas Ce apreender racionalmente os sentimen­
tos e emoções Cos homens com relação ao mundo que os cerca
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e exprimir e apreciação do mundo natural e suas kuerulenta- 
ções, conheceram desenvolvimentos colaterais cs teorias do belo, 
do sublime e do pitoresco, em especial e partir do séeulo XVIII.5Q 
De um ledo, e valorização da paisagem e o cultivo de “efeitos 
espeeieis” na elaboração dos jardins (e simetria dos jardins fran­
ceses e e reprodução de eseertos e arid1rntel naturais, que en­
gendrou o gosto pelo pitoresco nos ingleses, e partir dos enos 
1740 aproximadamente), e por outro, e valorização da natureza 
selvagem, da apreciação da viegem pitoresca, elém da adoção 
desses efeitos nes artes visuais, na literatura e na música.1^

” Michel Conan eponta e retomede do Essai sur le sublime do grego Longino, tradu­
zido pere o francês em 1674 e para o inglês em 1698 (2e ed.), eomo importante pere 
o desunraduamento do interesse pelo tema. Sublime que, segundo Longino, resulte 
de uma certa “hauteur de perfection du lengceu (...) qui non seulement persuade, 
meis transporte le publie (...) Meis le Sublime, douéd’une force irresistible, (...)”. 
(“Le pittor^esque: une culture poétique”, posfáeio e William Gilpin (1791). Trois 
essais sur le beau pittoresque: sur les voyages pittoresques et sur l’art d'esquisser les 
eeyseeus, suivi d’un poème sur le peinture de eeyseeu, paru en 1792, et traduit de 
rangleis par le Beron de Blumensteins en 1799. Peris, 1982). p. 125.

60 Angus Fletcher (1964). Allegory: the theory of e symbolic mode. Ithaca, 1986. 
p. 252-253.

61 Edmund Burke (1757). Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas idéias 
do sublime e do belo. Campinas, 1993.

62 Emmanuel Kant (1766). “Observations sur le sentimentdu beau et du sublime”. 
In: Oeuvres Philosophiques, I - Des premiers écrits à la critique de la raison pure. 
Peris, 1980. p. 451-509.

e William Gilpin, op. cit.

O belo, o sublime e o pitoresco, palavras-chave para c 
estética e partir do século XVIII. Remetem e sentimentos e 
sensações que, embora tendo singularidades que os definam, 
muitas vezes como opostos, freqüentemente se lnturpunutl■am, 
tornando difícil o estabelecimento de berreiras elares entre eles.

A apreciação do belo e do sublime foi teorizada no século 
XVIII por Edmund Burke (1757)* 60 61 e por Emmanuel Kant 
(1766)62, embos conhecedores do trabalho anterior de Longino, 
essim eomo por William Gilpin (1799)6J ao redigir seu trabalho

69



________________ Márcia Regina(^pelanNaxara-------------------------- 

sobre o belo e o pitoresco. Exerceram grande influência a partir 
de então. Tais estudos foram retomados rarentamenta por Angus 
Fletcher, em trabalho sobre a alegoria como forma de apreensão 
do mundo na cultura ocidental, que a elaborou nos termos abai­
xo, onde se pode perceber uma aproximação do pitoresco ao 
belo, em contraposição ao sublime.

O pitoresco poderia ser melhor definido como inverso, ou mi­
croscópico, sublimidade: onde o sublime visa à grande di­
mensão e à magnificência, o pitoresco visa à pequenez e a 
um pouco de modéstia; onde o sublime é austero, o pitores­
co é intrincado; onde o sublime produz ‘terror’, ou melhor, 
uma ansiedade temerosa, o pitoresco produz uma quase ex­
cessiva sensação de conforto; f...)64

A apreciação do belo e do sublime foi considerada por 
Burke como faculdade de que todos os homens são capazes, 
por princípio inata - “é provável que o padrão da razão e do 
gosto sejam os mesmos para todo o gênero humano” 65 - po­
dendo variar em grau, seja em função de “uma sensibilidade 
inata maior ou de uma observação mais atenta e prolongada 
do objeto”.00 O grau varia tanto quanto os princípios se asse­
melham, pois “a sensibilidade e o juízo, que são as qualidades 
componentes do que se costuma chamar gosto, variam muitís­
simo de pessoa para pessoa”?7 A capacidade de apreciação na

01 Angus Fletcher. Op. cit.. p. 253. (“Picturesque might best be defined as inverse, 
or microscopic, sublimity: where the sublime aims at great size and grandeur, the 
picturesque aims at littleness and a sort of modesty; where the sublime is austere, 
the picturesque is intricate; where the sublime produces ‘terror’, or rather, awed 
anxiety, the picturesque produces an almost excessive feeling of comfort; (...)” - 
trad, da autora)

05 Edmund Burke, op. cit.. p. 21.
“ Idem. ibidem. p. 30.

Idem. ibidem. p. 32.
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arte depende também do aprendizado que se adquire na ob­
servação atenta e constante - o renherinente que 
instrumentaliza o olhar. Burke, portanto, parte de uma con­
cepção univnísaiisto, corocieoen comum, por princípio, a to­
dos os homens.

Kant, conhecendo e elogiando o trabalho de Burke e co­
locando-se, nesse texto, mais na posição do observador que do 
filósofo, afirma que as diferentes sensações de prazer e desprazer 
não repousam somente na natureza das coisas, mas também na 
“capacidade própria a cada ser humano” de ser tocado por elas 
agradavelmente ou não”68 - para que as impressões possam agir 
sobre os homens é preciso que eles tenham, em si, “um senti­
mento do sublime, (...), um sentimento do belo.”69

* Emmanuel Kant, op. cit., p. 451.
Idem, ibidem, p. 453.

r Idem, ibidem, p. 476.
71 Idem, ibidem, p. 494.

Enquanto Burke se detém em esmiuçar as qualidades dos 
seres e objetos necessárias e capazes de provocar tais sentimen­
tos, Kant analisa suas características nos homens e povos em 
geral, quanto às qualidades físicas e morais que os aproximam 
do belo ou do sublime, realçando como ponto alto da sublimida­
de a vida pautada por princípios que matizam as virtudes dos 
homens, sejam essas virtudes aparentes ou verdadeiras. Analisa 
as diferenças com relação aos sexos (o feminino é belo, o mas­
culino sublime)^ e, também, as diferenças no sentir o sublime 
e o belo de acordo com a nacionalidade, análise em que des­
ponta um forte etnocentrismo de sua parte. Inicia por consi­
derar a Europa, onde o sentimento do belo, com gradações e 
diferenças, predomina entre os italianos e os franceses; e o 
sublime, também com diferenças e gradações, entre os ale­
mães, ingleses e espanhóis.* 71
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A soguir, lança um “pequeno” olhar para outras partes 
do mundo: árabes (extravagantes, pendor para o maravilho­
so), persas (bons poetas, gosto refinado), japoneses (pouco re­
finamento), indianos (extravagantes), chineses (bizarros) o, o 
que pode nos interessar mais de perto, os negros da África são 
vistos como povos que não possuem “nenhum sentimento que 
os eleve acima do pueril”, não havendo entre elos manifesta­
ções das artes nem das ciências.72 73 74 E, entre os selvagens, os 
únicos a possuírem um caráter sublime são os da América do 
Norte - do Canadá^ Os demais mostram poucas evidências 
de sentimentos mais refinados, tendo como signo distintivo 
uma “extraordinária insensibilidade”.

72 Idem, ibidem, p. 505.
73 Idem, ibidem, p. 506. Kant afirma ter sido, veadadeiramente, a selvagens desse 

gênero (confiáveis, valorosos) que Licurgo teria entregue as lois.
74 Norbert Elias (1939). O processo civilizador. Vol. 1. Uma história dos costumes. 

Rio de Janeiro, 1994. p. 23.

Portanto, não somente a razão o o conhecimento são re­
presentados como atributos especiais ao homem civilizado, mas 
também a sensibilidade. Uma sensibilidade construída o culti­
vada frente ao conjunto de valores denominados civilizados, 
parte de uma civilização que, como conceito, “expressa a cons­
ciência que o Ocidente tem de si mosmo”/4 ainda que não 
guarde exatamente o mesmo significado entre as nações oci­
dentais que circularam pelo mundo no século XIX em busca do 
conhecimento da natureza o das populações de outros mundos 
que, gradativamente, foram sendo incorporados.

Norbert Elias procurou acompanhar a gênose dosso pro­
cesso realçando as diferenças do conceito de civilização para v 
França e v Inglaterra, em contraste com o sou entendimento na 
Alemanha onde, ao lado de civilização, adquiriu importância o 
conceito de cultura (Kultur), antagônicos entre si. Ancora as 
divergências nas diferentes histórias vividas por essas nações.
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O conceito ocidental de civilização apresentando-se e 
propondo-se universal, vivido como um processo que, tendo al­
cançado seu ponto elevado, pode se expandir de forma a incor­
porar - pelo ato de civilizar - outros povos e nações, processo 
este que constituiu a tônica do século XIX, ainda que, em nome 
justamente da civilização, tenham sido cometidas enormes 
barbáries. Paradoxo que pode fornecer uma importante medida 
da complexidade do tema?5

73 Claudine Haroche, em “Reserva nos costumes e controle da violência política: a 
tese de Norbert Elias” (D<a palavra ao gesto, Campinas, 1998, p. 129-142), faz 
algumas reflexões sobre a obra de Norbert Elias, no que diz respeito à questão das 
regras de civilidade e de polidez para a manutenção da ordem numa sociedade. 
Pensando o domínio de si como necessário e possibilidade do domínio do outro, 
a autora nos mostra o quanto polidez e violência podem estar próximos: “a 
polidez nasce da violência, da necessidade de barrá-la e, inversamente, a violên­
cia nasce de uma polidez desmedida.” (p. 139). Violência que não faltou ao 
processo de civilização dos povos considerados inferiores ou selvagens pelos 
europeus.

76 Adolphe d’Assier. Le Brésil contemporam. Races - nweuri - institution - paysage. 
Colonisation. Paris, 1867. p. 6. (“Il reste à tracer un tableau fidèle de la vie sociale 
dans 1’interieur du Brésil, a montrer oü en est dans les diverses parties de cet 
empire le travail de la civilisation.” - Trad, da autora).

Ao escrever sobre o Brasil, em 1867, no intuito de torná- 
lo melhor conhecido dos franceses, Adolphe d’Assier pretendia 
dar notícias de como andava o trabalho da civilização nas terras 
brasileiras, em especial no sertão:

Resta traçar um quadro fiel da vida social no interior do Brasil, 
para mostrar como está nas diversas partes desse império o tra­
balho da civilização.* 76

Civilização, portanto, como conceito abrangente para a 
cultura ocidental, abarcando o conjunto de experiências que a 
informa e deixando transparecer uma visão de mundo. Como diz 
Elias, “pode se referir a fatos políticos ou econômicos, religiosos
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ou técnicos, morais ou aodiaia”;77 enquanto na Alemanha, e isso é 

importante, o conceito de civilização ficou restrito ao “comporta­
mento” aparente das pessoas, à sociabilidade, em contraste com 
Kultur, que formulou-se de forma a fazer referência “basicamente 
aos fatos intelectuais, artísticos e religiosos”, produtos humanos 
inerentes ao valor intrínseco das pessoas,77 78 * * 81 que inicialmente dis­
tingue uma classe e, errdativamentr, adquire características 
nacionais. Enfatiza e delimita a diferença e a identidade.

77 Norbert Elias, op. cit., p. 24.
78 Idem, ibidem, p. 24.

Idem, ibidem, p. 30.
Idem, ibidem, p. 35.

81 Idem, ibidem, p. 43.

Elias considera Kant pioneiro na expressão dessa antítese. 
Sur importância não é pequena, pois a sua gênese é também a do 
historicismo e a do romantismo - o início do florescimento de 
uma literrturr num Império de língua “rude e bárbara”/ que 
trazia ideais estéticos diferenciados e deu a conhecer obrrs de 
Kant, Klopstodke, Herder e Lessing, “os poetas do Sturm und Drang, 
os poetas de ‘sensibilidade’ e o círculo conhecido domo Gõttinger 
Hain, o jovem Goethe, o jovem Lessing e tantos outros”™

Krnt, como vimos, além de estabelecer uma diferencia­
ção por nacionalidades qurnto ao sentimento do belo e do 
sublime, também relacionou o sublime às virtudes morais e aos 
princípios, inclusive políticos, nr medida em que o sublime 
vinculr-se à crprcidrde de poder. Ao fazê-lo, estabeleceu uma 
diferenciação entre rs virtudes verdadeiras, interiores e in­
trínsecas à pessor, das virtudes aparentes, da sociabilidade - 
rs primeiras consideradas sublimes. Tal forma de visualizar e 
considerar os sentimentos do belo e do sublime lembra o seu 
pioneirismo nr constatação da oposição Kultur/Zivilisation como 
antítese entre profundeza e superficialidade/
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Nessa primeira geração romântica, despontaram novas sen­
sibilidades p mentalidades, desenvolveu-se a iCéia Ce uma “nova 
Alemanha unida, dp uma viCa ‘natural’ -, ‘natural’ em contras­
te com a viCa ‘antinatural’ da sociedade Cp corte (...) o amor à 
natureza e à libprCaCp, a exaltação solitária, a rendição às emo­
ções Co coração, sem o freio Ca ‘razão fria’ ”, elementos qup 
poCem, justamente, levar à contemplação do belo p à exaltação 
Ca sublimidade, do que vem Cas profundezas ou toca as 
profundezas Ca alma p Co coração.^

A postura romântica, voltada para os sentimentos p emo­
ções p a veneração Ca natureza; o historicismo voltando-se para 
as raízes Co povo como forma Cp alcançar p Cefinir a identida­
de. A valorização da diferença, Co que distingue pelo senti­
mento, pelo vínculo às raízes e às origens, à floresta Ce onde os 
homens vieram para então constituir a comunidade p a nação.

Os sentimentos Co belo p Co sublime, em especial quando 
voltados para a natureza, tomados como essenciais para a defi­
nição Cas concepções estéticas vivenciaCas no século XIX que, 
mesmo na sua variedade, guardam essa forte relação com a na­
tureza p a sua importância na viCa Cas pessoas, na formação Ca 
identidade, tanto individual, como grupai ou nacional, nas suas 
posições éticas, morais p estéticas. Guinsburg nos lembra o quanto 
toda a criação Cos últimos duzentos anos, nos vários campos Cas 
artes, esteve Ce alguma forma vinculada à palavra “romantis­
mo”, buscando “as esferas mais profunCas Co homem”, palavra 
capaz de abarcar muito mais que uma escola historicamente 
definida?3

Guinsburg afirma o Romantismo como fato histórico, “e, 
mais Co que isso, é o fato histórico que assinala, na história Ca

82 Idem, ibidem, p. 36.
83 Jacó Guinsburg. “Romantismo, historicismo p história”. ln: J. Guinsburg (Org.), 

(1978). O TOmcntiam01 São Paulo, 1985. p. 13-14. Ver, também, Roberto Roma­
no, op. cit., e Georges OusCorl, op. cit.
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consciência humana, a relevância da consciência histórica”.84 

A civilização aparece, então, como produto da história, ou me­
lhor, das histórias, pois o Romantismo,

M Idem, ibidem, p. 14.
85 Idem. ibidem. p. 15.
80 Anatol Rosenfeld e Jacó Guinsburg. “Romantismo e Classicismo”. In: 

J. Guinsburg, ibidem. p. 276.
8 Idem. ibidem. p. 276.

na sua propensão historicizante, aglutina as sociedades em mun­
dos, comunidades, nações, raças, que têm antes culturas do que 
civilizações, que secretam uma individualidade peculiar, uma 
identidade, não de cada indivíduo, mas do grupo específico, 
diferenciado de quaisquer outros.'

Adquire importância, nesse contexto em que se formam 
os diferentes grupos que compõem a civilização, ou civilizações, 
o meio em que elas se desenvolvem, a natureza que as acomoda 
e facilita ou não o seu desenvolvimento e que são tomadas como 
fatores explicativos para a compreensão de suas peculiaridades.

No campo da arte, a valorização recai sobre o artista e 
a expressão das suas emoções e subjetividade por meio da 
criação. A obra como instrumento de comunicação, recurso 
para a “mensagem interior do criador”,* 80 ao contrário do 
classicismo, no qual a obra superava o artista, que devia es­
tar a seu serviço. “O que vale, portanto, é a subjetividade do 
autor, ao lado de um eventual efeito de fascinação, um má­
gico encanto emocional que poderá prender em suas malhas 
a ‘alma’ do receptor.’^7 Continuidade e ruptura tensionadas 
no surgimento de uma nova concepção e relação com o mun­
do que, no entanto, recorreu rbunddníemenle à produção 
anterior do século XVIII.
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No séeulo XIX, e netureze, seus elementos, recantos, ar­
ranjos e paisagens, constituíram lugar exemplar para e expres­
são dos sentimentos e emoções dos homens, na sua mais empla 
gama de intensidades e possibilidades. Sua capacidade de re­
novação incessante, os mistérios que esconde em seus recôndi­
tos, e inacessibilidade ao seu todo que tudo abarca, torna-a 
fonte inesgotável de prazer, assombro e deleite da parte dos ho­
mens. Sentimentos, emoções e paixões vivenciados e expressa­
dos das meis diversas formas, nem sempre cleras p cristalinas. 
Goethe, botânico p naturalista, tome o entendimento do subli­
me eomo “e compreensão dp um nó interno, do que não pode 
ser conhecido eom um só olhar, do qup não pode ser encontrado 
pelo sentido, nem medido”, eomo “e mais nobre expressão que 
pode toear o espírito humano (...) e dimensão pele qual um ser 
participa do infinito”?8 Grande parte das vezes foram capazes 
de provocar reações ambivalentes, embígues e contraditórias, 
eeeziguadokes ou excessivas p transbordantes. Sentimentos be­
los, sentimentos sublimes, dp difícil tradução. Não é gratuita c 
idéia romântica do entendimento pela poesie: o poeta tem o 
dom de traduzir em palavras o que e maior parte dos homens 
vivencie e sente simu4ttneamente isoledo do mundo p em co­
munhão e pertencimento eom relação à natureza.

Ao defitiir e alegoria como modo que permite leituras 
dúellres e ambivalentes do mundo, Fletcher chama e atenção 
para o quanto o sublime pode unir sentimentos e sensações con­
trárias, numa mesme situação, seje e apreciação in loco da natu­
reza, seje nas sues representações, construídas com e finalidade 
de tocar os sentimentos e e sensibilidade dos homens, capazes 
tanto de paralisar momentaneamente e mente e/ou os sentidos 
eomo dp excitar e imaginação. Mesmo porque e idéie de subli­
midade não precise ter uma contrapartida no reel, ele pode ser 
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ideal na sua concepção. A poesia, a música e a pintura subli­
mes, capazes de tocar a alma e conduzi-la a estados de exaltação 
e profundezas nem sempre realizáveis por outros meios, guarda 
uma vinculação estreita com a subjetividade e ao mesmo tem­
po, com o compartilhar com o abstrato, com o que não se pode 
claramente denominar. Há também um consenso na relação que 
se pode estabelecer entre os sentimentos e paixões e as ações 
dos homens, seja no plano pessoal ou no social e político.^

Argan afirma que as duas poéticas - do pitoresco e do su­
blime - se contrapõem e se complementam dialeticamente, sen­
do suas contradições e ambigüidades reflexo do grande problema 
da época, ou seja, “a dificuldade da relação entre indivíduo e 
coletividade”; posturas diferenciadas do sujeito com relação à 
realidade e à natureza que o cerca; para o pitoresco, a natureza 
constitui ambiente acolhedor, para o sublime, misterioso e hostil; 
o primeiro, enfatizando o compartilhar social e o segundo, acen­
tuando a solidão humana e a “tragicidade do existir”90

“ Ver, a respeito, Pierre Ansart. La gestion des passions poli tiques. Lausanne, 1983. 
” Giulio Carlo Argan, op. cit., p. 12-20.

A ambivalência permanece e acompanha essa história: 
mais se conhece a natureza, mais ela se toma fonte de reverên­
cia e assombro pelos segredos que esconde, por mais que, pelos 
procedimentos da ciência, venha sendo rresrentemente des­
vendada. A construção alegórica do mundo, que opera com os 
limites da natureza e do artifício, representação mental, leitura 
da natureza e da ação dos homens, formulada em grande parte 
com o auxílio da imaginação.

Foram olhares instrumentados e informados os que se vol­
taram para o Brasil no decorrer do século XIX, registrando para 
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o futuro fatos, cenas, acontecimentos e paisagens, no objetivo 
de guardar uma memória, tentar compreender e desvendar um 
mundo em grande parte desconhecido e contribuir para a for­
mação de uma história. Permeados pelas teorias evolucionistas, 
tal como se desenvolveram no século XIX, e pelas alterações na 
concepção de progresso a elas vinculadas, na medida em que a 
alteração do registro da natureza e da natureza humana ganha­
ram contornos diferenciados com a adoção da biologia como 
modelo de análise que perpassou o conhecimento, com modifi­
cações, ao longo do século. A sua expansão e os aportes cientí­
ficos daí decorrentes, que proporcionaram o aumento do co­
nhecimento, foram simultâneos à percepção do quão grande é o 
desconhecimento do mundo natural, do mundo dos homens e 
da relação destes com o meio em que vivem. Brasileiros e es­
trangeiros portadores de olhares e teorias sobre a natureza e os 
homens, vendo-os e analisando-os, tanto de pontos de vista 
estéticos como cientfficos.

Esforços de aproximação e entendimento - no cruzamen­
to entre razão e sensibilidade, objetividade e subjetividade - 
pelos quais se procurou aprofundar o conhecimento do Brasil, 
a partir de e como parte desse amplo movimento da ciência, 
que se propõe universal, e que pretende circunscrever o conhe­
cimento dentro de um arcabouço interpretativo sistêmico e ra­
cional, e das percepções vivenciadas pelos homens, até mesmo 
os de ciência, pelo contato, pelas intuições, sensações o senti­
mentos, que alimentaram a construção de representações que 
incorporaram, em maior ou menor grau, a imaginação.

Um Brasil representado, então, no embate entre natureza 
o civilização - inferno o paraíso, deslumbramento o perdição. 
Mundo a perder de vista, fronteira a desbravar pelo ato de civi­
lizar, tanto econômica, explorando suas inumeráveis riquezas, 
como culturalmente, cristianizando o inserindo seu povo o sua 
história no quadro de valores da cultura ocidental.
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Historiografia e literatura assumindo papel importante para 
conferir sentido e construir mitos, histórias e origens nas quais 
ancorar certezas. Literatura nacional, história nacional, 
historiografia que conta a nacionalidade, compreensíveis e inte­
ligíveis em sua vinculação com o corpo político do Estado-nação 
em formação - uma busca das diferenças que pudessem confor­
mar uma identidade própria e, no caso do Brasil, aproximá-lo do 
mundo civilizado e afastá-lo da barbárie: um cenário natural 
maravilhoso, pleno de potenciais, que precisava, no entanto, ser 
conhecido, domado e submetido ao controle dos homens. Repre­
sentações que servem de um a outro lado: a grandiosidade da 
natureza tropical, seu intrincado natural, alimenta a idéia de 
potência, mas simultaneamente, a do temor do desconhecido e, 
portanto, da falta de controle, tanto com relação aos segredos e 
ao enfrentamento da natureza, como da desconfiança em relação 
à população mestiça que aqui se foi formando.

Politicamente, a definição de marcos, nem sempre defi­
nitivos: n'As minas de prata, Alencar retoma ao passado dois 
grandes símbolos para a concepção ideal do Brasil, que então 
se construía. Localiza a cena em abril, 21, para afirmar que a 
“terra selvagem parecia trajar as suas mais lindas galas para 
celebrar a festa natal da civilização”^ - seu nascimento no 
Brasil. Em outro trecho, recua cronologicamente, ao referir-se 
a Colombo e à descoberta da América como um todo e, simul­
taneamente, ao Brasil:

Deus o tinha sagrado ao martírio da glória. Aos 12 de outubro 
de 1492 dava Colombo um mundo ao mundo.
Mais de três séculos depois, na mesma data de 12 de outubro 
de 1822, devia outro herói, D. Pedro I, dar um império à Amé­
rica.91 92

91 José de Alencar. As minas de prata. III Tomo. São Paulo, s.d., p. 229.
Idem, ibidem, I Tomo. p. 203 (grifo meu).
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Escrever, pintar, contar:

CRIAR HISTÓRIA
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Domínio da palavra/ 
Domínio da cidade

Viste gerel de imperial cidade de São Paulo, 1870'
Jules Martin

Sérgio Buarque de Holanda, no clássico Raízes do Brasil, 
estabelece uma comparação entre cs colonizações portuguesa e

1 Ilustração e partir de O Brasil dos viajantes, de Ana Maria de Moraes Belluizzo. 
São Paulo/Salvador, 1994. Vol. 3. A construção da paisagem. p. 68. (litogravura, 
23,5 x 35 cm. Col. João Moreira Garcez, São Paulo, Brasil). Pedro Corrêa do 
Lago considera-a datada de 1875 e chama e atenção para a presença dos melho­
ramentos introduzidos na administração João Teodoro, além do ponto de obser­
vação da cena, clássico no século XlX, e partir da várzea do Tamanduateí, 
cortada pela estrada de terro. Ieonogre/ie paulistana do século XIX. São Paulo, 
1998. p. 168.



___________________  Márclíl 1^1113(^11311^X1111-----------------------------

espanhola na América. Tendo em vista o seu caráter geral, res­
salta a idéia de que a cidade hispano-americana obedecia a 
regras fixas e preestabeledidas, tanto qurnto à escolha do local 
para a sua edificação, qurnto ro plano que deveria ser obedeci­
do nr disposição das construções que originariam a cidade.2 3 4 * * * * 
Enquanto no Brasil, onde ocorre uma “primazia acentuada da 
vida rural (que) concorda bem dom o espírito da dominação 
portuguesa”’ prevaleceu a litcrrneidrde, e as primeiras vilas, 
no lugrr de obedecerem a planos racionais de edificação e pla­
nejamento, amoldavam-se ao contorno da paisagem, quase que 
passando a dela fazer parte.

2 Sérgio Buarque de Holrnda (1936). “O semeador e o ladrilhador”, Raízes do 
Brasil. Rio de Janeiro, 1982. Nesse capítulo, em especial nas páginas 62-66, o 
rutor apaerenta e comenta os dispositivos das Leis drs índias que regiam a 
fundação das cidades hispano-americanas. Ver também Leonardo Benevolo, que 
se detém no estudo das cidades coloniais espanholas, enfatizando o plano retirulado 
como modelo uniforme. Este rutor considera as cidrdes coloniais americanas 
como rs “realizações urbanísticas mais importantes do século XVI” (p. 494). 
História da cidade. em especial “Capítulo 10. A colonização europ^ir no mundo”. 
São PruEs 1993. p. 469-502.

3 Idem, ibidem, p. 61.
4 Idem, ibidem. p. 76. Interessante notar, quanto à “íntima convicção de que ‘não

vale a penr’”, ser esta umr idéia fortemente presente nas formulações sobre o
povo brasileiro na passagem do século XIX prrr o XX aparecendo, nr sua forma
mais rcabadr, no personagem Jeca Tstu de Monteiro Lobato. Márcia R. C.
Naxara, Estrangeiro em sua própria terra: representações do brasileiro - 1870/
1920. São Prulo, 1997.

Nas palavras do autor, a

cidade que os portugueses construíram na América não é pro­
duto mental, não chega a contradizer o quadro da natureza, e 
sur silhueta se enlaça na linha da paisagem. Nenhum rigor, ne - 
nhum método, nenhuma previdência, sempre esse significativo 
abandono que exprime a palavra “desleixo” - palavra que o es­
critor Aubrey Bell considerou tão tipicamente portuguesa como 
“saudade” e que, no seu entender, implica menos falta de ener­
gia do que uma íntima convicção de que “não vale a arna...”',
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Tanto na Bahia (capital) como em São Vicente e Santos, as 
casas “se achavam dispostas segundo o capricho dos moradores”5 
e em completo desalinho. Uma verdadeira simbiose entre natureza 
e construção, natureza e artifício, como bem mostram as pinturas, 
principalmente as panorâmicas, realizadas a partir da observação 
da costa brasileira no século XIX por diversos pintores.

5 Idem, ibidem, p. 75.
6 Sérgio Buarque de Holanda (1959-1968). Visão do paraíso: os motivos edênicos 

no descobrimento e colonização do Brasil. São Paulo, 1992. p. 326.
7 Huguette e Pierre Chaunu. Seville et 1’Atlantique (1504-1650). Partie Statistique, 

I, p. 16 e seguintes e 24, a propósito do valor relativo dos textos legais nas 
colônias espanholas. Apud Sérgio Buarque de Holanda, idem, que concorda com 
a afirmação, p. 327, nota 24­

8 Nestor Goulart Reis Filho aponta o início da formação de uma rede urbana no 
Brasil em 1532, com a fundação de São Vicente e o estabelecimento das capitanias 
hereditárias, sendo que até 1650 haviam sido fundadas 31 vilas (encargo dos 
capitães donatários) e 6 cidades (controle direto da Coroa). Contribuição ao estudo
da evcduçüo urbana do Brasd (150°/l720). São fou^ 1968. p. 67 e 78-79.

Como o autor deixa claro, a forma como foram aparecendo 
essas primeiras vilas no Brasil e que tanto se prestam a represen­
tações pitorescas de paisagens urbanas, não significou falta de 
energia - a manutenção do enorme domínio em mãos portugue­
sas, assim como a sua expansão territorial bem o mostram -, mas 
uma forma característica e própria de ocupação. Em Visão do pa­
raíso, Buarque de Holanda, ao estudar os motivos edênicos na 
colonização da América, em que também enfatiza as diferenças 
de mentalidade, ação e imaginação de portugueses e espanhóis, 
assinala a presença ativa da Metrópole desde o início da coloni­
zação regular, por meio do Regimento que orientou a instalação 
do governo de Tomé de Souza,6 lembrando a necessidade de se 
ter em conta a distância, tanto no caso português como no espa­
nhol, entre o texto legal e o cumprimento do que ele determina - 
“terras do Tobedezco pero no lo cumplo’”.7 Vilas e cidades não 
muito numerosas ao longo do primeiro século de colonização,8 
que cumpriram a função inicial de marcar o domínio e efetivar a 
defesa do território colonial, ao longo de sua orla marítima.
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Essa representação da ocupação urbana do Brasil, que 
sp constitui em mito de longa duração na nossa história p ima­
ginário, tem siCo revista por estudiosos do urbanismo, que têm 
procurado resgatar a presença Ce um planejamento racional 
Cas vilas p cidades desde o início Ca colonização, indicando a 
existência Cp uma política urbanizadora,Q que visava à implan­
tação Ce modelos geométricos, com simetria regular, ainda que 
tais projetos não tenham sp mantido com o crescimento Ce gran­
de parte Cas cidades brasileiras Ce origem colonial. Nestor 
Goulart Reis Filho lembra que Tomé Ce Souza teve ao seu 
lado, ao fundar Salvador, a presença de Luís Dias, arquiteto 
nomeado pela Coroa, p que a cidade, na sua planta original, 
guardaria semelhança a uma ciCaCe evnaicvntlita ideal.* 
Fundada em sítio elevado p guardanCo, Ce certa forma, seme­
lhança à própria Lisboa - simultaneamente praça forte e 
acrópole,11 visando a dificultar o assédio Co inimigo. Relação 
teaClcltnal nas antigas cidades coloniais brasileiras, Cada a 
litoraneiCaCe da colonização, “entre o porto p a Cefpsa, entre 
a praia p a elevação”.^

° Idem, ibidem. Ver pm especial o “Capítulo II - A política urbanizadora”.
10 Idem, ibidem, p. 68-69. Enfatizado por Roberta Marx Delson (1979). Novas vilas 

para o Brasil-Colônia: planejamento espacial p social no século XVIII. Brasília, 
1997. p. XIII, nota 1.

u Murillo Marx constrói um jogo Cp palavras interessante fazendo referência a ciCa- 
Cps portuguesas em outras arpas coloniais: “ToCos aatea nomes, p tantos outros, são 
Ce portos, de cidades e, até mesmo, Cp estados do Brasil. São, também, os seus elos 
geográficos p históricos com o Porto p Lisboa, com Luanda p Moçambique, com 
Goa p Macau. Reportam-nos a implantações urbanas em sítios semelhantes p a 
experiências comuns a cidades Ce três outros continentes.” Breve percurso pela 
cidade no Brasil. Dissertação de Mestrado, FAU/USR 1980. p. 16.

'■ Idem, ibidem, p. 17.

Roberta Marx Delson ao mencionar propostas interven- 
cionistas realizadas no século XVIII, à época do Marquês Ce 
Pombal, dentro Ce um projeto ilustrado Ce racionalidade p con­
trole, retoma imagens Ca época sobre Salvador: * 10
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Como observara o bem informado escritor José da Silva Lisboa, 
a Cidade Baixa era densamente povoada, e as ruas estreitas e 
escuras tomavam-na ainda mais desagradável. Os atracadouros 
deteriorados da orla da Cidade Baixa contribuíam para o qua­
dro geral de desmazelo,

além da aparência geral das ruas.0 Murillo Marx aponta Salva­
dor como exceção ao que considera tendência geral das primei­
ras cidades brasileiras - “a cidade brasileira é irregular, tende à 
linearidade e, polinuclear, tem um contorno indefinido. Foi as­
sim desde a sua origem, combatendo e derrotando as tentativas 
para ordená-la de outra forma, algumas significativas”* * * 14 - pri­
meira sede administrativa, “situou-se de maneira tradicional, 
sobre escarpada elevação” (...)

u Roberta Marx Delson, idem, p. 90. A autora refere-se ao “mito da cidade brasi­
leira sem planificação” (Cap. 1) procurando mostrar “o surgimento de códigos de
urbanização no Brasil setecentista como reflexo do absolutismo português na 
colônia” (p. XI) e apontando o conceito de Sérgio Buarque de Holanda como “o 
mais prejudicial de todos” (p. 1) para a manutenção do mito. Ao longo do livro, 
mostra as experiências de planejamento urbano (bem e malsucedidas) na funda­
ção de vilas no interior do Brasil a partir dos meados do século XVII (peeícdo em 
que Portugal passa a se preocupar com marcar a sua presença no sertão), apon­
tando as dificuldades em lidar com as vilas e cidades mais antigas, onde já havia
uma ocupação desordenada, em desacordo com os padrões barrocos tomados 
como modelo do que seria uma boa cidade do ponto de vista da administração e 
do controle, assim como dos padrões da civilização. (Cap. VI e VIII). Delson 
parte do princípio da semelhança dos impérios Português e Espanhol: “não 
compreendia como os dois impérios ibéricos, que tinham formações culturais tão 
ace^ituadamente semelhantes, poderiam diferir tanto nas suas respectivas abor­
dagens da povoação colonial” (p. XI). Buarque de Holanda, por seu lado, em 
estudos alentados e pesquisas minuciosas e eruditas (Raízes do Brasil e Visão do 
paraíso, já citados), enfatiza diferenças culturais e de mentalidade entre portugue­
ses e espanhóis, realçando sua importância, para a colonização, em diversos 
âmbitos.

14 Murillo Marx, op. cit., p. 20.
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Porém, teve e guarda um centro reticulado, que luta por se 
adaptar a um relevo rebelde. Dentro do perímetro original da 
capital baiana, o tabuleiro curioso ainda pode ser apreciado. Fora, 
no entanto, para além do largo do Pelourinho ou da praça Cas­
tro Alves tudo muda. O rumo dos becos e das vielas, ou mesmo 
das ruas e avenidas, se reconcilia com a topografia caprichosa, 
abandonando a regularidade pretendida.15 * 17

15 Idem, ibidem, pi. 22!.
io Nestor Goulart Reis Filho, op. cit., p. 73.
17 Murillo Marx, op. cit., p. 31.

Há uma concordância na existência de uma inflexão da 
política metropolitana a partir dos meados do século XVII, no 
que diz respeito à regulamentação e controle com relação à 
colônia. Delson, ao longo de sua pesquisa, procura mostrar que 
a partir do final do século XVII, época coincidente à descober­
ta das minas e, portanto do aumento da cobiça e do interesse 
pelo interior das terras brasileiras, Portugal realizou um esforço 
de colonização e controle mais amplo do território, em especial 
do chamado sertão, tendo o núcleo urbano - as vilas e cidades - 
como elementos para a sua realização, além de adotar a estética 
barroca como modelo. Reis Filho afirma que com a “política 
centralizadora econômica e administrativa, tomou-se necessária 
a ampliação da ação urbanizadora da Metrópole e do Governo 
Geral”.io Murillo Marx aponta as

iniciativas notáveis (que) tiveram lugar no norte, no centro-oeste 
e no sul para assegurar a posse das terras além da antiga linha 
de Tordesilhas, já descobertas e varridas por brasileiros. Com a 
fundação de fortes, feitorias e povoações, a rede urbana foi 
alargada até o que são as atuais fronteiras do país, delineando 
o que viria a ser seu mapa?7
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Reis Filho, buscando historicizar a política urbanizadora 
de Portugal para o Brasil, lembra que, “até meados do século 
XVII, (ela) contrastou com a que adotaram, nessa época, os pró­
prios portugueses na índia e os outros grandes colonizadores na 
América, especialmente os espanhóis”?8 Em Visão do paraíso, 
Buarque de Holanda, após várias considerações a respeito da 
litoraneidade da colonização portuguesa em contraposição à es­
panhola, assinala que a passagem do tempo contribuiu para mu­
dar a perspectiva portuguesa de tal modo que “no século XVll é 
um pouco a imagem do império espanhol, das índias de Castela, 
que irá empolgar por sua vez os portugueses”, imprimindo a dire­
ção do sertão na procura dos nossos muitos eldorados.*

18 Nestor Goulart Reis Filho, op. cit., p. 70.
sq Sérgio Buarque de Holanda, op. cit., p. 334.
À' Roberta Marx Delson, op. cit., p. Vlll.

Aproximações e afastamentos, discordâncias que, 
freqüentemente, precisam ser relativizadas. Seja pela adaptabi­
lidade dos portugueses a formas híbridas, efetivando soluções 
locais que uniam o plano ideal a materiais e mão-de-obra dis­
poníveis,18 * 20 ou mesmo em relação às contingências de momento 
e à obediência ou não das determinações, a verdade é que nem 
sempre os planos foram postos em prática na sua inteireza, ou 
mantidos no decorrer do tempo, havendo, muitas vezes, uma 
adequação aos sítios escolhidos deliberadamente ou ao acaso 
para erigir os povoados, vilas e cidades. Isso com certeza con­
tribuiu para a manutenção do imaginário de uma certa 
(des) ordem ou “desleixo” na construção da paisagem urbana 
que, de alguma forma, guarda um efeito pitoresco de incorpo­
ração à paisagem, reforçando a idéia da presença e da força 
da natureza no pensar o Brasil.

N'O Brasil dos viajantes, que reproduz um belíssimo acer­
vo com relação às representações do Brasil realizadas até o 
final do século XlX, ficam caracterizados e evidenciados tais 
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aspectos.2i E notavelmente interessante a proximidade que se 
pode estabelecer entre a produção pictórica e os textos que 
encontramos sobre os mesmos locais. Se levarmos em conside­
ração as afirmações anteriores de Sérgio Buarque de Holanda, 
as imagens reproduzidas sobre algumas das cidades por viajan­
tes no século XIX (panorâmicas do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Salvador, Recife) e o texto a seguir, do casal Agassiz, torna-se 
visível essa construção tão característica da cidade brasileira, 
tanto no litoral ou especialmente nele, como no interior, como 
se pode também observar nas reproduções das cidades minei­
ras do século XVIII, Vila Rica/Ouro Preto.

21 Ana Maria de Moraes Belluzzo (1994). O Brasil dos viajantes. São Paulo. 3v. Em 
especial volumes 2. Um lugar no universo e 3. A construção da paisagem.

~ Luiz e Elizabeth Cary Agassiz. Viagem ao Brasil: 1865-1866. São Paulo/Belo 
Horizonte, 1975. p. 45. A narrativa é feita por Elizabeth Agassiz, nem sempre 
ficando claro o que está sendo dito por ela ou por seu marido (que comanda a 
expedição científica), ou quando a impressão é de ambos ou mesmo comparti­
lhada por outros membros da expedição.

O casal Agassiz, ao entrar na Baía de Guanabara, sob as 
luzes do crepúsculo, em 1865, descreveu o Rio de Janeiro de 
forma a realçar o efeito cênico da simbiose entre a paisagem e 
as luzes da cidade, sua forma serpenteante como que se acomo­
dando ao relevo acidentado:

O Rio de Janeiro se desdobra em forma de crescente, na mar­
gem ocidental da baía, e os seus bairros se estendem por distân­
cias consideráveis à beira-mar, ou serpenteiam mais para trás, 
na vertente dos morros. Em vista dessa disposição das casas, que 
se espalham por vasta área e se disseminam ao longo das praias, 
em vez de se concentrarem numa aglomeração compacta, o 
aspecto da cidade vista à noite da baía é extraordinariamente 
belo. E uma espécie de efeito cênico. As luzes sobem ao longo 
das elevações, coroam aqui e ali os cimos com focos mais fortes 
ou se afastam para morrer nos contornos da praia, de cada lado 
da zona comercial, situada no centro? 21
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Vista Co Rio de Janeiro, com Praia Ce Botafogo p CoectvaCo2’
James L. Poolp

Nossa Senhora Ca Glória do Outeiro, 185024
Ludwig Czerny

23 Ilustração a partir Ce O Brasil dos viajantes - Vol. 3. A construção da paisagem. 
op. cit.. p. 137, (óleo sobre tela, 104,5 x 135,5 cm. Coleção partiaulae, São 
Paulo, Brasil).

24 Idem. ibidem, p. 132 (óleo sobre tela, 81 x 111,5 cm. Coleção particular, Rio Ce 
Janeiro, Brasil).
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As pinturas dp James Poole e Ludwig Czpmy permitem uma 
aproximação, ainda que em grau não absoluto: na primeira, as 
luzes, o crepúsculo, a baía com suas linhas sinuosas, o recorte das 
montanhas ao fundo, com seus poderosos efeitos de luz e sombra; 
na segunda, uma imagem luminosa, construída em três planos: 
um primeiro qup acentua a natureza tropical luxuriante, qup ilu­
mina, ao lado da sombra da vegetação, a cena de trabalho ou 
lazer de alguns escravos; no plano mediano, a Igreja, qup dá títu­
lo ao quadro, solene, em tomada bastante pitoresca e, ao fundo, 
perdendo-se no horizonte, a cidade no entorno da baía de 
Guanabara, mais sugerida que propriamente detalhada. Nas duas, 
o entrosamento entre cidade p cenário da natureza circundante 
pm que se encontra; natureza imperiosa, qup abraça e envolve a 
cidade dp forma pujante, açambarcadora mesmo, formando uma 
unidade paisagística. Vista de longe, é o encontro perfeito de 
natureza e artifício humano.

As panorâmicas e as demais vistas dp cidades como Salva­
dor, Pernambuco, São Paulo, Vila Rica e Sabará contribuem para 
mostrar essa forma característica dp ocupação do espaço, que o 
torna complexo p, simultaneamente, encantador ao olhar - capta 
a sensibilidade do observador, prestando-sp à construção de pai­
sagens, no sentido de alargar o campo de percepção do olhar, 
tornando-o capaz dp abarcar um amplo horizonte. Fica clara, tam­
bém, a forma como a cidade sp insinuou na natureza, infiltrando- 
se pelos desvãos que conseguiu conquistar com naturalidade, 
constituindo novos espaços esteticamente peculiares. Da mesma 
forma, o quanto as representações que da cidade se efetivavam, 
realizaram-sp de forma a salientar os aspectos naturais que cons­
tituem molduras para o objeto principal qup se quer representar. 
A baía, suas águas, os morros cobertos pela vegetação no caso do 
Rio de Janeiro; o mar e a evocação da função portuária com a 
movimentação dos barcos, tendo por trás as elevações qup dão 
graça e harmonia à paisagem, nos casos da Bahia (Salvador) e de 
Pernambuco (Recife). Duas vistas de Salvador: a primeira, dp 1696, 

92



_______________Donunío da palavra/Domínio da cidade_______________

procura dar conta do traçado da cidade e da ordem que nela se 
procurou estabelecer; a segunda, do século XIX, acentua seus tra­
ços pitorescos, por meio de um colorido que realça o conjunto.

St. Salvadoo25

Panorama von BaHa26
Eduard Hildebrandt (detalhe)

Panorama de Pernambuco, 1826-183 227
Friederich Salathe (sculpt.) e Johann Steinmann (ed.) (detalhe)

25 Vissa de Salvador, em julho de 1696, que iiustra o 1 lvro do engenheiro Froger, 
Relation dun voyage fait en 1698, 1696 et 1697. Apud Nestor Goulart Reis Filho, 
op. cit. Apenso, fig. 40.

25 Ilustrações a partir de O Brasil dos viajantes. Vol. Ill - A construção da paisagem, 
op. cit., p. 54-55 (aquarela, 13 x 73,2 cm), (duas folhas de 13 x 36,6 cm. 
Staatliche nusrrnzu Berlin, Alemanha).

27 Idem, ibidem, p. 56-57 (água-tinta colorida com aquarela e óleo, 16 x 98,5 cm. 
Coleção João Moreira Garcez, São Paulo, Brasil).
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Pere representar São Peulo, procurou-se um ponto de vis­
ta privilegiado de onde se pudesse evister e eidede e sues cons­
truções, em meio à natureza circundante, assinalando, como 
principais referências, cs torres des edificações religiosas, que 
despontam aqui e eeolá. Cidade que foi continuamente repre­
sentada, por cronistas e viajantes, como “irkeeulck, de ruas es­
treitas e intransitáveis, espalhadas numa configuração geográ­
fica adversa (...) abertas eo eeaso des necessidades, ausente o 
traço calculado e geométrico que facilite o alinhamento”.28 
Adversidade que o urbanista Victor Freire (1911), retomando 
Buarque de Holanda, considera vantajosa, indicando que e ir­
regularidade topográfica nos salvou da “implantação geométri­
ca seea”, irracional num terreno onde e linha reta nem sempre 
constitui o mais curto e melhor caminho entre dois pontos, e 
pensando a(s) irregularidade (s) de São Paulo, do ponto de vista 
de ume simetria artística, como resultado do equilíbrio de mas­
sas e proporções, que dão ao centro uma aparência de agregado 
irregular e pitoresco.29 Pare representá-la, Hildebrandt elabo­

28 Ana Edite Ribeiro Montóia. Cidade e política: São Paulo no século XIX. Disser­
tação de Mestrado, IFCH/Unieamp, 1990. Imagem e partir de váries impressões 
de cronistas e viajantes ao longo do século XIX.

2 M. Stella Martins Brescicni. “Le rue: entre histoire e littérature”. In: Kátie de 
Queirós Mattoso. láttérature/Histoire: regards eroisés. Centre d’Etudes sur le Brésil. 
Paris, 1996. p. 153. Nesse e em outros trabalhos, e eutore procura explorar os 
(descompasses entre “e cidade conceituai e e eidede habitada”, identificando dues 
grandes tendências, ume que parte “de um ponto de vista racional e universalista 
pera ver e analisar e cidade e propõem soluções técnicas para resolver os problemas 
equacionados; e os que em oposição e esta vertente, defendem um ponto de viste 
que leve em consideração e dimensão cultural e histórica das cidades, sua singulari­
dade e merca dferenciadora enquanto comunidade específica”. “Cidade, cidadania 
e imaginário”. In: Célia Ferrez de Souze e Sandra Jatahy Pesavento. Porto Alegre, 
1997. p. 14. Carl E. Sehorske (1961) localize bem o debate enalisendo es propostas 
anteeônires de Camillo Sitte e Otto Wagner com releção às concepções sobre c 
cidade na segunda metade do século XIX. Viena fin-de-siecle: política e cultura. 
São Peulo, 1988. Em especial cepítulo II, “A ringstrasse, seus críticos e o nascimen­
to do modernismo urbano”, p. 43-124.
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rou um primeiro plano, recurso utilizado com freqüência nr época 
para a construção da perspectiva que, nesse caso, privilegia a 
natureza, para ao fundo representar a cidade em meio à nature­
za. Trabalha a luz e a cor de forma a conferir uma certa 
grandiosidade ao cenário que cria ao representar a vila, bem de 
acordo com a estética romântica nos seus detalhes.

Sao Paolo, 184430 
Eduard Hildebrandt

Sauvage, a seguir, compôs um panorama em que a cidade 
se abre em sua colina principal, tomada da várzea do Carmo, 
numa representação que pretende uma visão do conjunto e o 
realce do terreno acidentado.

30 Ilustração a partir de O Brasil dos viajantes - Vol. 3. A construção da paisagem, 
op. cit., p. 105 (óleo e aquarela sobre papel, 24,2 x 34,3 cm. Staatliche Museen 
zu Berlin, Alemanha).
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São Paulo, vista da várzea do Carmo, em torno de 188031 (detalhe)
A.Sauvage

São Paulo, vista tomada da váazea do Tamanduateí, c. 1890 (detalhe)
Anônimo

No caso de Vila Rica e Sabará enfatizam-se as monta­
nhas de pedra que circunscrevem as cidades que vão se aco­
modando ao teneno acidentado. Vila Rica, exemplo extremo 
da irregularidade, com a constante “presença das mas tortas,

31 Reproduções com recorte aproximado, a primeira de detalhe de duas gravuras 
que compõem o panorama de toda a colina central da cidade de São Paulo, 
vista da várzea do Carmo, em torno de 1880, aparecendo em destaque as torres 
das igrejas e os grandes edifícios conventuais. Reprodução fotográfica de litografia 
desenhada por A. Sauvage e publicada no Album de Vues du Brésil sob a 
direção do Barão do Rio Branco, em 1889 (Arquivo do Departamento de 
Cultura). Apud Ernani Silva Bruno. História e tradição da cidade de São Paulo - 
Vol. III. Metrópole do café (1872-1928) - São Paulo de agora (1918-1953). Rio 
de Janeiro, 1954. Entre p. 1028 e 1029. A segunda reproduz, com maior 
nitidez e qualidade, a mesma litogravura, a partir de fotografia da Livraria 
Garraux, de São Paulo, dando-a por anônima, e identificando-a como São 
Paulo. Vista tomada da várzea do Tamanduateí, de 1890, embora também 
aponte sua publicação no Album de Vues du Brésil em 1889, e a dê como tendo 
sido produzida a partir de uma série de fotografias anônimas. Pedro Corrêa do 
Lago, op. cit., p. 166-167.
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das esquinas em ângulo diferente, da variação de largura nos 
logradouros de todo o tipo, do sobe e desce das ladeiras”,’2 
como que apertada e perdida, pequena, em meio às enormes 
montanhas ásperas e abruptas, que lhe emprestam uma certa 
sublimidade, ruas tortuosas, formando sombras que parecem 
favorecer a conspiração; ao passo que Sabará é representada 
como seqUência de uma natureza que vai ondulando 
eradativamentr dos planos mais altos para os mais baixos, até 
chegar ao rio, plácido, formando um conjunto harmonioso e 
pitoresco.

Vila Rica”
Rugendas

32 Murillo Marx, op. cit. p. 21.
33 João Maurício Rugendas. Viagem pitoresca através do Brasil (1827-1835). São 

Paulo, 1972. Ilustração 1/21, entre p. 36 e 37.
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Sabará’4
Rugendas

Duas observações importantes para a compreensão do 
surgimento da cidade no Brasil: uma intervenção do homem, 
na construção da cidade, espaço da civilidade, que se adequa e 
se aproxima da natureza, perceptível pela “acomodação” da ci­
dade colonial brasileira à paisagem como assinalado, e da sua 
persistência, pois mesmo com a ocupação do interior a partir do 
final do século XVII o desequilíbrio continuou a existir e gran­
de parte do território permaneceu desconhecida; e a 
litoraneidade inicial dessa ocupação (também tendo como 
contraponto a ocupação do interior pelos espanhóis), traço 
marcante e importante para a definição da(s) imagem (ns) e do 
imaginário sobre o Brasil, ou seja, para a constituição dos mui­
tos brasis no mesmo Brasil, tanto com relação a como ele foi 
visto por estrangeiros, como pela forma em que viu a si mesmo.

* Idem, ibidem, Ilustração 1/23, entre p. 36 e 37. 
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O desconhecimento do interior contribuindo poderosamente 
para o crescimento da imaginação sobre a sua maior parte - o 
grande sertão.

Nos dois casos - domínios espanhol e português . no 
entanto, a cidade na América colonial p centro de controle e 
poder metropolitanos. A própria imposição, realizada com maior 
ou menor empenho e sucesso, de princípios geométricos regula­
res para a criação do espaço urbano, como expressão e afirma­
ção do domínio europeu nas diversas partes do mundo.35 Na 
afirmação de Sérgio Buarque,

35 Leonardo Benevolo, op. cii, p. 494.
3t> Sérgio Buarque de Holanda, op. cit., p. 61.
37 Warren Dean (1995). Aeerroefogo: a história e a devastação da Mata Atlântica 

brasileira. São Paulo, 1996. p. 87.

a habitação em cidades é rssencialmrnte antinatural, asso­
cia-se a manifestações do espírito e da vontade, na medida 
em que se opõem à natureza. Para muitas nações conquistado- 
ras, desde sempre, a construção de cidades foi o mais decisivo 
instrumento de dominação que conheceram.36

Warren Dean, em seu trabalho sobre a devastação da Mata 
Atlântica, faz referência ao esforço realizado pelo governo por­
tuguês para a segregação das residências dos colonos e dos na­
tivos, no sentido de definir “a cidade como domicílio próprio 
dos brancos”, ficando as aldeias, em geral sob o controle de 
missionários, como moradia dos nativos. Para o autor, esta foi 
uma “primeira tentativa de definir a cidade como sinônimo de 
‘civilização’, dotando-a dos instrumentos de comando e rele­
gando o que era nativo e bárbaro, e devidamente reprimido, às 
aldeias”. Vê, nesse processo, um esforço para a separação da 
“sociedade branca da própria natureza (>.)”.37 Dean afirma o 
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“prestígio Ca urbanidade” como tenCo sido “transmitido pelos 
portugueses como meio de confirmar seu status superior em um 
ambiente estranho”?8

38 Idem, ibidem, p. 379. Esse trecho aaaraca no final Cas reflexões do autor sobre a 
devastação Ca Mata Atlântica, em qup avalia a valorização Ca urbanidade como 
uma eventual herança portuguesa, concluindo qup a “contemplação da natureza 
tem tido poucos adeptos no Brasil”. A tal respeito, coloca duas indagações: esta 
é uma característica específica da população brasileira? Se verdadeira, ela pode 
ser avaliada como conspqüência dessa herança? Questão complexa.

” Angee Rama (1984). A cidade das letras. São Paub^ 1985. O autoe, atém Cp 
avaliar o pappl Cas cidades na América, acentua a existência, Centro Cessas, da 
chamada “ciCaCe letrada”, formada pelos detentores do saber - “No centro Cp 
toCa ciCaCp, (...), houvp uma ciCaCp letrada qup compunha o anel protetor Co 
poCer p o executor Ce suas orCens: uma plêiaCe Ce religiosos, administradores, 
educadores, profissionais, esceitoeps p múltiplos servidores intelectuais. ToCos os 
qup manejavam a pena estavam eitreltamente associados às funções Co poCer e 
compunham o qup Georg FoIcCpoIcí viu como um país moCelo Cp funcionalismo 
p Cp burocracia” (p. 43).

* A idéia Ca literatura como canal de manifestação Co conhecimento no século 
XIX brasileiro aparece em Civersos autores. Antonio CânCiCo, Literatura e 
sociedade: estudos de teoria p história literária (São Paulo, 1993); Mariza Corrêa, 
As ilusões da liberdade: a escola Nina Rodrigues p a antropologia no Brasil (Tese 
ce Doutora^ FFLCH/USp I982). Angpe Rama, A cidade das Ltras (Op. cit.) 
estende tal constatação com relação à América Latina pm gpral.

Domínio que se exerce, levando em consideração a cida­
Ce como instrumento Ce ordenamento político e, também, cul­
tural - o que Angel Rama denominou, em meio à cidade, a 
“cidade letrada”30 -, invisível, distinguindo-se da socieCaCe pm 
geral pelo domínio Ca linguagem, escrita p formal, capaz de lhp 
conferir importância p poCer. A iCéia da cidade tomada como 
signo, como Ciscurso que articula p domina - lugar a partir Ce 
onCe sp constrói, se escreve p sp interpreta a cultura do país. 
Era generalizado, entre as elites sul-americanas, o cultivo da 
palavra, tanto oral como escrita, abrangendo vários campos Co 
conhecimento.40 A essa camaCa culta da população, Angel 
Rama atribuiu papel importante no contexto da história da 
América, tanto no que Ciz respeito à dominação colonial mp- 38
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tropolitana, eomo à distinção des elites com releção ao povo e, 
mesmo, no séeulo XIX, após e independência política, da idéie 
de construção da nação/1 do povo e da nacionalidade, da fun­
dação das origens e da identidade. Nes pelevras de José Murilo 
de Carvalho, “e elite era uma ilha de letrados num mar de anal­
fabetos”, o que ele considera fator de unidade ideológica na 
participação e condução dos negócios públicos.41 42

41 Sérgio Adorno em Os aprendizes do poder: o bacharelismo liberal da política 
brasileira retoma es discussões parlamentares que levaram à criação dos cursos 
jurídicos no Brasil (Olinda e São Peulo), mostrando o quanto forem importantes 
para pensar e autonomia política e cultural. No caso de São Paulo, analisa o 
papel da Academia como “(...) pólo difusor de mudanças socieis (...) São Paulo 
parecia viver às expensas da vide acadêmica” (p. 81). Rio de Janeiro, 1988. 
O estudo de Ana Edite Ribeiro Montóie, op. cit., realça e Feculdede de Direito 
eomo ponto de irradiação de cultura e movimento da cidade: “E4pacializeção 
bem delineada entre todas es torres de igrejes arcaicas, e Aeedemia de Direito 
introduz uma temporelidade nova em meios eos novos habitantes da cidade. 
Identificados pelo refinamento e pele civilidade, os estudantes podem converter- 
se na primeira personagem cultivada como ‘urbana’ e inventiva” (p. 49).

42 José Murilo de Carvalho. A construção da ordem: e elite política imperial; Teatro 
de sombras: e política imperial. Rio de Janeiro, 1996. p. 55. Ao analisar cs 
possibilidades de acesso à educação no Brasil, o autor enfatiza es diferenças 
existentes entre es colonizações espanhola e portuguesa na América, também 
nesse aspecto. Em especial “Unificação da elite: uma elite de letrados", p. 60 e 
seguintes.

43 Angel Rema, op. cit., em especial p. 70 e seguintes.

A presença de uma “cidade letrada” levou aqui, como 
em outros lugares, ao surgimento de variadas formas de expres­
são de uma mesma língua, criando ume distinção básica entre 
cs duas: uma rígida e formal, escrita; outra fluide, informal, orel. 
Uma erudita, outra(s) pop^aries). Uma, da civilidade; outra, 
daqueles que dela estão excluídos. Levou, tembém, e um pro­
cesso de distinção, mesmo em se tratando da linguagem culta, 
entre o espanhol e o hispano-americano e entre o português de 
Portugal e o do Brasil,43 sendo e língua, essim como ume litera­
tura própria, fundamentais para e construção e definição da 
identidade, bem eomo da unidade nacional.
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A passagem do oral para o escrito, como a do narrar e 
(re) contar infinitamente uma mesma história, também infinitamente 
reposta pela troca e experiência de quem conta e quem ouve, 
artesanal, como algo que vai sendo continuamente perdido. Walter 
Benjamin assinala a “experiência que anda de boca em boca”, viva, 
como “a fonte onde beberam todos os narradores”44 - a oralidade 
que completa o seu declínio com o advento do romance, gênero 
que guarda uma “dependência essencial do livro’’45 e, portanto, da 
invenção da imprensa, que deu origem a uma nova forma de rela­
ção entre quem conta e quem “ouve” ou “lê” a história.

44 Walter Benjamin (1937). “O Narrador: observações sobre a obra de Nikolai 
Leskow”. In: Textos Escolhidos: Walter Benjamin, Max Horkheimer, Theodor W 
Adorno, Jürgen Habermas. São Paulo, 1983. p 57-74.

45 Idem, ibidem, p. 60.
* Raymond Williams (1973). O campo e a cidade na história ena literatura. São Paulo, 

1989. Em especial, o capítulo “O homem do campo de hoje” (p. 334-355).

Esse domínio da escrita e do urbano proporcionou aos seus 
detentores, além da questão da criação literária, o privilégio da 
(re) construção do passado e, portanto, uma posição central como 
definidores da identidade, pois, apesar do Brasil ser um país 
rural na sua maior parte, os centros urbanos permaneceram como 
irradiadores de saber e de poder. A escrita possibilitou um pro­
cesso de apropriação e criação da memória da nação. O próprio 
passado, os mitos e as histórias que povoam esse passado, esco­
lhidos para serem retidos e guardados na memória, tornam-se 
cristalizados quando transpostos para a escrita, o que lhes con­
fere uma força superior em termos míticos e em sua relação com 
a história. Raymond Williams, em O campo e a cidade na histó­
ria e na literatura, faz referência à criação literária do mito da 
velha Inglaterra, no período georgiano, vista como uma espé­
cie de Idade de Ouro, como sensação de perda dos bons tem­
pos de outrora.40 Trabalha com a idéia de que existe uma 
recorrência da memória no sentido de valorizar o passado e 
viver o presente como processo de perda, sensação acentuada * 4

102



________________Dominoo da paravra/Don■línio da cidade________________  

nos tempos de crise e mudança. Aponta para a necessidade da 
“saudade” de valores sólidos em que se apegar, um reconheci­
mento do indivíduo em seu próprio mundo e, porque não di­
zer, de uma inteligibilidade marcada pela ordem, segurança e 

harmonia.
De modo semelhante, a crescente urbanização do Brasil 

ao longo do século XIX, repõe o mito do campo cultivado como 
lugar da ordem (inclusive no sentido político), do quietismo, 
da proximidade da natureza, daquilo que não foi plenamente 
tocado pelos males da civilização, do lugar onde se pode viver 
em paz. Resulta daí a sensação de perda causada pela mudan­
ça, aparentemente vertiginosa, presente no mundo moderno. 
A cidade brasileira foi deixando de ser simples apêndice da 
vida rural para ganhar contornos próprios, independentes e 
antagônicos ao campo (interior, sertão), o que aumentou o 
seu poder com relação ao campo de forma significativa. Há 
uma ambivalência de sentimentos e sensações quanto ao ca­
ráter progressivo da civilização, no caso identificado à cidade, 
que oscila qual um pêndulo entre os benefícios que o que se 
entende como progresso traz e contem e os males que esse 
mesmo progresso pode representar ou carregar.

O século XIX constitui, nesse sentido, momento privile­
giado para o estudo e a compreensão dessas questões. E o mo­
mento em que foram formuladas as primeiras interpretações que 
procuravam dar conta de uma compreensão ampla do país, pen­
sando suas origens e sua história; reeditaram-se crônicas, histó­
rias e memórias antigas,47 mostrando um interesse crescente pelo

47 Flora Sussekind. “O escritor como genealogista: a função da literatura e a língua 
literária no romantismo brasileiáo”. In: Ana Pizarro (Org.) América Latina: pala­
vra, literatura e cultura. Vol. 2, Emancipação do discurso. São Paulo/Campinas, 
1994. A autora cita como fruto desse interesse, entre outros, “a divulgação à 
época de textos como o Diário de navegação, de Pero Lopes de Sousa, em 1839, 
a Narrativa epistolar, de Femão Cardim, em 1847, o Tratado descritivo do Brasil em 
1587, em 1851, os três em edições a cargo de Francisco Adolfo de Varnhagen”. 
p. 475 e seguintes.
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passado, além da produção de observações e pinturas do e sobre 
o Brasil, que têm importância significativa até hoje no imaginá­
rio sobre o país e seu povo. Foi o momento de construção da 
nação e, para tanto, um momento de (retinvenção do povo; de 
preocupação com o conhecimento que proporcionasse a inter­
venção sobre a “realidade” e de apropriação da cultura popular, 
como forma de identificação e descoberta do povo brasileiro.

Na medida em que “tudo se faz ‘história’ no Romantis­
mo, a História se faz então ‘realidade’ ”. A alma do povo e a 
identidade da nação buscada no seu desenvolvimento e no 
conhecimento tanto da sua “cultura erudita” como de “seu 
saber popular (folcLore)”. Procurava-se captar a sua “personali­
dade coletiva ou espírito nacional”/8 o que se realizaria por 
meio do estudo e pesquisa dos textos antigos, dos mores e fala­
res, do registro da cultura oral. Procurava-se o estabelecimento 
de uma cronologia que indicasse o caminho da nação e do povo, 
num determinado espaço, com características próprias, recupe­
rando mitos da sua fundação e formação - sua origem.

48 Jacó Guinsburg (1978). “Romantismo, Historicismo e História” O Romantismo. 
São Paulo, 1985. p. 18.

* Idem. ibidem. p. 18.

Existia, do ponto de vista da cultura, uma sensação de 
perda: a idéia de que o Brasil possuía uma cultura popular 
rica, que estava no domínio da oralidade e, portanto, sendo 
perdida pelo avanço da civilização, na medida em que não 
fosse registrada e incorporada a esse esforço de compreensão 
da alma de um povo, “inarrernsívrl só pela razão sem o senti­
mento e a intuição”40 para torná-la possível. A procura de uma 
genealogia exclusivamente brasileira, não passível de ser con­
fundida ou dissolvida em outra. Flora Sussekind recupera as 
várias tentativas dos românticos brasileiros de, por meio da 
literatura e da língua, de forma original, buscar a definição de 48
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poemas nacionais e textos fundadores da nacionalidade^ com 
algum significado que se aproximasse, por exemplo, ao 
Nibelungenlied para a genealogia alemã?1

s Flora Sussekind alinhava algumas das tentativas realizadas por diversos autores - 
José de Alencar, Gonçalves de Magalhães, Sousândrade, Fagundes Varela - para 
alcançar a forma de um poema nacional, épico, que definisse heróis ancestrais 
num texto fundador, op. cit., p. 480-482.

51 Entre outras indicações, Flora Sussekind assinala a primeira edição crítica do 
Nibelungenlied em 1826, e uma segunda em 1827; a Chanson de Roland foi 
seguidamente editada em 1836 e 1837. Ibidem, p. 480.

52 Silvio Romero (1888) afirma que, quem “primeiro entre nós chamou a atenção 
para o fato da justaposição de versos tupis aos portugueses em nosso folclore 
poético foi Couto de Magalhães”. Cita a seguinte, colhida no Norte: “Te mandei

Couto de Magalhães e Silvio Romero provavelmente não 
foram os únicos, mas dos primeiros a perceber o processo de 
perda e evanescimento da cultura oral, tradicional, das etnias 
formadoras da nação e das diversas camadas da população bra­
sileira, ariucipalmentr as populares. Silvio Romero, partindo 
da idéia da formação mestiça do povo brasileiro e, portanto, 
de uma cultura também mestiça, realçou a necessidade de 
coleta - pela escrita - dessa cultura, chamando a atenção 
para a mistura de elementos indígenas e negros na fala popu­
lar, entrelaçados em meio ao português, como se vê nos tre­
chos a seguir. O primeiro mescla português e tupi, e o segundo 
português e africano (a nota traz os versos completos).

Te mandei um passarinho, / Patuá miri pupé;
Pintadinho de amarelo, / Yporanga ne iaué.
Vamos dar a despedida, / Mandú sarará, (...)

Você gosta de mim, / Eu gosto de você;
Se papai consentir, / O, meu bem, / Eu caso com você ...
Alê, alê, / Calunga,
Mussunga, / Mussunga ê (...)* 51 52
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Passava-se por um processo acelerado de mudança que 
provocava, paaiatinrmente, a perda do caráter rural e o pre­
domínio crescente da cultura urbana - a urbanização e a alfa­
betização, entre outras, traziam mudanças e ameaçavam com 
a perda definitiva de uma cultura basicamente oral, pouco 
conhecida, por não estar registrada. O conhecimento dessa 
cultura espontânea era parte e estava presente na concepção 
de origem, de povo e de nação, próprios ao pensamento do 
século XIX, tanto romântico como cientificista.

Pábio Luz, em A payzagem no conto, no romance e na 
novella, elogia o registro dos costumes pela literatura como obra 
meritória, deixando impressas para o futuro “as fugitivas notas 
dos costumes e das lendas que nrtarrimente se irão extin­
guindo”53 * a partir do contato “uniformizante” da civilização. 
Tais lendas e costumes, do seu ponto de vista, merecem um 
“registrador intelligente”, mesmo porque é lá, no sertão, que 
está o verdadeiro sentido da nacionalidade. A população das 
cidades perde, pelo cosmopolitismo, suas verdadeiras raízes e 
valores; tornam-se “nacionaes” somente com relação aos inte­
resses comerciais, sem “ligações affectivas com p população, o 
povo propriamente brazileiro, mestiçado, cruzado, (...)”.54 Cita 
como exemplo do cosmopolitismo e da perda das características

um passarinho, / Patuá miri pupé; / Pintadínhode amarelo, /Yporanga ne iaué./ 
Vamos dar p despedida, / Mandú sarará, / Como deu o passarinho, / Mandú 
sarará. / Bateu asa, foi-se embora, / Mandú sarará, / Deixou a pena no ninho, / 
Mandú sarará”. Considera-se o primeiro a coligir e publicar versos populares 
em português e africano, como o exemplo colhido em Pernambuco: “Você 
gosta de mim, / Eu gosto de você; / Se papai consentir, / O, meu bem, / Eu caso 
com você (...) / Alê, alê, / Calunga, / Mussunga, / Mussunga ê (...) / Eu caso com 
você (...) / Alê, alê, / Calunga, / Massanga,/Massunga ê... / Se me dá de vestir, 
/ Se me dá de comer, / Se me paga a casa, / O, meu bem, / Eu caso com você (...) 
/ Alê, alê, / Calunga, / Mussunga, / Mussunga ê (...)”. História da literatura 
brasileira. Tomo I - 5® ed., Rio de Janeiro, 1953. p- 177-179.

53 Pábio Luz (1922), A payzagem no conto, no romance e na novella. São Paulo, 
1922. p. 52.

31 Idem, ibidem, p. 107.
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nacionais, a criação no Rio, pelo cinematographo (símbolo Ce 
modernidade p Ce importação) Co “tipo da grisette, Cp mãos às 
caCeiras, dp passo incerto e curto...”.55

O resgate, ou melhor, a apropriação Cessa cultura basica­
mente oral pela literatura Cá-se, justamente, como resposta ao 
sentimento Ce perCa, ou vivido p sentiCo como Ce perda. Na 
passagem Ca oralidaCe à escritura, tal cultura perde seu caráter 
originário, sofrp mudanças; mudanças impossíveis Ce se detec­
tar - decréscimos ou acréscimos, provocados por aqueles que 
promovem tal apropriação, seja introduzindo elementos novos 
Cp sua própria autoria, ou depurando o estilo e/ou os temas, Ce 
forma a promover uma adequação ao seu senso estético, ou mes­
mo, ao gosto Co público lekon, urbano p letrado.55 56 A letra, a 
palavra escrita, torna-se crescente nesse momento de moderni­
zação, constituindo-se forma de preservação Ca memória oral, 
ainda que à custa da sua modificação.

55 Idem, ibidem, p. 156.
55 Peter Burke (1978). A Cultura popular na Idade Mooderna: Europa, 1500-1800, 

faz importantes reflexões quanto a esse aspecto. São Paulo, 1969.
57 Roger Chartier (1986). “Textos, Impressos, Leituras”. A História Cultural: entre 

práticas e representações. Rio Ce Janeiro, 1990.

Roger Chartier, em “Textos, impressos, leituras” tece al­
gumas reflexões com relação às complexas possibilidades Ce as­
sociação entre a palavra e a escrita, propondo um conceito Ce 
apropriação que não o restringe ao controle e subordinação Cos 
grupos sociais, mas que o aproxima à idéia de uso partilhado, 
pensando a difusão p não o movimento que apropria e torna o 
objeto Ce apropriação descendente na escala cultural. Avalia, 
também, os diferentes e múltiplos modos pelos quais a leitura se 
realiza, CesCe a “necessariamente oralizaCa à que poCe ser feita 
pelos olhos e em silêncio”57 e, mesmo à que, embora escrita, passa 
a ser novamente oralizaCa pela leitura em voz alta, além Cas múl­
tiplas formas, também, pelas quais se Cá a sua apreensão.
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Na sua História da literatura brasileira, Silvio Romero trans­
creve algumas des poesias populares que recolheu, fazendo c 
seguinte observação:

Nestes e nes demais peçes citadas não quisemos, por inútil e 
por demeis antie^tico, reproduzir com inteiro rigor os dizeres 
de todo errados des pessoas do povo meis grosseiras e completa­
mente incultas.
Tôda gente sebe que o pessoal meis atrasado diz - teic, teiedo, 
cuié, muié, véio, veie, ertá, fio, fia, Lienô, emô, resprandô, em 
luger de telha, telhado, colher, mulher, velho, velha, altar, res­
plendor, e outros eesos essim.
(...)
Se quiséssemos observar um rigorismo eseusedo, deveríamos, por 
exemplo, ter grefedo:

- Minhe filhe Leonor,
Voeê quer é me enganar,
O tempo está de eclor,
Banho frio lhe fez mel.5s

No texto completo da poesia, que narra e história da filhe 
que foge para cesar, Romero utilize e grafie e seguir, fezendo 
lembrar um processo de domesticação com relação à lingua­
gem, de forma semelhante ao que ocorria com e natureza - 
esforços de civilização.

“Minha fie Lianô,
Voeê qué é m cngená;
O tempo está de eelô,
Banho frio lhe fez má”.

Silvio Romero. História da literatura brasileira, op. cit., p. 189-190.
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Antes dp Romero, José de Alencar, em carta de 1865 ao 
Dr. Jaguaré, já havia manifestado sua preocupação com a for­
mação de uma literatura e língua ck^íí^ocíi0 : fala de um ins­
tinto que impelia sua imaginação para a “raça selvagem indíge­
na”. Para plp, o que sp publicara sobre o tema, até então, “não 
realizava a poesia nacional”: ou sp excedia no uso de termos 
indígenas, quebrando a harmonia da língua portuguesa, ou não 
continha “certa rudez ingênua”, característica do pensamento 
e expressão do selvagem. Considera Gonçalves Dias o “poeta 
nacional por excelência” reparando, no entanto, que este já 
havia sido censurado pelo fato dos “selvagens” dp seus poemas 
falarem uma “lineuaepm clássica”, exprimindo idéias próprias 
do homem civilizado, o que lhes dá um caráter inverossímil. 
Alencar conclui qup, sem dúvida,

(...) o poeta brasileiro tem de traduzir em sua língua as idéias, 
embora rudes p grosseiras, dos índios; mas nessa tradução está 
a grande dificuldade; é preciso que a língua civilizada sp mol­
de quanto possa à singeleza primitiva da língua bárbara; p não 
represente as imagens e pensamentos indígenas senão por têrmos 
e frases que ao leitor pareçam naturais na bôca do splvagem.60

3 Flora Sussekind detalha o esforço dp vários autores npssp sentido no decorrer do 
século XIX, op. cit.

- José dp Alencar (1865). “Carta de Alencar ao dr. Jaguaribe^ Iracema. São Paulo, 
s.d. p. 90.

Aponta Alencar, nesse parágrafo, para três questões de 
extrema importância: a primeira diz respeito à tradução do oral 
para a escrita formal; a segunda, da apropriação p transmissão 
dp valores de uma cultura diferente/desconhecida; p, também, 
para a importância da verossimilhança qup o personagem e sua 
fala devem conter com relação à criação literária. Valoriza o
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I
taram a apropriação e (re) criação da memória oral das camadas 
populares e, também, a (re) criação de uma memória da nação, 
definindo mitos, divulgando-os, e participando ativamente, tanto 
da formação de uma língua nacional (brasileira e não-portu- 
guesa), como da genealogia da própria nacionalidade.

A apropriação efetivada pela palavra escrita, formuladora 
e divulgadora da produção popular e que, no século XIX, tanto 
no Brasil como na América Latina, coletou e utilizou os mais 
diversos aspectos dessa cultura, seja indígena, africana e/ou 
mestiça para a formulação das primeiras representações 
universalizantes sobre a terra e a gente brasileiras, que serviram 
de base para a busca das origens e para a formulação de todo 
um imaginário sobre tais origens; para a constituição simultâ­
nea da diferença que seria o povo brasileiro e da sua unidade 
como povo brasileiro. Tais representações acentuaram ou es­
conderam características, defeitos e qualidades, dependendo 
do objetivo e intenções ao formular seus pensamentos sobre o 
país e o povo que o habitava. Vários membros do Instituto His­
tórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) reagiram mal a alguns 
aspectos abordados por Debret na Viagem pitoresca e histórica ao 
Brasil, pela referência direta à escravidão com cenas, por exem­
plo, de castigos a escravos. Alencar tematiza a escravidão de 
forma ocasional e indireta em seus romances, tem alguns perso­
nagens escravos importantes para a constituição do enredo em 
peças teatrais, e defende a permanência da escravidão, quando 
deputado.?3 Ambos (Debret e Alencar) com a explicação da

A esse propósito, Roberto Ventura aborda a polêmica entre José de Alencar e 
Joaquim Nabuco em 1875, em que “Nabuco criticou, em Alencar, a contradição 
entre a sua posição de deputado do Império, favorável à manutenção da escravi­
dão, e a sua visão literária do cativeiro, marcada pelo tratamento sentimental das 
personagens escravas em suas peças.” O autor aponta que as críticas de Nabuco 
também não estão isentas de contradição. Estilo Tropical: história cultural e 
polêmicas literárias no Brasil. São Paulo, 1991. p. 4 e seguintes.

111



___________________ Márcía Réguas Capelar í Naxara____________________  

humanidade com que os portugueses em geral tratavam seus 
escravos.04 Fontes orais foram também importantes para Euclides 
da Cunha na elaboração d’Os sertões.65

°* Flora Sussekind, op. cit.. p. 476-477.
05 Roberto Ventura. “Canudos como cidade (letrada: Euclides da Cunha e a cultura 

oral sertaneja”. Texto 2 - Centro de Estudos de Demografia Histórica da Amé­
rica Latina (Cedhal), São Paulo, USR s/d.
Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasil, op. cit. Em especial, parte IV.

Por outro lado, ao se pensar o Brasil, pensava-se tanto 
sua(s) gente(s) como sua terra - suas possibilidades estavam 
freqiientementr vinculadas à possibilidade da formação de um 
povo e ao potencial latente da sua natureza, também apropria­
da pela representação tanto pictórica como escrita, do seu ta­
manho, das riquezas escondidas em seus recônditos, dos seus 
recursos naturais, também bastante desconhecidos. Represen­
tações que se tornaram recorrentes na história do Brasil.

A passagem para a escrita, contraditória e simultanea­
mente, solapa e registra a cultura cral tradicional, popular, 
espontânea. O registro possibilitado pela escrita, mantém e 
historiciza a memória, até como forma de mantê-la e, ao mes­
mo tempo, a modifica, tanto pela cristalização do que era, até 
então movimento, como por uma apropriação que é feita de 
fora, por um olhar que tem valores diferentes daquele que 
quer captar.

E no século XIX, também, que ganham visibilidade as 
interpretações do Brasil elaboradas a partir da oposição litoral/ 
sertão, dicotomia já presente nas determinações portuguesas para 
a colonização do Brasil,60 que visavam evitar a penetração pelo 
sertão, insistindo na permanência no litoral. Tal representação 
veio a constituir poderoso instrumento de análise, construção e 
explicação da sua história, bem como das diferenças existentes, 
não somente do ponto de vista da oposição entre litoral e ser­
tão, como de sul e norte/nordeste, cidade e campo, etc.
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Sem dúvida, foi Euclides da Cunha quem definitiva­
mente estabeleceu tais fronteiras, tornando-as clássicas e per­
manentes nas leituras e nas interpretações do Brasil. A partir 
da publicação d'Os Sertões, ganharam força literária expres­
siva, embora já viessem sendo formuladas, ainda que não de 
forma tão clara e peremptória. Alencar, por exemplo, inau­
gurando uma literatura dita treicnal, em que chama a aten­
ção para personagens que procuram conter a essência do que 
p ser gaúcho (O gaúcho) ou cearense do sertão (O sertanejo), 
para que dos grandes centros urbanos se conheça melhor o 
Brasil ou os brasis existentes dentro do Brasil, realça tais 
extremos e, ao mesmo tempo, aponta-os como brasileiros, 
como tendo algo em comum que os torna membros de uma 
mesma nação.

Nas notas à primeira edição de O gaúcho, Alencar define 
o seu personagem, de forma que estabelecesse um vínculo entre 
sul e norte, numa busca de universalização (nacionalização) do 
regional:

Gaúcho e peão são até certo ponto sinônimos: ambos êstes 
vocábulos designam o habitante da campanha do Rio Gran­
de, o sertanejo do Sul, cujos costumes têm afinidades com o 
vaqueiro do Norte.6"

No mesmo livro, há um outro trecho ilustrativo da valori­
zação da nacionalidade. Num certo ponto da história, passa-se 
uma conversa entre Bento Gonçalves e D. Juan Lavalleja, que 
sugere a Bento Gonçalves que se fizesse general e proclamasse 
o Rio Grande Estado independente, como a Banda Oriental. 
A resposta p imediata e a referência não cita o gaúcho, mas o 
brasileiro:

07 José de Alencar. (1870) O gaúcho. São Paulo, s.d., p. 249.
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- O senhor é meu prisioneiro e hóspede desta casa, general, 
disse Bento Gonçalves sentando-se com a maior calma. Em 
outro momento e outro lugar, eu lhe mostraria que um brasi­
leiro não vale um, mas dez homens; enquanto que são preci­
sos dois castelhanos para fazer meio brasileiro. O senhor deve 
saber disto?8

cfi Idem, ibidem, p. 23.
José de Alencar (1872). “Bênção paterna" “Prefácio a Sonhos douro". São Paulo, 
s.d., p. 11.

w Idem, ibidem, p. 11.

Alencar vê a formação da literatura brasileira como um 
processo orgânico e evolutivo em que se foi realizando o 
amálgama que iria dar origem p algo original e autêntico, além 
de ver sua própria produção literária acompanhando tais passos. 
A primeira fase, primitiva ou aborígene, na qual localiza Irace­
ma, trata das lendas e mitos dos povos selvagens; a segunda, 
período histórico, em que se dá “o consórcio do povo invasor 
com a terra americana”,69 trata da cultura e natureza gestados 
lentamente, constituindo material rico para o romance históri­
co como O guarani e As minas de prata, por exemplo. Com a 
independência, inicia-se a terceira fase, a infância da literatu­
ra brasileira, em que ele espera venha a se formar o “verdadeiro 
gosto nacional”, assimilando de forma própria os novos influxos 
da civilização que chega, momento em que se mesclam perma­
nências originais existentes tanto em recantos longínquos da 
terra brasileira, como nas grandes cidades e mesmo na corte, 
marcando a “cor local”.Nos grandes centros, Alencar reco­
nhece o movimento para se adentrar a uma adolescência lite­
rária, “eseerirlmente na côrte, a sociedade tem p fisionomia 
indecisa, vaga e múltipla, tão natural à idade da adolescência. 
É o efeito da transição que se opera, e também do amálgama de 
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elementos diversos”.' Uma evolução, portanto, Ca natureza para 
a civilização, do campo/ivetão para a ciCade. De forma que 
Alencar, ao formular a questão “o que é a literatura nacional?” 
responde: a literatura nacional não é outra coisa

senão a alma Ca pátria, que teansmigrou para êste solo virgem 
com uma raça ilustre, aqui impregnou-se da seiva americana 
desta terra que lhp serviu Ce regaço; p caCa Cia sp enriquece 
ao contato Ce outros povos p ao influxo Ca civilização?^

A perpétua (re) criação das origens: história e 
literatura

Quanto ao segundo problema, a transformação dos povos com que o 
português se pôs em contato, dois fatos parecem firmados definitivamente: a 
desaparição progressiva, posto que lenta, das duas raças inferiores, e a sua 

integração em um produto novo pela mestiçagem. Em rigor, não há a perda 
daquelas duas raças: há a transformação delas. O desaparecimento das duas 

formas é resgatado por uma produção nova. Mas, como se viu, o português 
não ficou incólume à ação modificadora do meio; ele também se 

transformou. 
O espetáculo de nossa história, pois, éoda modificação de três povos para a 

formação de um povo novo; é um espetáculo de transformação de forças 
étnicas e de aptidões de três culturas diversas, de três almas que se fundem.

Silvio Romero 
História da literatura brasileira

Tanto na história como na literatura, verificaram-se cons­
truções importantes, no sentido Ca constituição Cp um passado, 
ou seja, Ce uma história Ca formação brasileira p de suas ori­
gens. Definição Caquilo que, no mundo Cos eventos, Ceveria

71 Idem, ibidem, p. 11.
72 Idem, ibidem, p. 10. 
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ser retido na memória e articulado para e obtenção de um sen­
tido explieativo. Dois mitos, entre outros, forem importantes para 
se penser o Brasil e seu povo e pera o estabelecimento das ori­
gens e da identidade no séeulo XIX: o des três raçes formadoras 
da nacionalidade (o mestiçamento entre brancos, negros e ín­
dios); e o de um passado ancestral mítieo, idealizado na figure 
do índio, que se misturando eo português teria formado e nova 
nacionalidade, eom e exclusão do negro no plano ideal, e que 
earacterizou o pensamento indianista romântico. Representa­
ções que se interpenetram, em espeeiel se considerarmos o mo­
mento da sue formulação: momento de valorização da crença 
no progresso, mesmo que tomado com nuances difereneiedas; 
nes teories e doutrinas rarieis; na influência do meio na forma­
ção dos povos; na evolução linear do mundo e no crescente 
desenvolvimento em direção à eivilizeção.

Nas duas formulações encontramos e incorporação im­
prescindível da natureza tropirel como ambiente e moldura em 
que se desenrola e história da nosse formação. Homem e natu­
reza, sociedade e natureza imbricados para se pensar e origem e 
o desenvolvimento da nação.

Em embos, também, está presente e idéia de encontrar 
formulações que esrepessem ao enfrentamento com relação à 
escravidão. O primeiro deles, ainda hoje fortemente enraiza­
do no imaginário soeial e político brasileiro, responde à elabo­
ração e ao reconhecimento do povo brasileiro eomo mestiço, 
formado e partir das três raças origineis: brancos (portugue­
ses), negros (afrirenos) e indígenas (aborígenes), tendo cada 
qual dado e sue contribuição para o cadinho em que se trans­
formou e população do país acrescida, e partir dos meados do 
séeulo XIX, de outros povos originários primeiramente da Eu­
ropa ocidental e, depois, de outras partes do mundo (asiáti­
cos, em especial, além de povos do leste europeu e oriente 
médio). A formulação e aceitação da mestiçagem do povo bra-
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sileiro, mais tarde definida como democracia racial, e trans­
formando-se em mentalidade nacional, incorporando precon­
ceitos de diversas ordens.

O segundo, ao olhar para o passado e procurar represen­
tar a formação do povo brasileiro, o fez num movimento que por 
alguns foi registrado como semelhante ao qup enalteceu as ori­
gens medievais para, a Europa moderna, promovendo a exaltação 
do índio como ancestral natural da terra e do povo brasileiros/3 
dp forma que estabelecesse uma origem a partir da idealização 
de um passado mítico, em qup os indígenas, puros, vinculados a 
uma natureza ainda virgem, sp uniram ao branco português, 
portador da civilização, construindo uma imagem do Brasil como 
continuidade da mãe-pátria portuguesa™ - o lugar em qup uma 
natureza nova e a velha civilização se encontram, originando 
algo novo.

73 Alfredo Bosi. História concisa da literatura brasileira. São Paulo, 1972. p. 110. 
Em “Imagens do romantismo no Brasil”, o mesmo autor traça um paralelo npssp 
sentido, mostrando as imagens que aproximam O Guarani, de Alencar ao imagi­
nário medieval. J. Guinsburg (Org.), op. cit., p. 239-256.

74 As raízes medievais são também utilizadas por Alencar para explicar a coloniza­
ção do Brasil. N'os minas de prata ele realça a presença dos valores nobres e 
fidalgos em Salvador, utilizando personagens que sp portam como cavalheiros 
medievais idealizados.

75 José de Alencar. Iracema: lenda do Ceará, op. cit., p. 79.

A alegoria já citada, presente em Iracema, de José de 
Alencar é clara. A nacionalidade resulta da união entre o 
indígena e o branco. O autor utiliza a lenda como argumento 
histórico - o brasileiro (cearense) resulta mestiço, marcando 
a vitória do branco civilizado. No episódio em que Martim 
parte levando o filho, Moacir, após a morte de Iracema, o 
narrador questiona:

O aarmerao cearense, ainda no berço, emigrava da terra da pá­
tria. Seria a predestinação de uma raça?” 73 74 75
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A mãe, Iracema, índia, selvagem, morre para que os ou­
tros, pai (branco) e filho (mestiço), voltem e sobrevivam. Visão 
que se ancora no passado e explica o presente, pois ainda que 
haja a idealização romântica do passado, tal visão contempla o 
dado real da diminuição e segregação da população indígena 
no século XIX e projeta o futuro. Quando retoma, Martim traz 
consigo um sacerdote “de negras vestes, para plantar a cruz na 
terra selvagem” e funda com Poti, “o primeiro que ajoelhou aos 
pés do sagrado lenho”,70 a mairi dos cristãos. Morte real, ficcional 
e cultural fundem-se no nascimento da nova nação, que deve­
ria se integrar ao mundo ocidental cristão.

70 Idem, ibidem, p. 79.
77 Sobre o IHGB ver os estudos de Manoel Luís Salgado Guimarães, “Nação e 

civilização nos trópicos: O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e o projeto 
de uma história nacional”, Estudos históricos ns 1: caminhos da historiografia, Rio 
de Janeiro, 1988. p. 5-27. Lilia Moritz Schwarcz, O espetáculo das raças:

De alguma forma procurou-se, no século XIX, caminhos 
que não ameaçassem a ordem que se queria constituir - a na­
ção brasileira, com identidade própria, emancipada não só polí­
tica, mas intelectualmente da antiga metrópole. O indianismo 
subsumido pela força do mito da formação racial tríplice, na 
qual o Brasil não era nem seria português, ou indígena, ou 
negro. Seria mestiço, carregando elementos das três raças na 
sua formação, trazendo-os da origem, mas estabelecendo algo 
novo, projetado para o futuro e visualizado no que poderia ter 
de melhor, com a prevalência das qualidades do elemento su­
perior que entrava na sua composição, o homem branco, 
civilizador por excelência, destinado a se impor sobre as raças 
inferiores e a conhecer, dominar e aproveitar os recursos da 
rica natureza tropical.

Tanto na proposta efetivada pelo Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, criado em 1838,77 nas pessoas do natura­
lista Karl Friedrich Philipp von Martius (1843) e do historiador * 77 
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Francisco Adolfo Vamhagen (1854-5187), como na romântica 
de José de Alencar (1857-1865) para a construção de uma 
língua e literatura nacionais e, também em Silvio Romero 
(1888) e Euclides da Cunha (1902), fica clara uma concepção 
da história que a aproxima da narrativa e da junção entre os 
elementos meio e raça como explicativos da evolução dos po­
vos. A narrativa como instrumento privilegiado do conheci­
mento e da sua transmissão, a escrita como lugar de 
florescimento da história, à medida que é pela palavra que se 
ordena o caos e se dá inteligibilidade ao mundo.

O IHGB surgiu no momento em que a história estava se 
consolidando como disciplina e assumiu o lugar privilegiado e 
autorizado, para o Brasil, da produção da gênese, da memória 
e da história da nação, dentro de uma tradição elitista, para 
integrá-la à civilização ocidental com uma identidade própria, 
capaz de abranger as diversas regiões num projeto unitário, 
encabeçado pela Monarquia e pele Imperador, símbolos da nova 
nação.

Sua criação obedeceu a inspirações iluministas, vincula­
das à cultura francesa, em especial o Institut Historique de Pa­
ris, a partir do que se estabeleceram os objetivos a serem perse­
guidos por seus membros e a idéia do esclarecimento das elites 
que, em seguida, se encarregariam de aclarar o restante da so­
ciedade - pensar o Brasil, seu espaço físico, seu povo, sua gêne­
se, sua identidade - elaborar uma continuidade de sua história 
no tempo, localizando-a no espaço brasileiro, a natureza tropi­
cal, num processo não só de integração, mas de fusão entre o 
“velho” e o “novo”, para o surgimento da nacionalldade,78 pos­
sibilitando a continuidade e, simultaneamente, a assimilação.

cientistas, instituições e questão racial no Brasil - 1870-1930, São Paulo, 1993 e 
Iara Lis F S. Carvalho Souza, Pátria coroada: O Brasil como corpo político autôno­
mo- 1780-1831, em especial a parte 2. Tese de doutorado, Unicamp, 1997.

” Manoel Luiz S. Guimarães, op. cit.
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Nesse projeto, e nisso ele se aproxima do de Alencar, o 
Brasil e suas elites aparecem como continuadores do processo 
civilizatóaio iniciado pelos portugueses nos trópicos, ou seja, a 
tarefa da civilização como tarefa do homem branco. Projeto, 
portanto, que se pretendia excludente com relação a índios e 
negros, considerados e representados como incapazes de tomar 
parte importante em tal missão civilizadorad9

Poi a partir da aprovação em concurso realizado pelo 
IHGB do projeto de Martius (1843-1844) que se materializou 
e tomou corpo a idéia da concorrência das três raças para a 
formação do povo brasileiro, mestiço. O título do projeto, por 
si só, já é significativo: “Como se deve escrever a História do 
Brasil” - um dever (im)posinvo, caminho p seguir. Partindo da 
idéia de que a “história é uma mestra, não somente do futuro, 
como também do presente”, o autor enfatiza a sua possibilida­
de em despertar e reanimar o “amor da pátria, coragem, cons­
tância, indústria, fidelidade, prudência, em uma palavra, 
todas as virtudes cívicas”. Deve ser dirigida ao povo e àque­
les que possuem idéias políticas imaturas, os republicanos por 
exemplo, para convencê-los da utopia de seus projetos e da 
conveniência e “necessidade de uma Monarchia em um paiz 
onde há um tão grande numero de escravos”. Quanto ao povo, 
deve essa história utilizar uma escrita em “estylo popular, pos­
to que nobre” e, ponto importante, deve satisfazer tanto ao 
intelecto como ao coração, no sentido de despertar a sensibi­
lidade do pertencimento comum - p mesma origem, o mesmo 
fundo histórico - assim como esperanças comuns fundadas na 
grandeza do país.80

7' Idem, ibidem, p. 6.
® Carlos Prederico Ph. de Martius. “Como se deve escrever p História do Brasil”. 

In: Revista Trimensal de História e Geographia oujomal do Instituto Histórico e 
Geográphico Brasileiro, n. 24, janeiro de 1844. Citações das páginas 409 e 410.
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As considerações com relação às três raças eram encami­
nhadas no sentido de enfatizar o papel civilizador do homem 
branco, que daria continuidade ao que foi realizado pela colo­
nização portuguesa, estabelecendo-se uma linha de continui­
dade e evolução. O projeto recomendava o estudo cuidadoso 
dos indígenas e sua cultura, em especial pela possibilidade de 
“contribuírem para a produção de mitos da nacionalidade - 
(ponto em que) o autor toma o exemplo dos mitos sobre os cava­
leiros medievais no espaço europeu”,81 82 enquanto ao negro foi 
reservado um papel diminuto, na medida em que foi visto e 
representado como “fator de impedimento ao processo de civili- 
zação”.82 Essa proposta obedecia a um desejo e a uma perspecti­
va de branqueamento da população brasileira. Para Martius, 
“nos pontos principaes a história do Brasil será sempre a história 
de um ramo de portuguezes”; para tornar-se completa, no en­
tanto, vindo a tornar-se uma “história pragmática”, ela deveria 
incluir as relações e as contribuições e modificações advindas 
do contato entre o ^rtuguês e as “raças Ethiopica e índia”.83

81 Manoel Luiz S. Guimarães, op. cit.. p. 17.
82 Idem. ibidem, p. 17. Martius, autor do projeto, havia escrito um romance sobre 

o Brasil, Frey ApoUonio. um romance do Brasil. em que a ação se passa na floresta 
amazônica e ao qual voltaremos em outra parte deste estudo, em que aparece de 
forma clara essa valorização do índio como elemento privilegiado, ao lado do 
branco, na formação da nova nação. Embora tenha permanecido inédito até a 
segunda metade do século XX, foi escrito em 1831, mais de dez anos antes do 
projeto que apresentou ao IHGB (1843-1844).

83 Carlos Frederico Ph. de Martius, op.cit., p. 406-407. Em As barbas do imperador: 
D. Pedro II, um monarca nos trópicos, Lilia Moritz Schwarcz trabalha a simbologia 
da casa de Bragança como representação da civilização transplantada para além- 
mar. São Paulo, 1998. p. 125 e seguintes.

No contexto mais amplo, a colonização do Brasil deveria 
estar necessariamente inserida no espírito da expansão comercial 
e marítima que motivou a exe^^çao da Africa e das índias. 
Quanto ao indígena, dever-se-ia procurar conhecê-lo no que 
fosse possível e na comparação com outros grupos indígenas
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americanos (Méxieo, Peru, Bolívia), na medida em que Martius 
analisava os indígenas brasileiros eomo restos de uma possível 
civilização anterior; e quanto aos negros, seria importante o 
conhecimento das partes da África de onde eles provinham, 
para então analisar c convergência do encontro e do caráter 
particular que adquire c história do Brasil que, no dizer de 
Martius é, necessariamente, resultado de “forças diagonaes” que 
interferem sem que, no entanto, o português, “descobridor, con­
quistador e senhor” deixe de ser o mais “poderoso e essencial 
motor”.84

84 Idem, ibidem, p. 390.
85 Manoel Luiz S. Guimarães, op. cit., p. 17
8° Carlos Frederico Ph. de Martius, op. cit., p. 409.

Não só c história mas também cs artes, em sentido amplo, 
eram consideradas nesse momento eomo meios indispensáveis 
pare c formação da nacionalidade, e “Nação como unidade 
homogênea e como resultado de uma interpretação orgânica 
entre cs diversas províncias, este o quadro c ser desenhado pelo 
historiador”,85 capaz de enfrentar e grande dificuldade de ex­
trair e definir uma unidade c partir da diversidade, abstraindo 
detalhes des erôniecs loeais que não possuíssem relevância his­
tórica e não contribuíssem pare e composição de idéias que ti­
vessem caráter e abrangência naeionais. Buscar definir e apro­
ximar regiões que possuíssem semelhanças físiees e de povoa­
mento e preceder, sempre, e narração dos fetos históricos pela 
“descripção das particularidades loeees da natureza”, pois não 
felterá ocasião pare que, tal como Heródoto, se posse fazer “pin­
turas encantadoras da natureza”.86 Considerava-se importante 
dar e conhecer aos brasileiros o seu próprio peís, tanto na sue 
diversidade eomo na sue unidade.

A construção de uma imagem de nação passava, tam­
bém, por definições étiees (e virtude do cidadão comprometido
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com sua pátria) e estéticas (as representações que cultivassem 
as virtudes a serem desenvolvidas no povo brasileiro), que visa­
vam a conformação aos padrões estéticos civilizados, de proce­
dência européia. Era necessária uma integração das diversas 
partes do país, na constituição do Estado Nacional personifica­
do na monarquia e no Imperador, movimentando-se no cená­
rio de uma natureza tropical - brasílica - e coordenando uma 
sociedade que, por meio do conhecimento, da educação do 
intelecto e dos sentidos, afirmaria princípios e virtudes morais 
conforme os padrões civilizados.

O Estado brasileiro, na figura do Imperador, estimulava, 
participava e contribuía para as atividades tanto do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, do Colégio Pedro II, como da 
Academia Imperial de Belas Artes;^ patrocinava viagens de 
pesquisa a membros do IHGB, na importante tarefa de coletar 
documentos, proporcionava estadias de aperfeiçoamento na 
Europa aos alunos que melhor se distinguissem na Academia,87 88 
recebia e acompanhava o trabalho de naturalistas que viajaram 
pelo Brasil, como por exemplo, Luiz Agassiz, além de manter 
correspondência com estudiosos no exterior. Um Estado demiurgo, 
interessado em prover as camadas esclarecidas da população 
para a tarefa do seu papel civilizador.

87 Afonso Carlos Marques dos Santos. “A academia imperial de belas artes e o 
Projeto Civilizatório do Império". Texto da Conferência apresentada no Semi­
nário EBA 180, Museu Nacional de Belas Artes, s.d. No capítulo 7 “ ‘Um 
monarca nos trópicos': O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a Acade­
mia Imperial de Belas Artes e o Colégio Pedro II”, como indicado no título, Lilia 
Moritz Schwarcz relata o interesse e participação do Imperador com relação às 
atividades culturais e à sua importância para o desenvolvimento da idéia de 
civilização. Op. cit., p. 125-157­

88 Idem, ibidem, p. 12.

Francisco Adolfo Varnhagen, que também contou com o 
mecenato de D. Pedro II, elaborou sua História geral do Brasil 
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(publicada entre 1854-1857)89 primeira história Co Brasil, orien­
tada pelos princípios contidos no projeto Cp Martius p aprovaCo 
pelo IHGB, Co qual pra membro afativo p destacado. Sua histó­
ria pretendia promover o desenvolvimento Co senso patriótico: 
chamada “passaCista” por AlfreCo Bosi, por tomar o índio como 
“fonte da nobreza nacional”, análogo ao “bárbaro” na constru­
ção Co munCo feudal europeu, com teor semelhante Cp mitização 
Co passado,90 no propósito Ce legitimação Co presente. Bosi con­
sidera que o conservadorismo político p social que marcou o 
período esteve presente também na literatura p na história. 
Chama a atenção para a introdução “oficial” do Romantismo 
na cultura brasileira ter sido simultâneo ao momento em que se 
quebraram tendências nativistas que haviam estado presentes, 
Ce forma vigorosa, nos momentos da inCependêncii.91 Coloca- 
va-sp Ce forma premente para o Estado, que participava direta 
ou lndiretamente Cas construções que eram elaboradas sobre o 
Brasil, o controle Ca sociedade pm toCos os seus aspectos.

O primeiro volume da História geral do Brasil foi impresso pm Madri, em 1854-. 
Vamhagen passou a maior parte Ce sua viCa fora Co Brasil - estudou engenharia 
em Portugal, veio ao Brasil em 1840 para obter o reconhecimento da sua nacio­
nalidade; em 1842 foi nomeado adiCo de lpgação pm Lisboa Ce 1847 a 1849 
esteve em Madri, depois Paraguai, Venezuela, Colômbia, EquaCor, Peru p Chile. 
Em 1868, foi promovido a Ministro Plpnipatenciário na Austria, onCe veio a 
falecer pm 1878. Foi peimpieo Barão (1872) p depois Visconde dp Porto Seguro 
(1874). Cf. Antonio CânCiCo (1975). Formação da literatura brasileira: momen­
tos decisivos. Belo Horizonte, 1981. p. 392.

* AlfreCo Bosi chama a atenção para qup essa não tenha siCo a única tendência do 
romantismo europeu, destacando a existência de liberais como Herculano, Dp 
Sanctis, Michelpt p Victor Hugo, qup buscaram outros valores na ICadp MéCia: 
“a força do povo contra os tiranos, a constância Ca fé pessoal perante o fanatis­
mo, ou ainda o vigor Ca arte anônima que construiu as catedrais góticas”. Histó­
ria concisa da literatura brasileira. São Paulo, 1972. p. 110.

01 Idem, ibidem, p. 110.

Wilson Martins Cestaca na História geral do Brasil de 
Vambagen a atitude científica para a produção do conheci­
mento - “uma nova era sp inaugurou em nossos estudos Cp 
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geografia e história”. Baseia-se nas anotações de Capistrano 
de Abreu a Varnhagen para assinalar a importância da pes­
quisa documental, da investigação sistemática do passado e 
da vida conferida ao plano metodológico de Martius, apesar 
de inexatidões e de estar vazada num estilo “pesadão, 
deselegante e sem arte”, no dizer de Manoel Bomfim.92 A ta­
refa arquivística e o método cientifico, similar ao esforço rea­
lizado pela Escola Metódica na França esteve, de fato, na base 
da constituição do IHGB.

O esforço de construção da nação, que tinha como fio 
condutor a elaboração de uma imagem que consolidasse o Bra­
sil como parte integrante da cultura ocidental cristã - civiliza­
da - teve continuidade ao longo da segunda metade do século 
XIX, tanto dentro como fora do IHGB e seus congêneres esta­
duais. Contribuíram para isso, tanto a história como a literatura 
e as demais artes, convergindo todas para um esforço de conhe­
cimento e representação do universo brasileiro, suas diferenças 
e possibilidades.

Não se perde o fio do que é buscado, mas vão-se alteran­
do as formas de apreensão e interpretação, bem como os 
paradigmas que as norteiam.

Silvio Romero, também membro efetivo do IHGB, ao es­
crever a História da literatura brasileira, em 1888, em que procu­
rou sintetizar o pensamento sobre o Brasil e suas letras retomou, 
no Capítulo II (le Tomo), as teorias da história do Brasil, entre 
elas a de Martius. Adverte que

Todo e qualquer problema histórico e literário há-de ter no Brasil 
duas faces principais: uma geral e outra particular, uma influen­
ciada pelo momento europeu e outra pelo meio nacional, uma

Wilson Martins. História da inteligência brasileira. Vol. II (1794-1855). São 
Paulo, 1977-1978. p. 110.
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que deve atender ao que vai pelo grande mundo e outra que 
deve verificar o que pode ser aplicado ao nosso país.?3

Trabalhando no registro do darwinismo social, aproximou 
história e literatura como áreas de conhecimento que interfe­
rem uma na explicação da outra, caminhando paralelamente 
para alcançar um sentido explicativo, no caso, para o Brasil.

Considera o projeto de Martius “dos mais interessantes”, 
por abarcar o “grande princípio moderno das nacionalidades”, 
além de colocar-se “num ponto de vista etnográfico” para indi­
car os traços gerais dos elementos que concorrem para a forma­
ção do povo brasileiro,"! apontando “os selvagens americanos e 
os seus costumes e suas aptidões psicológicas, os negros africa­
nos e seus hábitos, os portugueses e suas vantagens de gente 
civilizada, (...)”. Pondera, no entanto, que “tudo isto deve ser 
interpretado escrupulosamente; porque de tudo isto é que saiu 
o povo brasileiro”^5 No seu juízo, a teoria de Martius é incom­
pleta, por ser puramente descritiva, faltando-lhe o principal, ou 
seja, “o nexo causal”, explicativo. Afirma não haver dúvida de 
que o povo brasileiro resulta das três raças, “resta apenas que se 
diga como êstes elementos atuaram uns sôbre os outros e produ­
ziram o resultado presente”.90

Silvio Romero retoma um longo trecho de Martius para 
demonstrar que ele deixou de considerar um problema funda­
mental: “o mestiço”, ou seja, a determinação precisa do contato 
entre as três raças e o conhecimento do seu resultado. Nas suas 
próprias palavras,

93 Silvio Romero (1888). História da literatura brasileira, op. cit., p. 63.
Silvio Romero aponta, em ordem cronológica, o que considera as principais 
teorias da história do Brasil: Martius, Buckle, Teófilo Braga e Oliveira Martins, 
além dos discípulos de Comte (Teixeira Mendes e Aníbal Falcão) e dos sectários 
de Spencer, a quem se filia, op. cit., p. 64-65.

05 Idem, ibidem, p. 65.
Idem, ibidem, p. 65.
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A determinação precisa do que devemos, em nossa vida geral, 
aos três fatores principais de nossas populações, nem por sombra 
se acha nessas linhas do ilustre autor da Flora Brasiliensis, que 
também e erinciealmente deixou em completo esquecimento 
o ponto fundamental do problema: - o mestiço, sôbre o qual 
eeculiprmente se deve insistir, estudando amplamente o espe­
cial quinhão de cada fator e definindo o caráter do resultado.97

°7 Idem, ibidem, p. 66.
96 Idem, ibidem, p. 72. 
w Idem, ibidem, p. 72.

A nação brasileira como resultado e produto não somente 
etnográfico, mas também histórico e cultural.

A teoria da história dum povo parece-me deve ser ampla e com­
preensiva, a ponto de fornecer uma explicação completa de sua 
marcha evolutiva. Deve apoderar-se de todos os fatos, firmar- 
se sôbre êles para esclarecer o segrêdo do passado e abrir largas 
perspectivas na direção do futuro.98

A finalidade não deve ser p de mostrar o que há em co­
mum com outros povos, partes da sua composição ou não, mas a 
de “exibir os motivos das originalidades, das particularidades, 
das diferenciações dêsse povo no meio de todos os outros”.00 
Não basta afirmar a continuidade da cultura portuguesa aliada 
p elementos indígenas e negros como acessórios. Para Silvio 
Romero, tal procedimento resulta “descarnado e seco”, não pos­
sibilita a compreensão sobre como tais elementos atuaram uns 
sobre os outros.

Dito isto, Silvio Romero anuncia, ressalvando as dificulda­
des “insuperáveis” dos estudos sociológicos, a sua filiação a Spencer. 
O trecho é um pouco longo, mas vale a sua reprodução: * 96
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Uma teoria da evolução histórica do Brasil deveria elucidar entre 
nós a ação do meio físico, por tôdas as suas faces, com fatos 
positivos e não por simples frases-feitas; estudar as qualidades 
etnológicas das raças que nos constituíram; consignar as condi­
ções biológicas e econômicas em que se acharam os povos para 
aqui imigrados nos primeiros tempos da conquista; determinar 
quais os hábitos antigos que se estiolaram por inúteis e inealizá- 
veis, como órgãos atrofiados por falta de função; acompanhar o 
advento das populações cruzadas e suas predisposições; descobrir 
assim as qualidades e tendências recentes que foram despertan­
do; descrever os novos incentivos de psicologia nacional que se 
iniciaram no organismo social e determinaram-lhe a marcha fu­
tura. De tôdas as teorias propostas a de Spencer é a que mais se 
aproxima do alvo, por mais lacunosa que ainda seja.’0°

Nele, como em Euclides da Cunha, é notória e explicitada 
a naturalização da história, assim como a sua literalização. A trans­
posição da luta pela sobrevivência para o plano social, com a 
prevalência do mais forte, como na natureza. Recorrem a e con­
cordam com as concepções darwinistas sociais: Silvio Romero 
baseia-se em Spencer, como afirmado anteriormente e entre os dois 
fica clara a influência de Gumplowikz. Em Euclides da Cunha, fica 
patente o modelo de análise da história baseado em Renan, a 
partir dos fatores meio, raça e momento, e também a intenção, 
inspirada nos modelos de Tucídides e Renan, do propósito da 
narração sincera, da tentativa de transmissão fiel dos sentimen­
tos e costumes da cultura que se quer conhecer ao narrar.101 * 67

Idem. ibidem, p. 73.
1001 Sobre esse aspecto de Euclides da Cunha, ver ’oana Luiza Muylaert de Araújo. 

“Euclides da Cunha: literatura e história”. Ipotesi: Revista de Estudos Literários. 
Universidade Federal de Juiz de Fora, Vol. II, n. 1, 2S semestre de 1998. p. 61­
67 e Roberto Ventura, “Canudos como cidade iletrada: Euclides da Cunha e a 
cultura oral sertaneja”, texto 2, Centro de Estudos de Demografia Histórica da 
América Latina (Cedhal), USR São Paulo, s/d.
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E narrar, para Euclides da Cunha, significava, dentro dos 
cânones cientificistas e da sensibilidade romântica da época, 
contar por meio de forma literária, da propositura de uma sínte­
se entre arte e ciência - a arte como possibilidade de expressão 
da ciência e do conhecimento. Lamenta que o Brasil não tenha 
romances históricos, que não tenha aparecido uma “estética 
para as grandes desgraças coletivas”^2 em que a fantasia, não 
arbitrária, serviria para eternizar os acontecimentos interessan­
tes e originais da sua história.102 103 Francisco Foot Hardman assi­
nala como polaridade marcante, que perpassa toda a obra de 
Euclides, um “romantismo de base (...) que entranha sua prosa, 
assim como sua poesia, uma interessante combinação entre a 
estética do sublime, a dramatização da natureza e da história e 
o discurso socialmente engajado”,w enfatizando a solidão hu­
mana e a dramaticidade do choque de temporalidades cultu­
rais diferenciadas como característica marcante do Brasil ao 
longo do tempo.

102 Euclides da Cunha, apud Joana Luiza M. de Araújo, op. cit., p. 64.
103 Joana Luiza M. de Araújo, op. cit., Berthold Zilly aponta Euclides conto cro­

nista, historiador e escritor, que “lança mão de recursos ficcionais para criar 
uma representação bastante subjetiva e idealizada do sertão e da sociedade 
sertaneja" que tem comovido o público (no Brasil e fora dele) há quase noven­
ta anos. “A Guerra de Canudos e o imaginário da sociedade sertaneja em Os 
sertões, de Euclides da Cunha. Da crônica à ficção”. In: Lígia Chiappini e 
Flávio Wolf de Aguiar (Orgs.). Literatura e história na América Latina. São 
Paulo, 1993. p. 37-47.

“04 Francisco Foot Hardman. “Brutalité antique: histoire et ruines”. In: Kátia de 
Queirós Mattoso. LMérature/Histoire: regards croisés. Paris, 1996. p. 125. No 
artigo, o autor procura refletir sobre a concepção de história de Euclides da 
Cunha, como contendo uma unidade dramática em que tem lugar central o 
tema da ruína. A esse respeito ver também Edgar De Decca, Literatura em 
ruínas ou as ruínas na Literatura?, Memória e (Res)sentimento: indagações 
sobre uma questão sensível. In: Stella Bresciani e Márcia Naxara (Orgs.), 
Campinas, Ed. Unicamp, 2001.

A proposição básica resultaria na constituição da história 
como disciplina voltada para o conhecimento e estabelecimen­
to dos elementos importantes para a formação e transmissão da 
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idéia de nação. Um caráter pedagógico, no sentido da criação 
de uma cultura e uma interpretação dominantes que abarcas­
sem todo o país, proposta pelas elites e gradualmente sendo as­
similada pelo restante da nação, numa missão civilizadora. Um 
senso mesmo de dever patriótico, presente nos integrantes do 
IHGB, nos literatos românticos, nos romântico-realistas, nos 
realistas e em todos aqueles que se preocuparam com a constru­
ção da nação, tanto de pontos de vista oficiais como críticos. 
Antonio Cândido realçou esse sentido de dever patriótico da 
literatura brasileira do século XIX, que acredito possamos es­
tender aos historiadores, amadores ou não: além de cantar sua 
terra, consideravam sua produção literária como contribuição 
ao progresso, como tarefa importante para a construção de uma 
“literatura nacional”, participando portanto, da construção 
da nação e da sua história. Todos voltados para um esforço 
deliberado de conhecimento e construção da sociedade, que 
ganha fôlego nas propostas ensaísticas darwinistas sociais, 
positivistas e realistas, de intervenção na realidade, por meio 
da avaliação dos males da nação, numa tentativa de torná-la 
melhor. 1°°

Caminharam em paralelo, no decorrer do século XIX, 
várias propostas de apreensão do real que, por muitas vezes e 
em muitos pontos, se intercruzaram. De um lado a ênfase “ro­
mântica” dedicada à busca das origens e mitos para a formação 
de uma história assentada num passado que levasse em consi-

105 Antonío Cândido (1975). Formação da literatura brasileírai momentos decisivos.
1- volume - 1836/1880. Belo Horizonte, 1981. p. 10. Em “The idea of a 
national liiterature”, Paul Gilbert elabora uma interessante discussão sobre como 
definir o que seja literatura nacional, marcando a sua importância para a cons­
trução da identidade, tanto em termos culturais e sociais, como políticos. In: 
JohnNorton e Andrea T Baumeister (Org.). Literature and the political imagination. 
London/New York, 1996. p. 198-217.

ü6 Roberto Romano. “A Fantasmagoria Orgânica”.Corpo e cristal: Marx român­
tico. Rio de Janeiro, 1985. p. 115.
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Ceração tanto o colonizador português como o selvagem 
ameríndio p, pm plano secundário, o negro. Dp outro, o registro 
cientificista, com larga sensibilidade romântica, propondo o 
conhecimento Ca natureza p Co povo Centro Cos princípios Cita­
dos pela ciência p representando-os a partir Ce cânones estabe­
lecidos. Comum a ambos, a crença no progresso p na evolução 
crescente da humanidade para melhor. Otimismo nem sempre 
fácil, porque havia clareza que o progresso não seria para todos; 
nesse movimento muitos ficariam para trás, participariam Cas 
origens (como é o caso do índio) p seriam subsumiCos no pro­
cesso Ce miscigenação. A condução do progresso estava nas mãos 
Cos brancos p branca pra a sociedade que sp desejava formar 
para o Brasil, Ce forma a inspri-lo Ce vpz na comunidade Cos 
povos civilizados na tradição ocidental cristã.

A formação Cessa sociedade imaginada no horizonte como 
ideal não se apresentava tranqüila, porque se havia um consen­
so generalizado quanto ao progresso p evolução, despontavam 
também pontos Cp vista pessimistas com relação ao povo brasi­
leiro, para que ele pudesse acompanhar a marcha do progresso, 
“inelutável” no Cizer Ce EucliCes Ca Cunha.

Nesse mesmo momento em que sp pensava a nação, 
formou-se p desenvolveu-se o imaginário sobre o brasileiro 
(nacional) que o fixou como vadio, inColente, preguiçoso e 
não civilizado, Cada a sua própria natureza de povo mestiço, 
frente ao branco imigrante de raça superior que chegava, p a 
forma como tal imaginário ganhou contornos Cp representa­
ção da nacionalidade. w Representação que aproximava o 
povo brasileiro, ou a sua maior parte, ao atraso p à barbárie, 
elaborada tanto pelas elites como por visitantes estrangeiros 
que por aqui passaram, tomanCo-o por imaturo e

10 Márcia R. C. Naxara. Estrangeiro em sua própria terra: representações Co brasi­
leiro - 1870-1920. São Paulo, 1997.
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despreparado para o exercício do trabalho livre e para a socie­

dade do progresso que se pretendia.
Operou-se a separação entre o Brasil civilizado/urbano e 

o Brasil arcaico/rural. Um que poderia ser projetado para o fu­
turo, e outro fadado ao desaparecimento. Essa identificação le­
vou a uma leitura que realçou o atraso do homem rural brasilei­
ro, identificando campo e atraso, em contraposição ao urbano e 
civilizado. Oposição que, transposta para um outro nível, dife­
renciava as elites brasileiras de seu povo, estando a elite 
identificada ao progresso e à civilização e o povo identificado 
ao atraso e à barbárie. O que se reconhece como autêntico, 
como fonte da verdadeira brasilidade, é também o que se pres­
supõe venha a ser subsumido pela civilização.

Os princípios deterministas só fazem se aprofundar du­
rante o século XIX, quaisquer que fossem as variáveis conside­
radas para esse determinismo - tempo, meio, raça, cultura, eco­
nomia, ou a junção de alguns ou de todos esses elementos.^8 
Para se estabelecer a idéia de povo era preciso, também, estabe­
lecer a unidade na diferença, cuidando, para que apesar desta, 
todos se identificassem pela razão e pelo sentimento, como bra­
sileiros.

icc A esse respeito, são importantes, entre outros, os trabalhos de Antonio 
Cândido, Formação da literatura brasileira: momentos decisivos, 2S volume - 
1836/1880, op. cit. e O método crítico de Silvio Romero, São Paulo, 1988, 
p. 114; Vamireh Chacon, História das idéias sociológicas no Brasil, São Paulo, 
1977; Roberto Romano “A Fantasmagoria Orgânica”. Corpo e cristal: Marx 
romântico, op. cit.

k1) Joaquim Nabuco (1895). Minha formação. Rio de Janeiro, 1966. p. 67. Apud 
Afonso Carlos Marques dos Santos, op. cit., p. 12.

Há nesse sentido uma frase exemplar de Joaquim Nabuco 
em Minha formação: “O sentimento em nós é brasileiro, a ima­
ginação é européia”.109 Sentimento visto como extensivo a 
grande parte das elites brasileiras do século XIX, aí incluída a
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figura do Imperador Pedro II, visível na correspondência que 
manteve com Gobineau, na qual procurava compensar seu 
isolamento - isolamento intelectual nos trópicos, desejo das 
informações e do “acompanhar a movimentação cultural nos 
principais centros do velho mundo. Para ele, também, a ima­
ginação era europeia ' ' .11U

Uma elite intelectual “cosmopolita” que se sente isolada, 
“estrangeira” no além-mar, sedenta da cultura européia, “numa 
sensação de exílio na sua própria terrb”.111 Curiosamente, ex­
pressão araticamente idêntica foi aeiteaadami^nte utilizada 
no Brasil, ao fazer referência ao abandono do povo brasileiro, 
esquecido de seus contemporâneos, esquecido da história, 
“estrangeiro em sua própria ten-b”?* 12

110 Afonso Carlos Marques dos Santos, op. cit., p. 16.
111 Idem, ibidem, p. 15.
12 Márcia R.C. Naxara, op. cit.
113 Silvio Romero. História da literatura brasileira, op. cit., p. 110.
114 Idem, ibidem, p. 110.

Para pensar a individualidade do Brasil e de seu povo, 
Silvio Romero formaliza e responde à seguinte questão: “O povo 
brasileiro é um grupo étnico estreme e característico, ou é uma 
determinada formação histórica? Nem uma nem outra cousa, 
respondo resolutamente.’”13 Argumentando a seguir:

Não é um grupo étnico definitivo; porque é um resultado pou­
co determinado de três raças diversas, que ainda acampam em 
partes separadas ao lado uma da outra.
Não é uma formação histórica, uma raça sociológica, repetin­
do a palavra de Laffite, porque ainda não temos uma feição 
característica e original. Temos porém os elementos indispen­
sáveis para tomar uma face étnica e uma maior coesão histó­
rica.'14
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Procurou estabelecer a diferenciação do Brasil, tanto 
frente ao colonizador, corno frente aos vizinhos latino-ameri­
canos, tanto com relação à formação étnica como ao meio 
natural. O processo de mestiçamento havia contribuído aqui 
para a “formação de uma sub-raça, mestiça e crioula, distinta 
da européia”?" Afastavam-nos das repúblicas espanholas dois 
fatores: em muitas delas o negro foi elemento inexistente e, 
por questões geográficas, a população indígena do Brasil à 
época do descobrimento - os brasilio-guaranis - se espalhou 
pelo território brasileiro, isolada pelos acidentes naturais, dos 
outros povos indígenas da América, dos quais guarda diferen­
ças significativas.

Desse ponto de vista, o final do século somente fez acres­
centar problemas para se pensar a questão racial e a identidade 
do povo brasileiro. A imigração viria reforçar a representação 
da entrada de novos elementos da raça superior, o que contri- 
buiria para o branqueamento da sociedade brasileira, preferen­
cialmente como um todo. Silvio Romero, já vimos, centra sua 
análise no mestiço; analisa no entanto o mestiçamento como 
condição de vitória do branco, necessário para a adaptação do 
europeu aos rigores do clima tropical, o mestiço como “produto 
fisiológico, étnico e histórico do Brasil”, como “prova de nossa 
diferenciação nacional”."6

115 Idem, ibidem a p a 110-111.0 autor afirma, em vista de suas considerações , que 
toda a margem esquerda do Paraguai e do Paraná seriam genuinamente brasilei­
ras pela origem dos indígenas que a habitavam, tendo permanecido no domínio 
espanhol por “fraqueza ou inépcia dos governos português e imperial”.

110 Idem, ibidem, p. 132.
117 Idem, ibidem, p. 112.

O mestiço, que é a genuína formação histórica brasileira, ficará 
só diante do branco quasi puro, com o qual se há-de, mais cedo 
ou mais tarde, confundir.115 * 117
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A formação da nacionalidade significaria, necessariamen­
te, a vitória do branco sobre os outros dois elementos que a 
compuseram oaíginaríamente. Esse branco/mestiço superior ven­
ceria os fracos (negros e indígenas) e estaria adaptado ao meio. 
Assim se constitui e se (re) atualiza o mito fundador do povo 
brasileiro assentado nas três raças formadoras originais. Permite 
cultivar um índio ancestral que não incomoda política e cultu­
ralmente, já que não é dotado de materialidade e a quem se 
atribui um peso pouco significativo quando se pensa a naciona­
lidade, bem como um negro “resgatado” da escravidão, ambos 
subsumidos racial e culturalmente ao elemento superior. Do ponto 
de vista das representações que se constróem, este também não 
tem materialidade, sua existência real é abstraída, embora sua 
existência abstrata seja real, para bem pensar ê estabelecer o 
Brasil branco que então se construía.

Silvio Romero procura fundamentar suas conclusões no 
fato de que pestes e guerras reduziram o número de indígenas e 
os trabalhos forçados o dos africanos, encontrando-se os portos 
da África já fechados aos navios negreiros. Afirma:

Não é fantasia: calculavam-se em três milhões talvez os índios 
do Brasil; hoje onde estão êles? Reduzidos a alguns milhares 
nos remotíssimos sertões do interior.
Computavam-se também em alguns milhões os negros arranca­
dos d'AfrIca pela cobiça dos brancos e hoje chegam êles por 
certo apenas a uns dous milhões..'8

Silvio Romero escreve no momento em que crescia no 
Brasil a entrada de imigrantes europeus brancos. Chamou a aten­
ção para a necessidade de espalhar as correntes imigratórias por

118 Idem, ibidem. p. 112.
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todo o território nacional, como forma de promover o 
embranquecimento da nação como um todo. Elaborou um qua­
dro com conclusões a respeito das questões étnicas no Brasil, 
das quais retenho as quatro primeiras:

Ia O povo brasileiro não corresponde a uma raça determi­
nada e única.

2a E um povo que representa uma fusão; é um povo 

mestiçado.
3® Pouco adianta por enquanto discutir se isto é um bem ou 

um mal; é um fato e basta.
4a A palavra mestiçagem aqui não exprime somente os pro­

dutos diretos do branco e do negro e do índio; expressa 
em sentido lato tôdas as fusões das raças humanas e em 
todos os graus no Brasil, co-apreendendo também as dos 
diversos ramos da raça branca entre si.”9

Segue em suas considerações alertando para a existência 
de grande desequilíbrio entre as diferentes regiões do país, por 
causa da imigração concentrar-se no sul, o que, no limite, po- 
deria levar as três províncias do extremo sul, de população pre­
dominantemente germânica, “em futuro não muito remoto” à 
separação.^0

Na sua História da literatura brasileira realiza, de certa for­
ma, uma síntese de como se pensou, de forma ampla, o Brasil no 
século XIX. Vinculando de forma estreita a expressão artística 
e literária de um povo à sua conformação étnica, baseada nos 
componentes raciais que lhe deram origem e no meio em que se 
desenvolveram durante quase três séculos, o autor recuperou

1|Q Idem, ibidem, p. 133.
1À? Idem, ibidem, p. 134.
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diversas leituras que vinham sendo efetuadas sobre o país, ana­
lisando-as dentro dos pressupostos darwinistas que julgava ade­
quados. Preocupou-se com o resgate, não só da produção erudi­
ta, mas das influências existentes, numa língua e literatura em 
formação, dos grupos que lhe deram origem - indígenas e ne­
gros - tentando dar conta do elemento que julga primordial no 
entendimento da cultura que então está em processo de forma­
ção, o mestiço.

No entanto encontramos, tanto em Silvio Romero, como 
em outros autores que pensaram a questão nacional no decor­
rer do século XIX, a idéia já pré-concebida do que se pensava 
deveria ser o Brasil e seu povo. Pensava-se a idéia da possibili­
dade da sua formação, por meio da utilização dos diversos ele­
mentos culturais e artísticos dos quais vimos, as elites e a mo­
narquia vinham lançando mão, na tentativa de conduzir e con­
trolar um processo criador da nação, inserida no contexto do 
mundo ocidental. Silvio Romero referindo-se ao Período 
Regencial procurou mostrar o quanto a “coesão, a unidade, a 
estabilidade constitucional do país, a íntima organização da 
nação eram, em grande parte, puramente ilusórias”. Na sua 
opinião, fundamentada no método de Le Play, os dezoito anos 
de república, experimentada no Período Regencial, mostra­
ram o Brasil “tal qual é”, o que a indicaria como regime ideal 
para o país, desde que “vazada em moldes conservadores, num 
unitarismo contido por um forte governo cenirrl”.121

A idéia da formação da nação passava, portanto, pela 
construção de uma imagem a ser buscada e perseguida - ima­
gem estética, alasticrmente dimensionada, que contém re­
presentações éticas. O sentimento do patriotismo, do dever 
comum como valor a ser perseguido; as representações da 

121 Idem, ibidem, p. 216.
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natureza tropical; a construção de um imaginário e uma histó­
ria sobre as origens; a busca de uma aparência branca; todos 
elementos qup garantissem a inserção no mundo civilizado. Os 
elementos que não se prestassem a uma tal imagem, ou seriam 
levados de roldão pelo progresso, ou passariam a ser mantidos e 
vistos como exóticos, no sentido de não-civilizado.

Da aproximação entre arte p ciência, representação e 
conhecimento, a construção do brasileiro seria também, neces­
sariamente, uma construção estética, plasticrmente pré-formu- 
lada, a partir de padrões tidos como ideais, da mesma forma que 
ideal sp projetava a Nação una p homogênea.

(...) a desaparição progressiva, posto que lenta, das duas raças 
inferiores, e a sua integração em um produto novo pela 
mestiçagem: desaparecimento resgatado por uma “produção 
nova”, também em modificação ppla ação do meio.

A história como um espetáculo qup pode ser visto p ava­
liado plrsticrmente - os trópicos p suas paisagens como pano dp 
fundo pm que acontece a formação de um povo novo a partir da 
modificação de três povos:

(...) um espetáculo de transformação de forças étnicas e de apti­
dões de três culturas diversas, de três almas que se fundem.11

Idem, ibidem, p. 122.
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O Brasil no inventário do 
mundo: literatura de viagens

Viajar, observar, conhecer, sentir

Caçada em mata virgem1

João Maurício Rugendas. Viagem pitoresca através do Brasil (1827-1835). São 
Paulo, 1972. Ilustração 3/23, entre p. 100 e 101.

Rugendas

Se, porém, não podia dar um passo nas sombrias florestas que percorria, 
sem encontrar novas dificuldades, por outro lado ofereciam-se elas, a 

cadapasso, objetos de admiração. (...) Estava, por essa época, bastante 
acostumado às florestas virgens, e, entretanto, não podia atravessá-las 
sem contemplá-las com êxtase. Quanta riqueza de vegetação! Quanta 

pompa! Quantas belezas nos contrastes! (...)

Auguste de Saint-Hilaire
Viagem às nascentes do Rio São Francisco
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O conhecimento nos séculos XVIII p XIX, tanto Co pon­
to de vista artístico como cientifico, foi produzido a partir Ca 
ambição humana em alcançar uma crescente inteligibilidade 
Co mundo, tanto natural como social. A busca da produção Ce 
um inventário, tendo pm vista a sistematização Co saber, a partir 
Ca concepção baconiana com relação à acumulação Cos fatos 
para a produção da ciência p do conhecimento, com base na 
iCéia Cp que a “ciência progriCe multiplicando as observações 
exatas p acumulando os fatos particulares, não por estéreis 
raciocínios abstratos.” Conhecimento obtido pela observação 
Ca natureza p Cos homens qup, entre outras coisas, determinou 
um grande interesse pelas viagens Ce coleta p reconhecimento 
tanto Co território europeu como Co mundo colonial, alcançan­
do as terras brasileiras. Interesse compartilhado por estudiosos 
da terra (brasileiros p portugueses) p por viajantes estrangeiros 
Ce Civersas nacionalidades.

No caso dos estudiosos brasileiros não é Cifícil perceber, 
ao longo do século XIX, como vem sendo assinalado, um vín­
culo entre tal interesse p a necessidade do estabelecimento 
Ce uma identidade nacional (povo p nação), em especial após 
a independência em 1822.3 No caso Ce Portugal, na passagem 
do século XVIII para o XIX, a Academia de Ciências de Lis-

2 Jean Elnard (1963). Uidée de nature en France dans la premiere moitiédu XVIIleme 
sièclp. Paris, 1994. p. 183.

3 AinCa qup com outras perspectivas, desde o século XVI p XVII, os portugueses 
já haviam empreendido expedições ao interior Co Brasil visando ao conhecimen­
to Ca flora, Ca fauna p Cos recursos naturais, em especial minerais. São conheci­
dos os Tratados da terra e Gente do Brasil Cp Femão CarCim (1540?-1625), que 
fazem referência ao clima, à flora p à fauna, bem como aos indígenas brasileiros e 
o Tratado da terra do Brasil: história Ca província de Santa Cruz, Ce Pero dp 
Magalhães GanCavo (séc. XVI), também acerca Ca natureza p Cos habitantes da 
terra, entre outros. Costuma-se ressaltar a prática, pm Portugal, Cp uma política 
que procurava manter segredo sobre as descobertas Cas riquezas naturais Ce suas 
colônias, evitando sua divulgação, o que teria contribuído para o retardamento 
Co conhecimento Ca terra p, aeilaciaalmente, Ca sua divulgação.
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boa passou p incentivar estudos sobre p natureza no Império, 
patrocinando viagens filosóficas - como p de Alexandre 
Rodrigues Pe^eraa - que, dentro do espírito das luzes, 
objetivaram, além da ampliação dos conhecimentos de histó­
ria natural, perspectivas t^t.iiitárirs, para explorar ps riquezas 
naturais potenciais do Brasil, tendo em vista p sustentação 
econômica de um projetado Império, p ser formado por Brasil 
e Portugal.4 Projeto este compartilhado por ilustrados brasilei­
ros e que permeou o processo de independência, de forma que 
o conhecimento da natureza brasileira e dos seus recursos ti­
vesse em mira p possibilidade de formação e sustentação do 
Império então imaginado, idealizado e projetado.5

4 Iprp Lis P. Schiavinatto Carvalho Souza. Pátria coroada: o Brpsil como corpo 
político autônomo - 1780-1831. Em especial “Cap. 2 - Cultura e política: 
D. João e as vicissitudes do reino”. Tese de Doutorado. IPCH/Unicamp, 1997, 
p. 31 e seguintes. Publicado com o mesmo título, com algumas modificações. 
São Paulo, 1999.

5 E elucidativo para p compreensão do pensamento ilustrado em Portugal e no Brasil 
nesse momento, o livro de Maria de Lourdes Viana Lyra, A utopia do poderoso 
império: Portugal e Brasil - bastidores da política, 1798-1822, Rio de Janeiro, 
1994. Com outra perspectiva, Warren Dean (1995) faz referência à exploração e 
ao conhecimento da natureza, em especial da Mata Atlântica, em Aferroe fogo: a 
história e a devastação da mata atlântica brasileira. São Paulo, 1996.

Os viajantes estrangeiros eram atraídos pela curiosidade 
de conhecer e ver de perto ps maravilhas e/ou o exotismo do 
mundo colonial descritos por pqueles que retornavam; pelo cres­
cimento da imaginação p respeito do novo mundo e da sua po­
pulação selvagem, alimentados desde o século XVI; pelas possi­
bilidades vinculadas à colonização e à exploração de riquezas; 
e, importante, pelo interesse científico, parte desse amplo movi­
mento de conhecimento do mundo, pautado pelas concepções 
da história natural e voltado para p observação e sistematização 
dos dados que pudessem ser observados na natureza e nas so­
ciedades dos mais diversos lugares do mundo - flora, fauna, 
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minerais, terras, gentes, costumes - um mundo enorme por co­
nhecer, desbravar, coletar, comparar, inventariar, tendo em vista a 
elaboração de leis que contivessem valor universal. A nomeação 
e a classificação (Lineu, 1707-1778) como aproximações iniciais, 
que abriam a possibilidade de um primeiro domínio sobre aquilo 
que, pouco antes, era desconhecido, com a formação de qua­
dros sistêmicos capazes de abarcar os seres já conhecidos e inte­
grar gradativamente aqueles que fossem sendo pesquisados. 
Tomava-se por base, de acordo com o sistema de Lineu, os 
caracteres visíveis dos seres, considerados fixos, para estabele­
cer uma ordem que procurava representar a sua totalidade e, 
como já apontamos, recompor o quadro da Criação?

Ainda no século XVIII, teve início uma mudança que 
tendeu a se acentuar no século XIX. Goethe (1749-1832) apon­
tou a insuficiência da classificação baseada no ver, na aparên­
cia e características externas dos seres, realçando a necessi­
dade de se conferir importância à idéia de desenvolvimento 
interno, de forma a negar a fixidez dos seres e pensar o proces­
so interior, de mobilidade e modificações ao longo do tempo e 
da própria vida.7

o Michel Foucault (1966). As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências 
humanas. São Paulo, 1995. p. 240 e seguintes.

7 Ana Maria de Moraes Belluzzo. O Brasil dos viajantes. Vol. II - Um lugar no 
universo, São Paulo, 1994. p. 25.

8 Michel Foucault, op. cit., p. 241.

Foucault aponta que, a partir de Jussieu, Lamarck e Vic 
d’Azyr (entre 1775 e 1795), passou a predominar um “princípio 
estranho ao domínio do visível - um princípio interno, irredutível 
ao jogo recíproco das representações”? Tal princípio, da orga­
nização e da dependência e função que os órgãos exercem uns 
em relação aos outros, foi elaborado de forma que estabelecesse 
uma hierarquia entre os caracteres, as funções que os vinculam
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e a forma como, de maneira oculta, asseguram as funções essen­
ciais à vida. Dessa forma, alteraram-se os critérios de classifica­
ção: da aparência e da descrição passou-se às funções vitais do 
organismo, para aquilo que confere vida a um ser (divisão entre 
os mundos orgânico e inorgânico).9

Foucault afirma que, nesse momento, começou-se “a 
falar sobre coisas que têm lugar num espaço diverso do das 
palavras.” Considera que, ao “fazer, e muito cedo, semelhan­
te distinção, Lamarck encerrou a idade da história natural, 
(e) entreabriu a da biologia muito melhor, de um modo bem 
mais certo e radical (...)”.* 10

0 Idem, ibidem, p. 241 e seguintes.
10 Idem, ibidem. p. 245.

Pensar a idéia de organismo, de organização e de mu­
dança dos seres vivos ao longo do tempo, trouxe para um 
primeiro plano o conceito de evolução e, a partir daí, a ques­
tão da(s) origem(ns). Tal debate encontrou seu ponto de 
maior expressão, como abordamos na Parte I, na teoria sobre 
a seleção natural e a evolução das espécies, elaborada e enun­
ciada por Charles Darwin, em A origem das espécies, obra 
publicada em 1859. Momento importante de inflexão do co­
nhecimento científico que, extrapolado para a área das chama­
das Ciências Humanas e para a compreensão e visão de mundo 
do homem comum, ou seja, para as formas como a partir de 
então o mundo passou a ser elaborado pelos homens, colocou 
uma série de problemas no sentido do (re)pensar o homem, 
seu lugar no mundo, e os valores universais, caros ao século 
XVIII, como os direitos naturais, fundamentais e inalienáveis, 
definidores da sua condição. No limite e de forma nem sempre 
tranqüila, deu-se a sua substituição pela elaboração de uma 
escala que comportava diversos graus de humanidade, escala
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esta que aproximava alguns homens dos animais e que dela 
distanciava outros - que ia do mais selvagem (natural) ao mais 
civilizado (urbano e cultivado).

Foi-se constituindo e ganhando força, sendo formulada 
de forma cada vez mais clara, a oposição natureza/civilização, 
criação da cultura ocidental que, conceitualmente, serviu de 
base para interpretações e visões de mundo que ganharam força 
no século XIX, permitindo e possibilitando leituras e represen­
tações da realidade. Não é de estranhar que, ao se pensar uma 
ou várias teorias com relação à vida dos homens em sociedade e 
à sua relação com a natureza, o pensamento estivesse profunda­
mente calcado na antinomia civilização/barbárie, numa escala 
evolutiva, sendo homens e sociedades portadores ou não de 
determinados graus de civilização.

Há um conhecimento que se processa, portanto, dentro 
dos quadros de uma História Natural, na perspectiva em que 
foi pensada no século XVIII e, no decorrer do século XIX, den­
tro dos parâmetros do cientificismo que passou a predominar, 
com a pretensão da produção de um conhecimento objetivo e 
isento, a partir da observação do mundo natural e social. No 
quadro da constituição de uma História Natural universal, 
sistêmica, encaixa-se o início da literatura de viagens, 
descortinadora do mundo e classificadora dos elementos que 
compõem a natureza. Para a América, Alexander von Humboldt 
(1769-1859)11, tornou-se modelo paradigmático de procedimento 
para os viajantes que o sucederam, particularmente pela cria­
ção de uma concepção paisagística da botânica.

11 Humboldt esteve na América entre os anos 1779 e 1804. Nâo visitou o Brasil em 
razão das proibições portuguesas à entrada de estrangeiros antes de 1808. Sua 
obra Voyage de Humbcldt e Bcnpland foi editada em edição prtnceps, em 32 
volumes, em grande tamanho e fartamente ilustrada. Ana Maria de Moraes 
Belluzzo, cp. cit., p. 22.
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No caso do Brasil, há uma rica literatura dp viagens para 
o século XIX - as primeiras realizadas após a vinda da Família 
Real em 1808, quando se levantaram as restrições existentes 
até então quanto ao conhecimento da terra, em especial do 
sertão. Podemos assinalar para o período, correndo o risco dp 
cometer injustiças, três observadores que vieram a assumir pa­
pel especial, modelar mesmo, nas representações da natureza 
e do homem brasileiros: Johann Moritz Rugendas (1827-1835) e 
Jean Baptiste Debret (1834-1839), artistas do lápis e do pincel, 
aos quais sp alia o texto como forma de apreensão do real, e 
Auguste de Saint-Hilaire (1816-1822), que privilegia a cons­
trução das imagens por meio da palavra. Rugendas, mostrando 
afinidade com a concepção humboldt^m dp paisagem/2 pro­
curou trabalhar a idéia de uma unidade paisagística, inclusive 
ao incorporar cenas humanas, nas quais tendeu a universalizar, 
tanto índios como negros, a partir dp padrões estéticos clássicos 
e simbólicos da cultura ocidental cristã. Nos desenhos e pintu­
ras, que passam a compor álbuns pitorescos, aglutinando cenas 
do Brasil, Belluzzo aponta uma diferença marcante dp registro 
entre Debret e Rugendas:

a Ana Maria de Moraes Belluzzo, op. cit. Vol. 2 - Um lugar no universo, p. 124.
13 Idem, ibidem, Vol. 3 - A construção da paisagem. p. 76.

Se existe uma profunda diferença entre a concepção dos dois 
artistas, é porque, para Rugendas, a paisagem natural é a pró­
pria instância rrrticularizrdora que define o homem local. 
Na percepção dp Debret, são as inter-relações sociais que 
constituem o lugar, p o espaço não passa dp cenário para o 
encontro e o confronto da sociedade. O foco de Rugendas 
é a natureza da sociedade, que sp mostra nas suas diversas 
práticas. O centro de atenção de Debret é a sociedade agin­
do sobre a natureza.* 13
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Saint-Hilaire, por seu lado, contribuiu com peso seme­
lhante nas construções a partir da narrativa - textos extensos e 
detalhados, ricos em informações e experiências a serem trans­
mitidas ao leitor. Interessante notar que, grande parte das ve­
zes, há uma distância entre o momento da tomada de notas, 
impressões, esboços e rascunhos pelo viajante e a organização 
de um texto narrativo definitivo, ou da pintura, que passa por 
um outro crivo em que se imiscuem e alternam as notas, a me­
mória e a sua organização a partir dos cânones artísticos e lite­
rários, assim como do lugar que possam vir a ocupar na cultura 
mais ampla.

A ausência das restrições, ainda que relativas, que haviam 
predominado no período da colônia permitiu todo um trabalho 
de coleta de dados e espécimens por parte de viajantes, em 
grande parte estrangeiros; dados estes que foram devidamente 
remetidos para os países financiadores dos empreendimentos e 
classificados em seus gabinetes, a partir do sistema de Lineu. As 
viagens posteriores, que mais nos interessam, da segunda meta­
de do século, já se apresentam fortemente marcadas pela assi­
milação das teorias evolucionistas e pelas problemáticas daí 
advindas frente às concepções do mundo e à sua representação. 
Ver, desenhar, classificar pelo olhar e pelas características visí­
veis dos seres (tanto para a fauna, como para a flora e para os 
homens), e observar, em especial, os elementos que possam es­
clarecer, para se pensar a evolução e o mistério das origens, de 
forma a conferir inteligibilidade ao mundo. A esse respeito é 
bastante esclarecedora a narrativa dos Agassiz em sua Viagem 
ao Brasil.u Ele enfatiza a necessidade de aprofundar, em rela-

m Luiz e EhzabethC. Agassiz. Viagem ao Brasil-1865-1866. São Paulo/IBlo Hori­
zonte, 1975. Ver, em especial, a primeira parte da narrativa, em que Agassiz faz 
uma série de palestras para os que o acompanhavam na viagem, no sentido de 
elucidar os interesses e finalidades científicas do empreendimento, realçando a 
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ção a descobrir - explorar p aperfeiçoar mundos já conhecidos, 
na tentativa Ce desvendar o processo de transformação p mu­
dança responsável pelas mutações p evolução.

(...) Devemo-nos interessar Ce preferência pelas relações fun­
damentais que existem entre os seres; as espécies novas que 
encontrarmos só terão importância com a condição Ce lançar 
um pouco Cp luz sobre a distribuição p a limitação Cos diferen­
tes gêneros p famílias, sobre seus laços comuns p suas relações 
com o munCo ambiente.
Fora Cessas pesquisas, entrevê-se uma questão bem mais con­
siderável para os estudiosos p cuja solução será, nas gerações 
futuras, o resultado mais alto que possa brotar Ce seus traba­
lhos. A origem Ca vida é o granCe problema Co dia. Como o 
mundo orgânico sp tornou o que é? Como se tornou o Brasil 
habitado pelos animais p plantas que nele vivem atualmente? 
Quais os seres que o povoaram nas eras passadas? Que razões 
há para crer que o atual estado Cp coisas nesse país derive Ce 
um moCo qualquer Ce um estaCo Ce coisas anteriorif...)*

Pensar as origens, a evolução p as relações Ce causalidade 
existentes entre os fatos, embora a Teoria Ca Evolução, Ca forma 
como foi enunciada por Darwin não afirmasse a existência Cp um 
plano ou desígnio no processo Ce modificação Cos seres. 10 Aponta 
dp forma clara, no entanto, a iCéia Ce que as modificações que

questão da observação p coleta Cp espécimens embrionários, para o estudo das 
origens p evolução Cas espécies. Katherine E. Manthorme afirma que na pesquisa 
da qual resultou um catálogo sobre a população píscea Co Amazonas, Agassiz 
procurou elementos qup penaaltisspm contestar a teoria pvolucionista Ce Darwin. 
“O imaginário brasileiro para o público norte-americano Co século XIX”, Revista 
USR n. 30. São Paulo, 1996. p. 58-71.

15 Idem, ibidem, p. 22-23.
16 Ricardo Ferreira, op. cit., p. 67.
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permanecem obedecem a um sentido, qual seja, a melhoria cres­
cente da adaptação e da sobrevivência, prevalecendo as modi­
ficações que sejam vantajosas aos seres vivos.^

Quando, no século XIX, colocou-se a questão das ori­
gens do Brasil e da identidade, não só da nação, como do povo 
brasileiro, esta se deu justamente em meio às reflexões que 
buscavam a origem da vida, de forma geral, e do homem, em 
especial, a partir do estudo da natureza.

Simultaneamente ao interesse pelo conhecimento cientí­
fico do mundo cresceu também, no decorrer do século XIX, a 
valorização da subjetividade na visão da natureza que, dentro 
do espírito romântico, tentava a compreensão do que ela é e 
representa e do que o homem experimenta ao seu contato. 
O olhar científico - do cientista que observa, de fora, tanto a 
natureza quanto os homens - aparecendo como que impregna­
do, de forma ambivalente, por uma sensibilidade romântica, 
mesmo que ela não se manifeste consciente e claramente. Jun­
to ao olhar que se pretende neutro, que visa analisar algo que 
lhe é exterior (tanto a natureza inanimada, como o mundo ve­
getal, animal e humano) aparece a reverência diante da cria­
ção, a instantânea perda da objetividade e da neutralidade. 
Sentimentos e sensações que escapam ao domínio da explica­
ção racional - que emanaram do estar diante de algo que não 
se consegue abarcar e compreender com a razão no seu todo, tal 
a sua grandiosidade. Na tentativa de assimilar tal espetáculo, 
os homens lançaram mão da palavra, do desenho e da pintura, 
como formas de alcançar o conhecimento e garantir a memória; 
como maneira de expressar, guardar e transmitir as impressões 
vivenciadas na sua relação com o mundo natural.

n Charles Darwin (1859). A origem das São Paulo, s/d. Ver páginas 97 e
125, por exemplo, entre outras.
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Relação com o mundo natural que se efetivou p partir 
de concepções estabelecidas quanto às formas de represen­
tação vinculadas às produções filosóficas, científicas e 
especulativas do período. O olhar que vê, lê e representa é 
instrumentado, é um olhar de fora, que se coloca como supe­
rior e que toma o Novo Mundo - natureza e sociedade - 
como objeto de conhecimento. O texto de viagens como “uma 
arte de ver e uma arte de dizer”? Uma ambição de conheci­
mento - ver, relatar, representar - do mundo, que tornou 
estreitamente vinculados, naquele momento, os campos da 
arte e dp ciência. Talvez se possa afirmar, para uma boa parte 
do século XIX, num processo que tenha determinado uma 
submissão da arte aos pressupostos e necessidades científicos 
de avanço do conhecimento, em especial sobre p natureza, 
ainda que não se possa estender tal entendimento p toda p 
produção prtí'stk:a10

Como vimos anteriormente, são importantes para o en­
tendimento e apreciação dos textos e pinturas do período, a 
divulgação e influência exercida pelos primeiros tratados sobre

1® Margarita Pderini. “Lp mirada y el discurso; la literatura de viajes”, Amrrica 
Latina: palavra, literatura e cultura. Vol. 2 - Emancipação do discurso. São 
Paulo/Campinas, 1994. A frase entre aspas, citada pela autora, é de Georges 
Clemenceau, p. 163.
Ao longo do século XIX, há uma gpmp de tendências artísticas de experimen­
tação e de manifestação do subjetivismo do artista extremamente variadas. 
A produção de artistas e desenhistas/ilustradores é uma delas. Ao longo do 
período foi-se, dando uma ruptura com os padrões acadêmicos, tanto pela 
representação realista como pelo trabalho e recriação com ps cores e a 
luminosidade, em seus efeitos, levando vários artistas p experimentar formas 
mais livres de manifestação da arte, realçando a percepção e o subjetivismo do 
autor. Importante, também, as alterações técnicas que tiveram efeito 
modificador da própria concepção da obra de arte e da relação que com ela se 
estabelece. A respeito, ver Walter Benjamin (1936), “A obra de arte na época 
de suas técnicas de reprodução”. Textos escolhidos: Benjamin, Habermas, 
Horkheimer, Adorno. São Paulo: Abril Cultural, 1983. p. 4-28. 
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estética produzidos no século XVIIt20 considerando as ques­
tões colocadas em relação ao efeito das obras de arte e vin­
culando a produção artística ao objetivo de criar e estimular 
certos sentimentos e sensações, a partir das concepções do 
pitoresco, do belo e do sublime. Concepções que constituem, 
por sua vez, tentativas de elaboração racional dos sentimen­
tos e sensações dos homens, na medida em que se procura 
nomear e definir os atributos correspondentes às sensações e 
paixões que brotam do íntimo dos indivíduos - tentar co­
nhecer as suas verdadeiras fontes e o discernimento entre as 
idéias do sublime e do belo, freqüentemente objeto de 
intercruzamento, ambivalência e confusão.

1' Referência aos textos utilizados no Cap. 1, de E. Burke, E. Kant e W Gilpin. Do 
primeiro, Uma investigação filosófica sobre a origem de nossas iuéias do sublime e do 
belo, de 1757 (Campinas, 1993). De Kant, “Observations sur le sentiment du 
beau et du sublime”. Oeuvres philosophiques, 1 - Des premiers écrits à la critique 
de la raison pure, de 1766 (Paris, 1980). De Gilpin, Trois essais sur le beau 
pittoresque: sur les voyages pittoresques et sur l’art d’esquisser les paysages, suivi 
d’un poème sur la peinture de paysage, paru en 1792, et traduit de l’anglais par 
le Baron de Blumensteins en 1799, (Paris, 1982).

Realça-se a importância da estética no sentido de fixar 
noções por meio de imagens, constituindo uma outra lingua­
gem, que não se confunde com a escrita, não a substitui e não é 
por ela substituída, ambas complementares. Tais sentimentos e 
sensações, no caso, seriam produzidos a partir dos elementos da 
natureza e da sua composição e representação segundo a ótica 
do que o artista pretenda transmitir ou causar como sensação/ 
emoção, seja ao seu leitor, seja ao espectador.

A natureza tornada obra de arte, capaz de provocar sen­
sações e ações positivas ou negativas, confortadoras ou não 
naqueles que a fruem pela mediação do artista - sensações 
agradáveis e tranquilizadoras no caso do belo e do pitoresco; 
sensações e sentimentos fortes, ambíguos e ambivalentes no 
caso do sublime. Procura-se uma representação do real que,
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no entanto, é elaborada pelo artista a partir dos elementos 
que ele encontra na natureza, arranjados e compostos tanto 
para satisfazer o seu próprio senso estético, como a obtenção 
de determinados efeitos, num determinado público, tornan­
do-se poderosos instrumentos para a divulgação de uma di­
mensão ética, capaz de induzir comportamentos e condutas. 
Uma relação que se estabelece, portanto, no âmbito do poder, 
com claras implicações no campo social e político.

Procurei reunir algumas das representações em meio ao 
que se produziu sobre o Brasil no século XIX, enfatizando a se­
gunda metade do século, que permitam uma aproximação da 
complexa e problemática vinculação entre ciência, arte, literatu­
ra e história, assim como a presença de uma sensibilidade e de 
concepções artísticas vinculadas ao belo e ao sublime, que ocu­
param lugar de destaque no decorrer do período, no que diz res­
peito à representação da realidade. Sensibilidades e concepções 
que permaneceram como elementos provocadores dos sentimen­
tos, sensações e desejos dos homens, em época de crescimento do 
subjetivismo e valorização dos estados interiores da alma e na 
vinculação das pessoas ao mundo em que vivem - sensações que 
partem do íntimo das pessoas, provocadas por elementos externos 
tidos como capazes de desencadear sentimentos de paz ou de 
exacerbação de conflitos, de vida e de participação.

O texto a seguir é de um dos mais conhecidos viajantes 
que estiveram no Brasil na primeira metade do século XIX - 
Auguste de Saint-Hilaire —, ao descrever a Cachoeira da Casca 
d’Anta, na nascente do Rio São Francisco:

Voú descrevê-la tal como se me apresentou aos olhares, quando 
de lá me aproximei tanto quanto possível. Acima da cascata 
vê-se, como já o disse, uma larga fenda; no local onde cai, os 
rochedos formam uma concavidade pouco sensível. (...) Não se 
precipita com rapidez, mas apresenta uma bela cortina d’água 
branca e espumante, que se derrama lentamente e parece for- 
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maCa por grandes flocos Cp neve. Suas águas são recebidas em 
uma bacia semicircular, bordada Ce pedras acumuladas sem or­
Cem; p Ce lá por um dpclivp bastante rude, escorrem para for­
mar êste Rio São Francisco, (...) As águas Ca Cachoeira da Cas­
ca d’Anta, caindo, fazem um ruído que sp ouve Ce muito longp, 
e, ao mesmo tempo, produzem um orvalho extremamente fino, 
que o ar, agitado pela sua queda, leva a grande Cistância. (...) 
Para sentir quanto êste conjunto é encantador, procuremos a 
reunião Ce tudo o que encanta na natureza: o mais belo céu, 
rochedos elevados, uma cascata majestosa, as águas límpidas, a 
vegetação mais fresca, enfim, matas virgens que apresentam 
tôCas as formas Ca vegetação Cos trópicos.21

21 Auguste Ce Saint-Hilaire (1847). Viagem às nascentes do rio São Francisco e pela 
província de Goiás. São Paulo, 1944. p. 17<6-177.

A intenção do autor é a descrição “verdadeira” da ca­
choeira, tal qual ple a viu p sentiu - a topografia, as cores, o 
movimento, a sensação do orvalho p o ruído causado pela que­
da C’água. Isso significa, a mobilização Cp todos os sentidos para 
a apreciação Ca paisagem p, finalmente, a emissão Co juízo so­
bre o que é encantador p que coincide com a apreciação Co 
pitoresco, Co belo p Co exótico na representação da natureza, 
Co que pode encantar, Co que pode provocar sensações (Cp con­
forto ou dp êxtase) ou, se se puder ver alguma ambivalência Ce 
sensações p sentimentos nas palavras de Saint-Hilaire, talvez sp 
pudesse efetuar uma aproximação limítrofe do pitoresco p do 
sublime, concordando com Goethe, quanto a uma sensação Ce 
participação no infinito, participação naquilo que não sp pode 
nomear ou dizer p que a razão não é capaz de abarcar. No 
texto que abre essa parte do trabalho, Saint-Hilaire refere-se 
à idéia do êxtase provocado pela paisagem tropical p Ca sensa­
ção oceânica Ce pertencimento à natureza.
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Podemos aproximá-lo a imagens que, embora não sejam do 
mesmo local, contêm elementos semelhantes aos que aparecem 
na descrição e que constituem, texto e imagem, exemplos fla­
grantes da justaposição do espírito cientificista, ambicioso quan­
to ao conhecimento da natureza, e à sensibilidade romântica, 
vinculada à veneração do que escapa à percepção da razão.

Cachoeira de Paulo Afonso, Pernambuco, I86022
E. E Schute

Belluzzo utiliza a Cachoeira de Paulo Afonso de E. F. Schute 
para tratar, justamente, do sentimento do sublime diante das 
forças da natureza. O amplo horizonte que se descortina, a pro­
porção das pedras, de textura rugosa e rude, o volume das águas 
em queda e o escuro do primeiro plano a realçar a luz que incide 
sobre os elementos centrais da paisagem. Tanto na Cachoeira 
como na Cascatinha da Tijuca, a seguir, bem mais modesta, en- * 

22 Ilustração a partir de O Brasil dos viajantes. Vol. 3 - A construção da paisagem, 
op. cit., p. 159, (óleo sobre tela, 116 x 152 cm. MASR São Paulo).
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contramos o elemento humano que observa, reproduzindo uma 
astétiaa romântica tanto da presença do observador, pequeno 
diante da grandeza e da força naturais como de reprodução dessa 
mesma natureza, como sugerem os personagens que aparecem na 
segunda obra diante de um cavalete de pintura, caracterizando 
uma dupla representação. A Cascatinha23 24 25 e a Cachoeira do Infer­
no, a seu lado, aproximam-se mais à estética do pitoresco, da 
possibilidade do domínio da natureza pelo homem e da composi­
ção apaziguadora da alma, embora contenham simultaneamente 
os elementos de representação de uma natureza majestosa.

Em Floresta da Tijuca: natureza e civilização no Rio de Janeiro - século XIX, 
Cláudia Heynemann aborda o tema do domínio da natureza, em pesquisa sobrp o 
reflorcstmiento da Tijuca na segunda metade do século XIX. Rio de Janeiro, 1995.

24 Ilustração a partir dp O Brasil dos viajantes. Vol. 3, op.cit., p. 119, (ólpo sobre tela, 
51,5 x 36 cm. Museu Histórico da Cidade do Rio de Janeiro).

25 Ilustração a partir dp O Brasil de hoje no espelho do século XIX; artistas alemães e 
brasileiros refazem a Expedição Langsdorff. Maria dp Fátima Costa et. all. São 
Paulo, 1995. p. 75, (Aquarela, 41,5x31,5 cm. Arquivo da Academia dp Ciências

Nicolas Antoine Taunay Aymé-Adrien Taunay (1827)
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Eventualmente, o discurso do viajante pode ir além do 
olhar, pela (re) criação pictórica ou literária do que não se deixa 
ver, mas do que já se ouviu falar e que, portanto, deve existir,26 
ou do que é pressentido e incorporado à narrativa pela imagina­
ção, para complementar a realidade de um ponto de vista ideal. 
A representação pictórica também pode caminhar no mesmo 
sentido, aumentando ou diminuindo o impacto dos elementos 
naturais pelo uso de recursos, como a perspectiva ou o ponto de 
vista da tomada da cena, entre outros, de forma a conceber um 
todo idealizado.

de São Petersburgo). A cachoeira, no Distrito da Chapada, precipita-se de uma 
rocha situada a quase 215 pés de altura e cai, aeraendirulaamente, sem tocar a 
rocha, até o fundo do vale, onde chega quase em forma de chuva, p. 92.

2 Margarita Pierini faz, a título de exemplo, referência ao Diário de Colombo 
(texto fundador), quando, frente “alpaisaje idílico, primaveral de las Antillas, 
evoca lo que no está, pero que debe estar para que el cuadro paradisíaco sea 
completo: (...)”, op. cit., p. 179.

27 Emmanuel Kant, op. cit., p. 451.
28 Idem, ibidem, p. 452.

Como afirmou Kant, a capacidade de provocar ou induzir 
sensações pelas imagens e pelas palavras repousam tanto na 
natureza das coisas (forma, cor, tamanho, textura, conjunto, 
(...)), como na sua representação, mas também, e em grande 
parte, na “capacidade própria a cada ser humano de ser por elas 
tocado agradavelmente ou não”27, além da educação e cultivo 
dos sentidos, capazes de apurar ou realçar o que, de outra for­
ma, aconteceria somente instintivamente.

Sentimentos e sensações físicas que afetam, como vimos, 
mesmo as almas comuns* 28 - diferentes sensações de prazer e 
desprazer, pensados tanto por Burke como por Kant, em suas 
conseqüências vinculadas não somente à apreciação da natu­
reza ou da obra de arte, mas das emoções, sentimentos e rea­
ções íntimas ou aparentes que podem provocar. Sentimentos, 
sensações, emoções, que também podem impulsionar e levar à
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ação ou à paralisia e à obediência provocadas pelo medo, por 
exemplo.

Kant vincula a noite ao sublime e o dia ao belo. O subli­
me, vivência da excitação da alma, da perda de si, da admira­
ção silenciosa, da entrega - assombro, tristeza, terror, submis­
são. Vinculado à dor e à escuridão (positiva ou negativa) de 
acordo com Burke, que considera o terror como princípio pri­
mordial do sublime. Sobre uma poesia de Milton, comenta: 
“nessa descrição tudo é escuro, incerto, confuso, terrível e 
absolutamente sublime.”29 * Emoção forte, que não pode ser 
suportada por muito tempo, para ambos.

y Edmund Burke, op. cit., p. 67. Tanto Burke como Kant apontam a poesia de 
Milton como expressão exemplar do sublime. Kant fala num “plaisir mêlé d”eflroi”. 
Op. cit. p. 453.
Edmund Burke, op. cit.

31 Ana Maria de Moraes Belluzzo, op. cit., pi. 22!.

O belo e a beleza causam uma impressão profunda, mas 
impressão que tranqüiliea e descansa a alma. Vinculada à 
pequena proporção, ao movimento ondulado e macio, não 
abrupto, ao prazer positivo, de acordo com Burke/t

Relações que extrapolam o campo da estética, migrando 
para a política e a história, com as quais estabelece relações 
estreitas. Sentimentos, palavras, imagens, emoções, formando 
idéias e induzindo condutas (individuais ou coletivas) no sen­
tido da submissão e do apaziguamento ou, pelo contrário, da 
ambição e do poder.

Humboldt, na sua busca da compreensão da “unidade da 
natureza, indaga sobre a interação das forças naturais e sobre 
como o ambiente geográfico afeta a vida”,31 enfatizando a 
representação da paisagem como interpretação e forma de 
contar/descrever a natureza, proporcionando dessa forma, ao 
homem, defrontar-se com as suas forças, assombrar-se, de forma 
ambivalente, diante do que provoca sensações contraditórias,
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difíceis de exprimir racionalmente. Robert Slenes procurou des­
vendar o caráter alegórico presente na obra de Rugendas, bus­
cando influências, por meio da presença de elementos cristãos 
transpostos simbolicamente para as obras que o artista elabora, 
em especial no que diz respeito à representação de situações 
vividas pelos escravos.32 Representações em que se procura, de 
certa forma, vincular o sofrimento particular, específico, aos so­
frimentos da humanidade, recorrentemente retomados.

32 Robert W. Slenes. “As provações de um Abraão africano: p nascente nação 
brasileira na Viagem alegórica de Johann Moritz Rugendas”, Revista de história da 
arte e arqueologia, n. 2, Campinas, 1995/1996. p. 271-293. Também, Pablo 
Diener. “O catálogo fundamentado da obra de J.M. Rugendas e algumas idéias 
para p interpretação de seus trabalhos sobre o Brasil”, Revista USP, n. 30, São 
Paulo, 1996. p. 46-57.

Os desenhos e pinturas, assim como os relatos dos via­
jantes, mantêm, simultaneamente, seu caráter informativo no 
sentido do conhecimento, e sua expressão artística (in) formada 
pelo gosto e sensibilidade estéticos do momento em que são 
produzidos e do artista que os produz. Humboldt e Goethe 
inauguraram p expressão dessa nova sensibilidade que uniu, de 
forma estreita e rica o desejo e anseio do bem conhecer e da 
proposta de uma forma totalizante e orgânica de conhecimento 
da natureza, que alia o mundo das sensações, impressões e 
expressões artísticas numa poética marcada pela inserção do 
homem no mundo natural e pela sua impossibilidade em dar 
um passo que seja para “dentro” ou “fora” dele.

Nesse movimento de conhecimento do mundo do qual 
os relatos de viagem fazem parte, estabelecem-se relações es­
treitas entre saber e poder; relações que se entretecem entre 
ambos os domínios, na medida em que p política se apoia nos 
conhecimentos e nas práticas dos estudiosos e, estes, por sua 
vez, conduzem suas pesquisas com apoio do Estado (ou, even­
tualmente, de financiadores particulares). Há portanto, p ne­
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cessidade de cuidados para nuançar as relações entre curiosi­
dade científica (ou não), a prática da pesquisa e de produção 
de conhecimento e a prática do poder e da dominação, em 
especial quando se trrtr do domínio colonial. A relação entre 
saber e poder tende a se estreitar no mundo moderno, assim 
como aquela entre arte e ciência. As manifestações artísticas, 
as representações que tais manifestações produziram do mun­
do, assim como a literatura e toda a produção escrita sobre 
esse mesmo mundo, no século XIX, estiveram intimamente 
vinculadas ao desenvolvimento da ciência.

Três viajantes e a natureza brasílica

Mata viagem53
Rugendas

Os relatos de viagens que utilizamos sobre o Brasil, em 
geral, não são propriamente os relatórios que continham os da- * 

35 João Maurício Rugendas. “Desenhos Inéditos”, op. cit., (Coleção Biblioteca 
Municipal de São Paulo).
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dos científicos resultantes da coleta e classificação dos 
espécimens encontrados,34 35 mas observações, desenhos e pintu­
ras dos caminhos percorridos, das paisagens vistas, das pessoas 
com quem se estabeleceu convivência e daquelas que foram 
simplesmente observadas. Em alguns momentos aparecem des­
crições mais detalhadas da flora ou da fauna, em especial quan­
do se tratava de novidades em relação aos conhecimentos já 
divulgados na época, que eram a todo momento compulsados, 
mostrando que os viajantes vinham munidos do conhecimento 
que pudessem obter a respeito do local a ser visitado e na ex­
pectativa de comprová-lo, aumentá-lo ou esclarecê-lo, sempre 
dentro do procedimento científico e com o olhar instrumentado. 
Sabemos que tais expedições foram, em geral, coroadas de êxi­
to, no sentido de terem possibilitado a coleta e classificação de 
inúmeras espécies vegetais e animais, tendo enriquecido sobre­
maneira o conhecimento sobre o mundo e a natureza de en- 
tão.35 Ampliação do conhecimento do mundo, ampliação do 
conhecimento do(s) outro (s): outros mundos, outras naturezas 
e outras culturas.

34 O material coletado era remetido para os centros que tivessem financiado as 
expedições, onde era catalogado e sistematizado, nas instituições dedicadas ao 
estudo da História Natural.

35 Luiz e Elliabeth Cary Agassiz, op. cit, Carta a D. Pedro II, p. 105. Mário Guima­
rães Ferri chama a atenção para esse aspecto, com base na Carta de Agassiz ao 
Imperador D. Pedro II, transcrita no relato do naturalista e que dá conta de que, 
antes de chegar a Manaus, Agassiz havia “recolhido mais de 300 espécies de 
peixes, o triplo das conhecidas até então”. Apresentação da edição de 1975, São 
Paulo/Belo Horizonte, p. 6.

Privilegiando a segunda metade do século XIX, tenho 
em vista as mudanças de perspectiva suscitadas pelas discus­
sões em torno das teorias a respeito da evolução das espécies e 
as formas e os interesses como se olhou e viu a natureza e os 
homens, e os homens na natureza a partir de então. Luiz Agassiz 
e Richard Francis Burton estiveram no Brasil nos anos de 1860 
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com propósitos bastante diferenciados. Elaboraram relatos pró­
ximos no tempo p diferentes quanto aos seus objetivos. Detalhe 
interessante é que os dois contavam com a companhia de suas 
mulheres durante a viagem p o fato delas terem tido, também, 
participação ativa na organização dos relatos. Mrs. Burton, Isa­
bel, revisou o texto p supervisionou a publicação no seu retorno 
à Europa, ressalvando no prefácio algumas opiniões contrárias 
às do marido, em especial no que diz respeito à poligamia p ao 
canibalismo.3 * * * * * 36 Afirma, no entanto, sua intenção de fidelidade p 
não-intervenção ao texto original.

3o “(...) A minha indignação se refere esp^di^l^iTO^^itP aos pontos em que é falseada a
nossa Santa Igreja Católica Romana, p em qup é elogiada a repulsiva p desnaturada
lei da poligamia, que o autor tem o cuidado de não praticar, mas que prega aos 
ignorantes, de um elevado pedestal de moralidade, como um meio de povoar as
nações novas.” Prefácio dp Isabel Burton a Viagens aos planaltos do Brasil (1868): 
Do Rio de Janeiro a Morro Velho, Richard Burton, São Paulo, 1941. p. 16.

J7 O próprio Agassiz, na introdução, chama a atenção para a forma como elabo­
raram o relato, os dois, de modo que sp tornou difícil estabelecer p separar o
que era de um ou de outro. Elizabeth deixa claro que muitas das observações
eram realizadas a partir de passeios das pessoas não diretamente envolvidas
com a parte científica da expedição, pois os cientistas, em geral, ficavam 
assoberbados pelo trabalho, sem tempo para os passeios p o conhecimento dos 
arredores dos lugares em que estiveram.

38 Tais trechos p cartas procuram justamentp dar conta ao leitor do andamento do 
trabalho propriamente científico da expedição.

No caso da expedição Agassiz (ou expedição Thayer), 
Elizabeth teve uma participação ativa, tomando p elaborando a 
maior parte das notas p observações, de forma a transformá-las 
em texto,37 38 ao longo do qual abre aspas ao citar trechos literais 
de Luiz Agassiz, bem como cartas que ele remeteu durante a 
viagem.38 As palestras de caráter cientifico - verdadeiras au­
las -, proferidas aos componentes d„ expedição no início da 
viagem, como forma de encaminhar o trabalho que seria reali­
zado em equipe, foram anotadas p transcritas por pla.

Joaquim de Almeida Leite Moraes, ao contrário dos ou­
tros dois, era brasileiro p elaborou seu relato a partir de sua
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experiência como viajante, quando, em 1881, foi designado pelo 
Imperador Presidente da Província de Goiás. Antonio Cândido 
o aponta como um bom representante das gerações românticas 
da Faculdade do Largo de Direito de São Paulo, tanto pelo sen- 
timentalismo, como pela grandiloqtiência e naturalidade ao es­
crever. Foi professor, advogado criminalista e teve ativa vida 
política na província de São Paulo.?*

Três olhares diferenciados: na intenção, nos propósitos, 
naquilo que seus autores carregavam como bagagem e como 
expectativa.

A expedição organizada por Agassiz tinha objetivo 
definidamente científico; procurava-se, como assinalado, juntar 
elementos para a compreensão e esclarecimento das teorias a res­
peito da evolução das espécies, que vinham sendo pesquisadas e 
discutidas tanto por Darwin como por outros cientistas e, mais 
especificamente, indagar e procurar encontrar elementos capa­
zes de elucidar o mistério da origem da vida, de seu desenvolvi­
mento, das causalidades capazes de vincular, ou não, passado e 
presente, explicando este por aquele. Foi provavelmente a expe­
dição estrangeira que mais facilidades encontrou durante sua 
permanência no Brasil, tendo Agassiz sido recebido pelo Impera­
dor e carregado consigo apresentações que o recomendavam por 
todo o país, onde era sempre aguardado, tendo à sua disposição 
as melhores embarcações e recursos. Em 1865, do bordo do 
“Icamiaba”, no rio Amazonas, escreve ao Imperador:

Vossa Majestade reina incontestavelmente sobre o mais belo 
império do mundo, e ainda que sejam pessoais as atenções que

“ Antonio Cândido. “Introdução” a Apontamentos de viagem (de São Paulo à capital 
de Goiás, desta à do Pará, pelos rios Araguaia e Tocantins, e do Pará à corte. 
Considerações administrativas e políticas, pelo dr. J. A. Leite Moraes, ex-presidente 
de Goiás), de J. A. Leite Moraes, (1883), São Paulo, 1995. 
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recebo onde quer que me detenha, não posso deixar dp acre­
ditar que, sr não fosse o mater generoso p hospitaleiro dos 
brasileiros p o interesse das classes superiores pelo progresso da 
ciência e da civilização, não teria rbsolutamente encontrado 

as facilidades que me seguem os passos.40

* Luiz r Elizabeth C. Agassiz. Carta datada de 20.8.1865, op. cit., p. 106.

Interessante reter, num primeiro momento, o “raaátea 
generoso p hospitaleiro dos brasileiros”, para uma possível re­
tomada qumdo da málise que Agassiz faz da população bra­
sileira. Dr mesma formr, o rerlce que dá ao “interesse das 
classes superiores pelo progresso da ciência p dr civilização” 
personificados, no caso, pela figura do próprio Imperador qup, 
como srbemos, procurou cultiva a imagem, autêntira, de 
erudição e interesse pelas ciências p petas artes de forma 
geral.

Richard Burton veio em missão diplomática, tendo per­
manecido aproximadamente três anos no Brasil como cônsul 
(Santos p São Paulo). Viajante experimentado, vive no Brasil 
quase que um exílio. Seu relato é interessado, considerando a 
épocr em que foi produzido. Ofereceu-o como contribuição 
para a glória do Império Britânico, rn pessoa de Lord Stanley, 
Primeiro Ministro, aaontado como um “estadista empenhado 
m conquista do progresso, p cujr atividade está norteada 
pelo princípio de que a prosperidade dr sua própria nrção é 
beneficiada pelo progresso de todas as demais”. Inspirado no 
liberalismo, rn concepção dr possibilidade de uma “hrrmo- 
nir universal” baseadr na divisão do trrbalho entre povos e 
nrções, r tendo um envolvimento ativo na políticr colonial 
britânica, Burton refere-se ao Brasil como “região rica de 
dons da natureza, tão cheir de possibilidades aindr tatentes
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e tão ardente de progresso (...)”,41 42 tornando claras as impli­
cações políticas dadas pelas grandes possibilidades que a ter­
ra brasileira já vinha oferecendo e poderia oferecer. Durante 
sua permanência no Brasil, no entanto, Burton dedicou grande 
parte de seu tempo a trabalhos pessoais e à pesquisa de ri­
quezas minerais, afastando-se, freqüentemente, de suas fun­
ções oficiais.42

41 Richard F. Burton na carta em que oferece o relato das Viagens aos planaltos do 
Brasil (1868) a Edward Geoffrey Smith Stanley, 14s Conde de Derby, Primeiro 
Ministro de 1866 a 1868, a quem se refere como “colega de estudos de antropo­
logia”, portador de uma “cultura universal, larga e esclarecida, ) . . . ) ” . p. 13-14­

42 Edward Rice (1990). Sir Richard Francis Burton: O agente secreto que fez a 
peregrinação a Meca, descobriu o Kama Sutra, e trouxe As mil e uma noites para 
o Ocidente. São Paulo, 1991.

Leite Moraes tornou-se viajante por acaso. Não tinha, a 
priori, a viagem como objetivo, vendo-se inadvertidamente em 
meio a uma verdadeira aventura. Isso, num certo sentido, o 
coloca na posição de quem tem o olhar menos armado ao ob­
servar e relatar o mundo à sua volta a partir das experiências 
vividas.

Apesar das diferenças quanto aos objetivos, experiên­
cias e vivências - um naturalista, um diplomata e explorador, 
um administrador feito viajante por acaso -, a intenção da 
descrição verdadeira, do olhar “neutro”, impregnado pelo de­
sejo tanto da cientificidade como da transcrição fiel, objetiva, 
da realidade vista e vivida, despida de qualquer intenção que 
escape à reprodução fidedigna do real, está presente nos três, 
assim como em praticamente todos os naturalistas e mesmo 
em muitos viajantes não naturalistas. A descrição como forma 
privilegiada de dizer e mostrar - fazer-se e tornar-se portador 
de um olhar verdadeiro que possa, de alguma forma, ser trans­
mitido ao futuro leitor e, mais do que isso, servir à acumulação 
do conhecimento.
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Aspecto interessante p aproximar tais textos, refiro-me 
aqui, ao fato de estar utilizando textos de viagem de estran­
geiros e de um brasileiro, tem p ver com p constatação de que, 
quando se trata de entrar, conhecer, viver e explorar o sertão 
(o que é visto e representado como oposto à civilização), a 
postura e os pontos de vista de brasileiros e estrangeiros se 
aproximam e por vezes coincidem. O viajante que parte da 
cidade, São Paulo por exemplo, e que considera estar saindo 
da civilização, emite pontos de vista semelhantes aos do viajan­
te que atravessou o oceano. O estranhamento frente ao desco­
nhecido, ao outro, é semelhante nos dois tipos de viajantes, 
tanto para aquele que considera o além-mar como para aquele 
que considera as províncias (cidades) de São Paulo e Rio de 
Janeiro, ou seja, o litoral como civilizado, contra o interior, o 
sertão, como algo diferente de si. Diferenças extremamente 
exploradas e partes integrantes das formas de representação do 
Brasil, frente p si mesmo e ao mundo.

A questão da origem e da posterior evolução dos seres é o 
propósito central da viagem de Agpssiz. Aborda insistentemen­
te o tema nas palestras que faz aos componentes da expedição 
durante p viagem dos EUA ao Brasil. Do seu ponto de vista, 
há questões obscuras p esclarecer com relação à evolução das 
esp0cies;43 da mesma forma que Darwin, lamenta os conhe­
cimentos pouco aprofundados da geologia no seu tempo, na 
medida em que poderiam contribuir para o esclarecimento 
de questões sobre p vida no planeta - distribuição geográfica 
e temporal, relação com o meio ambiente, alterações nos 
caracteres das espécies, por exemplo.

43 Entre ps discussões que alimentaramp teoria da evolução das espécies está p da 
origem, de forma geral, e da origem do homem americano em especial. Agassiz, 
ao contrário de Darwin, defendia p origem poligenista do homem, p partir da 
existência de vários “reinos da cripção" na terra, tendo os americanos surgido, 
portanto, na América. Silvio Romero (1888). História da literatura brasileira. Rio 
de Janeiro, 1953. v. 1. p. 120-121.
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Mapa que acompanhou Agassiz na viagem pela Amazônia44

44 Luiz Agassiz (1867). A Journey in Brazil- Boston/New York, 1909. Após prefácio.
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Roteiro Aproximado das Viagens

Ida

Luiz Agassiz

Richard Burton

J A Leite Moraes

Volta

Burton vinha de uma vida já marrada por viagens, aven­
turas e convivência com outros povos (Africa, Oriente), quan­
do chegou ao Brasil em 1865. Tinha também uma vasta obra, 
contendo os relatos dessas viagens, sendo apontado como escri­
tor compulsivo e prolixo. Foi responsável pela divulgação de 
vários aspectos da cultura oriental no ocidente, como o próprio 
título da biografia escrita por Edward Rice indica: Sir Richard 
Francis Burton: o agente secreto que fez a peregrinação a Meca, 
descobriu o Kama Sutra e trouxe As mil e uma noites para o 
Ocidente. Ocupou no Brasil um cargo político, o Consulado em 
Santos, embora tenha se instalado em São Paulo (Santos “lem­
brava a Burton os portos sujos e desleixados da costa ocidental
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africana”, insalubre, miasmático (..-)).45 Exerceu um papel im­
portante (não claro nem definido) na política colonial inglesa 
no oriene446 47 e durante sua permanência no Brasil, em especial 
na viagem a Minas, mesclam-se interesses do governo britânico 
“em encontrar áreas despovoadas para poder colonizá-las”,47 e 
pessoais, na medida em que Burton perseguiu, durante muito 
tempo, a perspectiva de enriquecimento rápido, procurando ouro 
ou alguma outra forma de riqueza “fácil”.48 *

45 Edward Rice, op. cit., p. 395.
* Idem, ibidem, p. 22.
47 Idem, ibidem, p. 399.
* Idem, ibidem, p. 397.
4 Richard E Burton, citado por Edward Rice. Ibidem, p. 401.

Seus relatos deixam transparecer de forma clara e con­
tundente a oposição entre natureza e civilização, pensada tanto 
por referência à civilidade européia, inglesa, como oriental - 
são recorrentes as alusões e comparações imagéticas que ele 
utiliza. Burton parecia apreciar efetivamente as aventuras jun­
to a povos de outras culturas - tinha um especial interesse e 
grande facilidade para o aprendizado de línguas - e pela vida 
junto à natureza que, além de propiciar uma solidão que consi­
derava necessária, permitia escapar da civilização e de suas con­
venções, bem ao gosto e sensibilidade românticas do século XIX. 
A certa altura, afirma:

Meu velho anseio pelos prazeres da vida nas matas distantes - 
a solidão - pesou forte sobre mim. Suspirava impacientemente 
para ficar novamente longe dos meus semelhantes, por assim 
dizer - para mais uma vez ficar frente a frente com a Nature­
za. Esse alimento da alma, como dizem os árabes, (...)49

Ao término da descida que faz do rio São Francisco, após 
uma viagem marcada por peripécias e perigos, vivo, “com as
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roupas em frangalhos, tisnado de sol”, pouco desejoso de retomar 
à civilização, observa:

Depois de alguns dias com a vida e a liberdade do viajante, na 
existência ao ar livre, dormindo sob o céu azul e suave, com 
dias sem gravata, a sensação de retornar à “Sociedade” não é 
de forma nenhuma agradável; todos sentiram, embora talvez 
nem todos tenham admitido, o desagradável esforço que isso 
lhes custou. A idéia de entrar numa cidade depois do sortilégio 
do Campo ou do Rio me é tão desagradável quanto para qual­
quer beduíno da mais pura cepa, que tem de colocar algodão 
nas narinas para evitar a atmosfera mefítica.50

M Idem, ibidem, p. 402.
51 Edward Rice, op. cit.

Burton aproximava a idéia de natureza à pureza e à liber­
dade, em contraposição à cidade, freqüentemente designada 
como insalubre, suja, “mefítica”, qualificações que extrapolam 
da descrição para a esfera ética e moral, na contraposição entre 
o bem e o mal. Sua relação com a natureza é bem parte do 
século X1X: o desafio das fronteiras, do desconhecido, do pro­
curar superar as barreiras naturais, de deslumbrar o mundo ci­
vilizado com suas façanhas e relatos; uma espécie de homem de 
ação e herói romântico. O mesmo que já havia passado longos 
períodos no Oríente e na Áfríca, disfarçando-se para realizar a 
peregrinação a Meca, que havia buscado as nascentes do Nilo e 
enfrentado febres tropicais intermitentes.51

Ao expressar claramente o propósito da fidelidade na 
descrição do que vê, Burton afirma ter despido seu “trabalho 
de qualquer preocupação de ‘enfeite’ (...) Serão antes uma 
série de fotografias, secas e rudes, de linhas ásperas e nítidas, 
(...) O meu esboço, realmente, só aspira a uma qualidade: ser 
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fiel”?* 2 Na seqüência, no entanto, logo no primeiro capítulo, 
descreve a baía do Rio de Janeiro lembrando as pinturas de 
paisagem, principalmente as panorâmicas do mesmo século 
XIX. Uma descrição curiosa, elaborada a partir dos elementos 
naturais, fazendo abstração da existência e da referência à 
cidade - esta não aparece, é quase como se não existisse. Há, 
da parte do narrador, um verdadeiro encantamento diante da 
natureza que, de tão bela, o aproxima à sensação do sublime 
mesclada ao bem-estar de uma beleza superior. Inicia o capítulo 
citando Saint-Hilaire: “Não há no mundo talvez nada mais belo 

2 Richard F. Burton (1868). Viagens aos planaltos do Brasil (1868) em três tomos. 
1- tomo: Do Rio de Janeiro a Morro Velho. São Paulo, 1941. p. 37.

2 João Maurício Rugendas. Viagem pitoresca através do Brasil (1827-1835). São 
Paulo, 1972. Ilustração 1/11, entre p. 36 e 37.

do que os arredores do Rio de Janeiro” para, em seguida, narrar 
suas próprias impressões - impressões de uma enorme subjetivi­
dade e, por que não, de uma grande sensualidade e erotismo. 
Burton destaca a feminilidade da baía, em relação à “majesta-

Botafogo53
Rugendas
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de” das rochas que a circundam, como a envolvê-la e protegê- 
la. A narrativa não economiza adjetivos: a atmosfera é “diáfana”, 
as suavidades são “doces” e “estranhas”. Encanto permanente, 
a qualquer hora, sob qualquer ponto de vista.

A Baía do Rio de Janeiro, como todas as suas belas irmãs, des­
de os recôncavos ocidentais da Cornoalha até a Baía de Nápo­
les, deve ser apreciada em trajes de gala. É mais encantadora 

repousando sob o rico docel etéreo, esmaltado por uma atmos­
fera diáfana que empresta a distância doces e estranhas suavi­
dades; quando as sombras aparecem riscadas de rosa e púrpu- 
ra. Então as cores nacionais revelam-se naturalmente: o verde 
vivo da esmeralda e o amarelo, brilhante do ouro polido. (...) 
Há um encanto próprio para cada hora. Que sublimidade na né­
voa da manhã, rolando muito acima do promontório e do ocea­
no agitado! Que encantamento e esplendor no fragor das ondas 
sob o sol do meio-dia quando a brisa vem carregada do perfume 
de milhões de flores; e que indescritível graça e repouso nos tons 
arroxeados que traz a tarde envolvendo este panorama!

5* Ilustração a partir de Luiz Agassiz, A journey in Brazil- Boston and New York, 
1909. p. 81. Não há identificação do autor.
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Junte-se a esta delicadeza e encantamento, a esta graça e beleza 
femininas, um aspecto de força e uma majestade derivada das 
proporções e da grandeza abrupta das montanhas, dos picos, dos 
precipícios e das rochas, que vence a lembrança de Staffa, e que 
afasta qualquer idéia de efeminação. Tais efeitos da natureza, 
ao mesmo tempo máscula e feminil, aitemativamente doce e rude, 
necessariamente influem no caráter nacional.55 *

55 Richard F. Burton, op. cit., p. 57-58. A questão da influência do meio no caráter 
nacional e do Rio de Janeiro como lugar em que a nacionalidade se condensa, 
aparece também em Emile Adêt que, procurando dar a conhecer o Brasil na 
França, elabora artigo bastante detalhado, do qual destaco a seguinte frase: “No 
Rio, todas as nuanças misturam-se, confundem-se um pouco e o caráter nacional 
prevalece acima das diferenças provinciais”, privilegiando a idéia de um cadinho 
que produz a nacionalidade num país, em cujas fronteiras, no entanto, há diferen­
ças notáveis. “O império do Brasil e a sociedade brasileira em 1850”, Revue des 
Deux Mondes, Paris, 1851. p. 1028.

s- João Maurício Rugendas, op. cit., Ilustração 1/6, entre p. 36 e 37.

Reforça novamente a interferência e a força do meio na 
formação moral e na sensibilidade dos homens. Natureza que 
também é sempre mutável e surpreendente. Essa grandiosidade 
simultaneamente pitoresca e sublime pode, eventualmente, 
dependendo do momento, perder seu ar encantador e tornar-se

Barra do Rio de Janeiro56
Rugendas
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tempestuosa e perigosa: a calma pode ceder lugar ao embate 
das forças da natureza, nem sempre controláveis, os “sorrisos 
transformam-se em carrancas, p as lágrimas sucedem os rlsos”,57 
num contraste absoluto.

Burton anota, ainda, o melhor ponto de vista para uma 
visão panorâmica da baía, o Alto da Serra: a beleza surpreen­
dente da natureza paralisando o viajante, que

(...) para, dominado pela glória do espetáculo. O panorama é 
emoldurado num quadro monstruoso cujos limites são: à direi­
ta ou oeste um cone gigantesco de granito crú; à esquerda, a 
encosta da montanha coberta de floresta densa terminando 
por uma dessas curiosas protuberâncias de rocha nua, gnais, 
pórfiro ou pedra verde, muito comum na Serra do Mar. Entre 
eles, vista quasi a “vol d’oíseau”, está a baía do Rio dp Janei­
ro, reduzida a minúsculas proporções; aprecia-se melhor a sua 
forma nesta representação a distância, que é um estudo para 
o perspectivista (...)

Isto é belo - um prazer p um encantamento!57 58

57 Richard Burton, op. cit., p. 59.
58 Richard Burton, op. cit., p. 69. Claude Lévi-Strauss, um viaaante em outro tempo 

p com outra sensibilidade, constitui voz dissonante com relação às impressões 
sobrp o Rio de Janeiro. Após elogiar a beleza de Nova York, paisagem artificial, 
curiosamente por meio de metáforas relativas à natureza (“vales sombreados 
salpicados de automóveis multicoloridos, como flores”), declara o seu desagrado 
com relação ao Rio de Janeiro: “Depois disso sinto-me ainda mais embaraçado 
para falar do Rio de Janeiro, que me desagrada, apesar de sua beleza celebrada 
tantas vpzps. Como direi? Parecp-mp que a paisagem do Rio não pstá à altura dp 
suas próprias dimensões. O Pão de Açúcar, o Corcovado, todos esses pontos tão 
enaltecidos lembram ao viajante, que penetra na baía, cacos perdidos nos quatro cantos 
de uma boca desdentada. Quase constantemente submersos no nevoeiro sujo dos 
trópicos, psses acidentes geográficos não chegam a preencher um horizonte vasto 
demais para sp contentar com isso”. Concorda com Burton pm que a visão do alto, 
pela retaguarda constitui o melhor ponto dp vista para abarcar o espetáculo dr baía 
dp Guanabara, afirmando que pprto do mar “e por uma ilusão contrária à dr Nova 
York, aqui é a natureza que se reveste dp um aspecto de canteiro dp obras”. Tristes 
Trópicos (1955), São Paulo, 1996. p. 75, (ênfase minha).
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A natureza transformada ou vista como obra de arte. 
O oiho que recorta os elementos para a composição da visão 
ideal do lugar que, por si só, já é o mais belo - o oihar de um 
observador culto, que organiza os elementos a partir de padrões 
estéticos precisos. A referência ao “quadro monstruoso” que 
emoidura a paisagem, a mistura da floresta, do verde e da 
rocha, as texturas diferentes e as diferentes sensações que po­
dem provocar. Em contrapartida a distância possibilitando, pela 
redução, a visão do todo - a vista panorâmica, que abarca um 
amplo horizonte. Para Burton esta é uma “região do Brasil (que) 
está exatamente entre os extremos da natureza que excitam ou 
deprimem a imaginação”.?

Praia de Botafogo em 181660
Nicolas Antoine Taunay

Nesses trechos Burton aborda e aponta para, pelo menos, 
duas questões importantes. Vincula o caráter nacional ao im-

3 Idem, ibidem, p. 58. Nota de rodapé.
® Ilustração a partir de O Brasii dos viajantes. Vol. 3 - A construção da paisagem, 

op. cit., p. 122, (óleo sobre tela, 32 x 46 cm. Museu Nacional de Belas Artes, 
Rio de Janeiro).
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pacto provocado pela natureza, pelos efeitos que os elementos 
naturais podem efetivamente produzir sobre os homens, afirman­
do ser impossível pensar que uma tal natureza não intervenha 
na formação da nacionalidade, embora ele não examine exata­
mente o como; afirma que ela realça e revela as cores nacio­
nais: "o verde vivo da esmeralda e o amarelo, brilhante do ouro 
polido”. Permite acentuar, também, a capacidade de mobilização 
dos sentidos que a natureza, ou sua representação, pode propi­
ciar, tanto no campo da exaltação como da submissão, a partir 
de uma estética que avança pelo domínio da ação dos homens e 
da sua história provocando a adesão pelo sentimento. Essa pin­
tura, de Taunay, representação quase noturna, realça o con­
traste das linhas que formam, tanto o contorno da baía como 
das montanhas que a envolvem. A utilização de luz e sombra e 
as tonalidades do céu completam o cenário. Montanhas gran­
diosas em comparação às edificações da cidade que só não são 
ameaçadoras porque a envolvem e protegem.

Ponto alto da sua narrativa, o último capítulo, em que 
nos dá a conhecer suas impressões sobre Paulo Afonso, “Rainha 
das Cachoeiras”. Burton aconselha visitá-la na época da seca, 
sugerindo como melhor ponto de observação o local em que 
“todas as águas que descem ruidosamente se ajuntam afinal”. 
Aconselha “começar pelo espetáculo mais belo, pela maior emo­
ção, e não dispersar a capacidade de admiração, mental e físi­
ca, antes de contemplar o aspecto mais imponente”. Começar 
por aquilo que distingue Paulo Afonso de outras cachoeiras. 
Inicia narrando as sensações que antecedem a própria visão da 
cachoeira, pressentida pelo “som cavernoso, ainda abafado, (...) 
que parecia vir das entranhas da Terra, (...), o chão parecia 
tremer como um trovão eterno”, sensações que antecipam a 
grandiosidade do espetáculo.01

°1 Richard Burton. Viagem de canoa de Sahara ao oceano Atlântico. São Paulo/Belo 
Horizonte, 1977. p- 345.
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Burton considera o efeito geral do quadro que se tem em 
frente, como o da “idéia realizada”, de um “poder tremendo, 
inexorável, irresistível”, que enfeitiça:

Está cheia de rlgo que não se parece com águe, mes espume 
de leite, ume messe sem superfície, que avança e ofusce, que 
rodopie e espumeje, que oferece uma maravilhosa oportunida­
de pere o estudo do líquido em movimento. E e maravilhosa 
desordem é uma anerquia bem dirigida: o curso e r oscilação, 
e lutr e r contorção, tudo se dirige no sentido de livrer o prisio­
neiro drs peredes da prisão. “Ces eeux! Meis ce sont des âmes”: 
é o triunfo do movimento, do móvel sobre o imóvelA

Aqui Burton nos coloca diante do sentimento que excede 
os sentidos: aquilo que e princípio parecia “grandioso e sublime” 
dá lugar e ume “sensação de um temor reverenciai intenso de­
mais para ser, de qualquer modo agradável”. A ambivalência de 
sentimentos aparecendo forte e ponto de levar o viajante e rfes- 
tar-se pere compor e dominar sues emoções: “deixei o lugar para 
que e confusão e r emoção pudessem passad’A

Cachoeira de Prulo Afonso, 
Pernambuco, 186064

E.F. Schute 
(detalhe)

Idem, ibidem, p. 346.
03 Idem, ibidem, trechos da p. 347.
* Detalhe da ilustração de Paulo Afonso, já reproduzida.
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No mesmo sentido, pensando as sensações diante da na­
tureza, Elizabeth Agassiz enfatiza o encantamento e a sedução 
possibilitados pelo primeiro encontro - primeiro encontro com o 
novo, com o diferente, não necessariamente o selvagem, mas 
com a força e os mistérios da natureza.

(...) mas, da primeira vez que se contempla a Natureza sob um 
aspecto inteiramente novo, experimenta-se uma sensação de 
encanto que só dificilmente se repetirá; a primeira vez que se 
descobrem as altas montanhas, que se contempla o Oceano, 
que se vê a vegetação dos trópicos em toda a sua pujança, marca 
época na vida. Essas florestas maravilhosas da América do Sul 
são tão densas e tão emaranhadas de parasitas gigantescas que 
formam uma sólida e compacta massa de verdura.65

65 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 49.
® João Maurício Rugendas, op. cit., ilustração 1/3, entre p. 36 e 37.

Ao comparar a floresta tropical com a temperada, realça 
a exuberância, o intrincado e o excesso de uma natureza viril, 
forte, variada e diversa dos trópicos, em relação à claridade e à 
visibilidade das florestas das regiões temperadas.

Mata Virgem perto 
de Mangarauba66

Rugendas
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Nõo é cortina de folhagem, transparente ao sol e vibrando sob 
a brisa, que representa a floresta da zona temperada.

Algumas árvores das zonas que hoje atravessamos pareciam 
estar cingidas por imensas serpentes, tôo grossos eram os caules 
das parasitas que se enrascaram em torno delas; orquídeas de 
toda espécie, de grandes dimensões, prendem-se a troncos e ga­
lhos, e plantas soltas sobem até seu cimo para recaírem em 
guirlandas onduladas até o soloA

67 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 49.
68 Ilustração a partir de Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 49. Nõo há identifi­

cação do autor.
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Rio Preríb169
Ri^eidas

Novamente representações que esbarram o sensualidade, 
acentuando ia natureza aspectos vinculados à beleza feminino, 
que realço o pitoresco e o apreciação do belo, e aspectos vincu­
lados à virilidade, masculinidade e forço. A I1rueez1 pitoresco 
e apaziguada causa forte impressão p é bela, é feminino; quando 
forte p abrupta, ou destemperada, é sublime.

Elizabeth Agassiz acrescento à paisagem I1rue1l p selva­
gem, o imagem por excelência da civilização do século XIX, o 
ferrovia, vista p representado como algo que corta p penetro o 
natureza, o ela se iitegroido de focma criadora, nr medida em 
que é agente do progresso, capaz de levar o civilização p os luzes 
(além das mercadorias). Aqui, pelo reeeesenr1çõc, civilização e

* João Maurício Rugendos, op. cit., ilasrr1çõc 1/16, entre p. 36 p 37. 
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natureza se aproximam de forma complementar e harmônica. 
A ferrovia valorizando a paisagem, ao cortar “magníficas pers­
pectivas no coração da serra”. Junção de natureza e artifício 
para produzir o bem-estar dos homens. Natureza que, aparen­
temente passiva, incorpora o novo elemento com naturalidade. 
O homem, que passa a poder apreciar o entorno da natureza de 
uma posição confortável, de que só a civilização é capaz; no ato 
de conhecer e dominar a natureza, faz a história. A referência 
específica mostra o conjunto e as sensações produzidas:

O vagão que ocupávamos, colocado na frente da locomotiva, 
defrontava a estrada, e nada perturbava a vista, nem fumaça, 
nem cinzas. Ao sair dum túnel onde a escuridão parecia tan­
gível, vimos desenrolar-se diante de nós um quadro deslum­
brante, todo resplendente de luz. Uma exclamação saída de 
todas as bocas testemunhou nossa surpresa e admiração.70

71 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 50.
7' Ilustração a partir de Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 51. Não há identifi­

cação do autor.
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Em contraste com a descrição da paisagem natural, o ca­
sal Agassiz mostra-se não menos seduzido na oportunidade em 
que conhece o Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Paisugem 
construída, arranjada e mantida pelo homem, que compõe a 
simetria e doma a tendência ao crescimento desordenado de 
uma natureza pujante. Para o casul, a fisionomia do Jardim é 
“talvez única no mundo” em “sua longa e feéaica aléia de pal­
meiras, cujas árvores têm muis de 80 pés de altura”, portadora 
de uma “beleza arquitetural” que lembra “num deslumbramen­
to”, a “colunata sem fim de um templo do velho Egito.”?2

72 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit. p. 54.
73 As duas ilustrações foram tomadus /e Agassiz. A primeira /a edição americana, 

p. 62 e a segunda /a edição brasileira, p. 55. Não há idenl:ifleação do autor. Há 
diferenças bastante acentuadas entre us ilustrações, tanto quanto ao primeiro 
plano como ao estilo (diferenças que aparecem em várias ilustrações se compa­
rarmos u edição inglesa com u brasileira, além de ilustrações que só constam de 
uma ou outra edição).
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Ao examinar a questão da dimensão na arquitetura, Burke 
pondera como condição necessária ao sublime, as idéias de 
simplicidade, grandeza e infinitude - chega a afirmar que o 
“verdadeiro artista deve pregar uma peça inofensiva em seus 
espectadores e executar os projetos mais imponentes por meios 
fáceis”.74 Embora a vastidão e a grandiosidade sejam meios efi­
cientes para impressionar o espírito, considera que um “extenso 
muro nu não é certamente tão majestoso quanto uma colunata 
do mesmo comprimento e da mesma altura”/5 na medida em 
que a repetição do semelhante, ou seja, a repetição de idéias 
semelhantes na percepção dos homens, causa uma impressão 
de magnificência, infinitude e vastidão, todos elementos

74 Edmund Burke, op. cit., p. 81.
Ti Idem, ibidem, p. 149.
* Ilustração a partir de O Brasil dos viajantes. Vol. 3 - A construção da paisagem, 

op. cit., p. 27, (aquarela sobre papel, 21,4 x 28,5 cm. Coleção Particular, São 
Paulo).

Avenida das Palmeiras. Jardim Botânico. Rio de Janeiro76
Anônimo
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importantes para c obtenção de ume emoção irresistível, quali­
ficada por “deslumbramento” no texto citado.

Os dois tipos de representação, os primeiros ilustrando o 
próprio texto de Agassiz e c outra, cnônimr, são compostas de 
forma c realçar c imponência drs palmeiras e de sua disposição 
simétrica, além da perspectiva. Nas primeiras, sur proporção 
em relação ros demais elementos presentes no quadro atestam 
c intenção de obtenção de determinados efeitos no observador. 
Realçam c grandeza de uma segunda natureza, arranjada ma- 
gistrrlmente pela mão e pela rrte dos homens, por princípios 
estéticos definidos pela ordem e pelr segurança dos resultados 
c serem obtidos.

Considerando rs dues descrições - da natureza (natura) 
e do jardim (eltera netura) - e es sensações por eles provocadas, 
podemos concordar com Burke na afirmação de que “ume obra 
de arte pode ser excelente rpenes qurndo ilude; o contrário é 
prerrogativa da natureza somente”. 77

A maior prrte dos viajantes que por aqui pessou descre­
ve c vista da baía de Gurncbarr. Descrição recorrente como 
imagem de beleze simultaneamente natural e humana que se 
mantém rindr hoje. No crso, e descrição, como algo que es­
capa e si mesmr, é feitr e partir do rlto do Corcovado, 
enfatizando e capacidade da representação panorâmica de 
abarcar um conjunto de elementos, formando o que Elizabeth 
C. Agessiz denomina um “quadro espetáculo maravilhoso”.

A baíe imensa, por todos os lados comprimide peles terras, com 
e sua grende porta aberte para o Oceeno; o mer fugindo e per­
der de viste; o negro arquipélago des ilhes interiores; o círculo 
de montanhas e cujos picos se prendem os flocos de lã drs nu­
vens; tudo isso forme um quadro espetáculo maravilhoso. Mrs 
o grende encanto de paisagem é que, apeser de sue extensão,

77 Edmund Burke, op. cit., p. 81. 
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nôo fica tôo distante a ponto de que as coisas percam a sua 
individualidade. Que é afinal de contas um panorama a gran­
de distância, senão um inventário? (...) nenhum efeito parcial 
se perde na grandeza do todo.78

78 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 56-57.
p Idem, ibidem, p. 267.

Analogamente, descreve uma paisagem do sertão do 
Ceará, próxima do litoral sendo, no entanto, sertão, em que 
aparece, como nas demais descrições e pinturas do período, o 
olhar de fora, que recorta e emoldura a paisagem que observa. 
Faz a descrição a partir de um ponto que estabelece o campo de 
visão, como nas pinturas românticas em que as figuras fazem o 
papel do observador, sendo simultaneamente partes integrantes 
da paisagem e dela observadores.

Ao pé da montanha se estende o sertão, pouco acima do nível 
do mar, entrecortado aqui e ali pelo ondular das colinas que se 
elevam, isoladas, na sua superfície. (...) O sertão (deserto) apre­
senta neste momento bela cor verde e semelha imensa campi­
na. Na estação seca, porém, justifica bem o nome e transfor­
ma-se num verdadeiro deserto, tão requeimado pelos ardores 
do sol que toda a vegetação é destruída. A seca é tanta duran­
te oito meses do ano, que os habitantes dessa estepe correm 
incessante risco da fome, pois as colheitas secam no próprio pé.79

E, ainda, a descrição da descida da serra de Teresópolis, 
última viagem, em que Elizabeth lamenta que não possam per­
manecer por mais tempo, pois “aqui um naturalista poderia pas­
sar meses a fio e ter cada dia mais rico em resultados”. A descida 
é calma, com paradas freqüentes para colher plantas, examinar 
rochas ou simplesmente desfrutar calmamente a paisagem que se 
descortina e provoca emoções, nem sempre descritíveis:
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(...) eu via os vales cobertos de mutus se afundarem, bem como 
as montanhas, numa estranha confusão, ao passo que, bem 
abaixo, até uo mar, u planície se estendia, ondulrdr como um 
oceano sem fim de vagas encapeladas de bela cor verde. 
A calmr tornava u cena ainda muis rmpcipnrnte; (...)80

® Idem, ibidem, p. 285-286.
81 Idem, ibidem, p. 187.

Ao iniciar u viagem de retorno aos Estados Unidos, afir­
mam levar pura o “céu rnuviado” de sua pátria, recordações e 
impressões destr terra de natureza tropical capazes “de lançar o 
mais quente colorido sobre o resto de nossa vida”.81

Imagens u recordar, diferenças a sentir. Naturezas diver­
sas que, de forma intensa, interferem na vida dos homens e na 
suu história. Construções estéticas, baseadas na natureza, que 
iluminam as concepções que os homens estabelecem sobre si 
mesmos e sobre o seu lugar no mundo.

A viagem de Leite Moraes é marcada por peripécias no 
contato com u natureza (em especial com os ripe) que u torna 
interessante do ponto de vista já anunciado, ou seju, dos senti­
mentos e sensações provocados pela natureza e pelo contraste 
entre natureza e áivilizuçõP, além da recorrente constatação de 
ser o país efetivamente desconhecido. DeecpnheácmentP, aliás, 
de ambos os lados - há um estranhamento mútuo entre natu­
reza e civilização, ou melhor, entre o mundo dos homens que 
viviam junto à natureza e o mundo dos homens que represen­
tavam u civilização. Do lado civilizado, o desconhecimento se 
revelava não somente para os estrangeiros, como também para 
os da terra - um paulista no sertão de Goiás e um estrangeiro no 
Brasil, nesse caso, se equivalem. As intenções e posturas em 
fuce do conhecimento também:
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Descrevo os 1coarecimeiros com inteiro e rigoroso fidelidade, 
narro o que vi, o que senti, o que observei com pleno isenção 
de espírito e o mois ccmplera imparcialidade, descendo o todos 
os circunstâncias que rodearam diversos incidentes, como um 
solene e salutar aviso oos futuros exploradores doquelos regiões. 
E julgo assim prestir um bom serviço ao meu país, a este pobre 
poís desconhecido ccmpletameate de seus próprios governos, de 
seus historiadores, de seus geógrafos?2

Cabe realçar o suo intenção do rigor e fidelidade, ião só 
com relação oo que viu, mas ao que sentiu - narrativas de dife­
rentes ocdeis: por um lado, o rigor da observação e da apreen­
são do que é visto o partir de uma concepção positivista da 
produção do conhecimento e da intervenção político; e de ou­
tro, o sentir, ou sejo, o subjetividade que se pretende objetivar 
ao tomá-la narrativa, nr medida em que o cientista iela se 
iisece, como “personagem” romântico. Suas impressões são an­
tecedidas pela constatação de suo ocigem, bem de acordo com 
os cânones tonto positivistas como românticos de então: - “(...) 
ios minhas veias corrir o sangue paulista” - descendente de 
bandeirantes, alguém que corrego no sangue o corogem de seus 
antepassados míticos, retomando e exercendo temporariamen­
te o figuro do herói, bcavo e corajoso:

E, como os meus antepassados, afrontei todos os perigos das mo­
tas, dos cios, das feras, dos selvagens, tomando todos os meios 
de locomoção lembrados pela barbaria e depois aperfeiçoados 
pela crvrlrzaçOo.
Segui-os por sobre as suas pegadas, ouvindo aqui e oli, por 
todo o parte, o glorioso tradição de suos façanhas, e, quaitas 
vezes como eles, colmo e imperturbável, não encarei frente * 

82 Ji A: Leite Mocoes (1883): Op. cii, pi 35.
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p frente a morte, despedindo-me da terra natal, da família, 
dos amigos?!
Das vertentes do Prata caí nas do Amazonas; estive em conta­
to com p natureza a mais rica e luxuriante deste Brasil; pisei as 
suas fabulosas minas de metais preciosos; sulquei ps águas de 
seus grandes rios; atravessei ps suas decantadas e formidáveis 
cachoeiras; entrei nas aldeias de 2 mil arcos; estive entre 
centenares de selvagens; admirei ps apstpnheiras com suas co­
pas frondosas dominando ps matas, e curvadas po peso das cas­
tanhas; conheci o pau-brasil, p seringueira, o cacau e muitos 
outros produtos naturais que enriquecem o comércio do Pará 
com p Europa e com os Estados Unidos, e, diante de tantas gran­
dezas, sonhei um novo mundo, que, na frase de um ilustre 
paraense, ainda não teve o seu Colombo!83

83 Idem, ibidem,, p. 35-36.

Reafirma a idéia de “(re) descobrimento da terra”, idéia 
recorrente na literatura sobre o Brasil. Recupera os signos 
marcantes da nação: o sertão primitivo e selvagem, potencial, 
inexplorado. Signo mítico paulista, também; desbravador, ex­
plorador e incoeaoeador dessa grandeza ao território nacional - 
natureza luxuriante, grandes rios, aldeias indígenas, matas e 
florestas - grandezas que constituem a nação; há um sentido de 
busca das origens, para p estabelecer um vínculo entre o passa­
do, p história de que ele é sujeito, e p idéia da construção de 
um futuro melhor, na medida em que p civilização e o progresso 
avancem pela natureza, intervindo e incorporando tais riquezas 
à nação. Algumas de suas narrativas assemelham-se e lembram 
ps de Saint-Hilaire; mostram o impacto diante da pujança da 
natureza, aaralisante, capaz de excitar os sentidos, dando ex­
pressão ao sentimento do sublime:
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E no dia 13, às cinco da manhã, seguimos viagem e logo atra­
vessamos o ribeirão Lambari e uma linda várzea que o margeia, 
completamente arborizada de buritis, a palmeira que mais pren­
de a atenção e provoca a admiração do viajante pela sua altura 
e pelas suas palmas, que se ostentam como que inflexíveis, de­
safiando os tufões e as tempestades.
Ao atravessarmos este bosque de palmeiras, uma orquestra 
enorme, imensa, de milhares de pássaros verdes saudou-nos 
na passagem, sobressaindo os gritos das araras, estas sentinelas 
do sertão que anunciam sempre a aproximação do inimigo; ora 
voando em bando por sobre as nossas cabeças e ora embalan­
do-se nas extremidades das palmeiras!
Esplêndido espetáculo! O viajante pára instintivamente, esquece 
da sua espingarda e como que dobra o joelho diante da natu­
reza que o deslumbra com as suas maravilhosas magnificências, 
e no santuário da sua consciência levanta altares a Deus!84

Da mesma forma, também, a intenção da descrição da 
natureza tal qual foi observada, pretendida isenta e dentro dos 
padrões de cientificidade, mesclada aos sentimentos e sensa­
ções provocados por essa mesma natureza rica e luxuriante que 
é a tropical. O esplêndido espetáculo vinculado, no caso, a um 
sentimento religioso, à infinitude de Deus e à pequenez do ho­
mem, sugerindo a sensação da participação no infinito, tal o 
deslumbramento diante tanto da natureza como dos perigos 
enfrentados. Neste aspecto, a narrativa de Leite Moraes é ex­
tremamente rica, na medida em que sua façanha não pode ser 
considerada pequena ainda para os dias de hoje: ele desceu os 
rios Araguaia e Tocantins, para voltar a São Paulo pelo litoral a 
partir de Belém, em embarcações pequenas, fazendo trajetos no 
período das cheias, em que as águas se tornam caudalosas e

Idem, ibidem, p. 125-126. 
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oferecem grande perigo. O rio, no entanto, é o único caminho 
possível. Transcrevo alguns exemplos, em que tal situação de 
enfrentamento da natureza se coloca de forma aguda; Leite 
Morues não só observe, mas vive os perigos da aventura que foi 
a viagem rio abaixo:

E eis que a corredeira se transforma em uma horrorosa ca­
choeira, na qual nos precipitamos (...) Entrumos pelo cami­
nho do imprevisto, esburrando fuce a face com a morte de 
todos os ludos. Não exageramos ussim escrevendo; não há pa­
lavras que descrevam as proporções do perigo que estamos 
afrontando! Os rebojos, uns sobae os outros, cruzundo os ruios 
das respectivas circunferências, naquele tumultuar incessan­
te, abrindo sucessivas concavidades, smgem em torno do rio 
Vermelho, que traz a reboque u nossa igarité, compruda em Sõo 
Vicente, segura por uma corrente grossu e forte!85

Idem, ibidem, p. 251.
Idem, ibidem, p. 255-259.

Ninguém, absoluramente ninguém, lembru-se do Taury Gran­
de, em cuju pussugem, desde ontem, gastamos nove horas, e 
poa quê? Porque caminhamos paru a Itaboca, u famosu Irabocu, 
o temvel Adumastor dos navegantes do Tocantins, o túmulo 
insaciável que guarda em suus profundidades centenares de 
cadáveres e dezenas de botes, o caminho provável para u eter­
nidade, a viugem pelo desconhecido, o presente absorvido pelo 
passado; o tempo sem futuro! A Itaboca é o negro pensamento 
que, desde o alto Araguaia, sombaeiu u fronte dos mais auda­
zes navegantes e os prostau absorvidos nus sinistras previsões de 
uma catástrofe!8u

A natureza, no caso, é descrita como invencível - a 
Raboca devoradora de homens e embarcações. O homem se 
submete a um poder maioa, um poder que aterroriza, descrito
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por metáforas que indicam movimento excessivo e escuridão, 
viagem sem destino, “tempo sem futuro”, sublime.

Forças (in) vencíveis - ambiguidade entre submissão e 
poder - passar, fazer o caminho, sobreviver e (...) conhecei. 
Retornar à civilização como o ancestral bandeirante, vitorioso. 
Viagem da qual resulta não somente a grandeza da natureza 
tropical como a dos homens que a enfrentaram, vivem e vive­
ram, atravessaram e retornaram.

Três viajantes, a terra e as gentes

Rua Direita (no Rio de Janeiro)87
Rugendas

Assim como a natureza, a população brasileira apresenta­
va-se aos olhos do viajante multifacetada - cores, formas, fei-

S7 João Maurício Rugendas, op. cit. Desenhos inéditos. Final do volume.
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ções variadas. A mestiçagem aqui, havia dado origem u um sem 
número de tipos humanos, diversos na sua aparência, de forma 
u causar um rstrrnhumentP ao primeiro olhar, e ao olhar que se 
(re)nova u cada vez.

Parrlelrmente à observação da natureza e, às vezes, 
qurse que como parte delr, os virjantes reservaram espaço 
bastante significativo nos seus relatos pura descrições e co­
mentários dr população que hrbitrvr as terras brasileiras, 
rrfrrindp-er tanto ros diversos grupos indígenas como aos 
escravos e à população em geral, brancr e mestiça. Apesar 
da postura e da preocupação em observar de um ponto de vis­
ta científico tudo aquilo com que se deparou, nota-se que a 
ambieüldade com relação à objetividade aumentr quando se 
tratr das observações dos grupos humanos, em especial dos 
homens com quem se estabeleceu maior proximidade. Ao de­
purar com uma nova espécie animal ou vegetal, o observador a 
remete ao quadro já delineado, sistêmico, orPáarrndp nele 
posição adequada u esse novo elemento, com o objetivo de 
tornar cada vez mais completo, compreensível e racional o 
conhecimento da natureza. Ao observar us pessoas com quem 
se teve contato, e os grupos sociais em que convivem - u imensa 
e ricr variedade de costumes e tipos humanos que o Brasil 
contêm -, também se procurr classificá-lu. O “caráter cientí­
fico” da observação, no entanto, tende u se complicar e o 
viajante dificilmente escapa da emissão de juízos vulorutivos, 
centrados na sua própria cultura (seja sua ápnslderrçãp re­
metida à cultura de onde provêm, européia ou norte-ameri­
cana, ou citadinr, no caso de um viajante da terra, sendo 
importante notar que u relação de extrripridrde existe num 
e noutro caso), rdptandp-er, portanto, um ponto de vistr 
rtnoáéntriáo.

A intenção de bem conhecer permanece. O relato do 
viajante é, antes de tudo, um testemunho de boa-fé, mus a
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dificuldade pntn o chmOLcieenth dos homens torna-se oraior 
r menos trnmqüila do que em relação à natureza exterior aos 
homens. Na verdade, ocorrem dois registros simultâneos, o 
do observador que sr pretende idôneo l isento na transmis­
são do que vê, r o pessoal, que integra o iopacto do novo l 
do diferente, que vai sendo conhecido l assioiilado à medi­
da rm que comparado com o que o viajante traz coeo baga­
gem cultural.

As observações sr prendre tanto ao particular, ao con­
creto l vivido, como às grandes generalizações a respeito dos 
grupos humanos difundidas na época. As viagens obrigavam! l 
favoreciam os contatos. Contatos eais do que fortuitos, uma 
vez que os viajantes precisavam! r dependiam de guias locais 
que conhecessem! os cnminhhs l que providenciassem todo o 
necessário à expedição - o trabalho pesado l braçal, o cuidado 
com os nmienis, as provisões alierntares, (...) o qur nee sem­
pre era tranqüilo, sr consieeaaamos a dioensão dessas viagens l 
as distâncias prrcoarieas, assim como os recursos materiais dis­
poníveis na época rm que se rralizarae.

As generalizações eram elaboradas tanto a pnttit da na­
cionalidade - os brasileiros -, como de grupos raciais - índios, 
negros, brancos, erstiços -, assie como dos conhecimentos l 
idéias amtrtiorrs, qur os viajantes traziam consigo r a partir das 
quais elaboravam seus julgamentos. Vale observar, no entanto, 
que nem sempre tais idéias coincidiam! com o qur se observava. 
Há uea grande ambigüiener entre a crítica l a condenação de 
povos considerados inferiores, srja coe base rm convicções ba­
seadas nos conhecimentos rirntpfiros da época, ou ee precon­
ceitos já rstabelecidos l arraigados, que sr chocavam, por ve­
zes, coe o reconhecimento de qualidades insuspeitadas qur, 
rLpLmtinneLntL, se revelavam. As pessoas coe quem se estabe­
lecia contato, em todas as camadas da sociedade, nee sempre 
se encaixavam! nos estereótipos eté-chmcebiehs, provocando 
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surpresas no viajante e contribuindo para a ambiguidade no tra­
tamento da questão e na emissão de juízos.

Ao pensar o outro comaaeativpmente a si mesmos, o olhar 
que os viajantes lançaram sobre os povos do Novo Mundo pro­
curava realçar a diferença, ou seja, a individualidade e os 
traços comuns de raças e nacionalidades, para encontrar um 
lugar na escala da civilização, ou seja, da alegoria ocidental 
entre o bem e o mal, entre a barbárie e a civilização, o atrasa­
do e o moderno.

Há inúmeros trechos de viajantes elucidativos dessa ati­
tude. Transcrevo dois, a título de exemplo - o primeiro é de 
Saint-Hilaire e o segundo de G.W. Freireyss, que estiveram no 
Brasil na primeira metade do século XIX:

José Mariano, assim se chamava êle, tinha côr extremamente 
carregada; mas como, ao lado disso, seus cabelos, duros e ne­
gros, não eram, em absoluto, crespos, e seu nariz era aquilino, 
não duvido de que uma mistura de sangue caucásico, negro e 
americano corresse em suas veias. Esse homem possuía, no mais 
alto grau, as boas e más qualidades que caracterizam os mesti­
ços; possuía grande inteligência, e habilidade pouco comum; 
mas era, ao mesmo tempo, imprevidente, pródigo e vaidoso.88

Os mulatos aumentam cada dia e tomo a liberdade de exarar 
aqui algumas observações a respeito.
Pessoas defeituosas e fracas são, as mais das vezes, falsas, descon­
fiadas e vingativas e mais propensas a vícios do que o homem 
bem conformado. (...) Bravura, sangue-frio e grande capacidade 
distinguem os mulatos, mas, como estas qualidades não são uni­
das à moral, tomam-se perigosas para os outros. (...)89

“ Auguste de Saint-Hilaire, op. cit., p. 26.
G. W Freireyss (1813). Viagem ao interior do Brasil. Belo Horizonte/São Paulo, 
1982. p. 52.
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Os dois fazem referência o mestiços de focma o inscrever 
na natureza os suas qualidades morais, que resultam da suo con­
dição racial. Umo vez que constituem elementos híbridos são 
iicopazes de portir os boas qualidades de seus predecessores, 
constituindo resultado não consolidado de diferenças; “dese­
quilibrados” na afirmação lugameim refletida de Euclides do 
Cunha, em sua referência oos mestiços do litoral brasileiro.00

A idéia primeira vinha da observação dos fatos pora o 
obtenção do conhecimento. Um conhecimento que se preten­
dia universal, o respeito da natureza e dos homens. Mesmo 
para os pensadores do século XVIII que buscrvam os leis uni­
versais, rpirece o dificuldade mesmo do estabelecimento do 
que seria o universal, potamic comum o todos, em especial, 
quando se trrta das sociedades e dos homens. Todocov, ao se 
debruçar sobre pensadores do século XVIII, assinalou o pre­
sença do etaccentrismc ias suas propostos unlvers1liz1nres, 
nr medida em que o instrumentrl para o construção do uni­
versal localizava-se e hivir sido construído pelo culturr oci­
dental e, nrquele momento, o friicesa (ou européia). Cito, 
em p1ericul1r, o brochura publicada em 1800 pela Societe des 
Observ1tears de 1’Homme (1799-1805) de Joseph-Marie de 
Gérando, que tiiha por objetivo orientor e torior mais científi­
cas e confiáveis os observações o secem realizadas pelos viajan­
tes que se dirigiam às terros e oos países longínquos. De Géroido, 
após ossiiolor, reconhecer e alertar o viajante para o existêicio 
de diferenças de cultura e costumes existentes entre os diversos 
povos, toma o cuidado de esclarecer o que o viajante ião deve 
esperar eicoitrar, em especiol, entre os selvagens. Parte, por- 
trito, de um quadro universal e racicn1list1 oferecido pelo 
filosofia de seu tempo, utilizondo instrumentos conceituais o

w Euclides do Cunho (1905). Os sertões: Campaiha de Canudos. São Paulo, 1979. 
Em especial, o parte sobre “O homem”, p. 55 e seguiites. 
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partir dos quais se proporia o julgamento e conhecimento do(s) 
outro(s), muito embora e apesar da intenção do reconhecimen­
to e do respeito à(s) diferençass).91

01 Tzvetan Todorov. Nous et les autres: la reflexion française sur la diversité humaine. 
Paris, 1989. p. 19 e seguintes. São espiecialmiente interessantes as reflexões que o 
autor desenvolve sobre o etnocentrismo, procurando nuançar as diferenças entre 
os diversos pensadores do século XVIII francês. Considera que, com o instru­
mental utilizado, a civilização francesa não reconhecería sequer a si mesma ao 
recuar no tempo. O livro de Todorov foi parcialm^nte traduzido Nós e os outros: 
a reflexão francesa sobre a diversidade humana. Rio de Janeiro, 1993. 2v. (tradu­
zido em dois volumes; somente o ls foi publicado).
Idem, ibidem, p. 107 e seguintes da edição francesa.

Tema complexo este, que trata das questões relativas à 
unidade e à diversidade dos seres humanos - às relações possí­
veis entre o eu e o outro, aos parâmetros de aceitação, troca e 
convivência, ou da sua negação. Importante distinguir entre 
racismo e racialismo-, o primeiro como comportamento antigo e 
provavelmente universal, de aversão, desprezo ou discrimina­
ção com relação a quem porta características diferenciadas; o 
segundo, como um conjunto de doutrinas sustentadas por argu­
mentos “científicos”, que procuram justificar racional e 
comprovadamente a evidência das diferenças, apoiando-as na 
natureza das coisas e dos homens. Comportamento e doutrina 
que podem aparecer juntos ou não.92

Assumindo o ponto de vista de quem tem uma formação 
científica e deixando clara a indefinição da biologia na época, 
tanto quanto ao conceito de raça quanto ao de espécie, Agassiz 
tomou uma posição que, radicalmente, condenava a priori o 
cruzamento e a mistura de raças. Não deixa de ser curioso que 
justamente ele e sua mulher tenham elaborado um dos relatos
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mais simpáticos e favoráveis aos brasileiros em geral, a ponto de 
declararem claramente o receio de que suas idéias sobre as raças 
humanas e em especial sobre o mestiçamento pudessem ser toma­
dos de um ponto de vista pessoal por aqueles que aqui conhece­
ram. De um ponto de vista geral, no entanto, ressaltaram o “as­
pecto fraco e depauperado da população”, principalmente no 
norte do país, atribuindo-o ao “amálgama das raças” que teria 
produzido “um composto vago, sem caráter e sem expressão”.”

Agassiz parte do princípio de que toda miscigenação é 

condenada. Faz a apologia da pureza racial tomando como exem­
plo tanto espécimens animais como humanos, tendo a natureza 
como grande modelo. Do seu ponto de vista, incisivo, o mestiço 
é visto com desconfiança, como algo que foi maculado, tendo 
perdido a pureza inicial, a força potencial inscrita na origem de 
cada elemento que o compõe. Significa perda para ambos os 
lados que se cruzaram.

No trecho abaixo Agassiz condena o mestiçamento to­
mando o cuidado de não explicitar um juízo de valor entre bran­
cos e negros, empenhando-se, no entanto, em condenar a per­
da da pureza racial original. Afirma literalmente:

Aqueles que põem em dúvida os efeitos perniciosos da mistura 
de raças e são levados por falsa filantropia, a romper todas as 
barreiras colocadas entre elas, deveriam vir ao Brasil. Não lhes 
seria possível negar a decadência resultante dos cruzamentos 
que, neste país, se dão mais largamente do que em qualquer 
outro. Veríam que essa mistura apaga as melhores qualidades, 
quer do branco, quer do negro, quer do índio, e produz um 
tipo mestiço indescritível cuja energia física e mental se enfra­
queceu (...)94

03 Luiz e Elizabeth Agassiz, op. cit., p. 180.
04 Idem, ibidem, p. 180 (nota de rodapé).
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Não há meias palavras na sua condenação. A mestiçagem 
vai contra a ordem natural das coisas, constituindo uma trans­
gressão. De forma análoga, o casal condena também a escra­
vidão ao longo de suas observações, analisando os males que 
dela advém, tanto para os negros como para os brancos que, 
simultaneamente, corrompem e se deixam corromper. Ainda 
que com cuidados, estabelece claramente a superioridade do 
homem branco e a inferioridade natural de índios e negros. 
A história é naturalizada e a cultura, em vez de se apoiar no 
intercâmbio entre as diferenças, passa a ser vista como 
hierarquizada, a partir de uma natureza que é também conce­
bida hierarquicamente: o homem branco representa e tem em 
seu poder a civilização, cujas portas ele pode abrir arrciri- 
mente aos selvagens, sem se misturar com eles, ou seja, sem 
contrariar a natureza. Continua o texto acima com a seguinte 
reflexão:

(...) Abramos ao negro todas as vantagens da educação: de­
mos-lhe todas as possibilidades de sucesso que a cultura inte­
lectual e moral dá ao homem que dela se sabe aproveitar; mas 
respeitemos as leis da natureza e, em nossas relações com os 
negros, mantenhamos, no seu máximo rigor, a integridade do 
seu tipo nativo e a pureza do nosso.95

Agassiz considera a existência de um consenso entre os 
naturalistas quanto ao mestiço ser um ser intermediário, não- 
completo, possuindo, ao mesmo tempo, traços de um e outro 
progenitor, não importando no caso, a origem das diferenças 
raciais ou mesmo o número de raças diferenciadas - a mistura 
sempre dá origem a um ser híbrido:

95 Idem, ibidem, p. 180 (nota de rodapé).
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O filho nascido de uma preta e de um branco não é preto nem 
branco, é um mulato (...) e essas três espécies de mestiços não 
formam qualquer ligação entre as raças puras; (...) O mameluco 
é positivamente um meio sangue entre o branco e o índio; o 
cafuso um meio sangue entre o índio e o negro; (...)96

Esse ser híbrido, por não ser uma ou outra coisa, não é 
nada e não tem um lugar próprio a ocupar no mundo. Do seu 
ponto de vista, a não ser que se provasse “que as diferenças 
existentes entre as raças índia, negra e branca são instáveis e 
passageiras”,* não se poderia raciocinar de outra forma sem 
estar em desacordo com a ciência.

Idem, ibidem, p. 183-184. 
w Idem, ibidem, p. 183.

Idem, ibidem, p. 184.

Sua conclusão é a de que o mestiçamento provoca a per­
da das qualidades físicas e morais das raças puras. No exemplo 
que utiliza, constrói imagem forte e contundente, utilizando 
metáforas de grande força plástica, a indicar a perda tanto de 
qualidades físicas quanto morais, e assinalando para a repulsão 
que tais seres provocam;

O resultado de ininteeruatps alianças entre mestiços é uma 
classe de pessoas em que o tipo puro desapareceu, e com ele 
todas as boas qualidades físicas e morais das raças primitivas, 
deixando em seu lugar bastardos tão repulsivos quanto os cães 
amastinados, que causam horror aos animais de sua própria 
espécie, entre os quais não se descobre um único que haja 
conservado a inteligência, a nobreza, a afetividade natural que 
fazem do cão de pura raça o companheiro e o animal predile­
to do homem civilizadod8
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Assinala, também, u tendência de retorno aos tipos orl- 
mitivpe e originais, sinal da instabilidade dos tioPs mestiços. 
Retorno explicado por observações suas, para o caso dos ho­
mens mestiços, de que “os híbridos se misturam mais volunta­
riamente com um dos troncos originários do que uns com os 
patrpe”,99 ou seja, um mestiço de índio e brunco, tendendo a 
mlsáieenar-se com outro indígena, por exemplo, em algumas 
gerações retornaria à condiçôo anterior.

“ Idem, ibidem, p. 184.
o Idem, ibidem, p. 306 (grifo meu).
M Idem, ibidem, p. 305.

• A prrtir de suu estrdia nr Amazônia, Agassiz elaborou 
umu descrição detrlhadr, comparando índios e neguos u partir 
de seus caracteres físicos. Abandonou ou “esqueceu” o cuidado 
anterior, de não explicitar umu hierarquia racial, que vinculava 
o brrnco u umu civilidade euoeripr, uo afirmui não ter u mulher 
índia os traços de “delicadeza feminina que se observa nus raças 
superiores".100

Descreve detalhadamente índios e negros, ou seju, o que 
considera raças originais. Utiliza o procedimento característico 
do naturalista, embora afirme não ter podido empreender “ob­
servações muito cuidadosas” sobre as raçus humrnas, que fos­
sem “baseadrs em medidas minuciosas e repetidas mil vezes”. 
Apesar disso, elrbora uma descrição razoavelmente detalhrdr 
dos caracteres fíeiáPe, “cpiea relrtivamente fácil num puís quente, 
onde u parte incultr da populaçôo rnda seminua e às vezes mesmo 
nem usa roupas”..01 Chamr u atenção para u “diferença maráada 
que há nus proporções relativas das diferentes partes do corpo”, 
ao comparrr índios e neeaPe.

A forma como Aeaesiz inicir u cpmoarrçõP é significa­
tiva:
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Como os mococos, de braços compridos, os negros são em geral 
esguios; têm pernas compridos e tronco celarivameare curto. Os 
índios, ao coarcário, têm os pemos e braços curtos e o corpo longo; 
suo coafocmaçõc geral é mais 1taee1c1da. Prosseguindo na mi- 

nhr comparação, direi que o porte negro lembra os Hilobotos 
esguios e icriquietos, oo posso que o índio tem algo do oraigo 
inativo, leito e pesado?02

Tanto iegcos como índios, tendo como modelo paca iden­
tificação, ou seja, paca clarificar a descrição escrito, a recorrência 
a dois tipos de primitas, sugerindo um símile. Continuo esta­
belecendo várias diferenças mais específicas eitre negros e 
índios, quiito à suo anatomia:

Entre o índio e o iegca vistos de frente, o graide diferenço con­

siste no afastamento dos seios noquela e suo estreito aproxima­
ção nesta; na índio, o distância entre os mamas é quose igual 

ao diâmetro de uma delas, ao passo que na negro estão quase 
em contato imediato (...)
Diferenças análogos nos outros portes do corpo se observam 
no índio, vistos pelas costas: o intervalo eitre os dois ombros é 
muito maior do que em oarr1s raças, seido os omoplatas celo- 
tivamente curtos; (...) No negco, ao contrário, os omoplatas 
são compcidos e situados mais perto um do outro; os espádaas, 
um pouco franzinas e estreitos; a mão deseropcrcicnolmeIre 
comprido; (...) i°3

Agassiz considera os diferenças que vii assinoloido entre 
os roços pucos como profundos e primordiais, de oide o iicoi-

102 Idem, ibidem, p. 305.
103 Idem, ibidem, p. 30c>.
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veniêncía da miscigenação, que não teria como combinar ele­

mentos diferentes em equilíbrio l harmonia.
Ao Ict a descrição que fuz dos mestiços, no entanto, te­

mos u impressão de não estar muis diante do naturalista. Agassiz 
não sr detêm nr sua descrição nem quanto ao detalhe, nem 
quanto à aparência física, como fez com os elementos que con­
sidera “puros”. Inicir pela afirençãh de srr o mulato “por de­
mais aãóOealeã” para que precise descrevê-lo l aehmea não 
somente seus caracteres Pírioor, mus, pelo contrário, enfatiza os 
morais, como decorrentes da má mistura: “tee traços elegantes 
l cot clura; é cheio de confiança em si, mus indolente.” O cafuzo 
é diferente, “(...) seus traços nada têm da delicadeza dos do 
mulato; sua cot é carregada; seus cabelos, longos, finos r anela- 
dos; e seu caráter apresenta uma feliz combinação do humor 
afável do negro l da enérgica rustiriende do índio.” O mameluco 
é “pálido e efeminado, fraco, preguiçoso, embora nlgo obstina­
do”. Conclui por achar que encontrou evidências de que o 
índio tem fuça para anular os atributos do branco srm coou- 
nicar ao descendente sua enóenia me^ir, havendo uma ten­
dência ao retorno dos caracteres do índio puro.

Essa última observação é importante, pois rlu aponta pura 
a perda da raça superior, branca, ao contato com n inferior, o 
índio. Este, aprsar da sua inferioridade, parece capaz de com­
prometer o processo rivilizneha que deveria se dar sob controle 
dos brancos. Ou seja, o controle do mundo civilizado vrm da 
capacidade de doeinar srm sr misturaa, mantendo-se à parte l 
preservando seus próprios atributos.

Condenar o eestiçamento significava condenar a popu­
lação brasileira, a mrsma que rles haviam elogiado, qur lhes foi 
hospitaleira l que contribuiu para suas pesquisas. Ponto dr ten-

'0*  Idem, ibidem, p. 307.
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são que percorre a narrativa, pois, ao condenarem os trópicos e 
a sua população, ainda que de forma indireta e ambígua, con­
denavam também as possibilidades de avanço da civilização.

Nas narrativas de viagens em geral, que na verdade tra­
mam uma narrativa histórica, fica patente a superioridade do 
homem civilizado e constrói-se a relação da civilização ao meio 
em que se desenvolve de forma determinista, além da extensão 
desse determinismo à natureza humana, dos pontos de vista 
físico (biológico) e moral. Os trópicos não constituem um lu­
gar adequado, não sendo, desse ângulo, o lugar privilegiado 
da civilização.

Falando generalizadamente do povo brasileiro e estabele­
cendo um paralelo entre este e a natureza brasílica, Agassiz 
profetiza:

Se algum dia as faculdades morais e intelectuais do povo brasi­
leiro se puserem em harmonia com a maravilhosa beleza e as 
riquezas imensas que o país recebeu da natureza, não haverá 
outra região mais feliz sobre o globo.105

105 Idem, ibidem, p. 289.

Não sem problemas, porque a diminuição da gradação do 
Brasil no rol da hierarquia civilização/barbárie já se inicia pela 
do colonizador: o português, embora aqui represente a civiliza­
ção, não está no seu topo quando comparado a seus parceiros, 
que se vêem e se representam como superiores aos latinos de 
forma geral. Essa constatação contribui para dificultar a mar­
cha da civilização.

Os Agassiz desenvolvem uma série de observações sobre 
o caráter geral da população amazônica, baseados no contato 
entre brancos e índios, tendo em vista as possibilidades do avanço
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da civilização. Nessas considerações aparecem claramente a 
crítica ao colonizador português, como a lamentar que uma 
natureza tão bela e rica não tenha caído em melhores mãos. 
Além disso, a impedir o progresso há, além da escravidão, a 
presença de um clero pouco esclarecido. Igreja e escravidão 
apontados como os dois grandes empecilhos para a evolução do 
Brasil.

No trecho abaixo Agassiz avalia as dificuldades do 
processo civilizador na Amazônia brasileira, mostrando o co­
lonizador, a elite branca de origem latina, como grupo que 
teoricamente deveria portar novos hábitos, valores e com­
portamentos, levando-os e espalhando-os pelo mundo mas 
que, aqui, pelo contrário, se (in)civiliza ao se rebaixar e ado­
tar hábitos selvagens. Deixa claro que norte-americanos e 
ingleses jamais fariam isso, acentuando a existência de uma 
hierarquia entre as nações brancas, quanto ao seu grau de 
civilização e moralidade.

Duas coisas impressionam vivamente o viajante no Alto Ama­
zonas. Logo à primeira vista se percebe quanto é urgente a 
necessidade duma população mais numerosa; em seguida, sen­
te-se a necessidade de mais alta moralidade entre os brancos. 
Enquanto tais condições não forem satisfeitas, será bem difí­
cil desenvolver os recursos desta região. (...) Não somente a 
população branca é muito escassa para corresponder à tarefa 
que tem diante de si, como essa população não é menos po­
bre em qualidade do que reduzida em quantidade. Apresen­
ta o singular fenômeno de uma raça superior recebendo o cu­
nho duma raça inferior, de uma classe civilizada adotando os 
hábitos e rebaixando-se ao nível dos selvagens. Nas povoações 
do Solimões, as pessoas consideradas como da aristocracia lo­
cal, a aristocracia branca, exploram a ignorância do índio, ilu­
dem-no e embrutecem-no, mas tomam não obstante os seus 
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hábitos e, como ele, sentam-se no chão e comem com as mãos. 
(...) Os norte-americanos e os ingleses poderão ser bem sórdi­
dos em suas transações com os naturais do país; o tráfico de 
“peles azuis” não lhes deixou certamente as mãos limpas, mas 
não quereriam degradar ao nível dos índios como o fazem os 
portugueses; não se abaixariam a adotar-lhes os costumes?*

ia’ Idem, ibidem, p. 15-4­
107 Idem, ibidem, p. 144.

Detendo-se ainda na aproximação entre as duas cultu­
ras, acentua a degradação mútua de opressor e oprimido, esten­
dendo, de certa forma, as idéias que havia exposto no que diz 
respeito às raças, para o campo da cultura. A degradação é du­
pla: física, quando decorrente da miscigenação, e cultural, quan­
do decorrente de uma exploração baseada na opressão, sem um 
real processo civilizador. Está na raiz mesma do seu raciocínio a 
idéia de não se deixar contaminar, nem pelo contato físico, nem 
pela degeneração dos costumes com a conseqüente perda da 
civilidade.

Tanto quanto pudemos nos certificar, a população branca faz 
bem pouco para civilizar os índios; limita-se a iniciá-los em al­
gumas práticas externas da religião. É sempre a velha e triste 

história da opressão, que parece dever durar enquanto houver 
diferença de cor, e resulta, fatalmente, na degradação das duas 
raças, com duplicidade e licenciosidade da parte do branco.*7

Curiosa e contraditoriamente, o tom se altera em muitas 
das observações diretas dos hábitos e cultura indígenas. Simul­
taneamente ao que foi dito, encontramos a seguinte opinião, 
adjetivada com nada menos que a palavra “maravilhosa”:
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Os índios daqui são de maravilhosa habilidade na pescaria. 
E em lugar de ir penosamente colecionar espécimes, Agassiz, 
mal chegamos a um lugar qualquer, envia imediatamente 
alguns pescadores locais em todas as direções. Nesse tempo, 
superintende os desenhistas e classifica os exemplares, à me­
dida que vão chegando/03

Do texto se depreende tanto a habilidade e presteza como 
p participação e colaboração - importante - com os viajantes 
estrangeiros. Noutro trecho, novamente elogios. Ao comparar 
positivamente os índios da Amazônia com os da América do 
Norte em sua inteligência e habilidades, como a explicá-las, 
invoca, de forma nada científica, uma herança direta entre os 
indígenas brasileiros (da Amazônia) e as “antigas civilizações 
do Peru e do México”/09 Realça-se na escola para crianças ín­
dias p aptidão para as “artes civilizadas”, passando a impressão 
de um aprendizado ordeiro e competente, assim como o olhar 
inteligente, apesar de triste. Não se pergunta pela tristeza e, 
mais uma vez, aparece a idéia de que os índios de raça pura 
seriam ainda mais bem dotados.

Passamos ontem uma manhã muito interessante visitando uma 
escola para crianças índias, a pouca distância da cidade. Fica­
mos admirados com a aptidão que essas crianças manifestam 
pelas artes aivilizpdps, para as quais são tão pouco hábeis os nos­
sos índios da América do Norte. É preciso, porém, lembrar que 
temos diante dos olhos, no próprio solo em que viveu sua raça, 
os herdeiros diretos dos povos que fundaram as antigas civili-

k1s Idem, ibidem, p. 111.
IC0 Essa mesma idéia, como veremos, aparece em Martius, em Frey Apollonio: um 

romance do Brasil, em que trabalha com a pnaestralidpde inca para qualificar 
um grupo específico de indígenas da região, que tem uma cultura e uma men­
talidade diferente da dos demais.
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zações do Peru e do México, incomparavelmente superiores a 
não importa que outra organização social de que se encon­
traram vestígios entre ps tribos do Norte. (...) Noutra oficina, 
trabalhavam em ferro; noutra, trançavam delicados objetos de 
palhu. Além desses ofícios, aorendem leitura, escrita, cálculo 
e música instrumental; como os negros, eles têm, ao que se 
diz, aptidão natural para essa arte. (...) Mas que contraste 
quando se compara p expressão de todos esses rostpe infantis 
ussim reunidos com as fisionomias do primeiro bando que se 
encontre de pequenos negrinhos! Estes estão sempre aleeree 
e despreocupados; uqueles reservados, preocupados, quase tris­
tes. No entretanto, o olhar deles é inteligente, e afirmaram-npe 
que os índios de raçu purr são ainda mais bem-dotados que os 
indivíduos de migue mestiço."0

E, rinrlmentel u grande diferença: u incomorernsõP de 
que os indígenas não prutem sua vida pelo trabalho e pela pers­
pectiva da acumulação, também avaliada de forma umbígua. 
A dificuldade em se encontrar trrbalhadores índios purr suas 
necessidades é atribuída u dois motivos orináioaie: o momento 
de estação da pesca e u poiicu importância conferida uo dinhei­
ro pelos nativos. Chrma u atenção a não-identificrção preáisa 
da pescu u trabalho e, muis do que ieep, trabalho importante na 
economia de subsistência indígena; estranha-se u falta de inte­
resse pelo dinheiro sem avaliar sua utilidade numr economia 
não monetária. Raáionalldades evidentemente diferentes, opu- 
co permeáveis - de um tado, valores e princípios éticos, vincu­
lados à utilização do tempo, do trrbalho e da disciplina voltados 
para u produtividade e acumulação; de outro u vivênciu do tem­
po presente e u produção do suficiente às necessidades, sem o 
desejo e objetivo da acumulação, conferindo uo trabalho um

11° Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cii., p. 128. 
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outro significado. O trecho é encerrado com duos afirmações: n 
primeira, de que os índios são sensíveis a um “bom copo de 
crchrçr”, ticqíicnrcmenre utilizada pn^o desqualificar tinto 
indígenas como biarileiror em gerul; u seguida, meios freqdei- 
te, mostra o índio como muis “sensível uo bom trato” do que uo 
dinheiro.

(...) Encontramos u princípio ulgumu dificuldade em conseguir 
empregados. È u estação da pesco; os homens vão pora longe, 
pora secar e solgar o peixe; além disso, não fulra muito para n 
época de apanhir ovos e fubricur moiteigo de ^^0^1 e, ei- 
tãc, só ficam ios ^vootas is mulheres. É como io rempo dos 

colheitas, entre iós, quuido o trabalho dos cumpos reclumo to­
dos os braços. E os hábitos dos índios são tão pouco regulares, 
tão pouca importância dão ao dinheiro, teido meios para viver 
quase sem fizer nada, que quoido se consegue contratar um 
deles é muis do que provável que desapareço no dia seguinte. 
Um homem desso roço é muito miis sensível uo bom trato, à 
oferto dum bom copo de cochaço que uo ordeiudo que se lhe 
ofereça e que u seus olhos ião tem vulor algum.111

111 Idem, ibidem. p. 142.

Com u população negou, os Agossiz experimentaram! em 
especial o contato ciradino. Suus impressões no caso, retomam 
u figuro do exótico e do pitoresco. São primeiras impressões em 
que, sem dúvido, aparece o impacto da assimilação do novo e 
da 1feicenid1de característico do Rio de Jrieiro da época: uo 
desembarcar, ao anoitecer, assistem u um grupo de “escravos, 
negros como ébrno”, u cantor e dungur. Dança que com u con­
tinuação, nr percepção e sensações dos espectadores, cresce de 
forma u tomrr-se
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uma espécie de exaltação selvagem acompanhada de exclama­
ções e gritos agudos. Os movimentos do corpo juntavam, numa 
combinação singular, a dança dos negros e a dos espanhóis. Dos 
pés à cintura, eram aqueles movimentos curtos, sacudidos, de 
membros e essa torsão de pernas, próprios dos negros das nossas 
plantações, enquanto que o tronco e os braços oscilavam em 
cadência no ritmo tão característico do fandango espanhol.112 113

112 Idem, ibidem, p. 44.
113 João Maurício Rugendas, op. cit. Ilustração 4/18, entre p. 132-133.

A dança se realizava em torno a uma grande fogueira, 
atiçada de vez em quando. As chamas alimentadas pelo fogo 
deviam contribuir para o efeito fantasmagórico e plástico do 
movimentado espetáculo, com a projeção de “estranhos e vivos 
clarões sobre o grupo selvagem”. Elizabeth intercala à descrição 
uma reflexão que esclarece seus preconceitos a respeito da po­
pulação negra, com a qual ela se impressiona fisicamente, e a 
certeza da sua distinção:

Jogo da Capoeira113
Rugendas
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Não podemos ver esses rorpos robustos, seminus, essas 
fisionomias desinteligentes, sem formular uma pergunta, a mes­

ma que inevitavelmente se faz todas as vezes que nos encon­
tramos em presença da raça negra: “Que fará essa gente do 
dom precioso da liberdade?”114

U4 Luiz e Elizabeth C. Agassiz, op. cit., p. 45.
115 João Maurício Rugendas, op. cit. Ilustração 4/15, entre p. 132-133.

Volta, no entanto, à apreciação estética, enfatizando os 
corpos seminus dos negros, que compara a “estátuas de bronze”, 
descrições que, mais uma vez, esbarram numa subjetividade 
sensual, como se os efeitos provocados aos sentidos, pelo inusi­
tado e pitoresco movimento dos corpos negros nas ruas fossem 
capazes de provocar um anteparo e suspender qualquer apre­
ciação racional que, somente num segundo momento, possibi­
litaria perceber a cidade suja e desorganizada, a indolência 
dos transeuntes, etc (...)

Carregadores de água115
Rugendas
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O aspecto geral da cidade e do movimento das pessoas é 
definido como “artístico”, como o que taia em primeiro lugar 
aos sentidos. Mais uma vez, o recorte e a composição da paisa­
gem, agora urbana, chamando a atenção para a variedade e a 
diferença dos diversos tipos humanos como os carregadores semi- 
nus; a negra vestida de branco com coio e braços à mostra, o 
turbante de musselina branca e xale colorido, identificada como 
parte, com certeza, de uma aristocracia negra; não muito longe 
de outra, também preta, quase sem roupa, pobre. Multidão 
multifacetada, exótica e pitoresca.

Rua Direita - Rio de Janeiro"6
Rugendas

Entretanto, o efeito pitoresco é tal, pelo menos aos olhos de um 
viajante, que todos esses defeitos desaparecem. Todos os que 
visitaram uma dessas velhas cidades espanholas ou portuguesas

" Idem, ibidem. Ilustração 3/13, entre p. 100-101 (Coleção Biblioteca Municipal 
de São Paulo).
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dos trópicos sr lembram das ruas estreitas, das casas eultlcotes 
(...) Bem sabem que fascinação r encanto elrs mesmos srnti- 
tae, a despeito da sujeira r da falta das coisas julgadas mais 
necessárias. E os grupos da rua, então! Aqui, os pretos carrega­
dores semi-nus, rígidos r firmes como estátuas de bronze sob os 
pesados fardos que caraeeae na cabeça r parecem! estar aeata- 
fusados em seu crânio; ali, padres de batinas cheetidas r cha­
péu quadrado; além, mulas balançando dois cestos cheios de 
frutas ou legumes; não é um quadro vatlegaeh, frito para ab­
sorver o interesse de um recémi-vindo? Quanto a mim, nunca 
os negros me apareceram sob aspecto tão artístico.M7 11

117 Luiz r Elizabeth Agassiz, op. cit., p. 46.
11® Ilustração a partir de Maria de Fátima G. Costa, Pablo Dirnrr r Strauss Dieter.

O Brasil de hoje no espelho do século XIX: artistas alemães r brasileiros refazem a 
Expedição Langsdorff. São Paulo, 1995. p. 61.

"9 Ilustração a partir dr Agassiz, A Journey in Brazil, op. cit., p. 83.
120 Idem, ibidem, p. 84.

Negra Mina r rrinmçn120Figura PeeilrlnaH9
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A dança que apreciam e com a qual se encantam escapa 
ao entendimento racional, constitui no entanto espetáculo plas- 
ticamente bonito e agradável, provocando assombro, sem que 
este leve ao mal-estar ou à ameaça, e desse ponto de vista, 
analisado como pitoresco e interessante.

Festa de N.S. do Rosário, padroeira dos negros121
Rugendas

Em parte da viagem, o casal Agassiz teve a companhia do 
Sr. Cansansão de Sinimbu, senador pela Província de Alagoas, 
com quem travaram conversa a respeito da escravidão no Bra­
sil, comparando a ausência de restrições com relação aos negros 
livres aqui no Brasil e as condições prevalecentes nos E.U.A., 
na mesma época. Relatam que Sinimbu considera que,

João Maurício Rugendas. Op. cit. Ilustração 4/19, entre p. 132-133. 
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do ponto de vista du inteligência e da atividade, os pretos livres 
suportum muito bem u comparação com os braeileirpe e portu­
gueses. Mus é oreáiep lembra, se se quer fuzea p mesmu compa­
ração no 0^^ país, que os negros estão aqui em contacto com 

uma raça menos enérgicu e menos poderosa do que a anglo- 
saxonicad22

Elizabeth lnciuil para melhor ilustrar p desinteligência du 
raça negra, aeeim como p crítica à Igae^ Católica, p narrativa 
de um casamento realizado entre um negro livre e umu eeárava 
que foi libertada e recebeu um pequeno terreno como dote, 
ressalvando que o

senhor tornara obrigatória p cerimônia religiosa, antes 
irrelieiosal penso eu. (...) O padre, um português de ar ar­
rogante, (...) lhes dirigiu algumas rudes pu^ras (...) orde- 
npu-lhre que se ajoelhassem diante do ultar^, (...) despediu 
os recém-casados da mesmu forma que teria expulsado um 
cão para fora da cupelu.

A respeito, concluem:

Se eeepe pobres criaturas refletissem, que retranha confusão não 
se furiu em seu espírito! Ensinam-lhes que u uniOp do homem e 
du mulher é um pecado p menos que sejp áoneagrada pelo sun- 
to sacramento do matrimônio. Vêm buscm esse sacramento, e 
ouvem um homem duro e muu resmungar palavras que nõo 
entendem, entremeadas de tolices e erpeeeriae que entendem 
até demais.

l— Luiz e Elizabeth C. Aguss^, op. cá., p. 94.
|:> Idem, ibidem, p. 95.
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Juntando brasileiros em geral p retomando o símbolo, 
imagem p representação da modernidade, a Estrada de Ferro 
D. Pedro II, retornam os elogios, tanto aos trabalhadores que 
tornaram o empreendimento possível, quanto a quem os diri­
giu. Todos brasileiros, grande parte provavelmente mestiça. 
O elogio, no entanto, não é incondicional, de forma a expres­
sar simples reconhecimento, precisa ser explicado p, mais uma 
vez, recorre-se a argumentos mesológicos que procuram apro­
ximar teorias lógicas a constatações inusitadas. O trecho a 
seguir procura avaliar o trabalho:

Far-se-á uma idéia do trabalho que necessitou a construção 
dessa via-férrea quando se souber que só para perfurar o 
grande túnel (p há quatorze deles), um conjunto de trezen­
tos trabalhadores, /ivu/idoi em duas turmas que sp reveza­
vam, trabalhou noite p dia, exceto aos domingos, durante sete 
anos. O barulho das pás p picaretas quase nôo foi interrompi­
do durante esse longo lapso de tempo, p a rocha através da 
qual foi perfurada a galeria é tão dura que muitas vezes os 
golpes mais rudes dos perfuradores só produziam um pouco 
de pó, de volume muito reduzido.124

124 Idem, ibidem, p. 50-51.

Continua pela constatação de que “o progresso só mar­
cha no Brasil com extrema lentidão, deve-se confessar que os 
brasileiros levam à perfeição as coisas que empreendem”, fazen­
do alusão ao trabalho do construtor da estrada, o engenheiro 
Mariano Procópio Ferreira Lagp. A seguir, no entanto, ressalva 
o fato do engenheiro ser natural do estado de Minas Gerais e 
dos mineiros, pelo que dizem, se destacarem pela inteligência 
p energia, acrescentando que isso “talvez seja por efeito dum
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clima menos ardente, estando ns pequenas cidades dessa pro­
víncia quase todas situadas nas altas chapadas dus searas e 
gozando de um ar mais faesco e estimulante do que o respirado 
à beira-mar”?25

125 Idem, ibidem, p. 57.
12° Richard Burton, op. cit., p. 194.
127 Idem, ibidem, p. 74.

Mais uma vez, o meio formando o homem, a natureza pre­
valecendo como poderosa e atuante na história.

Richard Burton, sem o suporte cientifico de Agassiz, de­
fende idéius semelhantes. Aproveita o encontro com um com­
patriota (Dr Lee, de Kent) para expor suas idéius sobre u misci­
genação de ruçus e de culturas e sobae os brasileiros de foma 
geral. Afiama o quanto foi agradável sabea que os Kent Oavram 
conservado seus "hábitos íntimos”, o que contribuiu eara que 
nõo se “abrasileirassem”. Satisfação porque, do seu ponto de 
vistu, brusrlplros e ingleses são bons, mas a “mistura, como em 
outros casos que não direi, estraga duas cousas boas”.”5 Defen­
de, portanto, como Agassiz, u pureza raciul.

Tendo viajado do Rio de Janeiro u Morro Velho e depois 
descido o Rio das V-lOus e o São Francisco até o litoaal, Burton, 
ao que indica o stu rtlato, não teve contato com populações 
indígenas, de forma que suas observações prendem-st à popu­
lação em geral, de todas us cores e “crstrs” e à população 
escaava, em especial dus minas de Morro Velho, na época ad­
ministrada por ingleses.

Considerando o seu intertsst em avaliar possibilidades 
no Brasil para imigrantes ingleses, uo juntar uo habitat natural 
o homem, aponta dois lug^es ondt se pode viver bem no Brasil: 
Petrópolis como tendo o clima de um verdadeiro sanatório: “lu­
gar de gosto Euaopeu, onde se possa fazei exercício, à vontade, 
e ter o luxo de repousar sem saaa”;|” regiõo que foi poupada 125 * 127 
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pelo febce amarela e pela cólera; Minos Gecais como erimeirc 
lugar no Brasil oide o homem pode viver bem, lugar de clima 
“tão salubre quanto o dr Inglaterra”, 128 realçando, no eitrnto, 
que este seria o hrbitrt conveniente do “mais nobre homem 
tropical em elaboração”, homem que surgirá “quando as cha­
madas regiões temperados tiverem terminado a sua missão”, ou 
seja, a missão civilizadora e salvadora do muido. Procura no 
nrturrlisrr Bates suporte à suo afirmação transcrevendo trecho 
em que este afirma, como aliás era corrente nr époco, que o 
homem só poderia atingir um grau elevodo de culturr “lutindo 
com as iiclemências da natureza nos latitudes elevrdrs”. Ba­
tes, entretanto, completa seu pensamento, projetando-o prro o 
futuro, nr rfirmrção de que somente sob o equador “a raça 
perfeita do futuro atingirá a plenitude do gozo da belo herrnçr 
do homem - a terra”. 12°

128 Idem, ibidem, p. 26.
120 Idem, ibidem, p. 26. Os textos citados ao final são de Henri Walter Bates (The 

^^atwT<alist on the ei‘tee Amazons, Londrxs, John Murray, 1863, 2v).
13° Idem , ibidem, p i 34 (ênfase do rarce).

Avalia freqUentemente as oportunidades da tercr para a 
imigração, civilizac significriido, no caso, coloiizor para domi­
nar, chamando a atenção piro a possibilidade de abrigos aco­
lhedores para quem se dispusesse a imigrar (diz ser “difícil com­
preender como um homem pobre pode se coiformrr em viver” 
nr Grã-Bretanha) - aqui, no Brasil, um operário que veihr 
como mineiro pode facilmente tornar-se chefe de mina, ou 
mesmo proprietário; quem nr Europa é chrmrdo pequeno lo­
jista, aqui vica negociante, capitalista; “um miserável mestre- 
escola aqui é professor".1 30 Tudo isso é possível pela superiori­
dade étnico-crciil e pela cor, o que faz com que, do ponto de 
vista dele, seja impossível eaea um estrangeiro frrcrssrr em 
terras brasileiras.
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Burton afirma “em verdade que, como campo pura o ho­
mem branco, nenhum paiz eguala o Brasil” - lugur onde “to­
dos os brancos, e não todos os livres, são iguais, íocío social 
como politicamente.” Chama u atenção para u mistura racial 
do povo brasileiro e pura o fato de, em sociedade, ser de mau 
gosto fuzer alusões à cor; noti também, no nciuciã, que us 
famílias se orgulham acima da medida quando se consideram 
puras de sungue, de forma que resulta uma sociedade que “co- 
chncn duas divisões, e duus somente, livres e escravos, ou seus 
sinônimos branco e preto í . . . V . A idéia da existência de umu 
moralidade superior que repousa numa natureza (biológica), 
também sslpneide. E interessante assinalar que, da forma como 
colocado, fica claro o recdnOncimnnid das gradações raciuis - 
senão não seria de muu gosto fuzer alusão à cor - assim como 
n valorização da aparência, sendo muis lmeãrtacre o que se 
aparenta ser e menos o que se é realmenre. Estabelece-se n 
ambição do brucqueamnctã e u vinculaçãd da cor branca à 
civilização: n forte “aristocracia de pele” n que se referiu Burton 
e com u qual ele seguramente concorda. Ele tem plena cons­
ciência dr sua superioridade, não só de homem branco, como 
também de inglês.

Situação tornada possível, do seu ponto de vista, pela 
existência de uma raça inferior e pelo trabalho escravo. Ob­
servando em especial o irubulOã nas minas (Morro Velho), 
Burton conclui pela rmenidade da escravidão no Brasil, pro­
curando considerar os elementos que possam explicar trl rme- 
nidrde: “se n raça, o clima, n religião ou o estado social ou os 
tres fatores combinados”, o fato é que não vira em nenhum 
outro lugar, mesmo no oriente, o “rude jugo” ter “tão pouco 
fel”. Nunca ouvira falar de crueldade contra escravos aqui

131 Idem, ibidem: p. 417.
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no Brasil, mas já ouvira falar de ahmseqüênaias terríveis rm 
função da indulgência no seu itrtaeLnto.132 Assinala que, 
ao contrário do erhetiLeátlh inglês, o brasileiro, como sru 
nmtLenssaeh português, admite uma proximidade l Pneilin- 
^enee cujo resultado é deplorável. Procurando explicar a 
neLnldneL como resultado dr uma cheelLxn mistura de 
raça, clima, religião, Burton, no fundo, não explica muita 
coisa.

132 Idem, ibidem, p. 429. Burton cita o assassinato de um senhor por seu escravo rm 
Araraquara; o caso de um escravo que, lrvado pela paixão, “esfaqueou srm 
motivo até matar um negro sru desconhecido, r na presença de muitas testemu­
nhas, bebeu como vampiro o sangue dr sua vítima, (...)”, p. 430.

133 Idem, ibidem, p. 423.
134 Idem, ibidem, p. 426.

Aponta a resistência inicial dos brasileiros livres, que 
nunca haviam conhecido trabalho regular l pagamento siste­
mático, a sr empregar em Morro Velho; resistência que foi ce­
dendo, de acordo com rlr, à medida qur se compenetraram da 
relação constante entre trabalho r remuneração r com a forma­
ção de novos hábitos. De acordo com Burton, trabalham! com 
mais “rnergia r inteligência qur os rscravos” apesar da irregu­
laridade. Sua tendência é melhorar l Burton indica a necessi­
dade de uma “riviliznea” Escola dr Minas,133 134 para a formação 
de mão-de-obra mais qualificada l rficaz.

Além de considerar a escravidão amena, Burton consi­
dera que o “negro ieehrtado, o cativo, o prescrito, o rriei- 
noso da Africa, eL10htntnm muito sua sorte atravessando o 
enr.”134 O mal maior da escravidão está no prejuízo que rla 
causa à classe superior que a admitiu, tanto moral como fisi- 
rneLmeL. Predispôs as elites rhnetn o trabalho l erlmrienl- 
eLmte rhmetn a agricultura, pois onde “os negros trabalham, 
todo trabalho sr torna servil” r não lxísílo “cneehmesLs
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valentrs”, orgulhosos da sua terra. Assinala ainda a existên­
cia dr brancos srm importância, “Vadios” ou “Caaadócios”, 

contra os quais nada dr demasiado fortr podr ser dito, mas à 

medida qur aumenta a população, podrm introduzir “miríades 
de inales”.^

Burton, na verdade, centra sua narrativa na viagem r 
seus detalhes, dedicando espaço eeiativamente pequeno para 
as pessoas, eefeeindo-se, m gerai de passagem, àquelas com 
quem teve contato. Afirma ter pouco rspaço para tratar dr um 
tema importante como a escravidão, a narrativa no mtanto é 
longa (dependendo da edição beira as 700 páginas), dr forma 
qur o mais provável é qur este não srja um tema do qual rir 
pretenda tratar dr forma mais demorada. Como já foi dito, con­
sidera-a amena rm terras brasileiras r utiiiza um parágrafo para 
afirmar qur o escravo no Brasii tem “pela lei não escrita, muitos 
dos direitos dr um livre”: é impelido a rducar-sr, é catequizado, 
podr sr defender, é casado legal^l^m^ntr, a castidade dr sua mu­
lher é garantida r trm possibilidade dr tornar-se um homem 
livre. 136

Dos brasileiros rm grrai afirma ser a hospitalidade o qur 
mais “retarda as viagens”, o qur chama o “velho estilo da re­
cepção colonial; a gentr pode fazer o qur quisrr, podr ficar por 
um mês, mas não por um dia, r são desconhecidos os 
inospitairiros preceitos r práticas da Europa”?37 Ao longo do 
texto, faz algumas observações sobre brasileiros com quem con­
viveu r dr quem o sucesso dr suas viagens dependia. Enumera 
uma série dr problemas a cada vrz qur era necessário contratar 
nova tripulação para o brigue Elisa, no qual desce o rio: 135 * 137

135 Idem, ibidem, p, 426.
130 Idem, ibidem, p. 431-432.
137 Richard Burton (1868). Viagem de canoa de Sahara ao Oceano Atlântico. Brio 

Horizontr/São Pauio, 1977. p. 39.
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Os tripulantes pareciam marinheiros de primeira viagem, (...) 
temerários, remam com energia quando a correnteza é forte; 
mas quando esta é quase nula, levantam os remos e deixam a 
embarcação vogar preguiçosamente (...) Só demonstram ener­
gia ao tocar a buzina de chifre, herdada de seus selvagens an- 
teppeeadps; (...)138

Dos mesmos remadores no entanto, que naquele momen­
to enfrentavam um trecho oei■iePSP do rio, vencendo obstáculos 
difíceis, Burton observa:

A tripulação, há quatro anos não passava por aquele trecho 
do rio, mostrou grande nervosismo ao atravessarmos p Ca­
choeira de Jacu, com sua rápida correnteza chpcandp-er con­
tra a margem direita do estreito leito do rio. Eu percebia que 
uma estaca ou uma pedra poderia fazer fracassar toda a via­
gem (..jn9

Os remeiros de que fala, de forma contraditória, fazem par­
te do mesmo grupo de homens frequentemente (des) qualificados 
por sua raça (na maior parte mestiços) e por sua (in) civilidade 
e rudeza, estarem à margem do chamado mundo civilizado. 
As observações que faz a seguir mostram o quanto é difícil 
fazer generalizações e, ao mesmo tempo, reconhecer diferen­
ças. Já no rio São Francisco, precisando trocar p tripulação, 
Burton verifica que, no geral, “os piores trabalhadores são os 
que oferecem seus serviços aos forasteiros e estes podem ver­
se assim, em aouroe.” Os homens na região do São Francisco 
parecem mais ou menos “‘anfíbios’; a canoa, como dizem, é o 
seu cavalo”. Aponta o barqueiro como um tipo, em geral livre,

138 Idem, ibidem, p. 15.
1JQ Idem, ibidem, p. 29. 
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pois os viajantes não gostam de empregar escravos. Considera- 
o mais industrioso que os marinheiros ingleses pois, como o 
africano, “está inteiramente familiarizado com todas us pe­
quenas atividades necessárias ao seu bem-estar; é capaz de 
construir sua casa ou abrigo p de fazea telhas ou suu roupa - 
artes que, entre os civilizados, exigem u divisão do trabalho”. 
Considera o barqueiro exemplar “sossegado, inteligente, razo­
avelmente forte, p muito respeitador do patrão”, tendo ficado 
surpreendido com o fato de os homens quase não dizerem pala­
vrões. Coloca restrições nos que considera piores, os “viciados 
incuráveis em cachaça p mulheres, no samba p pagode noturno, 
us ‘orgias’ da terra”, de que a sua última turma seria um bom 
exemplo.?*

Idem, ibidem, p. 173.
141 Idem, ibidem, p. 173.

Burton aponta a autonomia como grande qualidade des­
ses homens, pessoas altivas, “cabeçudos, um tipo de ‘autôno­
mos’”, que seguem seu próprio caminho, não gostando de ser 
dirigidos, mandados ou contrariados.* 141 A respeito de um ou­
tro piloto, Manuel Cipriano, diz que “nunca trabalhava sem 
já estar ‘tocado’ pela bebida, p eu não confiava nele quando 
inteiramente sóbrio”; era vagaroso em excesso p levava cin­
co minutos para vestir o casaco p enfiar os velhos chinelos; 
no entanto era o único piloto “de verdade” que viu no rio, 
verdadeiro conhecedor do seu ofício. Narra admirado uma 
das façanhas que exigiu o máximo de suas habilidades como 
navegador:

Huviu algo mais interessante mesmo que a beleza, em seu 
olhur, refletindo o perigo, quando, manejando o remo como a 
nududeiru dp um monstruoso peixe p firmemente plantado na 
canoa de popa da balouçunte p sucolejante emburcução, ele 
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se curvava de leve para u frente, olhava, fixa e rensamente, o 
sombrio paredão para o qual estávamos sendo uarustadoa u umu 
velocidade de vinte nós por hora e, gaaças a nlguns engenho­
sos toques no leme, no momento exato, fazm u proa caavar- 
se, qunse raspando no rochedo.142 143

142 Idem, ibidem, p. 305.
143 Idem, ibidem, p. 263.

Em outro momento, arrumou um guiu negro, emancipa­
do, em quem aeoata cãnseqüêncías da tscaavidão, de quem diz 
o seguinte:

Nosso negao tinha sido um homem bom e fiel como escravo; 
uma falsa idéia de caridade o emancipara e, com u liberdade, 
surgiram os males de sua raça. Fuzendo festas, como um ca- 
c0orrin0o de estimação, nos que conheciam sua origem, na 
qualidade de mastim mostrou-se grosseiro para conosco; teimo­
so como um mula, retardava quando queríamos avançar; “an­
dava em nossos calcanhares” u todo o momento e, com o reul 
estilo servil, chegou u nos dar ordem. ”43

Voltando uos barqueiros, chama u atenção para u facili­
dade que têm nr improvisação de veasos, deduzindo u prefe­
rência dos rústicos peta poesra. Diz que u facilidade com que 
homens e mulheres, “acororados, respondem uns aos outros, 
em versos corretos, sem um momento de hesitação” deixa o 
estrangeiro atônito. Compara-os uos hindus e africanos que 
havia conhecido, verificando que, quanto muis alto os bar­
queiros cantam, melhor e muis agradável caminha a viagem. 
Anota alguns veasos que, em geral, têm como assunto o umor, 
“aratrdã ‘a laagas goelas”’:
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Ontem vi uma dama 
Por meu respeito chorar.

Exalta, etLmaeLntL, a cor de canela destas regiões 
r é severo para as mi^heres que sr atrevem a enga­
nar o desventurado tropeiro ou barqueiro:

Mulher que engana tropeiro 
Merrcr couro dobrado.
CoitneimOh do eahprcah, coitado! (Coro).

Assim mianda Maaiquinhn pôr a panela no fogo:

Bota o frango na panela. 
Quando vrjo coisa boa 
Não posso drixar perder. 
Ô "iloto! (Coro)”144

O elogio l a ersqualifirnção, como sr vê, caminham lado 
a lado ao longo da narrativa, assim como as comparaçõrs, con- 
tribuimdh para a ambiguidade no conjunto das representações 
da população.

Finalmente, é na leitura de Leite Moraes qur encontra­
mos as mais mstigantrs l luminosas referências ao brasileiro do 
sertão, entrevistas, vividas r contadas com uma sensibilidade 
romântica.

A sua narrativa aproxima-se da esfera do sublimr, ao con­
tar os perigos l as aventuras passados na descida dos rios Araguaia 
l Tocantins. Leite Moraes é simultaneamente observador l 
enrtirlenntL da aventura, ainda qur não como protagonista 
principal. Vivr um verdadeiro enPrLntamLnto do homem com

144 Idem, ibidem, p: 173-174-
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as focças da arrurezr) no crso o rio caudaloso, suas corrente­
zas, seus acidentes. Do lodo dos homens, a força, a destreza, a 
coragem, a decisão - tudo somrdo e utilizado no momento 
exato. O deslumbramento ião diz respeito soa^enre à natureza, 
mas ao homem: “Desvioc o bote do Pau Gavião, e oo mesmo 
tempo daquelas pedras, eis a ciência náutico do Tocantins!”

Leite Morres vive umo situação que parece escapar por 
inteiro ao controle, capaz de suspender a vido por instantes - 

e depois a renovar. A experiência é a da contemplação, expres­
sa por uma profunda admiração pelos homeis, anônimos, que 
aturm juntos como se fossem um:

(...) Aqueles remeiros já não remam, rosgom o rio e o desfazem 
em espumas. Contemplando-os de cima da tolda, parecia-nos 
que o movimento era de um só corpo e de um só braço, impeli­
do por umo só cabeça (...)’45

145 J.A. Leite Moraes, op. cit., p. 253.
146 Idem, ibidem, p. 265.

Para os homens que reolizom tais façanhas, Leite Morres 
guarda elogios sinceros e reconhecedores de suas habilidades 
e t^ento. À quest°o: “E o docantms é nave^vel?" ces^Me: 
“Sim - porque o homem é o gênio da contradição com a natu­
reza que o cerca, com o espaço, com o tempo, com r vontade 
de Deus!”146 A respeito do piloto que conduz com segurança o 
rio Vermelho, afirma:

só tem risos para os perigos e grcgalhrdrs pacr os abismos, (...), 
com o bcaço aleijado sobre o leme; vocês, sem mim, nadr são; 
eu, sem vocês, irda sou; dêem-me r velocidade que eu darei 
r direção. Os proeicos são, os dois, de “têmperas difeceites e 
diferentes caças; o da esquerdo, Sebastião, é preto, estatuco me- * 146 
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dianu, corpo cheio; e o da direito, José Lino, nuboneo, ulto, cor­
pulento, cabelos mesclados de preto e ruivo; uquele ennuruvu 
com soberano desprezo o perigo, mas sempre grove, sério e car- 
raccudã; este, frio e culmo, o encaruvu sempre com o riso nos 
lábios; umbos igunis na forço e na destreza; não esperam n voz 
do piloto; comandam us respectivos turmas de remeiros e uti- 
rum-se uo perigo como se de uninmOã o tivessem dominado!’”^

Dos perigos enfrentados nr descida dus cunhdeiras do 
Tocantins, relata:

E cuminhumos (...) para u Itubocn! Temos de agüentur us pri­
meiras pancudus da cachoeira e depois (...) sniremos em terra e 
não passaremos u porte muis perigoso du cachoeira.
(...)
Antes, porém, de lá chegarmos temos um grande perigo (...) 
Munuel Arcunjo obra prodígios de volor, de experiência e de 
presença de espírito (...) Cuímos num cunul estreito, que ape­
nas comporta us dimensões do nosso bote, erCçado de pedras, 
dependurado, como que formudo de cuscutas sucessivos (...) o 
nosso bote em uma curreiru vertiginoso (...) desfilnmos de ca­
beça pura baixo, desviando-se de umu pedra, de um puu, sal­
tando um rebojo; parece-nos que o piloto tem o bote em suus 
mãos e o atira na direção que lhe upruz! Na margem direita 
deste cunal e no ponto muis estreito temos umu grande árvore, 
chamada o Puu Gavião, cujo tronco é lavado pelns ondas, e à 
esquerda, em posição paralela, uma grande pedra, e do mesmo 
lodo, mus em frente, outru!
Desviar o bote do Puu Gavião, e no mesmo tempo daquelas pe­
dras, eis u ciência náutica do Tocantins^48 147 148

147 Idem, ibidem, p. 269-270.
148 Idem, ibidem, p. 2
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A metáfora - ciência náutica - é arrfeita para explicitae 
toda a ambigüidadr contida rntrr o afastamento, a participa­
ção, a crítica r a admiração pria capacidade desses homrns 
simpirs, no lidar com a natureza, dria se aproximar r neia rstar 
familiarizado peia experiência. Crdrr quando necessário, en­
frentar quando possívri, irvar r sr deixar irvar, na tentativa dr 
conviver r sobreviver ao rio.

Naqueia disparada o piioto dispõe a sua gentr; os remeiros r o 
cozinheiro remam; Basíiio está na proa com o mom^ varejão, 
r (...) emprega-se o úitimo esforço (...) trmos à frentr o mal­
dito Pau Gavião. O bote voa peia superfície da correnteza (...) 
r vai rm iinha rrta sobre o tronco daqueir pau (...) ao iado r 
na frentr divisamos aqurias prdras qur nos aguardam (...) r 
desfiiamos com a veiocidade dr um pássaro (...) rio, saranzais 
r prdras confundem-se! Chegamos (...) a tripuiação trm a res­
piração suspensa (...) silêncio

Não há outro caminho aossívei a não ser o rio qur foi, 
obstácuio a obstácuio, vrncido. Quando ficam para traz as úiti- 
mas cachoeiras r perigos ocorre como que uma mutação na- 
qurirs homrns no ver dr Leite Moraes. Os mrsmos homrns qur 
haviam enfrentado todos os perigos eeaentinamente parrcm 
ter perdido toda a mergia. A imagem sr aproxima da dr Burton, 
já erfreida, r iembra o sertanejo descrito por Euciidrs da Cunha 
n'Os sertões:

O cabocio é assim: aqui gigante r aii pigmeu; agora um bravo 
r iogo um covarde. Os homrns que rrmam hoje não são os he­
róis do Taury Grandr que saivaram a igarité.150

140 Idem, ibidem, p. 260.
150 Idem, ibidem, p, 277.
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Ao contrário de Burton, Leite Moraes teve um contato 
privilegiado com grupos indígenas que viviam às margens do 
Araguaia, de um lado (direita) os Carajás que viviam nas 
barrancas e nas praias próximas; e de outro (esquerda) os 
Caiapós, no interior das matas, inimigos ferrenhos e irreconci- 
liáveis entre si. Indios que já haviam experimentado o contato 
com os brancos, estabelecendo relações comerciais em alguns 
casos: cortavam lenha que amontoavam para trocar com o va­
por por facas, foices, arpões e fumo.'5* No trecho a partir de 
onde se perdem os contatos com a civilização, Leite Moraes 
utiliza três índios entre os remeiros que servem, também, como 
intérpretes: um carajá, um caiapó e um gavião.

151 Idem, ibidem, p. 158.
132 Idem, ibidem, p. 143.
153 idem, ibii^rn, p. 144.

Acentua a surpresa provocada pela primeira experiência 
de contato com aldeias indígenas: “Eis que somos surpreendi­
dos por um espetáculo completamente novo!”, registra, ao avis­
tar uma “ubá (canoa indígena), com oito índios completamente 
nus, que sobe o rio com velocidade”. Parou o vapor e convidou 
os índios para que subissem a bordo; “não se fizeram rogados” e 
alguns deles, não todos, subiram ao vapor.

Ficamos extáticos ao contemplá-los face a face e absortos ao vê-los 
nas suas regiões ou nos seus domínios, tais quais são e tais quais 
vivem! Examiná-los em todos os contornos daqueles corpos mus­
culosos, bronzeados e fortes não foi obra de um momento (...) 152

Este o momento em que se deu a compreensão do deixar 
para trás a civilização e estar em terras de selvagens, “éramos 
apenas uns restos de civilização que flutuavam naquelas águas 
(...)”.151 * 153 Encontro privilegiado, digno de registro para a posteri-
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dade, vivência capaz de preencher a alma e provocar a sensa­
ção do êxtase, de elo entre dois mundos. A imagem que Leite 
Moraes elabora do vapor em que viaja, cortando as águas do 
Araguaia, é a do “progresso que recua a barbaria às suas últimas 
rrontelras!”154

Em outro ponto do rio, p intenção de passar ao largo de 
uma enorme aldeia Carajá é impedida pelo aoarrálmentP de cen­
tenas de índios nas ribanceiras do rio e da aproximação de muitos 
ubás que se achegam, quase que cercando e aprisionando a em­
barcação. De uma delas levanta-se um índio, descrito como “já 
velho, mal encarado, tipo bárbaro e feroz” que, batendo no peito 
grita: “Eu, o capitão Roco, amigo bom de taury” (expressão que 
designa o cristão ou homem civilizado). Depois do contato e da 
sua apresentação como “papai grande" e da troca de amabilida- 
des, Leite Moraes nota que os indígenas estão impressionados 
com sua espingarda, de cujo poder faz uma demonstração:

(...) deeá£^rregada| entreguei-lhes para que a examinassem; não 
a compreenderam. Tomando-lhes u eepineurdu e calcando a 
mola, deixuvu o cano caía, e eles, pesuetando-ee, ujulguvam que­
brada. Então mostrava-lhee o cano vazio e, tirando um cartu­
cho da algibeira, à oróoriu vistu o introduziu no cano, e, voltun- 
do-o para cima, duvu um tiro (...) Novo e extraordinário susto; 
alguns até áaíum. Tirava o cartucho ainda enfumaçado; o subs­
tituía por patrp, e então andava eu tranquilo no meio deles.

Novamente u expressão da alteridade entre mundos dife­
rentes, refletindo estranhamento e temores mútuos.

Estranhamento que colabora para u ênfase que ganham 
na narrativa dois temas que u perpassam: p saudade da terra

154 Idem, ibidem, p. 156.
155 Idem, ibidem, p. 191.
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nrtrl e da família, exprimindo um exílio difícil, tema romântico 
por excelência; e ns interrogações “filosóficas” à natureza e ao 
compartilhamento de seus mistérios, u “sensação oceânica” do 
infinito e inexplicável: “O bote retratava-se na superfície pra­
teada do rio; um silêncio profundo da natureza selvagem impõe 
uo peregrino do deserto u majestade de Deus!”^ As horas são 
preenchidas e “passam rapidamente na contemplação desses va­

riados e lindíssimos painéis da natureza virgem dos sertões do 
nosso país”.15'

153 Idem, ibidem, p. 195.
157 Idem, ibidem, p. 211.
158 Idem, ibidem, p. 180.
153 Idem, ibidem, p. 282.

Depois de muitos riacoa, peripécias e aventuras, é claro o 
alívio de Leite Moraes uo reentrar em contato com u civiliza­
ção. Lembrava-se bem da sua partida de São Paulo, terra natal, 
entre amigos, “deslumbrado pelo sol da civilização”, e no sertão, 
“no meio dos selvagens e do deserto, sepultado nas trevas da 
barbaria (...)”. Em São Paulo, havia entrado “num carro-salão, 
atopetado e de poltronas, rodando sobre trilhos de ferro”; na 
selva, entrava numa “tosca e grosseira embarcação, coberta de 
palhus de coco, deslizando-se à mercê da correnteza das águus”; 
na civilização percorria o “lar doméstico”, no sertão, o “lar do 
mistério, o caminho do desconhecido (...)”.15g

Daí o alívio uos primeiros simis do mundo civilizado, 
depois de aproximadamente um mês de viagem descendo os 
rios Araguaia e Tocantins:

Logo adrante, nu margem direita, encontramos ancorado, em uns 
galhos de pau, um bonito e gnaboso baaco de veln, (...) Eis uma 
impressão agradável; uo vea aquele barco, puaeceu-nos que sur­
gíamos da barbaria e que u orvilízação vinha no nosso encontro.* 157 158 159
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Os sinais aumentavam à medida que iam aparecendo ter­
ras cultivadas:

Além do cacau vemos agoro a lavoura da caia, em pequena 
escala; do lodo direito esteide-se um bom canavial verdejante; 
além, vê-se um sobrodo pequeno, de construção cegulor; o ca­
navial vem até a macgem e fica no nível da maré, na sua máxi­
mo okuro, sendo, portanto, plontado em terceio alagadiço, brejo 
ou mangue, e em frente uma ilha pitoresca de buritizol, a cuja 
a sombco floresce o cacau; o buriti, com suas polmas erguidos 
para o céu, lembraido-nos a onipotência de Deus, e o cacau, à 
sua sombra, a onipotência do homem!
Magnífico e esplêndida paisagem!
Logo obaixo uma carea fazeido de caia, a maior que temos 
visto; gcaide sobrodo, engenho a vapor, extensos canaviais na 
pacte superior e inferior, mas plantados em terrenos alagadiços. 
Eis-ios, eceraIrC) a broços com a civilização, ouvindo o sibilar 
do progresso. l6°

E finalmeite, a cidode de Belém começou a mostrar suas 
primeiras luzes, sinal inequívoco da civilização. Eles remam con­
tra a maré, aicoraido ao largo da cidode, de onde vêem “pela 
amplidão da baía dezenas e dezenas de luzes que ios anunciam 
que ali estão os navios representantes dos povos mais civilizados 
do mundo!”16i

la? Idem, ibidem, p. 290-291.
101 Idem, ibidem, p. 3°°.
162 Idem, ibidem, p. 3°2.

A certeza da civilização vem do movimento crrrcrerísri- 
co da cidade: vozecio, tropel, “rodar convulsivo de caeros”) co­
mércio, povo pelas cuos e praças, “desenvolvimento progressivo 
de todos as forças vivas do civilização modem”.* 162 Ruos 
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arborizadas, prédios construídos com “arte e gosto, luxo e ele­
gância”. Edifícios públicos, o Teatro da Paz, “atestado eloqüen- 
te da força e riqueza dos paraenses”,^3 mercado que rivaliza 
com o da Corte.

De lá, embarca em seu retorno ao Rio de Janeiro e depois 
a São Paulo, fazendo paradas e observações sobre várias cidades 
e regiões litorâneas. Retenho as observações sobre São Salvador 
pela proximidade a textos e imagens a que já nos referimos no 
início do trabalho:

Vista a cidade da baía, aquela montanha de casas de dois, três e 
mais andares, sotopostas umas às outras formando uma cordilheira 
que se estende além, oferece incontestavelmente, um espetácu­
lo que surpreende o viajante; painel esplêndido! Entrando-se, po­
rém, na cidade, a impressão é outra; labirinto ou ziguezague de 
ruas estreitas, algumas imundas; becos estreitíssimos. Altos e bai­
xos; ladeiras íngremes, pelas quais disparam os bondes sem os ani­
mais; em geral pouco asseio em toda a cidade. 164

E, finalmente, quando a

locomotiva rodou sobre o solo paulista, quando vi a primeira po- 
voação de São Paulo, depois a Cachoeira, passando para a es­
trada do Norte, Lorena, (...) Mogi das Cruzes (...) e depois as 
várzeas do Tietê, a Penha e ao longe descortinei os primeiros 
tetos, e as primeiras luzes da capital, senti emoções sucessivas e 
tão fortes, como se houvera sido um proscrito ou um desterra­
do, que só as exprimia com as suas lágrimas (...) 165

103 Idem, ibidem, p. 304­
M Idem, ibidem, p. 334.
105 Idem, ibidem, p. 339.
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O Brasil na sensibilidade 
romântica

Romance, natureza e civilização

- E muito grave, deixar a Europa!

Eça de Queiroz 
A cidade e as serras

A cidade e as serras, último romance de Eça de Queiroz 
publicado postumamente em 1901, é emblemático no que diz res­
peito ao imaginário da cidade e do campo como representações 
simbólicas de civilização e natureza. A história de Jacintho, nar­
rada por seu amigo José Fernandes, é ambientada nos anos 1870 
do século XIX, parte em Paris, símbolo e paradigma de cidade 
(metrópole, civilização), parte em Portugal, mais especificamente 
nas serras portuguesas, o campo, a província. O título já aponta 
para a questão fundamental, dada a singularidade atribuída à 
palavra cidade/Paris e o plural de serras/serras de Portugal.

Na cidade, Paris, produto e símbolo da civilização, 
Jacintho tem tudo o que a ciência e a técnica podem colocar à 
disposição dos homens, absolutamente todas as novidades ma­
teriais de seu tempo, além de uma vida social intensa. A narra­
tiva, no entanto, realça e faz prevalecer a superficialidade dos 
contatos existentes entre as pessoas, a valorização das coisas
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materiais r seu peso nus roiauÇos sociuis. E no campo, por muito 
tempo desprezado, que o personagem encontraria u puz dr espí­
rito, numa vida junto à natureza, onde o trabaiho é produtivo, 
os vaiorrs humanos ganham realce r profundidade, r n vida não 
é desperdiçada. Na cidade, o conforto r os prodígios criados 
prir inventividade do homem vêm acompanhados dos vícios r 
do rnfado provocados prio excesso dr mundanidadr r prios 
estragos da civiiizuuOo (u suporflciaildadel us fnisns aparências, 
n corrupção poIos valores mercantis). Importante irmbrar qur n 
vida iuxuosa r ievr, do ponto de vista materiai, qur Jucintho 
irvava rm Pnris, eru possível graças uos rendimentos qur as pro­
priedades (u soou) em Portugui ihe proporcionavam.

Eçu dr Queiroz (1845-1900), romântico nr sua fase iitr- 
rária iniciai, frz parte do grupo qur, nos anos 1870 rm Portu­
gal propôs u adoção dr uma nova estética no campo das urtes, 
nr conferência A Nova Literatura, qur tinha como subtítulo 
O Realismo como nova expressão na Arte, passando n trrbrihrr 
num registro rruiistr dr apreensão ficcionai do mundo. Em 
A cidade e as serras, romance drsenvãivido n partir dr um conto 
denominado Civilização, no entanto, parece aproximar-se da sen- 
sibiiidade romântica dr valorização positiva da natureza rm 
contraposição ao urbano r civiiizndo, avaliando-os como repre­
sentações maciquoístas do brm r do mui, o qur caracterizaria 
uma espécie de abandono dos ideais reaiistas nessa sua obra 
tardia, assim como o “abandono” dr uma visão pessimista dr 
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1 António José SrrrRa r Óscrr Loprs. História da literatura portuguesa. eãriãl 
1989 (p. 927). No grupo que forimu u geração dr 1870 destrcam-sr, aiém dr 
Eçu, Acierã de Quemui, Teófiio Braga r Oiiveiru Martins. A obra dr Eça é 
caracterizada, poIos autores, como tendo três fases principais, indicando n 
úitimu drias como fase rm que aparece sempre um personagem principal, qur 
domina u mu r qur tem como referência o puís, aiém de um isolamento, num 
piano idrai, dos eorsonagens com reiaçõd ao rdcinxid social r econômico u qur 
enrienrnm (p. 933-934).
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Portugal que o acompanhou ao longo de sua história e qur ficou 
registrada rm seus romances.2 * 4 5

2 Carlos Reis. Literatura portuguesa moderna e coacempoeâaea. Lisboa, 1990. 
O autor chama a atenção para qur há “dr facto, um Eça qur é, em Portugal, o 
mais talentoso intérprete das doutrinas naturalistas; mas esse não é todo o Eça” 
(p. 120). Há um Eça romântico que, ao final de sua produção, retoma posturas 
que superam o realismo, srm significar a reihendn das geraçõrs românticas 
anerriorrs. O autor aponta, nrssr sentido, uma fala de Ega, personagem! de Os 
Maias: “E que somos nós? - exclamou Ega. - Que temos sido nós desde o 
colégio, drsde o rxame de Latim? Românticos: isto é, indivíduos infrriorrs que 
se governam na vida prlo sentimento, e não pela razão (...)”. (p. 151).

J Eça de Queiroz. A cidade e ps serras. Porto: Livraria C0atdrom, 1901. p. 13.
4 Idem, ibidem, p. 9.
5 Em Tietê, Tejo, Sena: a obra de Paulo Prado, Carlos Eduardo Ornelas Beaacel 

aponta Eduardo Prado como modelo de Eça de Queiroz para o personagem 
Jacintho de Thormes. Ao estudar a obra de Paulo Prado, sobrinho de Eduardo 
Prado, aponta o período em que este viveu com o tio em Paris, Na Rue de Rivoli, 
1°4, cenário de A cidade e as ser^ae. O tio é descrito como “ineelrrtual refinado”, 
com residência fixa em Paris, onde faz parte do “célebre cenáculo de escritores 
portugueses e brasileiros, que residiam ou circulavam Peqüeneeo^emee pela Fran­
ça, r que era composto pelo próprio Eça de Queiroz, por Oliveira Martins, 
Ramalho Ortigão, pelo Barão de Rio Branco, e ainda Magalhães de Azevedo, 
Olavo Bilac, Graça Aranha, José Veríssimo, Domício da Gama e, esporadica- 
ermer, por Joaquim Nabuco e Olavo Bilac (sic). ” (p. 23). As arunlõrs eram

A erieLian parte da narrativa, escrita no primoroso e 

fino estilo irônico de Eça, constitui um elogio alegórico e 

quase estereotipado do deslumbramento da r pela cidade, 
pelo progresso e civilização; um desdém pelo campo (a infa­
me província), lugar do atraáo e do desconforto em todos os 
sentidos. Eça mobiliza todos os símbolos de chnttaehsiçãh entre 
natureza e civilização, levando ao extremio a identificação 
da última à grande cidade: para Jacintho, “a idéia de Civili­
zação não se separava da imagem da Cidade, d^ma enorme 
Cidade, com todos os srus vastos orgãos funcionando pode- 
tosamenteV sendo o Ooolo “suneaiormentL feliz quando é 
suaertormente civilizado”/ na medida em que amplia sru 
intelecto pelos conhecimentos obtidos nos livros - sua biblio­
teca, no palacete do 202 dos Campos Elyseos/ tinha erlmen 
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mil volumes “reoletpe do saber do século’^ - e multiplica a

potência corporal dos seus paeãpe com todos os meáhpnlemoe in­
ventados desde Theramenes, creador da roda, (tpmpndo-ee) um 
magnifico Adão, quasi omnipotente, quasi omnisciente, e apto 
portanto a recolher dentro d'uma sociedade e nos limites do Pro- 
ereeeo (tal como elle se comportava em 1875) todos os gozos e 
todos os proveitos que resultam de Saber e de Poder (...)* 7

realizadas, nos anos 1880-1890, tanto na casa de Eça como na de Eduardo. Tese 
Doutorado, IEL/Unicamp, 1994. p. 22 e seguintes. A ree^^eito da repercussão da 
obra de Eça de Queiroz e das suas relações com o Brasil, ver Arnaldo Faro. Eça 
e o Brasil. São Paulo, 1977.

° Eça de Queiroz, op. cit, p. 120.
7 Idem, ibidem, p. 10.
8 Idem, ibidem, p. 14.
9 Idem, ibidem, p. 16.

E, sendo “euorriormrnte civilizado” o será também, na 
mesma medida, feliz. Mais feliz que o “incivilizado”, porque 
conhece coisas das quais este não suspeita e das quais está irre­
mediavelmente privado.

Que creação augusta, p da Cidade! Só por ellp, Zé-Fernandes, 
só por ella, póde o homem soberbamente affirmar a sua alma! 
(,..)8
A cidade, o telescópio, o phonographo e tantas outras cpiepe 
marcam a verdadeira superioridade do homem como ser 
pensante, separado dos animais. No campo, ao contrário, a 
intelectualidade se esteriliza, mantendo-se somente as funções 
“nutritiva e orPáreadora-9

O excesso, no entanto, acaba por enfadar e o personagem 
deixa de se interessar tanto pelas novidades como pelos conta­
tos sociais - sente-se oprimido pela atmosfera da cidade, sem 
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que consiga identificar exatamente o porquê do que lhe suce­
de. À primeira imagem sobrepõe-se, como num palimpsesto, uma 
outra - a da cidade que resulta dos "charcos que se formam 
(...) com as águas mortas, os limos, os lixos, os tortulhos e os 
vermes d^ma Civilisagao que apodrece”;10 a cidade como uma 
camada de caliça “apenas mais cmzenta”,11 a sobrepor-se à crosta 
cinzenta da Terra; a cidade como o lugar em que o homem “só 
pensa todos os pensamentos já pensados, só exprime todas as 
expressões já exprimidas (...)”‘2 A idéia do enfado aparece, 
e ganha força, à medida que o personagem se desencanta e 
passa a sentir um desconforto no mundo em que vive e a ter 
a sensação de que tudo, ou quase tudo, no mundo, é ilusão: 
“E a Cidade a maior illusão!”13 14 Para o pobre, impõe uma vida de 
“constante soU.r^ii^^:r, adular, vergar, rastejar, aturar”; e para o 
rico, “como um Jacintho, a Sociedade logo o enreda em tradi­
ções, preceitos, etiquetas, ceremonias, praxes, ritos, serviços mais 
disciplinares que os d'um cárcere ou d'um quartel (...)”H Tra­
dições, cerimônias e etiquetas que são cumpridas superficial­
mente, de forma a acentuar um mundo de aparências, em que 
os verdadeiros valores foram corroídos: a mundanidade que o 
dinheiro pode comprar como valor a ser cultivado. O persona­
gem, então, passa a desprezar o que aponta como símbolos má­
ximos da civilização: “o lucro e o gôso”15 - traduzidos nos “dous 
appetites da Cidade -, tacOta a bolsa, saciar a carne!”16

10 Idem, ibidem, p. 112.
11 Idem, ibidem, p. 121.
12 Idem, ibidem, p. 124-125.
13 Idem, ibidem, p. 122.
14 Idem, ibidem, p. 123.
15 Idem, ibidem, p. 365.
16 Idem, ibidem, p. 366.

Na segunda parte, a ironia é abandonada por Eça e o 
personagem, que havia conhecido todos os excessos da civiliza­
ção e tido uma vida mundana, reconcilia-se com suas origens,
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identificando-se com as serras, a província onde nasceu, lá en­
contrando suas raízes, tendo filhos e vivendo feliz. Nas serras 
pode admirar e conviver com a natureza - o céu, o crepúsculo - 
em verdadeira comunhão com o universo. Eça mostra, então, 
um Jacintho que lança raízes na “sua rude serra”:17 18

17 Idem, ibidem, p. 267.
18 Idem, ibidem, p. 268.

Era realmente como se o tivessem plantado d’estaca n’aquelle 
antiquissimo chão, d’onde brotara a sua raça, e o antiquissimo 
humus refluísse e o penetrasse todo, e o andasse transformando 
n'um Jacintho rural, quasi vegetal, tão do chão, como as arvo­
res que elle tanto amava.13

Em Eça, a história é narrada como se, sem o conhecimen­
to e a vivência da cidade, o campo não pudesse ter sido valori­
zado. O significado de um lugar adquirindo sentido simbólico 
na contraposição com relação ao outro. Trabalha com as ima­
gens extremas de um e outro lado, o excesso da civilização, o 
excesso da simplicidade.

Campo e proximidade da natureza, em Eça, como em ou­
tros romancistas de seu tempo, identificados à terra cultivada e 
produtiva, segunda natureza, à vida não urbana, onde se verifi­
ca uma sociabilidade outra, mais natural e espontânea, mais 
autêntica e, por tudo isto, tida e representada como mais ver­
dadeira. Um equilíbrio entre homem e natureza onde não há o 
predomínio de um sobre o outro. A fuga da cidade é a fuga do 
artifício, ou melhor, do seu excesso, “excessos da civilização”, 
no dizer do personagem Jacintho de Thormes, desnecessário à 
felicidade dos homens.

O homem urbano, em contato com a civilização, adquire 
o refinamento da sociabilidade e também (se não for sobrema-
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neiro virtuoso para resistir às tentações) os vícios da mesmu; o 
homem que vive em «11^^ com u natureza reflete, nos seus 
modos e no seu caráter, essa natureza com a qual convive. 
A idéia básica está na influência do meio na formroção dos ho­

mens e da sociedade e na convicção do autor de que i natureza 
é melhor que u civilização. Nela, há maiores possibilidades de 
uma vida verdadeiro. Num primeiro momento, u felicidade só é 

possível com e ir civilização; no segundo, com u natureza, ain­
da que já modificada pelo homem, segunda natureza, do campo 
cultivado, da ordem e hremoaia.

Do outro lodo do Oceano, no Novo Mundo, essu concep­
ção de natureza encontro o seu luguo ao lado de uma outra, n 
da natureza virgem, primeira, representado como jovem, forte e 
excessiva, como u aeugar e u scbreecr-se nos homens, à civiliza­
ção e à hisrcjria) como u jastificar) de certa formu, u idéio ex­
pressa pelo palavra Novo Mundo. Não sem umbigradudes tam­
bém, pois u floresto viagem e intocado que focim esse novo mundo 
é representada como formada por velhíssimas florestas, dovores 
centenares, com is quuis o homem europeu pussi u ter contato. 
Natureza que é simultaneamente “viçosu” e nova, viagem, por 
ter permanecido “quase” intocada ou mesmo intocada para aque­
les que consideravam os indígenas como parte integrante do 
mundo natural.

Desde que nós nos aprofundamos no mar das dlns do Amazo­
nas, ioda muis conseguimos vea du históriu do homem. Aqui, n 

Nuturezu, de tão viçosa, sobrepõe-se à história, não permitindo 
que ela reclame os seus direitos, e o homem vê-se despojado de 
suo dignidade e relevância históricos (...) ”

IQ Korl Friedrich Philipp von Mortius (1831)o Frey Apolonio: Um Romiaice do 
Brasil. São Paulo, 1992. p. 9.
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Temporalidades diferenciadas se estabelecem. Quanto mais 
próximo da natureza, mais em suspensão o tempo dos homens, ou 
seja, da história. Os referenciais remetem para a passagem natu­
ral do tempo, obliterando as realizações da cultura e, ao mesmo 
tempo, jogando com a idéia de evolução, ao localizar o primitivo 
e natural na origem dos homens. Como se fosse dado rever a in­
fância da humanidade. Simultaneamente fora e dentro do tem­
po. Infância e velhice, de alguma forma, se encontrando e colo­
cando a possibilidade de interação entre um e outro. A América 
como o lugar onde a velha civilização européia pudesse vir a se 
revigorar, em meio a uma natureza mãe, prodigiosa, como fica 
claro em Alencar e veremos um pouco adiante.

Floresta virgem do Brasil20
Claude François Fortier ou Conde de Clarac

Junto a essa natureza virgem, eventualmente confundin­
do-se com ela, como a tornar ainda mais complexas as imagens

22 IIustraçâo a partir de O Brasil tfos viajantes. de Ana María de Moraes Belluzzo. 
São Paulo/Salvador, 1994. Vol. 3. A construção da paisagem, p. 165 (Buril colo­
rido, 55 x 76,6 cm. Museu Castro Maya/IBPC, Rio de Janeiro, Brasil). 

238



________________ O Brasil na sensibilidade romântica_________________

postas e sobrepostas da terra, o sertão, iugar como vimos, múlti­
plo e variado, intermediário mtrr a floresta natural r a civiliza­
ção. No início d'O sertanejo, Aiencar, narrador, situa a paisagem 
ondr sr desenroiaeá a história, apontando justamentr para a 
passagem do tempo r para as mudanças provocadas peia civi- 
iização que “prnrtra prio interior” no Crará, sua trrra natai. 
A mrmória da infância como recurso que prrmitr marcar a 
diferença r a distância entrr passado r presente.

Quando te tomarei a ver, sertão da minha terra, que atravessei 
há muitos anos na aurora serena r feiiz dr minha infância?
(...)
Dr dia rm dia aqueias remotas regiõrs vão perdmdo a primiti­
va rudeza, que tamanho mcanto ihes infundia.
A civiiização qur penrtra prio interior corta os campos dr 
estradas, r semeia prio vastíssimo drsrrto as casas r mais tarde 
as povoações.
Não rra assim no fim do sécuio passado, quando apmas sr 
encontravam dr ionge rm ionge extensas fazendas, as quais 
ocupavam todo o rspaço «tre as raras freguesias rspaihadas 
prio interior da província.21

21 José de Aimcar (1875). O sertanejo. São Pauio, s.d. p. 7.
22 Ilustração, sem indicação do autor, retirada dr Reminiscências de viagens e perma- 

nênciano Brasil (Províncias do Norte), Daniei P Kiddrr. São Pauio, 1972. p. 145.
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Pouso do trporlrp em pleno campi”
Debret

Vizinhança de Mogi das Cruzes24 
Martins

Tempo, espaço e paisagem, elementos essenciais à narra­
tiva. O romance nos permite adentrar uma outra dimensão,

23 Ilustração a partir de Peregrinação pela província de São Paulo (1860-1861). 
Augusto Emílio Zaluar. São Paulo, 1975. p. 55.

23 Idem, ibidem, p. 115.
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paralela e complementar à produzida por viajantes, vinculada 
não somente ao conhecimento e à narrativa “verdadeira”, ou à 
sua pretensão, por meio da classificação do mundo natural, mas 
à percepção da vida dos homens com relação à natureza, aí 
incluído o gênero humano, entre si e dos homens e seu tempo, 
da sua realidade. Os significados registrados a partir da subje­
tividade do artista que constrói imagens também da subjetivi­
dade em que se considera, privilegiadamente, as sensações e 
sentimentos ambivalentes dos homens, da sua vivência e do 
seu imaginário. O subjetivismo e a individuação como carac­
terísticas básicas do romance, em reação aos universais, que 
independem de tempo e espaço. E também a dimensão “origi­
nal”25 da experiência individualizada do que é contado na 
narrativa e do como a narrativa se constrói para contar o en­
redo ficcional.

25 Ian Watt (1957). A ascensão do romance: estudos sobre Defoe, Richardson e 
Fielding. São Paulo, 1996. p. 16.0 autor chama a atenção para a mudança de 
significado da palavra “original” que passou de “o que existiu desde o início” na 
Idade Média para o “não derivado, independente, de primeira mão” no século 
XVIII.

A ambientação do romance, os percalços vividos e senti­
dos pelos personagens, suas opiniões e sentimentos com relação 
à vida, tanto no contato mais íntimo com a natureza, como com 
aquilo que pode ser proporcionado pela civilização, bem confor­
me à idéia de que o artista trabalha no domínio do sentimento 
e da subjetividade, e o cientista no campo do conhecimento e 
da busca de uma verdade objetiva. Ao artista é lícito sentir, ao 
cientista conhecer - dois processos que, no entanto, se confun­
dem e se entrelaçam, no que diz respeito ao conhecimento da 
natureza pelos homens, à sua problemática relação com ela, 
constituindo uma tessitura complexa, que não se revela ao pri­
meiro olhar.
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Natureza qur vinha sendo crescenteeente desvendada pela 
ciência l louvada pelos escritores r portas como o que poderia 
servir dr correção para os males da civilização. A ambivalência 
dos sentimentos aparecr fortemente na medida rm que, no sécu­
lo XIX, o esforço dos homens rrvelou-sr tanto na conquista l 
domínio como na veneração l valorização da natureza - senti­
mentos r sensações ambivalentes que taanspaarcrm nos natura­
listas l nos romancistas, rm especial os românticos r mrsmo nos 
romântico-realistas. O deslumbramento qur o progresso l a ciên­
cia podem proporcionar l a rmoção, sentimentos r srnsaçõrs 
diante da criação (de Deus l dos homens): sensações qur podem 
vir ao encontro dos desejos l expectativas, dr forma a apaziguar a 
alma; l sensações qur rxcrdrm, ou quasr, os srntidos, suplan­
tam! r lrvam ao embrvecimrnto, à idéia do maravilhoso, do que 
não foi pensado, esperado ou explicado. Srnsaçõrs vinculadas ao 
sentimento do belo ou ao do sublime, nos mais diversos Laaas l 
qur podem, também, ser transmitidos ao leitor rm graus diferen­
ciados. Sentimentos que valrm r sl revelam entre os homens l 
entre rstrs l a natureza, ou seja, o mundo qur os cerca.

A estética r o conhecimento românticos ambicionando 
a constituição de um saber capaz de explicar o mundo, de 
apreender a(s) sensibilidade (s) característica (s) dos homens com 
relação ao mundo, a si mesmos l à natureza em que vivrm, 
como “uma dimensão da realidade humana”" Uma cultura ro­
mântica, que procurou colocar em questão a “situação global 
do homem no Universo”"7 a possibilidade da compreensão de si 
mesmo, da sua posição, simultaneamente, em relação a Deus, 
ao mundo l à história.

As viagens, rrais ou imaginárias, iransehttandh o indi­
víduo (leitor) para um cenário, um local, uma paisagem, um

2“ Georges Gusdcirf i^Z-HH). “Prefácio” pLeacmpntisme I: le savolaroo^an"lquL. 
Paris: Payot & Rivages, 1993. p. 8.

27 Idem, ibidem, p. 8.
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tempo: “colocar o homem lntniramnnte em seu cenário físico”,28 
recorrendo à memória e uo que já foi eroduzidd, num esforço de 
verossimilhança ou da criação do novo n partir do (re)arranjo 
de elementos conhecidos, na tentativa de produzir o que sejo, 
ao mesmo tempo, inédito - original - e verossímil. Que toque, 
além da razão, os sentidos e n ulmu.

2 Allen Tate (“Techniques of fiction”. Critiques ans essays ori modem fiction, 1920­
1951. N. York, 1952, p. 41), apud Ian Watt, op. cit., p. 27.

20 “A razão utópica e u paixão política” . Texto que introduz e apresenta o projeto 
de pesquisa “RuzOdl sentimento e paixão na política” desenvolvido com recursos 
do CNPq entre 1994 e 1996. p. 11.

O artista apreende, representa e filtra o mundo (de forma 
ficcionante), por meio de sua memória, snnsibilidudnl sonhos e 
projetos. Trabalha com u ficção, tendo como material n observa­
ção do mundo. O romance, n par e mesmo com n idealização, 
invenção e tipificuuOo dos personagens, preciso aproximar-se do 
que é ou parece ser verdadeiro; precisa da verossimilhança, no 
sentido de alcançar u realidade, ou o que se gostaria que elu 
idealmente fosse. Verossimiihunua que carregu em si o sentido 
daquilo que o romance pode ensinar e da sua eficácia nu trans­
missão de valores e visões de mundo que podem, por exemplo, 
torná-lo mais atraente com relação à educação ética e moral 
que n transmissão de conhecimentos objetivamente dodos, jus- 
iamnntn por trubalhar com o que é interior uos homens, ou seju, 
suns paixões e sentimentos.

Concepção que apareceu contemeorannamentn à época 
dus luzes, levando à valorização do indivíduo (no seu tempo e 
espaço) e da imuginuuãd e dus paixões como faculdades básicos 
do homem, ao lado do primudo da razão. Stella Bresciani chr- 
mn n atenção para o Essai sur les fictions (1838) de Germaine de 
Strêl, para quem n “faculdade muis precioso uo homem é n suu 
imugnação””9 nssim como us paixões, “força impulsivo que pe­
netra o homem indepnndncinmente de sua vontade, veududei-
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ro obstáculo à felicidade individual e política”30 e a ficção, es­
pecialmente a vazada na forma do romance como ideal por sua 
influência sobre as idéias morais, na medida em que comovem o 
coração e por tomarem “a vida tal como ela é”31 (ficções histó­
ricas, em que as invenções estão unidas a um fundo de verda­
de), contribuem na formação do caráter dos jovens e, a partir 
daí, podem influenciar sua conduta ao longo da vida, ou seja, 
da boa moral dos indivíduos podem formar-se os bons costumes 
públicos.

r Germaine de Staêl (1838). Essai sur les fictions suivi de De 1’influence des 
passions sur le bonheur des individus et des nations. Paris, 1979. p. 59 (“mais 
jamais de charme, jamais d’abandon dans leur accomplissement, quand on n’a 
pas aimé de toutes les puissances de l’ame, quand une fois l’on n’a pas cessé 
d’être soi pour vivre tout entier dans un autre”).

31 Idem, ibidem, p. 27.
32 Idem, ibidem, p. 41.

Mme. de Staêl chega ao âmago da questão proposta 
pelo romance, cujo objetivo é tocar os sentimentos profun­
dos e ternos da natureza do amor; o romance como “uma das 
mais belas produções do espírito humano”. Outras formas 
podem ensinar o respeito aos deveres, mas não o abandono 
de si e da alma - “jamais o encanto, jamais o abandono no 
seu complemento, quando não amamos com todas as forças 
da alma, quando não deixamos, uma vez, de ser nós mesmos 
para viver por inteiro no outro”.32 A realização da aproximação 
do homem comum, que se pode ver e sentir pelo personagem; 
homem comum que pode se deixar seduzir e, dessa sedução, 
tirar um ensinamento.

O romancista, em especial o que produz romance históri­
co, freqüentemente busca nas crônicas e na história, enfim, em 
relatos anteriores, o suporte para a ambientação dos persona­
gens e sustentação do enredo, de forma a torná-lo verossímil, 
mesmo quando cria e trabalha a figura do herói. Em Alencar tal
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proposta é claramente explicitada pelo próprio autor em notas 
finais, de forma que contribuisse para reforçar a verossimilhan­
ça entre real e imaginário, aproximando-os. Respaldado na lenda 
ou na crônica, favorece a compreensão dos sentimentos e ações 
dos personagens, dando-lhes maior credibilidade. Mesmo a fi­
gura do herói ou heroína, embora representada sempre por um 
ser perfeccionado (reúne qualidades dispersas pela humanida­
de num único ser), também precisa ser verossímil.33

33 Ao final de seus romances indianistas, Alencar procura recuperar a origem e o 
sentido de nomes e de vocábulos indígenas empregados e também as informações 
sobre os costumes que serviram de fonte para a composição do romance: crônicas 
e memórias do período colonial, como a de Gabriel Soares, Hans Staden, Jean de 
Lery, entre outros, além de valorizar fontes orais. Acrescenta explicações, também, 
aos romances não-indianistas: Diva, O gaúcho, O sertanejo, por exemplo.

Paisagens, urbanas ou não, diversas e variadas, numa 
terra tão grande — domínio maior da natureza versus domínio 
maior dos homens. Entre elas, cidade e campo/sertão foram te­
mas recorrentes na literatura brasileira a partir do século XIX, 
ainda que tais espaços não tenham sido elaborados de um ponto 
de vista conceituai. De qualquer forma, é o lugar onde o ho­
mem vive próximo à natureza, contrapondo-se dessa forma o 
homem urbano, citadino, ao homem do campo, rude, simples e 
espontâneo. O espaço físico, a paisagem, lugar onde se desen­
rola a história, que dá suporte ao romance e à construção dos 
personagens, sendo efetivado na contraposição de um e outro 
meio, na medida mesma da conquista e domínio da natureza, 
da sua adaptação na vida junto a ela, ou à construção de um 
mundo outro, artifício do homem.

Voltamos, como sempre, ao tema central, fio que percorre 
a construção de uma idéia do Brasil, seus homens, sua natureza 
e sua história, na contraposição e (des) equilíbrio entre civiliza­
ção e barbárie. A construção da nação que leva em conta, tan­
to a natureza como a história.
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No romance de Eça, a força vivificadora vem da nature­
za -i vida junto à natureza pode corrigir os vícios da civiliza­
ção. Não seriam, no entanto, reconhecidas pelo personagem, 
a não ser após a vivência, sem restrições, na grande metrópole 
civilizada. Foi necessário experimentar e viver a modernidade 
ao extremo para dela enfadar-se p, então, reconhecer as virtu­
des do campo. E como se o romancista se envolvesse numa 
cruzada, para mostrar a natureza p o campo aos homens cita- 
dinos, no sentido de fazê-los atronhtcta suas virtudes.34 Vir­
tudes que grande parte dos homens, ao que parece, preferiu 
ou teve de sp contentar em apreciar de segunda mão, por meio 
das (reproduções das obras de naturalistas p viajantes (bem 
impressos p aicrneatt ilustrados p encadernados) realizadas 
no aconchego de seus lares ou, mesmo, com a apreciação da 
natureza já amainada p domesticada pela mão do homem, “ci­
vilizada”, vista preferencialmente em algum lugar bonito p pito­
resco, da janela p do conforto de um local quente, acolhedor e 
agradável.

O contraponto Nirtrói/Pttrópoiis, a partir do ponto de 
vista do Olavo Bilac cronista, é exemplificados. Exalta 
Pet8epoiis; a serra, como lugar ideal em relação ao litoral insa­
lubre, como “pináculo verde da serra da Estrela, perto do céu, 
(...)”; lugar paradisíaco, próximo da natureza sem, no entan­
to, ser natureza bruta, rústica. Bilac declara amar “o mato 
cerrado (...) celebrado em bons versos”; ou a “vida rústica, 
(...) descrita em livros de arte, como O sertão de Coelho Neto”. 
Na verdade, ama a natureza domesticada, tratada “com arte e

* Além das virtudes do campO, Eça de Quen-oz, de certa forma, efetiva um elogio 
p uma defesa de Portugal. Paulo Prado ao retomar o período em que conviveu 
com seu tio Eduardo Prado em Paris p conheceu o círculo dp suas amizades, entre 
eles Eça, comenta: “O culto da pátria ausente conheci-o forte p constante nesse 
grupo de espíritos privilegiados; neles a vida no estrangeiro apurava o patriotis­
mo.” (Paulo Prado, apud Carlos Eduardo Ornelas Berriel, op. cit., p. 28).
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carinho pelo mão do homem”. A vido civilizoda “encaixada na 
moldura rústico da natureza primiliva. (...) ver tudo isso sem 
incômodo, debruçado o uma janela, Ee dentro Ee uma salo em 
que haja poltronas, e livros, e tapetes, e copos Ee cristal (...)’” 
Petrópolis como pedaço da civilização encravado no natureza, 
onde ele pode “seut/e” que é um an/mol, sabendo-se, ao mes­
mo tempo, “homem”?5

35 Olavo Bilac “Peteópolis”) Vossa Insolência: crônicos. Org. Antônio Dimos. São 
Paulo, 1996. p. 215-225. (Crônico publicada no Gazeta de Notícias, em 
13.02.1897). Citações Eos páginas 217 e 219.

36 Ion Watt (1957). A ascensão do romance: estudos sobre Defoe, Richardson e 
Fielding. TraE. Hildegard Feist. São Poulo, 1990. p. 22.

37 Fábio Luz (1922). A paizagem no conto, no romance e na novella. São Paulo, 
1922.

A paisagem seja urbana ou “uoiuíoI” tem um peso de­
cisivo no romance. Conforma o ambiente em que se movi­
mentam os personagens e exerce um papel eegeãuEgeonlg, 
na meE/Eo em que o cãusiEgeoçãã de que o homem tem g 
ver com o me/o em que v/ve, que é resultado Eos influências 
que vêm, tonto da sociedade como da naturezo, foi uma idéia 
cara oo século XIX. Ian Watt chama o atenção, em seu estudo 
sobre o surgimento do romance no século XVIII, para o impor­
tância do caeaclgeizoçõã Eo ambiente como fator de 
iuEividaalização Eos personagens. Estes devem ser vistos como 
pessoas porticulaegs, originois, não como tipos. Fazendo refe­
rência o Locke, assinala o fato de que “os personagens Eo ro­
mance só podem ser individualizadas se estão situadas num 
contexto com tempo e local earticaloeizadãs”?6 Ee forma g 
conferir uma estrutura coesa ao romance e à realização da 
proposta Eo realismo formol.

Fábio Luz, intelectual anarquista Eos primeiras Eécadas 
Eo século, elaborou um estudo voltado paro o compreensão da 
influência do climo e do meio sociol no produção literária?7 * 3 
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Comerrrndo obras provenientes dc diversas cuituras (Europa, 
Russia, indm) com obras dc autores brasiirieos) peccaeou rrvr- 

iar a influência da poisogem na ccnsteuçãc do enrcdo c dos 
personagens, como sc o mcio físico, a paisagem, a nevc, o soi c a 
temperatura fossemi componentes inercntcs ao processo dc 
desvendrmentc da aima humana. Aqui aparece um componen­
te determinista qur não estava presentc no sécuio XVIII, cm 
quc a ambientrçõc vincuiava-sc à renrrrivr dc errticulrrizr- 
ção do indivíduo c da situação vivida. Paca Luz, adepto do rea- 
iismo, há uma adequação enree personagem c o ambiente cm 
quc se movimento, dc forma quc certos traços da personaiidadc 
c da aima só poderíam provir c brotar naqueie tipo dc ambiente, 
daí o determinisaro.

38 Idem, ibidem, p. 19.
* Idem, ibidem, p. 46.

Considero importante destacar “do cnrcdo ou cntrecho, 
da paizagem, da vida dc que fôrem revriação flagrante, o qur 
caracterizar um povo, um rstodo de sociedade acciimrdr rm 
paiz dr nevrs etcrnos ou de cremrs primaveras”.38 * Compara 
O rio vermelho dr Leonidos Andréief c O inferno verde dr Aiberto 
Rangei: a primeira história dcscnvoive-sc nas estepes russas c 
a segundo na Amazônia. Ambos os iugarcs são hostis aos ho­
mens, mas determinam reiações diferentcs com a natureza. 
No Amazônia verifica-se o exccsso, “é hostii peia pujança dr 
vida, prio rxcesso dr seiva, prio gigantesco dos producns, 
pcÍi fartura do ubere. A Sibéria, pcio contrário, é hostii prio 
drsclrçõc.”39 Nas estepes, o homem é a figuro predominante, 
aqueie quc trabaiha para retirar da terra suas fontes de vido c 
prrr aproveitar os mescs dr seu florescimento. A passagem das 
estações nos ciimas temperados c frios, com a qurdo das foihos 
nos estações invernais poderia dor
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u illusão de que também n mãe terra tem seus momentos 
de desfallecimncio, adoece, snctn-sn vencida e depois 
readquire forçus com o auxilio delle que lhe arroteia us en­
tranhas seccus e lhe engorda os seios com udubos e régas. 
Elle é ulguma cousa influente e importante na paizagem e 

para u terra.40

43 Idem, ibidemi < 49.
41 Idem, ibidem, p. 49.

Nos trópicos nõo. Nos trópicos “é sempre n natureza ma- 
cintacdã o homem, fazendo-o sonhador e somnolento, que­
brando-lhe us energias pela constância da vida espannjanin, 
immureve^ poderosa, vivaz e sem desfallecimentos”/1

Perspectiva aliás que, desde muito tempo se nsiabnln- 
cera no imaginário ocidental sobre n América, princinalmente 
na sua parte tropical e que deu margem n várias configura­
ções imaginárias que ora rnuluurum n influência negativa 
dessa natureza “espane] ante” sobre os homens e n suu cultu­
ra, ou seju, suu possibilidade com relação à civilização; ora n 
positiva, como cenário pleno de potencialidades ainda que 
desconhecidas. O conhecimento é que n incorporaria ao 
mundo civilizado.

Tal reernsnciauõã dos homens em sua relação com n 
natureza aparece tinto no romance como na pintura. São 
paradigmáticas us composições românticas em que, reitera- 
damenre, n percepção do artista, sentindo e inciucdã trans­
mitir n grundezu do meio físico, apequena o homem nus reere- 
snntaçÇns que u seu respeito elabora, nas quais os elementos 
aparecem portentosos se comparados nos seres humanos e onde 
estes entram como espectadores à frente de quem se abre um 
espetáculo. * 41
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Cachoeira de Paulo Afonso, Pernambuco, H6042
E. F. Schute

CaloinOaniL rhniLeelnndh 
um mar dr nLvhLirh43 
(Hn-HH)
Caspar David Friedrich * *

42 Cachoeira de Paulo Afonso, já reproduzida no capítulo nntetiha, nota 22.
43 Ilustração a partir dr A pintura da era romântica (Norbert Wolf, editado por Ingo 

E Walther. Kiliei/Landres/Madri/Nova Yorle/Parls/Tóqulh: TíscOlu, 1999. p. 43. 
Oleo sobre tela, 98,4 x 74,8 cm. Hamburgo, Hamburger Kunsthalle).
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Nesse sentido, tais representações ultrapassam a relação 
com a natureza tropical, estando no cerne mesmo da visão ro­
mântica da relação homem e natureza: atitude contemplativa, 
que comporta uma espécie de veneração com relação aos ele­
mentos da criaçôo e que, ao adquirir grandeza na representa­
ção, tornam-se capazes de tocar a alma e o coração humanos, 
além da solidão, mesmo que eventualmente partilhada, funda­
mental à fruição estética.

Na mata tropical, o ponto de vista de observação do ho­
rizonte não prevalece. Nas pinturas reproduzidas ao longo do 
trabalho, frequentemente aparecem figuras humanas repre­
sentadas de forma diminuta em relação à natureza que as cer­
ca, mas sem horizonte a se descortinar e observar, na medida 
em que ficam totalmente envolvidas pelas árvores e plantas, 
nem sempre podendo entrever o céu. A solidão e o comparti­
lhar a natureza, no entanto, é semelhante.

Uma tal natureza, primeira e portentosa, é elemento 
importante e central na tessitura de um dos primeiros ro­
mances produzidos sobre o Brasil, Frey Apollonú): um roman­
ce do Brasil, de Karl Friedrich Philipp von Martius44 (1831) 
onde, em meio à natureza da floresta amazônica, se encon­
tram, entrando em contato entre si e com os habitantes indí­
genas (do Japurá e de uma região próxima onde viviam índios 
diferenciados, “descendentes” dos Incas), três representantes 
de uma certa diversidade da cultura ocidental. Hartoman, 
personagem autobiográfico, caracterizado por Martius como 
um jovem naturalista, médico, alemão, protestante, viajando 
pela Amazônia, onde entra em contato com Riccardo, italia­
no (fazendeiro de café no Pará) há muito radicado no Brasil 
e que, juntos, conhecem Frey Apollonio, católico, principal

44 Knrl F. Philipp von Martius, op. cit.
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personagem do romance, de vida misteriosa, com um passado 
complexo e curioso, onde não faltam elementos orientais e con­
flitos com relação a convicções religiosas. Convicções que são 
elementos importantes para a compreensão p explicação do 
mundo pelos personagens. O mesmo Hartoman, que via a his­
tória como suspensa em meio ao mundo natural que é a flores­
ta, uma vpz lá declara-se distanciado do “embate das paixões 
humanas, não sou filho do meu tempo, nem membro da socie­
dade, nem integrante do Estado, p nada quero ser, senão um 
habitante da Natureza”45 * *, tendo diante de si “aquele deserto 
verde, aquele mar de folhas dp velhíssimas florestas, a cobrirem 
o continente até longínquas extensões, nunca dantes pene­
tradas; (...)”.40 Tempo suspenso: o Novo Mundo em meio a 
“velhíssimas florestas”)

45 Idem, ibidem, p, 9.
* Idem, ibidem, p. 3.
4’ Idem, ibidem, p. 14.
*' Idem, ibidem, p. 14.

Além do mistério que envolve a vida presente p o pas­
sado de Frey Apollonio p da sua missão aattqaériar; o ro­
mance de Martius sp constrói no diálogo entre os outros dois 
personagens, Hartoman p Riccardo, a respeito da natureza, 
da civilização p dos homens: para o primeiro, “(...) civiliza­
ção e humanidade seriam como que dois baldes num poço: 
subindo um, o outro estaria a descer”., O segundo relativiza 
p mostra a ambiguidade do desenvolvimento da civilização 
que, de forma egoísta vem destruindo a natureza sendo, con­
traditória p simultaneamente, o “mais alto testemunho da 
perfeição da natureza humana (,..)”48 Homens que vão des­
truindo tudo a seu redor, mas que sp consideram tementes a 
Deus e bons homens, na medida em que poupam a si p aos 
que julgam como seus semelhantes.

252



_________________O Brasll na ^^r^^itiiiic^s^c^e romântica_________________

O índio, neste caso, visto e representado quase que como 
parte integrante da natureza, apontado como inferior por sua 
relação de acomodação e pertencimento p ela, não sendo exa­
tamente um semelhante ou igual - fica clara p superioridade do 
europeu, ainda que as opiniões partam de personagens cuida- 
dpeamrnte elaborados para p discussão da questão, por meio 
dos quais o autor procura demonstrar respeito com relação à 
população indígena - Frey Aopllonip “mostrava-se convencido 
do processo de enobrecimento progressivo das forças intelec­
tuais da Europa e da influência benéfica dessas forças no resto 
do mundo, dpminrndp-p a idéia de que esse progressivo 
enobreclmrntP resultava da influência do Cristianismo, que vi- 
ria a aumentar progrreslvamcnte”,4Q realçando p possibilidade 
de salvar indivíduos isolados desses povos (“ovelhas isoladas 
desse rebanho”), na medida em que, embora não soubesse ex­
plicar, esses povos estavam “submetidos a destino implacável”; 
apesar de serem filhos de Deus, eram dominados pelo prazer 
animalesco e selvagem do reino de Satã, “cpncentrrndp-er os 
sentidos exclusivamente na sensualidade”^ Tais idéias, ainda 
que fundamentadas religiosameerne, estavam bem de acordo com 
o ideário liberal dominante no século XIX, que valorizava o 
individualismo, definindo os direitos dos homens a partir do 
jusnaturalismo e da sua igualdade perante p lei, o que não sig­
nificava igualdade em termos sociais, além da defesa da livre 
concorrência, que favoreceria aqueles que estivessem melhor 
aparelhados para enfrentá-la - econômica e intrlráturlmrntr.

Hrrtpmrn, de forma desiludida e melancólica, desa­
creditava dessa possibilidade; via no índio uma vida que 
“nada aproveita” e nada constrói, enquanto que Riccardo, 
pragmático, a rnrlisrvr de um ponto de vista desapaixonado * * 

* Idem, ibidem, p. 32.
s Idem, ibidem, p. 53.
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e descrente, rfirmrndc ser u vido aquilo que foi elaborado 
pela Providência, sendo us desigualdades porte da natureza das 
coisos. Vai muis longe, ponderando ao umigo o proveito que eles 
(e por conseqüência os homens brancos) tiravam dessa situa­
ção, no medida em que, se os índios tivessem uma mentalidade 
diferente, não estariam à sua disposição e eles provavelmente 
teciam sido abandonados pelos remadores naquela mesmu noi­
te: “(...) eu teria de plantar meus cafezois com us próprias mãos 
ou com u ajudo de dispendiosos escravos negros, e sua vmgem 
careceria do atcativo mois interessante, o exótico e o bizarro”.^ 
Exótico e bizarro, uma espécie de vitrine para o deleite e u cu­
riosidade do estrangeiro; mõc-de-cbrr escrava e barato paro 
aquele que aqui se estabeleceu.

Hcrtoman imogina u “humanidade americano” como umu 
imenso ruína - “restos decadentes de poderosa construção, 
erguida há muito tempo (...)”, tendo u convicção, ainda que 
doloroso, da impossibilidade da sua (re) construção - nado con- 
seguino desenvolver nesse material humano, “nem nova hu­
manidade”, nem u recuperação de sua “antiga e nobre civili- 
zaçõc”.51 52 Coloca em dúvida u eficácia do educação cristã: 
“temo que os rmericrnos deixem de vez este cenário, entre­
gando u outros raços, eseiriturlmeóte muis emancipadas, o seu 
popel, antes que o cristianismo consiga recebê-los u todos no 
seu regaço!”53

51 Idem, ibidem, p. 24.
s Idem, ibidem, p. 92.
5J Idem, ibidem, p. 93.

Indaga de Fcey Apollonio se hovia em algum momento 
notado nos indígenas “algumu necessidade íntima do cristianis­
mo” ou mesmo de qualquer religião, porque ele nada percebe­
ra, nem nesse sentido, nem no cultural. Questão que foi colo­
cado, de forma aproximada, ao mesmo Fcey, por Tsomei (o chefe
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descendente dos antigos Incas) ao afirmar que eles nunca ha­
viam procurado pelo Deus cristão, assinalando a impossibilida­
de da aceitação das idéias de Frey Apollonio. No episódio em 
que isto ocorre, como forma de convencimento, Tsomei aparece 
vestido como o filho do Inca54 e fazendo acusações à ganância 
do homem branco, a quem atribui a desgraça de seu povo: “Vos­
sos altares foram erigidos sobre as ossadas de meu povo, e as 
casas que acima e ao lado pretendeis erigir, são masmorras para 
a escravidão dos vermelhos, maldição e vergonha! (,..)”.55

54 Ocorre um processo de identificação entre a divindade Inca e o Chefe do grupo 
que a corporifica.

55 Karl F. Philipp von Martius, op. cit., p. 141.

Martius utiliza o recurso de atribuir a uma visão do per­
sonagem Hartoman o processo de ocupação espanhola na Amé­
rica, citando a destruição de Montezuma e Atahualpa. Curio­
samente, a fala de Tsomei é colocada em seqüência e suas 
palavras, de certa forma, reproduzem a construção da história 
da conquista espanhola, tal qual foi elaborada pelos europeus, 
ainda que de um ponto de vista crítico. Tem uma visão múlti­
pla e ambivalente do indígena brasileiro onde, no entanto, 
ficam realçados dois extremos: a sua maior parte vive em de­
cadência, fora da civilização e com pouca probabilidade de 
ser atingida por ela; uma outra parte, mantém valores de uma 
ancestralidade heróica (Inca) que aparece, mais de uma vez, 
nas palavras de diferentes personagens. A maior parte está 
perdida ou estará e ele acena a possibilidade de uma nova 
civilização, para aqueles que pudessem acompanhá-la, a ser 
construída pelo influxo e influência européias, ou seja, pela 
civilização ocidental cristã. Martius, tanto aqui, por meio do 
personagem, como no ensaio “Como se deve escrever a Histó­
ria do Brasil”, trabalho de caráter científico, utiliza a idéia de 
decadência, aventando a possibilidade de que no Brasil tenha
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havido, em tempos rgmãtãs alguma civilização aE/amado 
(como o Ee outros portes Ea América), sem chances Ee recu­

peração, Ee onde o pgssim/smo.7o

Suo melancolia expresso também o desencontro com re­
lação às expectativas sobre quem eram e como eram os povos 
selvagens - ofirmo por meio Eo personagem que, no sua imogi- 
nação, alimientaEa pelo romant/smio, eram muito diferentes “es­
ses filhos da nolurgza, Ee acordo com os descrições /EgolizoEos 
Ee um Rousseau!’^7 NaEa Eo que vê se aproxima Eo que traz 
na imaginação. A melancolia e sensibilidade são acentuados 
no vivência com o natureza em meio à qual elabora, na soli­
dão, suas reflexões, como se esta exercesse e transmitisse umo 
atmosfera de mistério: não vê nos selvagens virtudes, mas 
embotamento, limitação grosseiro e animalesca Ee desleixados 
filhos Eos selvas.

Em meio ao tom negativo e desesperançado, Haetãmon 
ovalia como um er/mg/ro sopro Ee esperança o contato com o 
“enigmático fomílio Ee Cupoi/”, indígenas “que cãns/dgeo Ee 
qualidades suegeiãrgs”, que “tinham um sopro de c/v/lização 
que os elevava ac/ma Eos selvagens comuns, como até agoro 
os cãuhgcgeo”-78 A impressão de Hartomon e Ee Mort/us ro­
mântico é eloqUente quanto ao subjetiv/smo Eos personagens,

33 Koren Macknow Lisboa, em A nova Atâmiida de Spix e Martins: natureza e 
civilização no viagem pelo Brasil ((817-1820) acentuo os componentes ilustra­
dos na formação dos naturalistas, ossim como os românticos, o poíI/í dos concep­
ções Ee Schelling e Goethe, mostrando que os viajantes, nas suas observações, 
oscilam entre os pólos alrmodss por HumbolEt (visão positiva Ea natureza ame­
ricana) e Hegel (visão Eecadentista). São Paulo: Hucitec/Fagesg, 1997. p. 72 e p­
84- Sérgio Buarque Ee Holanda, no “Prefácio à segunda gEiçõs” Ee Visão do 
paraíso 1i979-1968) aponta Hegel como último expressão Eo pgnsoglenls sobre 
uma América degenerada, observando que seus pontos Ee visto consideram duas 
Américas: o anglo-saxônico, efenvamente colonizada e o ibérica ou latino, con­
quistada. São Paulo, 1992. p. XXIV

57 Korl F. Philipp von MoíIíus, op. cit., p. 119.
s Idem, ibidem, p. 126.
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expresso na idéiu de ussistir ou ter “(...) diante dos seus olhos, n 
natureza e o destino do Oriente com os do Ocidente”,59 misto 
de fantasia, imaginação e realidade.

p Idem, ibidem, p. 155.
Idem, ibidem, p. 160.

01 Idem, ibidem, p- 163.

O texto de Martius é complexo e, como já assinalei, utili­
zo n técnica do diálogo entre os personagens, ulém das reflexões 
românticas e solitários marcadas pela saudade, em especial do 
personagem Hartomrn, paru expor e contrapor diversos pontos 
de vista. Diante do pessimismo e do determinismo expresso por 
Hartoman com relação ao indígena, o personagem que fuz o 
contraponto, Riccardo, manifesta sua perplexidade diante do 
futo de Hartoman, mesmo após convivência de meses com os 
povos primitivos da América,

medi-los ainda de acordo com seus preconceitos e sentimentos 
europeus, deles apiedundd-se e lnstimnndd-oSl como se forn umu 
ironia du justiça eterna o pusso hisiórlcd-unlvnrsal que estão n 
executar - quiçá em direção à sun ruína total!60

Acusa o companheiro de etnãcnctrismã e de condenar 
n vida do indígena por não desejar, ele mesmo, vivê-la e, 
afirmando n felicidade dos índios, livres da “camlsa-dn-fdr- 
ça” chumuda cultura, pergunta pela diferença existente en­
tre estes selvagens e os “cumeãcesns europeus que vivem em 
simplicidade e isolamento”, afirmando ser o índio, apenas na 
aparência, um ser inferrotr61 São livres no gozo da natureza - 
“natureza rica, nunca adversa nem madrasta”; no seu dizer, 
“cobrem-se à noite com o fogo que os alimenta de dia (...) 
não sabem o que seju pressa, que nunca se atrasam e nem se 
rdiuntrm, que não contam us horus, mas só os dias de anos 
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sempre iguais, (...)”62 Encerra com a afirmação de que os índios 
só se tornam infelizes justamente quando os europeus resolvem 
cai/kr de sua reiiáiCadr, “mais por egoísmo do que por 
humanitarismo”.°3

02 Idem, ibidem, p. 160. 
“ Idem, ibidem, p. 162. 
04 Idem, ibidem, p. 215.
05 Idem, ibidem, p. 217.

Ao iniciar-se o retorno à Europa, o personagem, tomado 
pela saudade da pátria e da civilização, percorre

o labirinto de ilhas verdes, entre as quais o Amazonas e o seu 
irmão meridional, o Tocantins, misturam suas vagas, levando-as 
com impulso maior em direção ao oceano. Recorda o “encanto 
sentido, ao depáaáa-sei pela primeira vez, na companhia de 
Riccardo, com a beleza desta natureza tão exuberante, (...)M

Perto da partida, Hartoman, depois de longo tempo na 
luxuriante floresta, sem passar por nenhuma habitação, alcança 
o pequeno vilarejo de Chapéu Virado, descrito e representado 
como um lugar onde só vê "paz e alegria”. Barracos que na Euro­
pa seriam habitações miseráveis, aqui contêm moradores ricos 
na sua simplicidade - pescadores semiáivilizádoSl mestiços, des­
cendentes de brancos e índios, representados numa imagem 
idílica “entre seus pomares de pés de banana, misturados com 
fileiras de cajueiros e goiabeiras, entre redes, (...) algodoeiros, 
que justamente acabaram de cobrir das mais promissoras flores 
CouraCas!” Ademais, são cristãos (todos andam adornados com 
a pequena cruz preta). Ambiente “existencial de inocência e 
natureza”, “representação poética ideaiizante do paraíso”, povo 
“sem necessidades, sem paixões, sem farturas e sem carências”, 
para quem o trabalho é “passatempo” agradável, para quem não 
há tempo inclemente. 65
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Srrrs qur são felizes porque, embora mestiços r nenrentn- 
dos com os índios pelo "sangue”, sofreram “transformações mais 
profundas no espírito”. Sua vida junto à natureza não é só “ins- 
icriiv<n”, mas “refletida e provada” - a associação entre os srxos 
para a formação da família não é ditada somente prlo amor car­
nal como acontece com os índios. Ao final resta a questão dr 
avaliar a qur sr devia rssa posição superior - ao cristianismo, 
no caso o católico? Questão importante, partindo de um perso­
nagem protestante.

Esse final coloca uma questão moral com relação aos 
padrões de comportamento, tanto sexual como geral dos indí­
genas, mostrando a adequação à moral cristã como sinal de 
civilização l fator de felicidade. O mestiço frliz é a síntese 
formadora do Brasil a partir do índio r do branco. Com a vitória 
do último, elemento pacmoadlnl no processo civilizador, o índio 
tende a desaparecer para dar lugar aos que chegam. Do todo se 
depreende que o índio não sobrevivería, a não ser como parte 
na formação do mestiço, representado quase qur como símbolo 
dr uma brasilidade em nascimento.

Essa representação da formação da nacionalidade brasi­
leira, como já vimos, deveria constituir a basr da construção do 
Brasil l dr sua história de acordo com Martius. Apareceu aqui, 
no romance dr 1831 l tornou a aparecer quando da elaboração 
do projeto enra a realização de uma história do Brasil, onde 
atribuiu importância secundária ao negro, privilegiando o índio 
l o branco na formação do povo brasileiah l, mesmo assim, dan­
do importância especial aos indígenas pela possibilidade de 
vinculá-los à origem l à elaboração de mitos l lrndas de forma­
ção da nacionalidade srm, no entanto, rhnfraia-lOrs caráter de 
permanência.

Foi a viagem realizada juntneente com Spix, da qual re­
sultou o relato Viagem pelo Brasil (1817'1820), que forneceu a 
Martius os elementos a partir dos quais construiu suas represen-
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tações, tanto da natureza brasileira, como da nação p do povo. 
Observações respaldadas na racionalidade ilustrada p, também, 
dialogando com as “temáticas românticas do escapismo urbano, 
da volta à natureza p do interesse pelo ‘exótico’ ' ' Além da 
história natural, o registro romântico já vinculado à procura de 
uma visão orgânica p global da natureza, buscando compreen­
der sua “vida” p analisá-la como um processo p não simplesmen­

te como algo a ser descrito. Uma visão da natureza p observação 
do mundo natural “poetizada” p “estetizada’” “perfazendo o es­

tilo retéticp-científicp de Humboldt” naquilo que Humboldt 
descreveu como “sentimento da natureza”.

A mesma natureza, no caso, fonte para três narrativas 
diferentes na sua forma p intenção, embasa tanto o naturalista 
como o “romancista” amador, além da proposta de uma escrita 
da história. É, também, fonte inesgotável do romance, que cres­
ce como gênero nos meados do século XIX p que teve no 
indirnlsmp inspiração fundamental na sua fase romântica no 
Brasil.

N’O guarani, José de Alencar elaborou na forma de ro­
mance histórico, simultaneamente lírico p épico, essa origem 
vinculada ao indígena (ou à sua melhor parte) e ao português 
(também p sua melhor parte), enfatizando a importância da 
natureza virgem, cenário da criação, onde se dá o encontro do 
selvagem p do português para o surgimento da nação p dp uma 
nova civilização, mestiça.

Alencar abre majestpsamente o quadro da natureza que 
é, também, o da formação p origem do Brasil. A narrativa é 
iniciada pelo cenário - o sertão fluminense/brasileiro, às mar­
gens do Rio Paquequer, afluente do Paraíba, no início do século 
XVII.

“ Karen Macknow Lisboa, op. cit., p. 87 p seguintes.
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A estético romântico enfatizo os elementos da natureza 
que formam u suo força e remetem às sensações que podem 
provocar nos homens. O romance, por meio da palavra, delimi­
to e constrói quodros da natureza, conferindo-lhes movimento 
e importância na trama. A intenção é realçar u grandeza da 
natureza brasileira, mesmo nos pequenos detalhes, e sua influên­
cia no formação do povo que u habita e no concepção de histó­
ria que dela se fcema.

Natureza descrito u portir da vida que contém e da idéiu 
de liberdade que lhe é associada. O cio é o “filho indómito des­
ta pátria da liberdade”. É “scbeebo”) porte de umo natureza que 
o contém e forma - “natureza! sublime artista”. Nessa natureza, 
simbólica e ccmparrtivrmente “humrnlzadr”) o homem entro 
como um ccaleonente menor. Alencar trabalha à imagem esta­
belecendo “analogias entre o homem e os fenômenos da vidu 
animal, vegetal, da natureza enfim”,8’ indo freqüentemente de 
um u outro.

Não é neste lugur que êle (o Paqaequee) deve ser visto; sim 
três ou quatro léguas ucima de sua foz, onde é livre oindo, como 
o filho indómito destu pátria du liberdade.
Aí o Paquequer lança-se rápido sôbce o seu leito, e atravesso 

os florestos como o eueir) espumando, deixando o pêlo esparso 
pelas pontas do rochedo e enchendo a solidão com o estam­
pido de sua carreira. De repente, folta-se o espaço, foge-lhe 
u terro; o soberbo cio recua um momento poro concentrar as 
suas forças e precipito-se de um só arremêrsO) como o tigce 
sôbre u pcêsa.

(...)

o’ M. Cecília de Moraes Pinto. A vida selvagem: paralelo entre Chateaubriand e 
Alencar. São Paulo, 1995. p. 55.
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Tudo era grandr r pomposo no c^ário qur a natureza, subii- 
me artista, tinha decorado para os dramas majestosos dos tit- 
mentos, rm qur o homem é apenas um simpies comparsa.* 18

Em mrio a essa natureza, Peri, Goitacás, filho dr Ararê, o 
primeiro dr sua tribo, representa o qur dr meihor trm o povo 
seivagem americano - sob sua aparência srivagrm, esconde-se 
uma intaiigêncir brilhante, uma nobreza dr coração r aima qur 
o equiparam ao cavaiheiro dr origem européia da meihor cepa. 
D. Antônio dr Mariz, pai dr Cacíiia, é um verdadeiro fidaigo, 
um dos fundadores da cidade do Rio dr Janeiro, qur permane­
ceu fiei a Portugai no período do domínio espanhoi, iargando a 
vida púbiica r retirando-se para o srrtão; cristão fervoroso, ho­
mem dr honra r paiavra. Um único acontecimento, grande se­
gredo, mancha sua história: fraqueza da quai resuitou uma filha 
naturai, dr nome Isabri, mrstiça, agregada à famíiia como uma 
“sobrinha” de origem mai axpiicada. O contraste rntre as duas 
jovens, maio-irmãS; é flagrante: Crcília, Crr^i, virgem r casta, 
trm a aaia ciara, os cabrios ioiros r os oihos azuis, inspira senti­
mentos puros r nobres, aiém dr castos r brios. Isabei, também 
virgem r casta, é morena, sedutora, mrtade filha da natureza 
indígena dos trópicos, paradisíaca, “era o tipo brasileiro em tôda 
a sua graça r formosura, com o encantador contraste dr iangai- 
dez r maiícia, dr indoiência r vivacidade V9 inspirando r des­
pertando uma sensualidade característica.

Junto aos demais personagens qur participam da compo­
sição da trama, varifira-sr uma verdadeira genralogia do povo 
brasiiriro: aiém do português r do índio, Airncar inciui mesti­
ços, aos quais atribui a necessidade do mando r da autoridade

José dr Airncar. O guarani, op. cit., p. 7.
95 José de Aiencar (1857). O guarani. São Pauio, p. 29.
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Eo fidalgo D. Antônio Ee Moriz para mantê-los sob controle, 
agregados que são. Enquanto mestiços despertam! desconfian­
ça, são pessoas que não têm lugar certo e deain/dã nem junto 
à sociedade, nem junto à natureza. Gente Ee todo tipo, vivem 
à sombra Eo senhor, em grande porte desen^a/zados e sem viEa 
propr/o.'"

No proximidade Eo uolurezo é que se dá o encontro entre 
os mundos selvagem e civil/zoEo, sendo o crisl/anismã elemento 
Importante em Alencar para explicar o processo civilizotóaio - 
é Eele que provêm os valores o serem respeitados e ele é, Ee 
certo forma, projetado Ee mone/ea o se integrar à naturezo, 
além Ee constituir elemento que todos cãmpartilhom, homens, 
mulhgegs, senhores e agregados, fazendo anular os diferenças. 
Ao uaeeae, num final Ee tarde, o horário da Ave-Maria, o au­
tor enfatiza o influência da hora e Eo ambiente, bem como o 
impressão profunda que o conjunto é copoz Ee causar às pes­
soas: horário solene, quieto, grove - levo à meditação e o sen­
timentos nobres e, oo mesmo tempo, ambíguos, pois à medida 
que levam o uma reverência cristã com relação à uotuegz.a, 
acrescentam o ela e à belezo Eo momento, um “certo temor” 
respeitoso e inexplicável. Tudo e todos paet/cieam e comun­
gam do momento: o própria natureza se acalma e se aquieta, 
conferindo um clima mistee/osã ao crepúsculo. De certo for­
mo, o idéia da criação e da “particieoçãã no infinitude” como 
que toma conto Eos elementos da natureza que permanecem 
paralisados e se mantêm em suspensão no horário, bem como 
Eos pessoas que se reúnem numa “hora solene”.

v Alfredo Bosi retoma em “Imogens do Rog^aulismo no Brasil” o analogia com o 
momento Ee retomada da Idade Média no Europa pelo romantismo. Chama o 
atenção para o aspecto do solar Eos Mor/z como se ossemtelhondo ao castelo/ 
fortaleza medievais, oss/m como o hierarquia senhor/servo baseado na fiEgliEa- 
de, refer/nEo-se oos agregados. J. Guinsburg (Org.), (1978). Oromantismo. São 
Paulo, 1985. p. 239-256.
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Um concê^ de notas groves suudava o pôr do sol e confon- 
din-se com o rumor du cascata, que purecio quebrar u aspereza 
de sua queda e ceder à doce influência du tarde.
Eru n Ave-Mnriu.
Como é solene e grave no meio dus nossus matas n hora miste­
riosa do crepúsculo, em que u nutureza se ujoelhr aos pés do 
Criador para murmurar u prece du noite!
(...)
(...) tudo respira umu ednsiu imensa que enche n ulmn.
Tôdas us pessoas reunidos na esplanada sentiam muis ou me­
nos u impressão poderosa desta hora solene, e cediam 
involuntariamente n êsse sentimento vogo que não é bem tris­
teza, mus respeito misturado de um certo temor.”

A aproximação e u analogiu com n natureza promovem, 
também, um processo de identificação entre os homens e os 
unimais que vivem no mundo natural. Peri, n pur de todas us 
qualidades que revelu, não deixa de ser um selvagem e é desta 
forma que se mede com os outros habitantes dr floresta. Ao 
narrur n luta em que enfrenta uma onça (que ele pretendia 
capturar viva paru satisfazer o desejo de Cecília), Alencar torna 
clara essa identidade:

Assim, êstes dois selvagens dus mutus do Brasil, cada um com 
us suns urmus, cudu um com n consciência de sun força e de 
suu coragem, consideravam-se muiuamenie como uma vítimu 
que ia ser imolada.”

Peri comporta em si, simultaneamente, o selvagem que se 
iguala em força, poder e astúcia uo animul, seu adversário no 
meio natural, e o herói romântico, portador dos muis nobres

71 Idem, ibidem, p. 40.
72 Idem, ibidem, p. 24.
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sentimentos que elè possui, apesar dè sua origem e, ao menos 
em parte, por influência da poderosa natureza que tem ao seu 
redor, à qual se adequa e dè onde retira sua força e retidão.

Na continuidade da narrativa, para representar o nasci­
mento do novo è original, a parte nôo nobre dos indígenas, os 
Aimorés, é destruída na guerra; dos fidalgos portugueses, no 
Solar dos Mariz, salvam-sè os filhos legítimos: D. Diogod3 que 
continuará a estirpe e a honrar o nome de seu pai è Cecília/ 
Ceei, que escolherá permanecer na natureza ao lado de Peri, 
único lugar onde este pode ser efetivamente livre, elè que na 
floresta é rei, na cidade (taba dos brancos), feneceria e não 
passaria de um escravo.

A alegoria sè completa quando Peri e Ceei, ao salvar-se, 
reproduzem a lenda de Tamandaré, tradição indígena do dilú- 
vio.74 As águas do Paraíba sobem, ultrapassando todas as alturas 
dè terra firme; Peri e Ceei salvam-se permanecendo sobre um 
coqueiro que tem suas raízes abaladas por Peri è passa a flutuar 
sobre as águas, tal como na lenda. Os personagens repõem, por­
tanto, um mito fundador, nôo só do Brasil mas da humanidade 
regenerada na tradição ocidental cristã. E a futura naçóo surge 
mestiça, a partir dè dois elementos exemplares, tendo uma na­
tureza grandiosa, símbolo da liberdade, por cenário. Tanto aqui 
como em Iracema, Alencar reforça a idéia da impossibilidade

73 O personagem D. Diogo de Mariz é retomado por Alencar em As minas de prata, 
ocupando o cargo dè provedor-mor da fazenda de São Sebastião (do Rio dè 
Janeiro). Neste romance se retomam è recontam os sucessos da destruição do solar 
dos Mariz pelos Aimorés, ocasiòo em que D. Diogo veio a tomar-se portador do 
famoso roteiro das minas dè prata de Robério Dias. 3 Tomos, São Paulo, s/d.

74 No final do romance, quando as águas do Paraíba sobem, tomando-se ameaçado­
ras, Peri conta a Ceci a lenda mítica de Tamandaré, em tom solene: “Foi longè, 
bem longe dos tempos dè agora. As águas caíram, è começaram a cobrir tôda a 
terra. (...) Tamandaré tomou sua mulher nos braços è subiu com ela ao ôlho da 
palmeira; (...) iodos morreram. A água tocou o céu três sóis com três noites; 
depois baixou, (...) Desceu com a sua companheira è povoou a terra.” José dè 
Alencar. O guarani, op. cit, p. 363-364-
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do índio viver a e na rivlllznçãh. Iracema morre r deixa o filho, 
mrstiço, com Martim; Ceei abandona o sru mundo para ficar l 
viver, ao lado de Peri, longp da civilização p iniciando, nleghai- 
rnmente, um novo mundo.

O universo da obra literária de Alencar não sr restringe 
ao romantismo indianista. Na sua teneneiva de entendimento 
do Brasil, ttnbnlOhu as origens idealizadas na junção índio/ 
português, assim como vários tipos de mestiços, no que sp 
convencionou cOnmar romance regionalista, além dos roman­
ces p dramas que têm como cenário a cidade - nas minas de 
prata, Salvador, p em grande parte dos outros, a Corte.

As minas de prata segue temeoralmente O guarani, explo­
rando a temática da procura de riquezas minerais, nlieentadn 
pela lenda do roteiro de Rhbério Dias, cobiçado por autorida­
des, fidalgos, jesuítas r aventureiros, que o disputam ao seu 
verdadeiro dono Estácio Dias Chaaria, único herdeiro dr Robério. 
O romance transpõe para o cenário de Salvador personagens 
com fortes cnrareeríselcas medievais. O ano é o dr 1609 p a 
festa qur abrr a narrativa comemora a entrada do ano que sl 
inicia p a chegada do novo Governador-Geral do Brasil, D. Diogo 
de Mrnezrs p Siqueira, que tem como atração principal o tor­
neio em que cavalheiros, fidalgos paramentados, sp batem em 
homenagem às damas, tendo por assistência a grande socieda­
de da cidadr, as autoridades metropolitanas p o povo - mestiço, 
variado, onde sp encontram os mais diferentes tipos dp origens, 
mesclas raciais p ocupações sociais. Fidalgos que sr batem pm 
duelos em nome da honra, ou na disputa do coração da amada. 
Valores que sõo trabalhados colocando acima de tudo a fé, a 
honra, o serviço dTl-rei p o dever da pátria, ainda que sob um 
reinado espanhol.

O romance, complexo, desenvolve duas tramas cruzadas; 
uma que aborda os dramas pessoais p amorosos dos principais 
personagens; l outra qur traça a aventura da busca do roteiro, 
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que levaria às famosas minas de prata, além de recuperar a 
memória e p honra de Rpbérip Dire.75 São permeadas pelas 
intrigas em torno do poder na colônia, em especial o travado 
entre colonos e jesuítas em que é clara, da parte do autor, a 
crítica da Companhia de Jesus, assim como o reconhecimento 
do seu grande poderá Aborda ainda, questões relacionadas 
ao domínio espanhol e à presença de judeus e sups relações 
com holandeses, que passam tanto pelo contrabando como pelo 
tráfico de informações para um possível ataque p Salvador. 
Tramas que são construídas em torno da procura e posse do 
famoso roteiro, que poderia abrir portas p riquezas incalculáveis 
p quem o tivesse em mãos e fosse capaz de realizá-lo. Por uma 
série de circunstâncias, o roteiro se encontra em mãos de 
D. Diogo de Mariz, personagem retomado por Alencar, sobrevi­
vente do ataque dos Aimorés n'O guarani e agora provedor-mor 
da fazenda de São Sebastião (do Rio de Janeiro) e que tem a 
firme intenção de só entregá-lo ao seu legítimo dono, o filho de 
Rpbério Dias, Estácio. A busca, que envolve grande parte dos 
personagens, confere ao romance um ar de suspense e mistério. * 76

75 Robério Dias havia sido prosáritp como traidor da pátria, quando teve seu 
roteiro roubado, ficando impedido de levar as autoridades às minas. As rique­
zas em prata das minas, p que se refere o roteiro, e que tanto alimentou a 
imaginação dos oerepnaeene, no entanto, constituíam ilusão. Aliás, uma dupla 
ilusão, opie tratava-se de uma caverna cujas estalactites davam p impressão de 
uma arquitetura gótica prateada, sugerindo p riqueza em prata. Na verdade, as 
águas que por ali passavam, depositavam no leito do rio que se formava uma 
grande quantidade de diamantes, informação que não aparecia na lenda, e 
circunstância da qual Estácio não se deu conta ao encontrar p gruta, quando 
finalmente teve o roteiro em mãos. José de Alencar (1862-1866). As minas de 
prata. 3 Tpmpe. São Paulo, s.d.

76 Alencar acentua o quanto o poder da Companhia rivaliza ao do Estado, fazendo 
referência tanto ao que lhe é conferido oelpe Tribunais do Santo Ofício, como 
pela sua superioridade quanto ao saber e à sua aplicação técnica: “Tinham os 
jesuítas navios de superior construção e grande velocidade, como não os havia 
nas armadas aeaie- Dispunha El-rei da autoridade, do erário, das recompensas, de 
grandes estaleiros e matas seculares; os frades possuíam parte, e mais que tudo 
leep, possuíam o gênio da ciência." Idem, ibidem, Tomo III, p. 57-58.
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Romance que procura dar u compreender o início da 
colonização, enfatizando u atração exercida pela colônia, como 
terra de oportunidades aberta u todo tipo de gente que aqui 
aportava em busca de riquezas, realizações pessoais e o serviço 
da pátria, este último fortemente enfatizado ao longo do texto, 
em que se realça, também, o encontro de diferenças e dos dife­
rentes tipos raciais e anorma de que se originou o Brasil. Tanto 
aqui como em outros romances, Alencar abre espaço, ainda que 
quase sempre em posições subalternas, para o reconhecimento 
da existência de tipos populares, tanto escravos como livres po­
bres, envolvidos nas mais variadas ocupações, de foama u confe­
rir vida, atividade e animação à cidade de Salvador. O persona­
gem principal, Estácio, é também mestiço, carregando em suas 
veias sangue índio tupi (tupinambá), de forma u reunir os me­
lhores valores portugueses e indígenas num único personagem 
heróico e valoroso, verdadeiro cavalheiro de inspiração medie­
val e portador das melhores qualidades oriundas do mundo na­
tural. Há de se notar, no entanto, quv os indígenas que apare­
cem na trama em geral, ou são referidos por se embrenharem 
sertão adentro, expulsos pelos brancos que forum ocupando suus 
terras, ou são cativos, não mais vivendo em seu meio natural, 
mas comparados u um mundo que já não é o seu, prestando 
serviços em que contam sua agilidade, coragem e habilidades 
físicas, e sendo representados como puro instinto animalesoo, 
ainda que em ulgumus ocasiões apareçam referências à sua sa­
gacidade, muis instintiva no entanto, que racioclnada.

O que distinguiu os três índios era unicamente o instinto físico; 
havia neles, como no animal, completa ausência de aaclocínio. 
Chegados àquele ponto, onde acharam o último vestígio de 
quem procuravam, não se deitaram u co^etum sobre u dire­
ção que tomara; isso era uma função de inteligência, que não 
txercitavam. À semelhança do cão que ^rdeu o rasto à ca^, 
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começaram a nadar rm tomo da canoa descrevendo umo eciip- 
se r sondando os circuitos. (...) rirs formovom um corpo dr três 
cabeças.77

n É interessante notar qur os índios qur aparecem na narrativa cstão subordinados 
ao capitão- de-mrrO) João Fogaça, qur os controio ^11^16130161^, sendo carac­
terizados como pura natureza. Como scus filhos que são, têm os sentidos naturais 
instintivos, como a visão c a audição aguçados c, por cssas quaiidodcs, são 
aproveitados pcio caelrão-de-maro. Entre o conjunto dcics destacam-se três quc 
soo, justamente, chamados Olho, Ouvido r Faro, c aos quais se refere o trecho 
citado. Idem, ibidem, Tomo III, p. 128.

Reforça-se o idéia da formação miscigenoda do povo bra­
sileiro r o papei civiiizador qur nrio exerceu o branco portu­
guês, ou mesmo cspanhoi. Importante também iembrar qur, oo 
finoi, todos os personogens abandonam a cobiço qur os havia 
movido, retomando umo vida mais simpies, aiguns drirs junto 
à natureza, rrcaerrandc os verdadeiros vaiores qur deveriam 
orientar a existência, conforme os cânones românticos.

O sertão é trma priviiegiado rm Airncor n'O sertanejo e 
n'O gaúcho, fazendo portr da intenção de dor a conhecer o 
Brosii nas suas diferentes faces. Peri c Iracrma haviam sido 
concebidos como personagens míticos, aiimentados por iendas 
indígenas c cciccadcs rm contato c interação com o português 
cofonizador. No sertão predomina a figura do mestiço, já não 
necessariamente de índios c portugueses somente, mos drssr 
novo Brasii qur já está rm processo dr formaçõo. Dois heróis 
também: Arnoido Louredo (O sertanejo) c Monuei Conho 
(O gaúcho) - duas paisagens diferentes, dois “sertões” diferen­
tes, ambos porte, tombém, do Brasii, quc se trota dc reinventar.

Seus personogens têm o caráter formado cm portr poc sua 
natureza humana, cm porte peio mcio cm quc vivem. N'O serta­
nejo c n'O gaúcho, a interferência do mcio aparecc de forma 
ciora, ossim como a idéia dc umo natureza mãe, provedora:
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Cada regiõo da terra tem uma alma sua, raio criador que lhe 
imprime o cunho da originalidade. A natureza infiltra em to­
dos os sêres que ela gera e nutre aquela seiva própria; e forma 
assim uma família na grande sociedade universal?8

s Idem (1870). O gaúcho. São Paulo, s.d. p. 10.
7 Idem, ibidem, p. 11.
8' José de Alencar (1875). O sertanejo, Sõo Paulo, s.d. p. 175.

Da diversidade forma-se a sociedade universal. Da diver­
sidade que comporta a terra e a popula^o brasileiras, enorme 
em extensão, díspar em características e tipos humanos, forma- 
se a nação. Cada lugar tem um tipo que melhor o representa - 
o sertanejo do norte no Ceará; o sertanejo do sul no pampa 
gaúcho. O tipo humano colado ao meio de onde provém e em 
que vive, numa espécie de quase simbiose. Os dois trechos a 
seguir descrevem o gaúcho, como ser do pampa por excelência, 
e o sertanejo como parte integrante da paisagem cearense, qua­
se que com ela a se confundir:

(O gaúcho)
Nenhum ente, porém, inspira mais enèrgicamente a alma pampa 
do que o homem, o gaúcho. De cada ser que povoa o deserto, 
toma êle o melhor; tem a velocidade da ema ou da corça, os 
brios do corcel e a veemência do touro.79

(O sertanejo)
Não se compreende êsse milagre de destreza senão pela per­
feita identificaçõo que se opera entre o cavalo e o cavaleiro. 
Unidos pelo mesmo ardente estímulo, êles permutam entre si 
suas melhores faculdades. O homem apropria-se pelo hábito 
dos instintos do animal; e o animal recebe um influxo da in­
teligência do homem, a quem associou-se como seu compa­
nheiro e amigo.80
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As qualidades do homem, EefiniEos metaforicamente por 
comparação aos elementos que fozem parte da natureza em que 
vive, como 0 promover um compartilhar de que poucos são ca­
pazes. Compartilhar que vem Eos sensações p sentimentos, Eo 
intuição, troco p compreensão que não posso pelo palavra ou 
pelo pensamento, capaz Ee levar à iEgutiaicoçãã p ao afeto 
profundo entre homem p animal. MunEo que não está ao al­
cance Eo homem civil/zoEo, tal 0 forma em que este sp encon­
tro afastado da natureza. O personagem d’O gaúcho oo vpr-se 
só, abandonado, desprovido Ep qualquer tipo de ssciabiliEaEg, 
volto-se para o cavolo como melhor amigo:

Não ochovo pois o mgninã em torno Ee si um coração huma­
no, que ideutiaicassg com suo dor p port/lhosse 0 souEoEe que 
enchio-lhe o alma. Só o cavalo, só o Morzelo, eaegcio 
compreendê-lo.81

81 José de Alencar. O gaúcho, op. cii, p, 89.

De forma s/m/loe, das dificuldades Eo meio saem os quali­
dades do homem que o habita, pela sua capacidade de sobrevi­
vência nesse me/o onde 0 natureza, mãe ou madrasta, reina 
quase que soberano p 0 sobrevivência depende mais da adapta­
ção 0 ela do que oo seu domínio. As qualidades do homem, 
despontando por reloção à natureza e mostrando que o munEo 
tropical p no caso, o Brosil, não é lugar Ee glemã verde p Ee 
v/Eo “fácil” p acomodoEa 0 um meio acolhedor ao homiem:

E nos estuários Eesses oluviões Ep inverno, conhec/Eos com o 
nome Ee várzeas, onde sp conservo algum vislumbre do vital/- 
EaEe, que parece hover Ee todo abandonado o terra. Aí sp en­
contram, semeados pelo campo, toucg/ros er/çadas Ee puros e 
espinhos em que guleglaçam os corEos p os carnaúbas. Sempre 
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verdes, ainda quanto não cai do céu uma só gôta de orvalho, 
estus plantas simbolizam no sertão us duns virtudes cearenses, n 
sobriedade e u perseverança.82 83

82 José de Alencar. O sertanejo, op. cit., p. 9.
83 Jacó Guinsburg (1978). “Rdmantismdl Historicismo e História”. In: J. Guinsburg, 

op. cit., p. 15.

Acentur-se n diversidade da terra brasileira. O regional, 
o eocue e o individual verificando-se sem exclusão do universal - 
universal visto como somu de todas us individualidades, sem 
torná-las uma única coisa, e daí se poder falar em gaúcho, 
cearense, (...), todos brasileiros; e poder-se pensar em uma 
história das civilizações, plurais, dominante no século XIX, 
formadu pelos diversas nações que comporiam uma universali­
dade, sem perda dus individualidades. Uma procura simultâ­
nea do tipo ideal nncarnudd na figuru do herói romântico e n 
ação desencadeada n partir do subjntlvlsmd e dus motivações 
pessoais, íntimus e provocadas pelos sentimentos muis secretos, 
recônditos e inexplicáveis em nível racionaL J. Guinsburg cha­
mo n atenção paru que

o Romantismo, na suu propensão historicizonte, aglutino us so­
ciedades em mundos, comunidades, nações, raçus, que têm 
antes culturas do que civilizações, que secretam uma indivi­
dualidade peculiar, umu identidade, não de cadu indivíduo 
mus do grupo específico, diferenciado de quaisquer outros.?3

Reforça-se em Alencar n rnernsnciauõã da cuiurnzu 
americana vinculada ao novo. Já nos referimos ao fato de 
Iracema, assim como O guarani representarem, alngorlcamen- 
te, n formação da nação brasileira, nova, constituída u partir 
de e tendo como identidade n miscigenação entre o índio e o 
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branco, incluindo a necessidade, no primeiro caso, da morte 
ou da anulação do personagem indígena l no segundo, da 
renúncia do personagem! branco, pntn qur o novo pudesse 
sobreviver. N'O gaúcho, Alencar apresenta a América como 
o lugar do novo, a nova terra de onde pode germinar um 
futuro melhha, espaço de renovação da velha civilização eu­
ropéia, no contato com a natureza.

O autor faz uma longa r hiperbólica digressão a rssr res­
peito. Refere-se ao cavalo selvagem do pampa gaúcho como 
descendente da natureza virgem, destacando a sua superiori­
dade com relação aos cavalos árabes, l à “missão” da América, 
por um “desígnio providencial” de regenerar tanto a natureza 
como a humanidade:"

Não recebeu a América, do Criador, as três raças de animais, 
amigos r companheiros do homem, o cavalo, o boi r o camriah. 
Esse fato, que à primeira vista parece uma anomalia da nature­
za, revela ao contrário um desígnio providencial. Regenerar é a 
missõo da América nos destinos da humanidade. Foi parr êssr 
fim, que Deus estendeu de um pólo a outro êste vasto cond- 
nrntr, rico de todos os climas, fértil rm todos os produtos, r o 
escondeu por tantos séculos sob uma prega de seu manto 
inconsútil^

Atribui ao pressentimento drssr poder regenerador a re­
ferência à América como “nôvo mundo" - “(...) é nas águas * *

84 Correm paralelas leituras da América drsdr o seu “descobrimento”. Há uma 
longa tradição literária com relação à projeçõo de uma América nova l 
regeneradora (paraíso terrestre) a parila da qual sr faz a crítica da sociedade 
ruropéia que remonta ao século XVI com os humanistas r tem continuidade até 
os séculos XVIII r XIX. Por outro lado, ao mesmo ílopo, verifica-se a leitura da 
suIa^riortCade da civilizaçõo ruropéia frente à América selvagem (em especial a 
tropical) impossível /r tomar-se civilizada. A respeito, ver Capítulo 1.

85 José /r Alencar. O gaúcho, op. dh, p. 131.
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lustrais do Amazonas, do Prata e do Mississipi, que o mundo 
velho e carcomido há de receber o batismo da nova civilização 
e remoçar”.86 A Europa traz a civilização corroída para banhar- 
se e rejuvenescer na natureza americana, incorporando parte 
de seus povos pela miscigenação e excluindo a maior parte de­
les, não havendo saída possível, para os que não pudessem ou 
resistissem a acompanhar a marcha do progresso.

**’ Idem, ibidem, p. 131.
87 Simon Schama afirma a “interação entre os homens e o habitat” como central na 

história nacional dos E.U. A. indicando a designação de locais, como por exem­
plo o Yosemite Valley (Congresso, 1864) como de significado sagrado para a 
nação. Paisagem e Memória (1995). São Paulo, 1996. p. 23 e 17. Beth L. Lueck 
acentua o efeito moral da viagem pitoresca, assim como da literatura de viagens 
e seu significado para os americanos na sua determinação de mostrar a superiori­
dade de sua nação, em que as paisagens pitorescas e sublimes são utilizadas como 
metáforas da supremacia da nacionalidade e a grandiosidade das Cataratas do 
Niagara no lado americano, evidência do poder de Deus. American Writers and 
the Picturesque Tour. New Yook/Lemdon, 1997. p. 14.

Alencar recorre a todos os símbolos da renovação vin­
culados à natureza e seu poder regenerador e à oposição en­
tre o velho e o novo. Daí a necessidade da mistura entre 
velho e novo, impulsionada pela natureza virgem, para reno­
var e (reencontrar as qualidades do que já existia no velho 
mundo. Não somente a idéia do novo, mas a de projeção 
para o futuro e as potencialidades que ele pode oferecer como 
constituintes e característicos da América e, portanto, da 
sua identidade. Na América do Norte, a grandeza da nação 
está estreitamente vinculada à grandeza da natureza, acres­
cida à grandeza de Deus e à do colonizador, desbravador e 

incoaaorador do novo território.87 No Brasil, a grandeza po­
tencial da nação, também fica vinculada à grandeza da na­
tureza e de Deus, com uma nota pessimista, no entanto, com 
relação à população que com ela convive. Seria necessário 
um tempo para a formação de um povo autenticnmente bra-
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sileiro e para u constituição efetivo da noçôc devido ao in­
tenso processo de miscigenação aqui vivido 88

88 Estudei em trabalho anterior parte do pensamento que, no século XIX, preoc u- 
pou-se com u constituição da identidade noção e do povo brasileiro, enfatizando 
u questão do tempo na sua constituição. Márcia R.C. Naxara. Estrangeiro em sua 
própria [erra: representações do brasileiro - 1870-1920. Sôo Paulo, 1998.

8“ José de Alencar. O gaúcho, op. cit, p. 131.

A natureza aparece, também, como símbolo de liberdade, 
que só pode existir e ser experimentado junto u ela, como 
contraposição àquilo que é imposto oos homens e animais pela 
civilizaçõo e seus códigos de civilidade::- “A liberdade é fôrça e 
beleza”; liberdade que se exerce no mundo natural: “A elegân­
cia da forma, u altivez da expressôo, u corogem, o pundonor e o 
brio, sôo donoires que uo homem, como oo covolo, dá u consciên­
cia de suo liberdade.”89 No cuso, uma recusa da sociabilidade 
urbana para o exercício da liberdade. Uma identidade consti­
tuído e construída u partir da proximidade da natureza e de suo 
influência intrínseca na formação da identidade da nação.

O homem do sertão vive em intimidade còm u natureza, 
muitas vezes hostil, e dela retiro sua forço, nela forma o seu 
caráter. Na natureza exerce sua liberdade.

No outro extremo e de forma similar, o homem ciCrdinã, 
também imerso e plasmando-se pelo contato com o meio em 
que vive. Seu contato com u natureza diminui à medida que 
aumenta u urbanidade e os diferentes contatos e convívio so- 
oiuir) provocando alterações fundamentais na sensibilidade com 
relação à natureza.

O avanço da cidade, espaço artificial, construído pelo 
homem, que com seus tentáculos vui ganhando terreno de for­
mo que, gradativamente, u natureza recuo, sendo modificada 
e modificando-se. Em seus romances urbanos, Alencar assina­
lo parte do processo da metamorfose por que passavo o Rio de 
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Janeiro nos meados do século XIX. Encontramos em Diva uma 
passagem instigante e esclarecedora, que contrapõe o Rio 
d^utrora, ao que é vivido pelo personagem-narrador. Passa­
gem de grande força imagética pelos quadros que constrói, 
que parecem colocar em movimento o avanço da cidade: a 
cidade torna-se um “centauro” e a civilizag0o uma “foice ex- 
terminadora”:

Gozava-se aí de uma vista magnífica, de bons ares e sombras 
deliciosas. O arrabalde era naquele tempo mais campo do que 
é hoje. Ainda a foice exterminadora da civilização não 
esmoutara os bosques que revestiam os flancos da montanha. 
A rua, êsse braço mil do centauro cidade, só anos depois espre- 
guiçando pelas encostas, fisgou as garras nos cimos frondosos 
das colinas. Elas foram outrora, essas lindas colinas, a verde co­
roa da jovem Guanabara, hoje velha regateira, calva de suas 
matas, nua de seus prados.
Caminhos íngremes e sinuosas veredas serpejavam então pelas 
faldas sombrias da montanha, e prendiam como um abraço as 
raras habitações que alvejavam de longe em longe entre o ar­
voredo. Límpidas correntes, que a sêde febril do gigante urba­
no ainda não estancara, rolavam trépidas pela escarpa, salta­
vam de cascata em cascata, e iam fugindo e garralanCo 
conchegar-se nas alvas bacias debruadas de relva.ic

Uma cidade que não cresce compacta e articulada, que 
entremeia grandes vazios, possibiiitando visualizar espaços de 
convivência entre vida rural e vida urbana que, no caso, võo-se 
entrelaçando até o predomínio da segunda, que vai alargando 
fronteiras e empurrando-as cada vez mais adiante. Leonardo

Idem (1864). Diva: perfil de mulher. São Paulo, s.d. p. 173.
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Benavoio vê, nesse tipo dr ocupação do ^paço, uma árrrátrríe- 
tlcr das cidades da América, fundadas com vistas ao cresci­
mento r sem iimites definidos, o qur dr piguma forma rtanur o 
contraste rntrr campo r cidade.01 Ao tempo o contraste
parece aumentar, oPie p urbanização traz consigo uma série dr 
Oroblamas: o drsmatamento áraeáantr, p ineaiubridade, o “as­
pecto desoiador das rure” centrais, caracterizadas pair ausên­
cia dr árvores, cpior, estio proipneadp r do^ças epidêmicas, 
salientando o contraste rntrr p natureza circundante, oujanta 
r bria r p cidade, suja r insaiubre. Ciáudia Haynamrnn recu­
pera o ma^n^^i^ltP da criação da Floresta Nráipnri da Tijuca 
(1861) r os primeiros esforços dr conservação r reflorestamento 
da mata, como inserido no “conjunto dr práticas r representa­
ções qur cercaram p idéia dr natureza no sécuio XIX”,92 r rm 
especiai, p dr uma natureza domesticada, como idari dr civiii- 
zação,03 com significativa intarvançãp do homem. A Tijuca como 
floresta urbana qur enseja, também, p idéia dr ajardinrmentP r 
maior piantio dr árvores na cidade, aiém dr contribuir para o 
id^i dr formação da nação, dr forma p integrar homem r natu­
reza. Aponta Aimcm como “freqüentrdpr r eventuai morador 
da floresta, onde escreveria inúmeras obras, inciuindo-se o ro­
mance Sonhos d'ouro, cuja ação é quase intairrmentr passada 
na Tijuca”.04

01 Leonardo Benavoio. História da cidade. São Pauio, 1993. p. 494.
Ciáudia Haynamann. Floresta da Tijuca: natureza r civiiização no Rio dr Janeiro 
- sécuio XIX. Rio dr Janeiro, 1995. p. 23.

°! Idem, ibidem, p. 26.
Idem, ibidem, p. 166.

O início dr A viuvinha aponta, também, para mudanças 
vincuiadas ao crescimento da cidade qur vai ganhando ^paço 
à natureza r rltarrndp p maraviihosa paisagem do Rio dr Janei­
ro, o “espetácuio majestoso” da “magnífica baía”:
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Se passosse há Eez onos pela praio da Glório, minha prima, antes 
que os novas ruas que se abriram tivessem Eado um or Ee cidade 
às lindos encostas do morro Ee Santa Teresa, veria Ee longe sor­
rir-lhe entre o arvoredo, na quebrada Ee uma montanho, uma 
casinha de quatro janelos com um pequeno jardim na frente.”

Mudanças físicas no aspecto Ea ciEaEe que voi sendo 
modernizada, com o abertura de novas ruas que vão acompa­
nhando os encostas e /imiscuindo-se à paisagem. Acompanhan­
do tais modificações e estando o elas vinculadas, acontecem os 
alterações Eos costumes, pelo abandono e perda de usos da ter­
ra e pela invasõo, do ponto Ee vista do autor, de usos “estrangei­
ros”, civilizados, não exatamente no bom sentido Ea palavro:

Aí nesso salo possovom os três pessoas Ee que lhes falei um Eêsses 
serões Ee família, íntimos e tranqüilos, como já não os há talvez 
nesso bela c/EaEe Eo Rio Ee Janeiro, invadido pelos usos e cos­
tumes estrangeiros.96

Mais uma vez símbolos Ea oposição civilização/barbárie e 
litoral/sertão. Usos e costumes estrangeiros que modificam os Eo 
terra, csnsiEgraEss autênticos. Alencar apontando oqui, paro uma 
dicotomia que veio o se tornar clássica no pensamento brasileiro 
da viroEa Eo século XIX para o XX, que não só acentuou o dis­
tância física e cultural entre litoral e sertão, como entre nacional 
e estrangeiro, sendo este último identificado, sem mediações, o 
civilizoEs. Um Rio Ee Janeiro que foi, gradativamente, adquirin­
do movimento Ee cidade grande, com uma sociabilidade que se 
realiza nos salões, nos teatros, nos cofés e nas ruas, além Eas 
novidades tecnológicas que iam sendo incorporadas (bondes,

05 José Ee Alencar (i8771. A viuvinha. São Paulo, s.d. p. 7. 
Idem, ibidem, p. 8.
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iluminação u gás, telégrafo, telefone) e interferindo nos hábitos 
e trocus sociais. Do conjunto, Alencar destaca u Rua do Ouvidor, 
ponto de convergência do exercício da sociabilidade urbana.

Tudo isso fnz o nccaciã especial p único du Run do Ouvidor: 
u suo vurlndudn, o seu movimento, os seus contrastes. A ela 
sp vui para fnzer compras ou paru vê-las fazer; paru adquirir 
um vestido novo p depois paru exibi-lo; para namoro ou en- 
cãcirã dp amigos; para conversar, debater o assunto do dia, 
colher u última notícia, espalhar o último boato; ou, simples­
mente, para ver p ser visto. Vendem-se mercadorias, urmum-se 
combinações políticos, lôem-se sonetos, transmitem-se confidên­
cias, trocum-se olhares.’7

Nesse espaço movimentr-se grande parte dos personagens 
urbanos dp Alencar em que aparecem, ao estilo de Bulzuc, como 
bem diz Antonio Cândido, personalidades femininas fortes, que 
dominam u ação. Lucíola p Senhora são considerados os únicos 
em que “u mulher p o homem sp defrontam num plano de igual­
dade, dotados de peso específico p capazes daquele amadureci­
mento interior inexistente nos outros bonecos e bonecas”.08

A alteração da paisagem do Rio é registrada por Alencar 
com uma tonalidade melancólica p nostálgica, sentimento de 
perdu, que põe em relevo u tensão existente na aproximação ou 
afastamento dr natureza. A superficialidade p artificialidade 
dos homens citadinds revelando-se tanto nas relações entre os 
homens, como nr que estabelecem com os elementos da natu­
reza qup, quando não domesticada p incorporada carrega o es­
tigma do nãd-civilizudd.

°7 Arnaldo Furo, op. cit., p. 129.
Antonio Cândido (1975). Formação da literatura brasileira (Momentos decisivos) 
2. v. (1836-1880). Belo Horizonte, Iiaiiaiu, 1981. p. 225.
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É, no rnenneh) de forma ambígua que Alencar trata a 
incorporação dos elementos naturais, terceira natureza, aos 
cenários em que se realiza a sociabilidade r sr ehvieentae 
os personagens, acenando para as diversas formas em que ela 
ocorre: as casas em geral comportam um jardim, sempre agra­
dável l bem cuidado; quando localizadas à beita-ear têm 
alaerdas sombreadas que conduzem à praia, formando am­
biente de repouso l relaxamento nas raeinhndns da manhã 
ou do final da tarde; jardins de uma disposição l beleza apa- 
ziguadoras, cenário ideal para o romance romântico, para os 
encontros furtivos r enamorados. Para reforçar o artificialismo 
da vida em sociedade l o afastamento dos homens da natu­
reza, ou prlo menos dos qur a vêrm como rlLleLnto não- 
civilizado ou que pode ser incorporado somente na medida 
em que seja domado l medido pelo homem, por um processo 
eieéiirh, porém raidrdoso, dr trntã/ação de aspectos 
“aLrrstrs” ou “cneaesttes”, além da consideração dos dita­
mes da moda, aponta a incorporação de elementos naturais à 
decoração:

Nos quatro cantos da casa, havia por ornato altas jardineiras dr 
bronze, verdadeiro trabalho artístico, lembrança de Aurélia que 
as encomendara da Europa.
Eram grupos agrestes, onde sr tinham disposto os lugares dos 
vasos; mas êstes rm vrz de flores recebiam plantas vivas, que 
formavam assim um bosque a cada ângulo da sala, concorren­
do para dar-lhe o aspecto cnmar'trr, que tanto sr aprecia ago­
ra r com razão.
Há nada mais encantador do que trazer o campo para dentro 
/a cida/r l até da casa; do qur rnitrlnçnt com as 
magnificências do luxo das gaIas inimitáveis da natureza?"

* José de Alencar. Senhora, op. cit., p. 212.
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Aqui incorporado ao ambiente interno da casa, utilizado 
como forma de ostentação, tanto de riqueza como de luxo e 

sofisticação. Jardineiras de bronze, encomendadas na Europa, 
que contribuíam para dar um ar civilizado à incorporação da 
natureza ao ambiente da festa.

E por fim, o afastamento máximo da natureza, marcado 
pelo seu desconhecimento meSmo, por parte do “homem de so­
ciedade” convencional, é utilizado por Alencar para ironizar as 
palavras vazias de sentido e as frases feitas que dominam o mundo 
das aparências. Tal afastamento aparece de forma marcante em 
Seixas, para quem os elementos da natureza se confundem com 
outros objetos de decoração - árvores e flores com “tapêtes, 
trastes, dourados e tôda a casta de adereços inventados pelo 
luxo”.‘oo Uma artificialidade própria ao desconhecimento e 

vivência, que revela um “homem de sociedade” para quem a 
natureza ganha existência somente por meio da ficção, conhe­
cimento de segunda mão, esvaziado de significado. Não há um 
“sentimento da natureza”, para utilizar uma expressão cara à 
sensibilidade romântica.

Frequentemente em seus versos, Seixas falava de estréias, flores 
e brisas, de que tirava imagens para exprimir a graça da mu­
lher e as emoções do amor. Pura imitação: como em geral os 
poetas da civilização, êle não recebia da realidade essas im­
pressões, e sim de uma variada leitura. Originais somente são 
aquêles engenhos que se infundem na natureza, musa 
inexaurível porque é divina. Para isso é preciso, ou nascer nas 
idades primitivas, ou desprezar a sociedade e refugiar-se na 
solidão.* 101

w Idem, ibidem, p. 127.
101 Idem, ibidem, p. 127.
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Representa a cidade, em especial a grande cidade, como 
o lugar do movimento, por oposição à província - u Corte como 
o lugar de “mil seduções que arrebatam um provinciano uos 
seus hábitos, e o atordoam (...)”i°2 Movimento à primeira vista 
ióceaaalare, novidades que, em algum momento, se esgotam 
como vimos em Eça. Além do movimento, o espetáculo de uma 
população com tipos os mais variados. Paulo, personagem- 
0^^^ de Lncíola, tendo chegado de Olinda ao Rio pela 
primeira vez em 1855, foi com um amigo u uma das poucas 
festas populares da Corte, no Outeiro da Glória, onde u multi­
dão do povo “regurgitava”. Anota u agitação e chama u aten­
ção para u verdadeira festa que era, para um provinciano, “ver 
passar-lhe pelos olhos, à doce luz da tarde, uma parte da popu­
lação desta grande cidade, com os seus vários matizes e infini­
tas gradações?”:* 103

h- José de Alencar (1861). Lucíola: Um perfil de mulher. São Paulo, s.d. p. 14.
103 Idem, ibidem, p. 10.
i°t Idem, ibidem, p. 10.

Tôdas as raças, desde o caucasiano sem mescla até o africano 
puro; tôdus us posições, desde us ilustrações du política, da for­
tuna ou do talento, uté o proletário humilde e desconhecido; 
tôdus as profissões, desde o banqueiro até o mendigo; finalmente 
todos os tipos grotescos du sociedade brasileira, desde a arro­
gante nulidade uté u vil lisonja, desfilaram em face de mim, 
roçando u sêda e a cusemira pela baeta ou pelo algodão, mistu­
rando os perfumes delicados às impuras exalações, o fumo aro­
mático do havana às acres baforadas do cigarro de palha.104

Alencar faz referência u todos os símbolos do encontro 
entre diferenças num mesmo espaço, que só a cidade pode 
propoacionr^i^. Em alguns momentos, lugar de convivência de

282



________________ O Brasll na sensibllidade romântica_________________ 

opostos: os signos maiores da vida civilizada ao lado do grotesco 
e da pobreza. Misturam-se as pessoas, os tecidos, os aromas. Nõo 
somente nas festas populares, mas também em reuniões particu­
lares - famílias, com suas senhoras e donzelas assistem ao teatro 
partilhando o espaço com homens decaídos (muitas vezes ricos) 
e cortesãs, verdadecras prostitutas de luxo. Organizam-se reu­
niões em que se dá o contato do provinciano com as mazelas e 
os vícios que o civilizaçõo produz - reuniões reservadas, que 
descambam para o orgia, em que o poder do dinheiro compra o 
virtude de moças que se deixam seduzir e velhos libidinosos 
tentam recompor ilusoriamente sua juventude e seu poder de 
seduçõo por meio do dinheiro.105

105 Idem, ibidem, p. 32 e seguintes.
Antonio Cândido, op. cit, p. 26.

107 Idem, ibidem, p. 28-34-

Ao tomar como paisagem o cidade e seus habitantes, 
Alencar utiliza o ironia como forma de expressão e recurso para 
criticar o sociedade da Corte e os formas da sociabilidade no 
Rio de Janeiro do século XIX. O mundo da sociedade é o mun­
do da convençõo e do artifício, onde o virtude medra somente 
com grande dificuldade. Antonio Cândido chama o atenção 
para o fato do escritor romântico considerar-se portador de “ver­
dades ou sentimentos superiores oos dos outros homens”, con­
ceituada na idéia de missõo,106 107 de guio para muitos e, portanto, 
importante para o transmissão dos valores maiores da socieda­
de, da distinção entre o certo e o errado, entre o bem e o mal - 
o idéia da criação corporificada no gênio, que refaz o vida no 
contar cada experiência. Embora partindo de um subjetivismo e 
individualismo exacerbado, há uma sensibilidade aguçada com 
relação à condição dos homens e à disposição de intervenção 
na sociedade/07 conferindo ao período uma complexidade 
insuspeitada à primeira vista.

283



___________________ Márcia Regina Copclari Naxara____________________

Aiancrr afirma p possibilidade dr feiicidadr somentr na 
sinceridade r simpiicidade, na vida pautada por princípios éti­
cos r morais, apesar do p^o da sociedade r das convenções, da 
hipocrisia r da vaiorização das aparências. São vários os perso­
nagens rm qur aparece p perda peio vício r pria fraqueza, se­
guido prio castigo r orir redenção do perdão r da retomada do 
caminho correto, onde os vaiores interiores, sinceros r naturais, 
ppssam p ou voitam p predominar. Idéias qur se encaixam bem 
rm um romantismo dr origem rouseeaunirna, ondr se projeta o 
bem na natureza r se considera p natureza humana, rm toda a 
sua oositividada, uma boa natureza, qur tem como contraponto 
p civiiização, iugar da corrupção dos vaiores qur efetivamente 
imoprtrm. Dr forma qur é aproximando-se do qur é naturai r 
sem artifício, qur os indivíduos podem reaiizar-se diantr dr si 
mesmos r do(s) outre^s). O amor naturai, interior, é o verdadei­
ro, aqueie qur uitrapassa, estando aquém ou aiém das aparên­
cias, qur desconsidera ps convenções, sendo casto r, por ironia, 
reaiizando-se no casamento, uma convenção.

Em Senhora, um dos mais importantes romances urbanos 
de Airncar, o personagem Srixas vive tai situação (ainda qur 
ao finai da história sua bop índoie prevaieça, para o previsívei 
desfecho com um “finai friiz”, sendo todas ps fpihas redimidas 
peio amor). Srixas casa-se (ou mril^c^r^, seu casamento é arran­
jado por crm mii cruzeiros) com Auréiia Camargo por interesse, 
deixando-se comprar, r por fraqueza (eir sabe o qur é correto, 
mas tem vardrdalrp pânico da pobreza, não resistindo à pers­
pectiva dr uma vida rica r fácii). Representa o mundo das apa­
rências: trm uma vida dupia (uma doméstica, simpias r pobre, 
rm qur convive com p mãe r duas irmãs das quais se envergo­
nha; outra sPáipi, rm qur fnrqüenta p aita roda cortesã, acompa­
nhando os modismos r refinamentos da moda graças ao trabaiho 
da mãe r das irmãs), r um caráter fraco r mimado. Movimenta- 
se no mundo sociai com daeanvpitura r possui todos os vídos 
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relacionados à sedução pelos bens materiais, ainda que o senso 
do dever e da dignidade, às vezes, lhe venha à consciência para 
logo em seguido ser posto de lado. Aurélia, por seu lado, cres­
ceu na pobreza e simplicidade, longe da mundanldadnl onde 
formou seu caráter. Ao tornar-se rica graças u uma herança,108 
entra no jogo social dus aparências, mantendo, no entanto seus 
valores interiores e procurando u realização máximo da vida no 
casamento por umor. Ama Seixas desde u juventude, mus guiar- 
dr um desejo de vingança por ele, que u havia abandonado 
quando ainda pobre, para cortejar uma moça muis rica - o en­
redo mostra Aurélia como alguém que quer ao mesmo tempo 
vingar-se de Seixas e descobrir se ele u ama verdadeiramente. 
Humilha-o com seu dinheiro, comprando-o como marido e exer­
cendo sobre ele u autoridade do poder econômico.

im Algo u observar no romance, que não aparece somente em Alencar, é que no 
Brusil do século XIX, o trabalho aparece vinculado à pobreza. O homem bem 
posto na sociedade do Rio de Janeiro, ou vive de fortuna havida em geral por 
herunça, ou de rendas, ou de “negócios” com papéis, raras vezes explicados.

Il° M. Cecília de Moraes Pinto, op. cit., p. 272.
Ml' José de Alencar (1875). Senhora. São Paulo, s.d. p. 102.

Em Vida selvagem,100 Morres Pinto chama u atenção para 
o desprezo de Alencar pela vida na Corte e Senhora como “o 
romance do dinheiro e du avidez que reinam nus cidades”. Nus 
palavras de Alencar, Seixas é quase um produto do que de pior 
u civilização pode produzir. Isto porque Alencar não condena n 
civilização, du qual ele fnz parte, como um todo, mus nos aspec­
tos em que ela levo ao excesso da artlflclalidudn e da perda de 
valores morais naturais:

Seixus estava muito longe de ser um Cumors; mus já nele co­
meçava o embotumento do senso morul, que o influxo de uma 
civilização adiantuda, e no snld de umu sociedade corroída como 
u de Paris, ucubu por abortar uquêles monstros. ’0
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O cultivo da aparência desprovida de conteúdo, do seu 
ponto de vista, sp desenvolve nos grandes centros urbanos. 
A referência poradigglálico neste, como em outros casos, é Pa­
ris - o cidade luz de onde sp espraia o civilização, carregando 
consigo suas sombras, “socigEoEg corroída”, na qual, ao lado da 
luz, viceja o corrupção do dinheiro e da aparência.

Ao final do romance, ambos - Seixas p Aurélia - sp re­
dimem p se recompõem pelo abandono do orgulho p pela des­
coberta p retomada de seu amor sincero. Uma vpz recuperado 
em seu âmago, Seixas tem o direito de usufruir o bem-estar 
material, ao que parece agora mgeeciEã. A reconciliação é 
total. Ambos passam o viver com o conforto proporcionado pela 
riqueza, válidos, na medida em que sp ajustam o uma vida 
que sp rege por valores interiores verdadeiros e naturais.

Ao lado de Seixos podgeíamos pensar em Jorge, persona­
gem Ep A viuvinha, que descobre ter dissipado o fortuna deixa­
da pelo pai às vésperas de seu casamento com Carolina. Casa-se 
p desaparece na noite de núpcias, sendo dado como morto (co­
locou pertences seus nos bolsos de um rapaz qualquer que havia 
sp suicidado nas “Obras da Misericórdia").111 A partir doí, vive 
onos na pobreza para resgatar o honra do nome Eo poi, pagando 
os dívidas que fizera, e se reEimir de seus pecados e fraquezas,

111 “Obras Ea Misericórdia" era lugar que tinha, segundo Alencar, no Rio Ee Janeiro da 
época, o "mesma reputação qup o Arco das águas Ee Lisboa p o Ponte novo Ep 
Poris". Lugar onde jovens desesperados sp suicidavam. Neste trecho Alencar 
aproveita para fozer uma digressão sobre o influência Eo clima e Eo ambiente 
natural sobrp os pessoas: o epidemia dp suicídios entre jovens no Brasil é inexplicável, 
“verdadeira aberração Ea natureza”, parque não “tínhamos como na Inglaterra, 
êssp manto Ee chumbo, que ppso sobre o cabeça dos filhos Ea Grã-Bretanha; essp 
lençol dp névoa p Ee vapores, qup os envolve como uma mortalha”; nem como na 
““Alemanha, o idealismo vago p fantástico, excitado pelos tradições Ea média idade, 
e, msdemameneei pplo romance Ee Goethe, que t^o poderosa influência exerceu 
nos imaginações jovens”. A natureza brasileira, pelo contrário, com seu céu sempre 
azul, “cheia Ee vigor p Ee seiva, cantava o todo o momento um hino sublime à viEo 
p ao prazer”. José de Alencar. A viuvinha, op. ci, s.E. p. 30.
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levando ao longo desse tempo uma vida extremamente pobre, 
simples e regrada. 112 Após cinco anos, com a fortuna recompos­
ta, volta para o perdão de Carolina, a viuvinha, que apesar de 
considerá-lo morto, havia se mantido casta, sem saber bem à 
espera do quê, durante esse longo tempo.

O personagem recupera, portanto, não somente seu di­
nheiro, amor e posição social, mas valores morais verdadeiros, 
sendo redimido pelos sacrifícios que se auto-impôs.

A identidade entre virtude e castidade femininas é tema 
central na obra de Alencar. A exclusividade masculina da pos­
se e do mando, apesar da astúcia e das artimanhas da sedução 
aparecerem nos personagens femininos. O desnível social sem­
pre privilegia as moças; no geral, os “rapazes são todos pobres e 
as amadas muito ricas”,113 constituindo tal diferença elemento 
dinâmico nas relações sociais e humanas que o romancista es­
tabelece para seus personagens e por meio dos quais procura 
alcançar o desenho da sociedade e sua compreensão íntima. 
Alguns personagens, em certos momentos, atingem a profundi­
dade de um adentrar a alma característica do romance român­
tico, apesar da aparente leveza. Frequentemente chocam-se os 
registros da intimidade com os da convenção. Curiosamente, 
embora Alencar se coloque como crítico dos valores conven­
cionais, da sociabilidade falsa e aparente e da ronsaaaração 
pelo dinheiro - mal da civilização - na defesa dos valores au­
tênticos, virtuosos, interiores e naturais, na verdade, muitas

1,2 Na verdade, é mais do que regrada a vi/a que Jorge se impõe. Para definia quanto 
pagaria para sua subsistência quando retornou ao Rio de Janeiro, perguntou “ao 
prêto de ganho que conduzira os seus trastes, quanto pagava para jantar. O prêto 
dispendia 80 rs. O môço decidia que não excederia do dóbro. Era mais que lhe 
permitia a diferença do homem livre ao escravo” (p. 39). Situação a que o autor 
denomina “avareza sublime da honra e da poiobidaide; era a abnegação nobre do 
presente para remir a culpa do passado” (p. 38). Idem, ibidem.

m Antonio Cândido, op. cit., p. 228.
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vezes, são os da convenção que prevalecem. Não há como con­
sertar determinados erros e não há como salvar valores interio­
res que não têm como ganhar materialidade. Não há, por exem­
plo, no universo feminino, amor e virtude que possum superar a 
falta de castidade. Os amores femininos devem ser necessaria­
mente custos para ganhar foro de eternidade.

Em Senhora, Aurélia Camargo “compra” o marido, por 
quem era efetivomenre apaixonada, guardando-se para ele; 
Carolina, u viuvinha, espera por cinco unos, nada menos que um 
morto; Lúcia, personagem principal de Lucíola, um dos mais 
densos personagens femininos de Alencar, morre ao final do ro­
mance, apesar do grande e puro amor que tem por Paulo. Lúcia 
tem uma história pessoal e familiar dramática que u transforma 
quase menina em prostituta de luxo, cortesã, mantida por vá­
rios homens, aos quuis explora e com os quuis não se envolve 
aferivamente. Num primeiro momento, ela e Paulo tornam-se 
amantes; a seguir, Lúcia abandona os outros homens e passu a se 
recolher, mudando-se para o subúrbio, numa vida simples e sem 
luxo, impondo u Paulo u condição da amizade. Ao final da 
história vem u morrer, carregando no ventre um filho dos dois. 
Sua morte resolve o impasse pois, ela que era virtuosa no seu 
interior, não poderia oferecer u Paulo u única coisa que uma 
mulher, para o casamento, deveria ter, u castidade; ou seja, 
não havia como adequar-se à convenção social. Sua morte 
aparece como uma opção de renúncia, e porque não dizer re­
denção, em nome do amor; não há chance de recuperação, 
não há como recompor o que foi perdido. Sua posição é u de 
vítima dos mules de um mundo corrompido por falsos valores, 
que Alencar simultaneamente critica e aceita, vinculados à 
cidade e à civilização.

*
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Ao pensar o Brasil, Alencar elabora um imaginário mítico 
das origens que não vê como tendo permanência na socieda­
de brasileira, na medida em que, ao buscá-la, delieita-n no 
seu início, a portugueses e índios (os melhores de ambos os 
lados, tanto pelos valores aparentes - força física, decisão, 
coragem . como interiores - valores morais que guardam cor­
respondência com a constituição física - e, também, por tra­
balhar no registro de uma história que caminha evolutivanL^riL, 
assim como a sua obra, que foi registrando os diversos momi^n- 
tos dessa evolução marcada pelo encontro de diferenças. 
Amálgama que foi amadurecendo, na medida em que o Brasil 
era uma sociedade nascente, “nnturam^ente inclinada a rece­
ber o influxo de mais adiantada civilização”,"4 que viria a 
adquirir, na sua idade viril, uma individualidade própria, nas 
mãos de seus poetas, escritores r artistas, aptos a narrá-la e 
representá-la das mais diversas formas.

Vai assinalando, reconhecendo e trabalhando a passagrm 
do tempo, a partir da criação de mitos fundadores da nacionali­
dade, assim como a crescente complexidade da formiação e do 
povoamento do Brasil, incorporando e tratando a diversidade 
da formação do povo brasileiro, por meio dos temas e perso­
nagens regionalizados, em que enfatiza os tipos de diversas 
regiões, cuidando sempre para qur a unidade, dada fundamen-

114 José de Alencar. “Benção Paterna”, prefácio a Sonhos douro. São Paulo, s.d. 
p. H. ,

"5 Em “Literatura brasileira - Instinto de nacionalidade”, ensaio de 1873, Macha­
do dr Assis reconhece uma linha dr continuidade na literatura brasileira, susten­
tando qur “a independência literária não é obra de um dia, mas de gerações, 
estabelecendo, portanto, que srria através da continuidade qur se construirá a 
independência, no que, com certeza, a tradição enunciada muito trria a contri­
buir.” (p. 55). Reconhece a importância da população indígena, não para a 
civilização brasileira, mas como eaeétin prima para a poesia. João Hernrsto 
Weber. A nação s o paraíso: a construção da nacionalidade na historiografia 
literária brasileira. Florianópolis, 1997. p. 54 e seguintes. 
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talmente pelo sentimento - o sentir-se brasileiro - não se perca. 
Encontro de diferenças, no entanto, não tão tranqüilo pois, como 
vimos, procura passar ao largo da questão da incorporação do 
negro, apesar da aceitação do mestiço. Ao longo da sua obra, 
há várias passagens que denunciam a depreciação do negro, 
atribuída à sua raça e natureza, assim como o preconceito. 
Nos dois trechos abaixo, ambos de As minas de prata fica claro 
o contraste nas caracterizações do negro e do mestiço. Deixa 
claro, também, o quanto o mestiçamento caminha na direção 
do branqueamento e, portanto, da civilização.

Um deles era um negro, môço e robusto, cuja tez escura refle­
tia os raios de luz, como o lustro do jacarandá polido. Tinha a 
feição comprimida peculiar à sua raça: o olhar pesado e tôrvo; 
nos lábios grossos, o sorriso carnal da animalidade africana. "6 
Era um tipo brasileiro, cruzamento de três raças; americano nas 
formas, africano no sangue, europeu na gentileza. O moreno 
suave das faces, os grandes olhos negros e rasgados, os dentes 
alvos engastados no sorriso lascivo, o requêbro lânguido e sen­
sual do porte sedutor sob o traje oriental, davam-lhe ares de 
verdadeira sultana. 17

110 José de Alencar. As minas de prata. Tomo I, p. 50.
117 Idem, ibidem, p. 100. Pode-se chamar a atenção para a origem do personagem 

caracterizado no trecho, Joaninha, a alfeloeira, que nasceu da violência praticada 
por um negro caracterizado pelo autor como feio, disforme e boçal.

Sua preocupação fundamental, como vimos, era a da for­
mação de uma língua e literatura nacionais, como base de 
formação da nação, tanto do ponto de vista político, como 
moral. Uma nação - brasileira - que está surgindo numa terra 
grandiosa, portentosa por sua natureza, quadro e cenário esté­
tico de uma história por ser narrada ao longo de um tempo 110
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paesrdp, presente e em projeção num futuro, como se o Brasil 
ainda estivesse em esboço, na palheta daqueles de quem de­
pende representar p sua formação, “onde o pintor deita laivos 
de côres diferentes, que juntas e mescladas, entre si, dão uma 
nova tinta de tons mpis delicados, tal é p nossa mocidade atual­
mente”^8

A busca da natureza como refúgio, como portadora de 
uma harmonia perdida pelos homens, que pode, de alguma 
forma, ser recuperada pela literatura. Sinônimo de pureza, do 
que não foi desvirginado pela civilização. A natureza, o colo­
nizador português, o selvagem altivo e valoroso - todos con­
tendo uma fibra e uma têmpera de valores calcados na honra 
e nos princípios p serem seguidos e respeitados. Amálgama que 
foi se formando, híbrido, lnáproprrndp influências das mais 
diversas procedências, no caminho da civilização. Simultanea­
mente, traços de “várias nacionalidades adventitias; é p inglêsa, 
p italiana e p francesa, que todos flutuam, e p pouco e pouco 
vão diluindo-se para infundir-se n'alma da pátria adotiva e for­
mar p nova e grande nacionalidade brasileira”.110

O romance como instrumento pelo qual se constrói uma 
idéia de nação, que parece caminhar em direção ao progresso 
que é representado, contraditoriamente, como motor necessá­
rio do mundo e fonte de grande parte de seus males.

118 José de Alencar. “Benção Paterna”, prefácio p Sonhos douro, op. cit., p. 12.
1,0 Idem, ibidem, p. 12.
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Epílogo
Brasil, natureza e história

Mudaram-se os tempos e a face da terra, 
Cidades alastram o antigo paul;

Mas inda o gigante, que dorme na serra, 
Se abraça ao imenso cruzeiro do sul.

O gigante de pedra 
Gonçalves Dias

O meu pai era paulista, 
meu avô, pernambucano 

o meu bisavô, mineiro 
meu tataravô, baiano 

vou na estrada há muitos anos 
sou um artista brasileiro.

Paratodos 
Chico Buarque

Relatos de histórias p viagens reais. Relatos dp histórias e 
viagens imaginárias. Narrativas que nos transportam! para um 
espaço, um cenário, uma paisagem; p para um tempo, passado, 
presente, even^^e^e futuro. Narrativas que recorrem à 
memória, num esforço de verossimilhança do que é familiar e 
conhecido, ou que procuram atender à expectativa da novida­
de, do exótico p do inusitado. Narrativas que visam a um públi­
co leitor, que pretendem entreter p, também, informar p fazer
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pensur. Representações do mundo, Acções que o arranjam, dan- 
do-ihe sentido r intcili^gibiiidadr, sob diversos pontos de vista.

Impressiona, nos escritos sobre o Brusii no sécuio XIX, n 
facilidade como os homrns em grrai, estrangeiros ou brasiiriros, 
se encantaram com u sua natureza - representada como exóti­
ca, beiu, poderosa, potente - r, na mesma medida, nutriram 
sentimento contrário em roiaçãã à popuIuçOo que u habitava - 
representada como seivugrm, desinteiigente, inferior . ievan- 
do u uma iritura que permitisse bem prnsar o Brusii somente 
como possibilidadr visuaiizada num futuro potenciai, quando 
ocorresse um ajustamento mter rssr majestoso ambiente na- 
turai, iatente de pdssibiiidades, r o potenciri humano. Uma 
natureza magnificada, uma história desencantada.

Terra dr contrastes marcantes, visuuiizadu r representa­
da riegãricamecte, como vimos, pria duaiidadr civiiizauOd r 
barbárie, osciiando mter rssrs dois extremos dr formo nem srm- 
prr ciaru. Litorai r sertão, cidade r campo, opostos rrnrr si r por 
vezes sr ncirrirurndã na p^^ção dos diversos espaços qur 
compõem u nação, nem sempre passíveis dr definição. Passa­
gens abruptas ou suavrs dr um u outro espaço qur, por vrzrs, 
parecem aitrrar o registro do tempo, transportando o indivíduo 
para espaços r tempos diferenciados, provocando um conjunto 
dr percepções r socsruõos difícris dr dominar r rxpiicar.

Natureza qur sr sobrepôs r sr sobrepõe ao homem como 
eiemeciã primordiai nr definição do qur srja o Brusii r para n 
procura r entendimento de uma identidade possível. Aqueies 
qur escreveram sobre o Brasii, ãihalcdã-ã “dr fora”, do dito, 
“objetivamente”, com oihar qur procura abarcar o todo, pare­
cem não ter coiocado em dúvida u superioridade dr civiiização 
qur juigavrm portar, considerada caminho u ser seguido neces­
sariamente. Foram poucos os momentos rm qur suus convicções 
forum coiocrdas rm dúvida, momentos específicos rm qur não 
se chegou u questionar u fuindo o conjunto dr vaiores difusos do
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que se considera civilização ocidental, caminho adequado e 
inevitável para o desenvolvimento e o progresso, para o qual 
todos os povos deveriam ser conduzidos. A natureza, portanto, 
foi cenário e personagem ativo na formação da nação brasileira, 
da forma como ela foi representada e como se cristalizou na 
mente e na sensibilidade de seus habitantes.

Dois “olhares de fora”: o romântico e o racional/ 
cientificista. A proposta do conhecimento que não pode existir 
fora da sensibilidade e do todo orgânico, e a do conhecimento 
racional, objetivo e verdadeiro, em que o conhecimento das 
partes leva ao do todo. Intenções que se mesclam de forma com­
plexa, na medida em que o homem de ciência, assim como os 
demais, não escapa ao aumento da subjetividade própria ao sé­
culo XIX. Duas formas de apreensão e conhecimento do mundo 
opostas entre si que, no entanto, se inttrptnttraram na ambi­
ção comum de um conhecimento do mundo aprofundado e 
totalizante, de forma a construir a poderosa imagem, simulta­
neamente única, dual e multifacetada, que representa o mun­
do, de forma complexa, rica e variada, no caminho entre na­
tureza e civilização, formando conjunto indissolúvel, em que 
um elemento não pode existir sem o outro, fenômeno de longa 
duração, paradigma que exerceu influência decisiva no pensa­
mento ocidental.

Representações que, por vezes, dão a impressão de passa­
gem, como se o Brasil estivesse sendo representado num regis­
tro pitoresco que foi sucedido pelo sublime. Impressão ilusória, 
mesclam-se elementos próprios ao sublime e ao pitoresco em 
grande parte delas, pois a magnitude da floresta e dos elemen­
tos da natureza no seu conjunto são em si sublimes se compara­
das ao homem. O sombrio e o intrincado elaboram obstáculos à 
entrada pela floresta adentro, arranjados de forma que colo­
casse o homem no limiar e em meio ao desconhecido, entre a 
harmonia de uma beleza apaziguadora e do impedimento da
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caminhada. O conjunto, no caso, fica numa espécie de limbo, 
entre o prazer e o medo, entre o bem-estar e o temor, entre o 
êxtase e a apreciação do mundo. Sublime o impeditivo do olhar, 
impeditivo da passagem, escondendo a floresta em si mesma, 
assim como os seres que a habitam, e, mais que isso, os seus 
segredos. O homem em meio à natureza, uma natureza primeva, 
virgem, desconhecida, em alguns lugares nunca pisada por re­
presentantes da civilização ocidental, torna difícil, quase im­
possível, pensar a idéia do apaziguamento, ainda que o arranjo 
da representação possa, por meio da arte, compô-la de forma 
harmônica e agradável ao olhar. O registro procura a objetivi­
dade e, no entanto, é romântico, com toda a carga de contradi­
ções que o romantismo carrega.

Os homens, em parte das representações, são mostrados 
em sua pequenez diante do porte da natureza. Quando não 
estão observando, encontram-se em movimento, desbravan­
do, sem recuar, um mundo desconhecido, ainda que com difi­
culdade e assombro, ou com ele convivendo. São inúmeros os 
registros da sua grandeza, do enfrentamento das dificuldades, 
do conhecer para estabelecer o domínio e o poder daquele 
que porta os atributos da civilização. Para os habitantes da 
terra, também se reserva o registro ambivalente do pequeno e 
do grande, do elogio e da desqualificação - num momento é o 
homem diminuto, inferior, mestiço no caso do brasileiro, no 
outro momento, o mesmo ou seus iguais são dignos representan­
tes simultâneos do individual e do universal, fazendo de suas 
conquistas, conquistas da humanidade como um todo. O serta­
nejo brasileiro em particular, como já assinalamos, havia sido 
esboçado e aparecido em Leite Moraes e em Richard Burton 
de forma semelhante à consagrada por Euclides da Cunha - 
forte e fraco ao mesmo tempo. No plano universal, a transposi­
ção dos feitos dos homens para o acúmulo crescente dos feitos 
da humanidade.
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Na encruzilhada entre razão e sensibilidade foi-se con­
formando a idéia de uma iEeutiEaEe nacional, de uma síntese 
formadora da urcionall/adr brasileira, para a qual contribuí­
ram, e de forma fundamental, tanto os relatos de viagem como 
o romance, ambos estruturados segundo as exigências da narra­
tiva e destinados ao mesmo público leitor. No século XIX, o 
eog^aulisms contribuiu para o aumento da subjetividade nos re­
latos de viagens que, em princípio se propunham objetivos, uma 
vez que, embora os aspectos informativos tenham constituído 
tema principal, ao seu lado, ecompouhenEo-os e enriquecen- 
Eã-ãs, rararcra o elemento autobiográfico e o relato de 
“vivências e emoções” da parte do viajante que se considerava, 
também, objeto de interesse?

Sensibilidade romântica que ultrapassa de longe os limi­
tes da sua EgfiniçOs como escola literária retida em marcos cro­
nológicos precisos, como algo que permanece, marcando, ainda 
hoje, os “delineamentos principais” da cultura ocideutel.1 2 Como 
noção aberta à pesquisa e enriquecimento a partir de novos 
aportes, com características numerosas e nem sempre compatí­
veis guleg si. Gusdorf esclarece o quanto a Idade Média e a 
Autigüidadg Grega, por exemplo, mudaram após a abordagem! 
de autores românticos, aproximando romantismo e 
historiografia.3 E foi sob esse signo, na fronteira entre os conhe­
cimentos histórico, literário, científico e artístico que se elabo­
raram as primeiras representações sobre o Brasil e que se consti­
tuiu e construiu a sua história.

1 Margarita Pierini. “La mirada y el discurso: la literatura de viajes”. In: Ana 
Pizarro (Org.) América Latina: pr^varl literatura e cailaea. Vol. 2 - E^iancipa- 
ção do discurso. São Pauls/Cag■lpinaSi 1994. p. 173 e seguintes.

2 Roberto Rsmous. Conservadhmsmo romanth: origem do tolaiitoaismo. São Paulo, 
1981. p. 23.

3 Georges GasEoef (1982-1983). Le romantisme I: Le savo/r eomauliqae. Paris, 
1993. p. 12-13.
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Uma historiografia romântica, empenhada na recupera­
ção e (re) construção de um passado que constituísse caminho 
de formação da nacionalidade. Tomou como marco, não inge­
nuamente, a chegada do colonizador e todo um processo de 
intercâmbio de raças e culturas tão diferentes entre si, como 
foram as três raças primordiais que, de forma nem sempre clara 
à compreensão, interagiram formando algo novo e incorporan­
do ao processo de reconhecimento de uma identidade a figura 
do(s) mestiço(s). Paradigma também de longa duração na nos­
sa história - a formação a partir das três raças -, considerado 
possível graças à existência de uma natureza especial em que se 
forma e desenvolve. Possível, também, porque no cerne dessa 
representação se escamoteia o conflito e se realça a idéia de 
confraternização e troca, mesmo quando se está pensando a 
possibilidade do branqueamento da população como um todo, e 
mesmo quando se assiste ao desaparecimento de grandes par­
celas da população indígena. Possível porque se procura o esta­
belecimento da unidade na diversidade. Possível porque esse é 
o caminho vislumbrado do progresso e da civilização, que se foi 
impondo, tanto porque voluntariamente procurado, como por­
que visto e aceito como inexorável.

Representações que deram a perceber a nação e que lhe 
conferiram existência no tempo e no espaço - o nosso “fundo do 
poço" do passado. Buscado pela escritn - narrativas de diversas 
ordens - e pelas pinturas, tanto de tipos humanos, isolados ou 
não do meio em que viviam e se movimentavam, como das pai­
sagens, urbanas e não urbanas, nas mais diversas formas pelas 
quais a natureza se dá a conhecer e é apreendida pela mão do 
artista.

A construção da paisagem como forma de construção da 
nação, a ênfase a aspectos emblemáticos da natureza brasileira, 
por meio dos quais se procurou dar um sentido, de preferência 
original, delimitaram-se valores éticos e morais, inauguraram-se
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padrões estéticos que construíram! os lugares privilegiados e sim­
bólicos de representação da nação e da nacionalidade.

Apreensão estética, ética, moral e política vinculada aos 
sentimentos e emoções, constitutivos da ação dos homens no 
mundo e imprescindíveis para a formação e adesão à idéia de 
nação que, embora pensada racionalmente, é efeeivamenee as­
sumida e vivida pelo sentimento e pelas paixões dos homens.4 5 
Dimensão que, como bem afirmou Pirrre Ansart, é universal, 
ainda que vivida de forma plural e variada. A política, “sendo 
da ordem da vida e da morte, e sendo também da ordem do 
incerto como da persuasão no incerto, convoca necessariamen­
te, em graus diversos, os valores e a adesão afetiva aos valo­
res”? Os afetos políticos e a adesão à nação sendo (rr) elaborados 
quotidianamente, a partir da construção e divulgação de signos 
emocionais, que falem à sensibilidade.

4 Pierre Ansart escreveu vários estudos sobrr as paixões cidadãs. Em “Aspects
shcihnhliiiques de la nationalité et de la citoyennete" e em “Les passions 
citoyi^nnes” (Cít^ennetó et nationalité: perspectives en France et au Quebec. 
(Dir.) Domminique Colas et all. Paris. 1991. p. 359-891) elaborou uma hipótese 
reconhecendo quatro configurações de sensibilidades cidadãs. Ao a
primeira, a adesão fusionai, lembra o quanto os manuais de história, desde o nívrl 
primário, procuram inculcna esse tipo de identificação, rnrareeaizando a nação 
como “ser viventr que se afirma, sofre, triunfa como uma pessoa” (p. 373). Ver, 
também, do mesmo autor, com relação à dimensão da afetividade na vida políti­
ca, La gestion de passions politiques”, Lausanne, 1983.

5 Pierre Ansart. La gestian de passions politiques’’, Lausanne, 1983. p. 26.

Signos emocionais rstreitamrner vinculados à constru­
ção da identidade e das histórias nacionais, proporcionando a 
incorporação e vivência de valores assumidos rhletivamrnie. 
A projeção magnificada da natureza e a desqualificação do ho­
mem brasileiro contribuíram, como vimos, para a construção de 
uma história desencantada, pessimista r ressentida com seus 
males de origrm, carregando valores considerados definitivos 
embora a busca da identidade, sempre perseguida, perenneçn
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inacabada.0 Há um debruçar obsessivo sobre si mesmo e sobre 
sua formação, que atravessa o século XX, em busca de uma 
identidade que possa satisfazer e ganhar caráter de perma­
nência.

Um desencantamento que facilita o exercício do poder 
por aqueles que o detêm e que certamente contribuiu para a 
tradição autoritária que marca a vida política brasileira, prova­
velmente alimentada pelas concepções estéticas da submissão e 
aceitação do que se apresenta como inevitável, como sendo da 
ordem natural das coisas. As representações da natureza bra­
sileira, que ao longo do tempo exaltaram e ainda hoje exaltam 
a sua magnificência no registro do sublime, contribuíram para a 
reverência diante da natureza que, transposta para o domínio 
do político produz a paralisia da ação, em virtude mesmo da sua 
grandiosidade. O Brasil é “gigante por sua própria natureza”, é 
o “gigante adormecido” do hino nacional porque não tem uma 
população que lhe corresponda; o brasileiro, de forma dúbia e 
ambivalente, é representado como inferior na hierarquia racial 
humana, com os reflexos culturais daí advindos, sendo ora gi­
gante, ora pigmeu mas, no limite, convivendo com o 
autoritarismo simultaneamente imposto e aceito.

Efetiva-se uma constante e crescente alimentação do 
imaginário e do conjunto de representações que procuraram e 
procuram a adesão à grandeza das variadas paisagens, das vilas 
e cidades que vão se alastrando em meio a essa natureza gran­
diosa e com ela se imiscuindo, as vistas inéditas por descobrir, as 
novidades por desbravar, os caminhos por percorrer e conhecer.

0 Em “Identidades inconclusas no Brasil do século XX. Fundamentos de um 
lugar-comum”, Stella Bresciani desenvolve argumentos que indagam essa ques­
tão de torma extremamente pertinente. In: Stella Bresciani e Márcia Naxara 
(Orgs.). Memória e (Res) sentimento: indagações sobre uma questão sensível. 
Campinas, 2001.
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A idéia dr potência r dr projeção futura, utópica. Não somentr 
um, mas vários brasis, num único Brpsii. Cantado consciente­
mente na sua variedade, no piano idrai r na mais pura sublimi­
dade r sensibilidade, pria literatura, na sua prosa r poesia, pria 
pintura r pria música, todas elas formas dr vazar, construir r 
representar, esteticamente, p grandeza deste éden tropicai.

Ao iongo do trabaiho reiteramos p construção da imagem 
do Rio de Janeiro como uma espécie dr paradigma da brirza r 
da singuiaridade da natureza brrsiiaira. Natureza que é por in­
teiro bria, dr uma eaduçãp que vai sendo descortinada r senti­
da ao iongo das narrativas r das primeiras impressões, pesim como 
da sua permanência no tempo. Reproduzida r descrita como 
um quadro, pria sua própria conformação naturai, onde as rir- 
vações r^beircm os iimitrs r, dr crrta forma, compõem p 
moidura, que p porsip, romântica, trabaiha em eaus aiamrntpe 
puros, reaiçando, pria subiimidade das palvras, p r p
eternidade: o granito das montanhas, que envoivem p Baía dr 
Guanabara - lmbrando uma figura humana dr ápipssri gran­
deza -,7 que, na visão do poeta, assistiram dr posição privile­
giada, quai guardiões, o início r o daeanrpirr da nossa histó­
ria: viram os antigos indígenas, passado feiiz r idrai, brm como 

7 Em edição dr 1896, Gonçrivae Dias anota uma rrorreentrção correntr rntre 
os navegantes sobre p Baía de Guanabara, que in.spirou “Gigantr dr pedra”: 
“Aiguns dos prináioais montes da enseada do Rio dr Janeiro parecem aos que 
vêm do nortr ou do sui reorreentrr uma figura humana dr coiossai grandeza: 
este capricho da natureza foi conhecido dos primeiros navegantes p^ortueuesas 
com p denominação dr “frade dr pedra”, que agora se chama “gigante dr pedra”. 
Aquriie objecto se frz esta aPasir.” Poetas Brazileiros: Tomo I. Rio dr Janeiro/São 
Pauio, 1896. p. 313. O poema tem como epígrafe um verso dr “Lr Grant”, dr 
Victor Hugo.
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aqueles que chegaram; viram as festas e danças sendo substi­
tuídas pelo conflito e pela guerra; viram as mudanças da “face 
da terra” com as cidades ocupando o “antigo paul”. As imagens 
são fortes e o tom exaltado. Imagens românticas, patrióticas:

I
Gigante orguihoso, de fero semblante,
Num leito de pedra lá jaz a dormir!
Em duro granito repousa o gigante, 
Que os raios somente poderam fundir.
(...)

III
E lá na montanha deitado dormido 
Campeia o gigante! - nem pode acordar! 
Cruzados os braços de ferro fundido,
A fronte nas nuvens; e os pés sobre o mar! (...)

IV
Viu primeiro os íncolas
Robustos, das florestas,
Batendo os arcos rígidos,
Traçando homéreas festas,
À luz dos fogos rádios,

Aos sons do murmuré!
E em Guanabara esplêndida

As danças dos guerreiros,
(•••)

E das igaras côncavas
A frota aparelhada,
Vistosa e formosíssima
Cortando a undosa escada,

(...)
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E o gérmen du discórdia 
Crescendo em durus brigus, 
Ceifando os brios rústicos 
Dus tribos sempre amigas,
- Tumoi u ruça antígua, 
Feroz Tupinumbá.
(...)
Jazo pujé sem glériu,
Sem glériu u murucá.

V
Mudaram-se os tempos e u face da terra, 
Cidades alastram o antigo puul;
Mas indo o gigante, que dorme na serru, 
Se abraça ao imenso cruzeiro do sul.

Nas durus montanhas os membros gelados 
Talhados u golpes de ignoto buril, 
Descanso, é gigante, que encerra os fados, 
Que os términos guardas do vasto Brasil.

Porém se algum dia fortuna inconstante 
Poder-nos u crença e u pátria acubor, 
Arroju-te às ondos, é duro gigante, 
Inundo estes montes, desloca o mar!”

O gigante de pedra8 
Gonçalves Dias

8 Trechos do poema “O gigante de pedra”, de Gonçalves Dias. Melhores Poemas. 
Seleção de José Carlos Gurbuglio. São Paulo: Global, 1997. p. 93-97. (O prefá­
cio da lu edição de Primeiros cantos é datado de julho de 1846.) Indicação, que 
agradeço, do prof. Luiz Dantas.
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